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Justiça impede 
bloqueio de 
ativos da 
Americanas 


Após a divulgação de um 
escândalo contábil de 
R$ 20 bilhões, a America- 
nas obteve na Justiça deci- 
são que impede o bloqueio 
de seus ativos por eventu- 
alação de credores. 

A varejista fica desobri- 
gada de pagar suas dívi- 
das até um possível pedi- 
do de recuperação judici- 
al —a empresa tem 30 dias 
para solicitar ou não esse 
instrumento. Mercado A22 


ža 


Pacote de Haddad 
terá 50% do efeito, 
dizem economistas 


O pacote de medidas anun- 
ciado pelo ministro da Fa- 
zenda, Fernando Haddad, 
deve terimpacto de R$120 
bi, avaliam economistas. O 
efeito seria cerca de meta- 
de do esperado pela pasta, 
devido a incertezas políti- 
cas e predomínio de ações 
de curto prazo. Mercado A19 


Marcos Mendes 
Os limites do 


ajuste fiscal 


Haddad está fazendo o que 
é possível, dentro da res- 
trição política que lhe foi 
imposta. O problema é que 
esse possível está longe de 
ser o suficiente. A PEC da 
Transição e outras medi- 
das de 2022 agravaram o 
desequilíbrio. Mercado A28 
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gado 


por incitar ataques golpistas 


Moraes aceita pedido da PGR para incluí-lo em inquérito; ex-presidente respeita Constituição, diz defesa 


O ministro Alexandre de Mo- 
raes, do STF, aceitou pedi- 
do da Procuradoria-Geral 
da República para incluir 
Jair Bolsonaro (PL) no in- 
quérito que apura a insti- 
gação e autoria intelectu- 
al dos ataques contra as 
sedes dos três Poderes. 


A9 


Asolicitação foi feita após 
80 procuradores entende- 
rem que o ex-presidente é 
suspeito de incitação públi- 
ca à prática de crime ao ter 
postado, no dia 10, vídeo em 
que umhomem questiona a 
lisura das eleições —o conte- 
údo foi apagado logo depois. 


Foto de Marina Silva feita com técnica de múltipla exposição, durante entrevista à Folha, em Brasília Gabriela Biló /Folhapress 


Diretas Já em 6 episódios 
Série sobre o movimento finalizada em 
2018 é lançada após ataques em Brasília 


O documento não é assi- 
nado pelo procurador-geral, 
Augusto Aras, mas pelo sub- 
procurador-geral Carlos Fre- 
derico Santos. Indicado du- 
asvezes por Bolsonaro, Aras 
ficou conhecido pelainação 
ante suspeitas de ilegalida- 
des do chefe do Executivo. 


B8 
Após adeus a Pelé, 
Santos estreia no 
Paulista, torneio que 
o Rei venceu 10 vezes 


Pressionado, Aras criou 
um grupo de combate a atos 
antidemocráticos, chefiado 
por Carlos Frederico. 

Em nota, Frederick Was- 
sef, advogado dos Bolsona- 
ros, disse que o ex-presiden- 
te defende a Constituição e 
repudia o vandalismo. 


ci 
Biografia tenta dar 
conta da vastidão de 
Fernando Pessoa e 
seus vários poetas 


Mathilde Missioneiro /Folhapress 


CRIANÇAS DEBATEM O ANTIGO LÁPIS 'COR DA PELE' E PENSAM SOBRE GENÉTICA 


“Aquele é tipo um branco, e tem gente que não é branco; diz Valentina, 7; cientista explica como é definida nossa cor Folhinha C9 


Segundo o defensor, Bolso- 
naro “jamais teve qualquer 
relação ou participação nes- 
tes movimentos sociais es- 
pontâneos”. Política A4 


Oscar Vilhena 
Ainda não debelada, crise 
exige contundência s4 


Torres vê debandada 
de aliados, e governo 
cogita sua extradição 


Aliados de Jair Bolsona- 
ro (PL) silenciaram sobre 
a minuta achada na casa 
do ex-ministro Anderson 
Torres, que está nos EUA, 
eavaliam que ele precisase 
entregar à Justiça. Casonão 
se apresente até segunda 
(16), o governo deve pedir 
sua extradição. Política A6 


Exército indicia militar 
que esteve em ataques 
Ocoronel da reserva Adri- 
ano Camargo Testoni é 
acusado de injúria e ofen- 
sa às Forças em vídeos no 
ataque aos Poderes. as 


ENTREVISTA 
Marina Silva 


Turba enfurecida 
está ligada a crimes 
na Amazônia 

De volta ao Meio Ambien- 
te após quase 15 anos, mi- 
nistra diz à Folha que par- 
te dos vândalos de Brasília 
está relacionada a desma- 
te, grilagem, garimpo ile- 
gale outros crimes ambi- 
entais. Para Marina, eles 
deixaram de tera “certeza 
daimpunidade”. ambienteB1 


Prefeitura de SP 
quer cobrar taxa de 
empreendimentos 
para classe média 
Cotidiano B3 


Peru tem quase 50 
mortos em protestos 

Há dias por todo o país, 
atos pró-Castillo, ex-pre- 
sidente deposto e preso, 
deixam quase so mortos 
epressionam a atual man- 
datária, Dina Boluarte. a15 


EDITORIAIS AZ 


Golpismo no armário 


Sobre minuta de decreto 
na casa de bolsonarista. 


Americanas em queda 


Acerca de rombo bilioná- 
rio anunciado na empresa. 


ATMOSFERA 


São Paulo hoje 
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Golpismo no armário 


São necessárias mais investigações para avaliar 
gravidade de texto em poder de bolsonarista 


Que Jair Bolsonaro (PL) buscou 
meios de atacar as instituições e 
deslegitimar o processo eleitoral 
é fato há muito comprovado por 
suas incessantes investidas, des- 
providas de qualquer fundamento, 
contra as urnas eletrônicas. 

Ainda assim, não deixa de ser 
assustador tomar conhecimento 
do tipo de ideia alucinada que cir- 
culou nos corredores do bolsona- 
rismo —como se faz agora com a 
descoberta de uma minuta de de- 
creto presidencial guardada em 
um armário da residência de An- 
derson Torres, ex-ministro da Jus- 
tiça de fidelidade canina ao chefe. 

O texto de três páginas, de proce- 
dência ainda a ser esclarecida, tra- 
ta de providências absurdas que, 
compreensivelmente, não foram 
levadas adiante nem consideradas 
empúblico. Trata-se do roteiro de 
um golpe canhestro, que só pode- 
ria prosperar num cenário de de- 
gradação institucional felizmente 
impensável no Brasil. 

Começa-se coma decretação de 
estado de defesa na sede do Tribu- 
nal Superior Eleitoral, o que cor- 
responderia a emprego totalmen- 
te descabido de um instrumento 
previsto na Constituição para si- 
tuações extremas que ameacem 
a ordem pública ou a paz social. 

Amedida tresloucada teria o pro- 
pósito de “garantir a preservação 
ou o pronto restabelecimento da 
lisura e correção do processo elei- 


toral presidencial do ano de 2022”. 
Umatal Comissão de Regularidade 
Eleitoral, repleta de militares, se- 
ria encarregada de apurar a lega- 
lidade do pleito —sabe-se lá com 
que meios e hipóteses de trabalho. 

Como apontam especialistas, res- 
tam elementos a serem reunidos 
para que se possa avaliar a gravi- 
dade jurídica do achado. Anderson 
Torres já deu a entender que a mi- 
nuta foi apresentada por terceira 
pessoa e declarou que o texto se- 
ria destruído, o que constitui uma 
linha de defesa óbvia para não ser 
acusado de ter tramado um golpe. 

Quem aventou a estultice auto- 
ritária e o quanto ela chegou a ser 
debatida no governo são questões 
fundamentais a pôr a limpo. 

Torres, que se tornou secretário 
de Segurança Pública do Distrito 
Federal, foi exonerado e teve a pri- 
são preventiva decretada, em deci- 
são draconiana e sujeita a questi- 
onamentos, sob suspeita de omis- 
são dolosa no ataque de extremis- 
tas às sedes dos três Poderes, no 
domingo passado (8). 

No curto prazo, sua situação pa- 
rece dificílima; ainda é incerto, po- 
rém, o futuro das investigações. 

Quanto a Bolsonaro, o que o ex- 
presidente já fez à vista de todos, 
como espalhar lorotas sobre as 
urnas eletrônicas perante embai- 
xadores, é escandaloso o bastan- 
te para justificar mais averiguação 
por parte das autoridades. 


Americanas em queda 


Rombo bilionário em uma das maiores varejistas 
do país, listada em Bolsa, precisa ser esclarecido 


Como comunicado ao mercado de 
que foram encontradas inconsis- 
tências —palavra que pode se re- 
velar um eufemismo— contábeis 
deincríveis R$20 bilhões no balan- 
ço, as ações da varejista America- 
nas caíram 77% em um único dia. 

A quantia é assombrosa ante o 
patrimônio líquido, de cerca de 
R$ 14,7 bilhões em setembro. Em- 
bora esclarecimentos feitos até 
agora indiquem que não haverá im- 
pacto relevante do ajuste contábil 
no fluxo de caixa, há outrosriscos. 

Além do dano na imagem, a crise 
pode levar ao rompimento de clau- 
sulas de endividamento, redução 
de novos financiamentos por for- 
necedores e exigência de ação rá- 
pida por parte dos bancos. 

Negociar vencimentos com cre- 
dores, minimizar anecessidade de 
recursos de curto prazo e até au- 
mentar o capital estão no cardá- 
pio de medidas de contenção. Em 
situações desse tipo, sobretudo 
quando há viabilidade e solvência 
da empresa, a tendência dos ban- 
cos é rolar os empréstimos. 

O episódio ainda é cercado de 
sombras. O CEO da empresa, Ser- 
gio Rial, ex-presidente do Santan- 
der, que ficou apenas 10 dias no 
cargo, renunciou no momento da 
revelação do rombo. Não se sabe 
como anova gestão identificouem 
tão pouco tempo o problema, ain- 


da de dimensão imprecisa. Tam- 
pouco está claro desde quando se 
processa tal conduta contábil —o 
prazo pode chegar a anos. 

De certo, até agora, apenas o da- 
no para a companhia, que já vinha 
sofrendo com alto endividamento 
e margens apertadas num setor 
competitivo e em contexto de ju- 
ros e inadimplência elevados que 
limitam o dinamismo do varejo. 

A forma do anúncio e a confe- 
rência com investidores, fechada 
ao público, suscitaram críticas. 
Transparência é requisito básico 
para restaurar credibilidade. Cabe 
às autoridades, como a Comissão 
de Valores Mobiliários, que regu- 
la o mercado de capitais, investi- 
gar e punir eventual má conduta. 

Além de compreender como um 
desvio dessa dimensão foi possível, 
énecessário avaliar as responsabi- 
lidades do corpo executivo e dos 
auditores renomados que tinham 
o dever de identificar o problema. 

Ademais, a partir das movimen- 
tações como papelnos dias que an- 
tecederam o anúncio, aventa-se o 
uso de informações privilegiadas 
— o que suscita análises da CVM. 

Pode ser difícil reunir evidênci- 
as claras nesse caso, mas é funda- 
mental que haja amplo escrutínio 
dastransações e, senecessário, pu- 
nições firmes que não se limitem 
apenas a multas simbólicas. 


Banca do Antfer 


Telegram: https://t.me/bancadoantfer 


Marília Marz 


BOLSONARO171 


Picasso e as mulheres 


Hélio Schwartsman 


Não gosto de cancelamentos. Ao em- 
purrar debates para o campo dos 
“argumenta ad hominem’, eles es- 
vaziam as discussões de seu conteú- 
do específico, impedindo-as de tor 
nar-se intelectualmente produtivas. 
Não vejo, porém, nenhuma fórmu- 
la viável para acabar com essa prá- 
tica. São as próprias liberdades de- 
mocráticas que asseguram a qual- 
quer um o direito de criticar qual- 
quer indivíduo, empresa ou institu- 
ição, bem como o de organizar pro- 
testos pacíficos e até boicotes. 
Abola da vez é Pablo Picasso. Co- 
mo mostrou ótima reportagem do 
Ivan Finotti, a Espanha planeja ce- 
lebrar o artista por ocasião do cin- 
quentenário de sua morte, mas gru- 
pos de ativistas ligados ao movimen- 
to MeToo prometem denunciar o 
machismo do pintor, que teria mal- 
tratado mulheres e amantes. Não ca- 
be a mim defender a conduta moral 
do espanhol. Mas não vejo maiores 
dificuldades em reconhecer que ele 
foi um artista brilhante, ainda que 
possa ter sido um péssimo ser huma- 
no. Isso me parece mais matéria pa- 


ra biografias do que para o ativismo. 

Notem que o caso de Picasso é di- 
ferente do de outras figuras, como 
o Borba Gato ou dos generais ame- 
ricanos que massacraram índios 
ou lutaram para manter a escravi- 
dão. Anacronismos à parte, dá pa- 
ra questionar as homenagens ren- 
didas a estes últimos argumentan- 
do que as ações pelas quais eles são 
celebrados são elas mesmas indis- 
sociáveis de uma violência que que- 
remos ver extinta. Com Picasso, po- 
rém, não ocorre esse emaranhamen- 
to. As qualidades de sua obra inde- 
pendem da forma como ele tratava 
as mulheres. 

Se a pessoa que sofre um cance- 
lamento está viva, ainda dá para di- 
zer que o processo a faz refletir so- 
bre seus atos. Obviamente, não é o 
caso dos mortos. Minha impressão, 
portanto, é que militantes apenas se 
valem da ocasião para chamar aten- 
ção para a sua causa. É legítimo, mas 
custa-me crer que não existam de- 
fesas mais inteligentes (conteudiís- 
ticas) da pauta feminista. 
helio@uol.com.br 


O lugar de Bolsonaro éna cadeia 


Cristina Serra 


Aminuta de decreto encontrada na 
casa do exministro da Justiça Ander- 
son Torres é prova mais do que con- 
tundente de uma conspiração gol- 
pista. Alguém pensou, buscou fun- 
damentação jurídica (inexistente), 
escreveu e entregou o decreto de 
golpe nas mãos de Torres. Quem é 
o autor da proposta de estupro da 
Constituição, sempre desejado por 
Bolsonaro? Quem a encomendou? 
Se Torres era ministro e não denun- 
ciou a conspiração, dela fazia parte. 

O presidente Lula conseguiu er- 
guer uma muralha institucional 
contra o golpismo, imediatamente 
após o domingo infame na Esplana- 
da, juntando até mesmo governado- 
res bolsonaristas (pelo menos para 
o registro da história). Também re- 
cebeu maciço apoio e solidarieda- 
de internacional. O Brasil não terá 
outra oportunidade como essa para 
enfrentar a contaminação golpista 
de setores das Forças Armadas e do 
aparato de segurança estatal, inclu- 
indo as polícias militares. 

O sucesso da primeira tarefa de- 
penderá muito da habilidade polí- 


O contragolpe 


Alvaro Costa e Silva 


Cada vez mais próximo da Papuda, 
Bolsonaro tenta comandar o movi- 
mento golpista. Segundo o filho ot, 
ele vive “lambendo feridas” na Fló- 
rida. Conversa. O capitão teve um 
encontro com seu assecla Ander- 
son Torres no dia anterior à invasão 
do Palácio do Planalto, do Supremo 
Tribunal Federal e do Congresso. E 
mandou um recado aos membros da 
seita ao divulgar um vídeo questio- 
nando a vitória de Lula, apontando 
fraude nas eleições e fazendo mais 
ameaças ao STF. 

Obedecendo ordens, políticos bol- 
sonaristas dão cobertura ao golpe 
—desmascarado pela minuta de 
decreto inconstitucional escondi- 
da no armário de Torres, ex-minis- 
tro da Justiça. Nove senadores vota- 
ram contra a intervenção no DF e a 
deputada Bia Kicis (PL-DF) espalhou 
a mentira segundo a qual uma ido- 
sa havia morrido dentro da Acade- 
mia de Polícia. Não conseguindo ca- 
dáveres até agora, inventaram um. 

Num cenário complexo, o gover- 
no demonstra preocupação com as 


tica de Lula e do que fará seu fraco 
e vacilante ministro da Defesa, José 
Múcio Monteiro. A democracia não 
sobreviverá no Brasil sem que asins- 
tituições confrontem a permanen- 
te ameaça de tutela militar sobre o 
poder civil e sem que os quartéis en- 
tendam, de uma vez por todas, que 
não existe previsão de “poder mo- 
derador” na Constituição. 

Para a segunda missão, depende- 
remos da coragem de governadores 
comprometidos com o país. No ca- 
so dos governadores bolsonaristas, 
fica a dúvida: serão leais à democra- 
cia que os elegeu ou ao criminoso 
que se refugia na Flórida? 

Bolsonaro tem que voltar ao Brasil 
para ser devidamente processado. É 
perigoso tê-lo de volta? Seu retorno 
vai inflamar a turba demente? Ris- 
co maior é a percepção de impuni- 
dade, que corrói a crença nas insti- 
tuições. Enquanto o chefe da qua- 
drilha estiver livre, leve e solto con- 
tinuará incentivando ódio, terror e 
golpe. Bolsonaro é o maior inimigo 
da democracia no Brasil. Como tal, 
seu lugar é no xadrez. 


Forças Armadas e as polícias milita- 
res. Ainda há a massa guiada pelos 
comerciantes da fé que não aceitam 
o fracasso de seu candidato. Pesqui- 
sa Atlas revela que 31,2% dos evan- 
gélicos aprovam o terror na capital, 
67,9% acreditam que Lula perdeu a 
eleição e 64,3% apoiam uma inter- 
venção militar. 

No livro “O Reino”, Emmanuel 
Carrêre descreve o comportamen- 
to dos fiéis que, à espera do fim do 
mundo, são confrontados com a re- 
alidade de que a vida continua: “Se 
desprezarem o testemunho de seus 
sentidos, livrarem-se das exigências 
da razão, estiverem dispostos a pas- 
sar por loucos, serão aprovados no 
teste. São os verdadeiros crentes: o 
reino dos céus lhes pertence”. Para 
quem pensa assim, é claro que Bol- 
sonaro venceu. 

O contragolpe, no entanto, está 
em curso. Os “patriotas” presos em 
Brasília receberam um kit higiene 
e foram vacinados contra a Covid. 
Pode bater um efeito colateral que 
os faça recuperar a razão. 


Arte indígena 


Txai Suruí 


Coordenadora da Associação de Defesa 
Etnoambiental - Kanindé e do Movimento 
da Juventude Indígena de Rondônia 


Os povos indígenas conquis- 
tam um ministério próprio e 
fazem história em nosso pa- 
ís. No entanto, não é só na po- 
lítica que estão ganhando ca- 
da vez mais espaço. 

Na desmistificação do que 
é o indígena, decolonizando 
mentes, a arte indígena cres- 
ceese fortalece cada dia mais. 
Presente nos museus, nas ru- 
as, nos festivais de música, no 
cinema, na fotografia e nas re- 
des sociais, o olhar indígena 
vem ocupando importantes 
espaços e construindo outros. 

Como diz o artista Maxwell 
Alexandre, a arte ainda é co- 
dificada demais e foi progra- 
mada para deleite de uma eli- 
te que quer se distinguir soci- 
almente. O discurso é de que 
a arte deveria ser para todos, 
mas isso é demagogia. A práti- 
ca é que ela seja restrita, man- 
tendo o programa de diferen- 
ciação social, definindo quem 
temsubjetividade, bom gosto, 
cultura, poder de síntese, abs- 
tração, de assimilação de um 
campo que detém uma das 
maiores concentrações de ca- 
pitais simbólicos e intelectu- 
ais. Matar a fome do espírito 
é o prestígio daqueles que já 
exauriram a fome da carne. 
Apesar disso e longe de uma 
arte democrática, podemos 
vera maior presença indígena 
naarte contemporânea brasi- 
leira, das instituições, na aca- 
demia, nas galerias. 

Em Brasília, no Museu Na- 
cional da República, aconte- 
ce a exposição “Brasil do Fu- 
turo: As formas da democra- 
cia”, de curadoria de Lilia Mo- 
ritz Schwarcz, Paulo Vieira, Ro- 
gério de Carvalho e Marcio Ta- 
vares. A exposição, que fala de 
democracia, conta com várias 
obras de pessoas pretas e indí- 
genas, como dos artistas indí- 
genas Daiara Tukano, Denilson 
Baniwa, Edgar Xakriaba e Jai- 
der Esbell. Encontramos obras 
com os dizeres “democracia é 
demarcar todas as terras indí- 
genas” e que nos fazem refle- 
tir sobre um futuro ancestral. 

Tivemos a realização do 1º 

Festival de Cinema e Cultura 
Indígena (FeCCl), que também 
aconteceu em Brasília, idealiza- 
do pelo cineasta indígena Ta- 
kumã Kuikuro. “O Território”, 
documentário de coprodução 
indígena vencedor de Sundan- 
ce, está pré-indicado para alii 
ta de melhores documentári- 
os do Oscar e teve até post do 
ator Leonardo DiCaprio com o 
diretor Alex Pritz e o protago- 
nista Bitate Uru Eu Wau Wau 
elogiando o filme. 
Na música originária, tive- 
mos o DJ Eric Terena tocan- 
do no Glastonbury 2022, mai- 
or festival da Inglaterra, e a 
cantora Brisa Flow ganhan- 
do como melhor composito- 
ra no prêmio Women's Music 
Event 2022. 

No dia 29 de janeiro aconte- 
cerá o Festival Jaraguá Guara- 
ni Yvy Porã, na Estrada Turís- 
tica do Jaraguá, em São Paulo. 
O festival nasce com três obje- 
tivos principais: a geração de 
renda dos artesãos e artistas 
das seis tekoas do Jaraguá, o di- 
álogo da cidade com o territó- 
rio indígena e a valorização da 
cultura dos povos originários. 
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opinião 


Jair Bolsonaro deve ser responsabilizado criminalmente pelos ataques golpistas? 


Sim Anoite dos boçais 


Reter passaporte e prisão são medidas cautelares cabíveis 


Marco Aurélio de Carvalho, Luís Carlos Moro e Fábio Tofic Simantob 


Advogados integrantes do Grupo Prerrogativas 


Não se pode supor que os 
episódios de 8 de janeiro se- 
jam tão somente resultado 
da deliberação de uma hor- 
da de radicais e da simples 
arregimentação de pessoas 
ideologicamente identifica- 
das com o fascismo. 

Há método, interesses, pro- 
pósitose estratégias subjacen- 
tes. Vivemos em um momen- 
to decisivo, em que ou asins- 
tituições e asociedadese mo- 
bilizam oua sombra de nosso 
passado escravista e autoritá- 
rioseprojetará para o futuro. 

Precisamos proteger o pa- 
trimônio público, a livre e pa- 
cífica circulação de pessoase 
riquezas e os nossos ativos es- 
tratégicos, cobrando as insti- 
tuições para que funcionem 
nos termos previstos em lei. 

Não éhora de achegas polí- 
ticas, mas de demonstração 
de que o Brasil é um país ci- 
vilizado e em estado de ple- 
no funcionamento. 

As Forças Armadas devem 
revelar sua aderência incon- 
dicional à Constituição e su- 
bordinar-se aos seus coman- 
dos. O Poder Executivo há de 
se impor comainequivocale- 
gitimidade das urnas. 

AProcuradoria-Geral da Re- 
pública, por sua vez, deve atu- 
ar com independência e au- 
tonomia, livrando-se dos in- 
teresses políticos e eleitorais 
pelos quais se deixou instru- 
mentalizar nosúltimos anos. 
OJudiciário não pode hesitar. 
Somente coma cabal respon- 
sabilização dos financiadores, 
organizadores, atores ativos, 
comissivos —e até mesmo 
dos que contribuíram com 
atos omissivos— é que pode- 
remosviver em um estado de 
normalidade democrática. 

Devemos punir, comrigor, 
todos os impulsores dessa 
frustrada tentativa de golpe 
ebem-sucedida operação de 
depredação e imposição do 
caos na capital federal. 

As inelegibilidades do bra- 
ço político dessa verdadeira 
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organização criminosa de- 
vemser reconhecidas, enota- 
damente as de quem promo- 
ve, há muito, sucessivos atos 
que atentam contra o Estado 
de Direito. São consequência 
natural para os escandalosos 
abusos de poder econômico, 
político e religioso que assis- 
timos nas últimas eleições. 

Não se deve admitir mais a 
captura da informação e da 
desinformação. Precisamos 
enfrentar o tema espinhoso 
da regulamentação da mídia 
e das redes sociais. 

Não podemos nos intimi- 
dar diante desse golpismo 
que nos assesta há vários 
anos e do qual não podemos 
mais ser reféns. É hora de 
enfrentar e de derrotar essa 
horda de criminosos e de des- 
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Bolsonaro 

não cometeu 
diretamente os fatos 
aqui elencados, mas 
os instigou, sugeriu, 
reforçou e atuou 
como verdadeiro 
cúmplice dos 
marginais que ainda 
lidera. Não se omitiu, 
apenas. Deixou de 
agir quando tinha 

a obrigação moral, 
jurídica e política de 
fazê-lo. As punições, 
severas, pedagógicas 
e legítimas, darão 
forte recado 

ao mundo 


Uso desenfreado 


“Cartão corporativo de Bol- 
sonaro mostra gasto de R$ 4,7 
milhões em feriadões e moto- 
ciatas” (Política, 12/1). O car- 
tão corporativo não deveria 
de ser um cheque em branco, 
pois caso caia nas mãos de al- 
guém que não tem ética, co- 
mo um vigarista, é certo que 
o dinheiro público será utili- 
zado de forma imoral. 

Franz Josef Hildinger 

(Praia Grande, SP) 


* 


Nunca antes neste país um 
presidente comeu tanto pão! 
Luiz Antonio Pereira de Souza 
(São Paulo, SP) 


asad T 
O presidente Jair Bolsonaro passeia de jet-ski no lago Paranoá, 
às margens do Palácio da Alvorada pedro Ladeira -15.mai.22/Folhapress 


Um ministro de Lula quase 
caiu porque comprou uma ta- 
pioca de pouco mais de R$8, 
foi um escândalo na época. O 
pior é que ele tinha o direito 
de pagar o almoço com o car- 
tão naquele momento. 

Paulo Moreira (Holambra, SP) 


Descarte e contexto 


“Torres diz que decreto es- 
tava em pilha de descarte e 
foi vazado fora de contexto” 
(Política, 12/1). Essa minu- 
ta do golpe se assemelha à 
minuta de mudança da bula 
da cloroquina: ninguém as- 
sumiu a autoria. É o modus 
operandi do bolsonarismo. 
Paulo Bittar (São Paulo, SP) 


baratar o braço empresarial 
que lhe provê, responsabili- 
zando, civile criminalmente, 
todos os que revelaram inte- 
resse ou participaram de al- 
guma forma dos episódios 
— inclusive o seu principalin- 
centivador, o senhor Jair Bol- 
sonaro, e os maus militares 
que marcham ao seu lado. 

Que possam responder, 
com todas as garantias da 
lei e da ordem democrática 
que tentaram violar, por cri- 
mes contra o patrimônio na- 
cional, por associação crimi- 
nosa, por danos qualificados 
e por tentativas de golpe de 
Estado e de abolição violen- 
ta do Estado de Direito. 

Bolsonaro não cometeu di- 
retamente os fatos típicos aqui 
elencados, mas osinstigou, su- 
geriu, reforçou e atuou como 
verdadeiro cúmplice dos mar- 
ginais que ainda lidera. 

Não se omitiu, apenas. Dei- 
xou de agir quando tinha a 
obrigação moral, jurídica e 
política de fazê-lo. 

As punições, severas, pe- 
dagógicas e legítimas, darão 
um forte recado ao mundo. 

E Lula, ao reconstruir, re- 
conciliar e refundar o país, 
isolará e derrotará finalmen- 
te o bolsonarismo. 

Observação: para quem 
acha que não pode piorar, 
bastaler o relatório da busca 
eapreensão promovida pela 
Polícia Federal na casa do ex- 
ministro da Justiça de Bolso- 
naro. Chamou a atenção uma 
minuta de decreto para ins- 
tauração de estado de defe- 
sa na sede do TSE. A adoção 
de medidas cautelares, pois, 
tais como a retenção imedi- 
ata dos passaportes de Jair e 
de Anderson Torres, bem co- 
mo a decretação de suas res- 
pectivas prisões, temporári- 
as ou preventivas, é necessá- 
ria para o fim dos atos que 
violam a ordem pública e a 
democracia em nosso país. 

É o que se pode exigir e es- 
perar. 


A defesa de que o senhor An- 
derson Torres recebe suges- 
tões, propostas etc é risível. 
Qualquer órgão público tem 
um setor para protocolar qual- 
quer carta, documento recebi- 
doe/ouenviado. Quemsabea 
minuta foi enviada para a re- 
sidência do senhor Torres por 
um pombo correio? 

Maria Elza Sigrist (Campinas, SP) 


É impressionante a falta de 
criatividade dos bolsonaristas 
apanhados comabocanaboti- 
ja. Osargumentos não passam 
desses dois: que as evidências 
incriminadoras “estão fora de 
contexto” ou que se trata “ape- 
nas de uma narrativa”. 
Francisco de Aguiar 

(São Paulo, SP) 


Escatologia 

“A paródia escatológica bol- 
sonarista” (Tendências/De- 
bates, 12/1). Perfeita a defini- 
ção da estética bolsonarista 
como uma paródia escatoló- 
gica que, como uma antítese 
do movimento antropofági- 
co modernista, agora devora 
e regurgita em vômito fétido 
os valores da cultura e da civi- 
lidade da democracia. 

Priscila de Azevedo(São Paulo, SP) 


Não Responsabilidade subjetiva 


Faltam indícios de participação como mandante ou financiador 


Fábio Medina Osório 


Advogado e ex-ministro-chefe da Advocacia-Geral da União (2016, governo Temer) 


Diante dos violentos e repug- 
nantes ataques às institui- 
ções democráticas do Bra- 
sil, no último dia 8, houve o 
desencadeamento de inves- 
tigações para apurar os atos 
criminosos. A tipificação des- 
ses crimes pode perpassar di- 
versas legislações. Destaco as 
leis14.197/2021€12.850/2013. 
Deverão ser identificados os 
autores, coautores, partíci- 
pes, mandantes e financia- 
dores de tais atos, pratica- 
dos em detrimento das ins- 
tituições e do erário. 

Os fatos estão sob apura- 
ção eminquérito no STE sob 
relatoria do eminente minis- 
tro Alexandre de Moraes, em- 
bora os investigados não te- 
nham prerrogativa de foro. 
O que se indaga, nesse espa- 
ço, ése haveria a possibilida- 
de de buscar a responsabili- 
zação do ex-presidente Jair 
Bolsonaro por atos crimino- 
sos diagnosticados nas inves- 
tigações. A resposta a essa in- 
dagação é bastante singela. 

Num Estado democráti- 
co de Direito, ninguém es- 
tá acima das leis. Ao mesmo 
tempo, o direito penal exige 
investigações republicanas 
e regidas pelo princípio da 
responsabilidade subjetiva, 
comainterdição à arbitrari- 
edade dos poderes públicos. 
Nenhum poder de Estado 
pode agir na persecução pe- 
nal com desvio de poder ou 
abuso de autoridade, extra- 
polando suas competências 
e finalidades institucionais. 

Para que uma pessoa seja 
investigada por atos crimi- 
nosos, deve haver indícios 
de seu envolvimento e indi- 
vidualização mínima da con- 
dutaa ser investigada. O ob- 
jeto da pesquisa investigati- 
va deve ser formalizado e re- 
gistrado, e seus alvos devem 
seridentificados após a exis- 
tência de pelo menos leves 
indícios contra eles. Do con- 
trário, seria permitido que a 
autoridade investigativa ele- 
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Pacote de Haddad 

“Haddad propõe pacote de 
R$242,77 bi para melhorar con- 
tas públicas” (Mercado, 12/1). 
Depois de tanta expectativa, 
esse pacote econômico apre- 
sentado pelo ministro Fernan- 
do Haddad não convence o 
mercado, é pífio. E dificilmente 
vai, como planeja, transformar 
o rombo de R$ 231,55 bilhões 
para um superávit de R$ 11,13 
bilhões em 2023. Ao mesmo 
tempo em que apresenta esse 
plano, o próprio Haddad não 
acredita na sua viabilidade, já 
que mais confia que fechare- 
mos o ano com um rombo de 
R$ 90 bia R$ 100 bilhões. 
Paulo Panossian (São Carlos, SP) 


Desconfiança 

“Lula expõe desconfiança com 
segurança no Planalto e diz 
que Forças Armadas não são 
poder moderador” (Política, 
12/1). Esses militares, entoa- 
dores de hinos, condecorado- 
res de si próprios, gente cafo- 
na para chuchu, deveriam se 
esconder debaixo da cama, de 
vergonha. Vergonha de ter ba- 
tido continência e ter dado sus- 
tentação a um indivíduo cha- 
mado Jair Messias Bolsonaro. 
José Antonio Bonato 

(Ribeirão Preto, SP) 


gesse alvos aleatoriamen- 
te e pudesse atuar com des- 
vio de poder ou de finalida- 
de para perseguir inimigos 
ou desafetos. 

Para que Bolsonaro pudes- 
se ser responsabilizado —e 
até investigado pela prática 
dos crimes ocorridos, consi- 
derando que ele não estava 
no local — seria necessário 
identificar indícios de parti- 
cipação dele como mandan- 
te ou financiador. A mesma 
lógica se aplica a outros per- 
sonagens. 

Ressalte-se que a eventual 
responsabilidade por omis- 
são de agentes públicos ou 
ex-servidores públicos é mui- 
to problemática. A Abin teria 
alertado os ministérios do go- 
verno federal na véspera so- 
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Mesmo a apreensão 
de uma minuta 

de decreto para 
alterar o resultado 
das eleições, na 
residência do ex- 
ministro Anderson 
Torres, não é 
indicativo de relação 
causal da conduta 
de Bolsonaro ou do 
ex-ministro com os 
crimes (...). Trata-se 
de fato autônomo, 
ato preparatório de 
outro ilícito objeto 
de desistência 
voluntária 


O erro do ministro da Defesa 
foi sugerir GLO (Garantia da 
Lei e da Ordem), pois assim 
havia chance de o golpe ser 
dado. Agora, por que ele su- 
geriu o GLO é o que o gover 
no vai analisar — foi por erro 
de análise ou estava a serviço 
dosseus parentes defronte ao 
quartel de Brasília? 

Marcia Cristina Polon 

(São Paulo, SP) 

Marina Silva 

“Turba enfurecida em Brasília 
estáligada a crimes na Amazô- 
nia, afirma Marina Silva” (Am- 
biente, 13/1). Quanto orgulho 
tenho de Marina Silva! Sempre 
merepresentou. Essa escolha 
do Lula foi nota 10. 

Wanderley Dantas 

(Rio Branco, AC) 
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Charge enviada pelo leitor 
Thiago Aguiar Rodrigues 


breaiminente prática de atos 
criminosos, conforme noti- 
ciou esta Folha. Não obstan- 
te, também houve aparente 
omissão de autoridades pú- 
blicas governamentais fe- 
derais. E certamente hou- 
ve omissões de autoridades 
públicas do Distrito Federal. 

Ocorre que essas omis- 
sões não caracterizam cri- 
mes omissivos impróprios 
na perspectiva da legislação 
penalaplicável à espécie. Po- 
de-se examinar mais a fundo, 
emoutro espaço, o tema dos 
crimes omissivos imprópri- 
osno contexto desses ilícitos, 
mas é certo que não se apli- 
caaum ex-presidente da Re- 
pública —muito menos a um 
presidente da República oua 
ministros de Estado— a teo- 
ria do não exercício de suas 
competências para respon- 
sabilizá-los pelos crimes co- 
metidos. Essas competências 
devemser analisadas no pla- 
no operacional dos coman- 
dos das polícias, as quais, no 
DF inclusive têm autonomia 
funcional. Não seria possível, 
assim, responsabilizar nem o 
governador do DF, tampou- 
co ministros de Estado, mui- 
to menos presidente da Re- 
pública ou ex-presidente da 
República. 

Mesmo a apreensão deuma 
minuta de decreto para alte- 
rar o resultado das eleições, 
na residência do ex-minis- 
tro Anderson Torres, não é 
indicativo de relação causal 
da conduta de Bolsonaro ou 
do ex-ministro com os crimes 
do último domingo. 

Trata-se de fato autônomo, 
ato preparatório de outro ilí- 
cito objeto de desistência vo- 
luntária, a não ser que os pro- 
tagonistas tenham prossegui- 
donos atos de execução e or- 
denado as invasões ou finan- 
ciado os movimentos. 

Devemos prestigiar o direi- 
to penal do fato, não o direi- 
to penal do autor. 


Preservação ambiental 

Na década de 1940, nos EUA, 
houve um zoneamento do ter- 
ritório fundamentado na ap- 
tidão agrícola considerando a 
fertilidade e relevo. Determi- 
naram-se então as áreas aptas 
easinaptas como consequen- 
te direcionamento dainfraes- 
trutura. No Brasil, esse é o ca- 
minho para consenso da pre- 
servação e produção. 

Mário Negrão (Petrópolis, RJ) 


ERRAMOS 
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saúde (10.jan, pág.b3) Arepor 
tagem “Imunizante contra a 
dengue está em análise pela 
Anvisa” afirmou que a vacina 
produzida pela Sanofi contra 
a dengue deixou de ser usada 
no Brasil por estar associada a 
efeitos adversos graves em cri- 
anças. Na verdade, o imunizan- 
te continua disponível em clíni- 
cas privadas de vacinação e só 
é recomendado para aqueles 
que já tiveram dengue, pois há 
risco tanto para adultos quan- 
to para crianças que nunca ti- 
veram contato com os quatro 
sorotipos do vírus da doença. 
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A minuta golpista encontrada na casa de Anderson 
Torres vai passar por perícia da PF para identificar on- 
de foi elaborada, por quem e em que circunstâncias. O 
exame pode identificar se há algum elemento que li- 
gue o documento aos computadores do governo fede- 
rale quem manuseou o papel. Os investigadores que- 
rem fazer o cruzamento com declarações de integran- 
tes da gestão Jair Bolsonaro no mesmo período para 
constatar o contexto político da confecção da minuta. 


JOGADA ENSAIADA Pessoas a 
par do caso destacam, por 
exemplo, uma fala do ex-can- 
didato a vice, general Braga 
Netto, em 19 de novembro. Na 
ocasião, dirigiu-se a apoiado- 
res do antigo governo pedindo 
fé eum tempo. Osinvestigado- 
res querem entender se há re- 
lação entre manifestações des- 
se tipo e o documento. 


SEMSAÍDA Integrantes do go- 
verno Lula (PT) dizem que, 
mesmo que a versão dada 
por Torres de que a minuta 
não foi feita por ele se prove 
verdadeira, não será fácil pa- 
ra o ex-ministro escapar ileso. 
Nesse caso, será fácil provar 
que ele prevaricou por man- 
ter o documento sem denun- 
ciá-lo às autoridades. 


VIDA REAL Deputados fede- 
rais e dirigentes do PT avaliam 
que os atos violentos e golpis- 
tas de bolsonaristas trazem a 
frente ampla de volta para or- 
dem do dia e deixam a banca- 
da petista com menos força 
para barrar possíveis compo- 
sições com adversários. 


NÃO NO MEU QUINTAL A políti- 
cadeboavizinhança deve ficar 
restrita ao plano nacional. Di- 
rigentes do PT e da União Bra- 
sil da Bahia, por exemplo, nem 
querem ouvir em aliança. Os 
dois partidos polarizam a dis- 
puta estadual desde 1998. 


DISSONANTE Na contramão 
da cúpula do PT, o deputado 
federal Jorge Solla (PT-BA) diz 
ser contra a abertura de uma 
CPI para apurar os atos golpis- 
tas. Ele diz que a investigação 
já sendo feita pela PF e demais 
órgãos de inteligência e que os 
parlamentares teriam pouco 
acontribuir com a realização 
de audiências públicas. 


SENTIDO O ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) gastou R$ 126,3 
mil do cartão corporativo da 
Presidência comhospedagem 
em quartéis, alojamentos eho- 
téis de trânsito do Exército e 
Aeronáutica durante seu man- 
dato. Isso representa menos de 
1% das despesas com acomo- 
dação ao longo de quatro anos. 


CORNETA Em2021, Bolsonaro 
gravou vídeo mostrando asins- 
talações de um hotel de trân- 
sito de oficiais da Academia 
Militar dos Agulhas Negras, 
em Resende (RJ). “Isso aqui é 
pago com cartão corporativo. 
Preço do pernoite: R$ 90”, afir- 
mou. Os dados do cartão cor 
porativo mostram que o gasto 
naquela ocasião foi de R$1105. 


SEGURO... Aos poucos, o PSB 
vai conseguindo encaixar no 
governo federal membros do 
seuinfluente diretório de Per- 
nambuco, que ficaram desem- 
pregados com a perda do go- 
verno estadual após 16 anos. 


-. DESEMPREGO O deputado fe- 
deral Tadeu Alencar, que não se 
reelegeu, foi para o Ministério 
da Justiça. Seu colega Milton 
Coelho, na mesma situação, 
deve ganhar um cargo no De- 
senvolvimento. Falta acomo- 
dar o ex-governador Paulo Cà- 
mara eo candidato derrotado 
àsua sucessão, Danilo Cabral. 


HORA EXTRA A futura deputa- 
da federal Luciane Cavalcan- 
te (PSOL-SP) enviou carta aos 
três Poderes sugerindo remu- 
neração adicional para os fun- 
cionários que atuaram nalim- 
peza do Planalto, Congresso e 
STF após osataques de domin- 
go (8). O pedido foi endereçado 
ao senador Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), à ministra Rosa We- 
ber e à primeira-dama, Janja. 
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CIRCULAÇÃO DIÁRIA (IVC) 


341.065 exemplares (novembro de 2022) 


Moraes torna Bolsonaro 
investigado por incitação 
a ataques golpistas 


Pedido foi feito após procuradores entenderem que ex-presidente 
é suspeito de crime por ter postado vídeo questionando eleições 


José Marques 


BRASÍLIA APGR (Procuradoria- 
-Geral da República) pediu e 
o STF (Supremo Tribunal Fe- 
deral) aceitou que o ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro (PL) se- 
ja incluído no inquérito que 
apura a instigação e autoria 
intelectual dos ataques gol- 
pistas que resultaram na de- 
predação da sede dos três Po- 
deres, em Brasília. 

Ainclusão de Bolsonaro no 
rolde investigados foi decidi- 
da pelo ministro Alexandre de 
Moraes, do STF. A solicitação 
foifeita após 80 integrantes do 
Ministério Público Federal pe- 
direm ao procurador-geral da 
República, Augusto Aras, a in- 
vestigação de Bolsonaro por 
suspeita de incitação pública 
à prática de crime. 

Os procuradores entende- 
ram que o ex-presidente é sus- 
peito de ter cometido este cri- 
me ao postar no Facebook, na 
terça (10), um vídeo questio- 
nando a regularidade das elei- 
ções e apagado depois. 

Segundo eles, Bolsonaro 
“ocupou o mais alto cargo do 
país”, tem “posição de desta- 
que na câmara de eco desin- 
formativo” e contribuiu “pa- 
ra que a confiança de boa par- 
te da população na integrida- 
de cívica brasileira fosse mi- 
nada”. “É à luz desse contex- 
to que deve ser interpretada 
a postagem”, afirmam. 

Frederick Wassef, advoga- 

do da família Bolsonaro, dis- 
se em nota nesta sexta-feira 
que o ex-presidente sempre 
oi um defensor da Constitu- 
ição e da democracia. 
“Em todo o seu governo 
sempre atuou dentro das qua- 
tro linhas da Constituição. O 
presidente Jair Bolsonaro re- 
pudia veementemente osatos 
de vandalismo e depredação 
do patrimônio público come- 
tidos pelos infiltrados na ma- 
nifestação, e ele jamais teve 
qualquer relação ou partici- 
pação nestes movimentos so- 
ciais espontâneos realizados 
pela população”, diz o texto. 

No vídeo publicado por Bol- 
sonaro, um homem identifi- 
cado como Dr. Felipe Gime- 
nez ataca a segurança dasur 
nas eletrônicas. A publicação 
traz ainda as frases “Lula não 
foi eleito pelo povo. Ele foi es- 
colhido e eleito pelo STF e TSE 
[Tribunal Superior Eleitoral)”. 

O pedido ao Supremo não 
é assinado por Augusto Aras, 
mas pelo subprocurador geral 
da República Carlos Frederi- 
co Santos, coordenador do 
Grupo Estratégico de Com- 
bate aos Atos Antidemocrá- 
ticos, montado após os ata- 
ques do último dia 8. 

Ele também pediu que se- 
ja determinado à Meta (dona 
do Facebook) a preservação 
do vídeo apagado e os meta- 
dados referentes à postagem, 
como data e IP para “melhor 
auferir sua autoria”. Também 
quer saber informações a res- 
peito do alcance do vídeo, co- 
mo o número de compartilha- 
mentos e comentários. 

Alexandre de Moraes aco- 
lheu as solicitações e autori- 
zou que a PGR ouça especia- 
listas em monitoramento de 
grupos de apoiadores de Bol- 
sonaro e grupos extremistas 
para medir o alcance do vídeo. 

Oministro disse que o pedi- 
do de interrogatório de Bolso- 
naro será apreciado posteri- 
ormente, visto que o ex-pre- 
sidente está no exterior. 

Na decisão, Moraes destaca 
que Bolsonaro “reiteradamen- 
te, incorre nas mesmas con- 
dutas ora investigadas”, que 
são apuradas em diferentes 


[+] 

MORO DIZ QUE 
DECRETO GOL 
PISTA DEVE 
SER REPU- 
DIADO COM 
VEEMÊNCIA 

O senador 
diplomado 
Sergio Moro 
(União Brasil- 
-PR), ex-minis- 
tro da Justiça 
de Jair Bol- 
sonaro (PL), 
afirmou que 

a minuta de 
decreto gol- 
pista encon- 
trada na casa 
do ex-minis- 
tro da Justiça 
Anderson Tor- 
res deve ser 
repudiada com 
veemência e 
que o resultado 
das eleições 
tem que ser 
respeitado. “É 
evidente que 

o que ele [o 
decreto] pro- 
põe é incons- 
titucional: a 
decretação 

de umanô- 
malo estado de 
defesa contra 
o resultado das 
eleições. Elas, 
quer estejamos 
ou não con- 
tentes com o 
resultado, têm 
que ser respei- 
tadas ea opo- 
sição precisa 
ser feita pelos 
meios demo- 
cráticos, na 
forma da lei 

e sem violên- 
cia. O conteúdo 
do documento 
deve ser repu- 
diado com vee- 
mência' afir- 
mou. Ele dei- 
xou a magistra- 
tura em 2018 
para coman- 
dar a pasta da 
Justiça sob Bol- 
sonaro. Após 
romper com 

o presidente, 
voltou a apoiá- 
-lo na eleição. 


O ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) chega à casa em que está 
hospedado nos EUA após deixar o hospital marco Bello -10.jan.23/Reuters 


inquéritos no STE, e que elas 
podem ter contribuído para 
osataques golpistas contra as 
sedes dos três Poderes. 

O procurador-geral Augus- 
to Aras, indicado ao cargo por 
Bolsonaro por duas vezes, fi- 
couconhecido pela postura de 
inércia diante de outras sus- 
peitas de irregularidades pra- 
ticadas pelo ex-presidente du- 
rante o seu mandato. 

Em diversas ocasiões, como 
apósa CPI da Covid, a conduta 
de Aras foi questionada tanto 
por parlamentares como pe- 
los próprios colegas do Minis- 
tério Público Federal. 

Na última semana, a pres- 
são interna de outros procu- 
radores sobre o PGRse somou 
à pressão do governo, do Con- 
gresso e do STF, que espera- 
vam uma resposta do Minis- 
tério Público em relação aos 
ataques do último domingo. 

Aras, então, criou o grupo 
que combaterá ações golpis- 
tas e colocou a coordenação 
dessas investigações com Car- 
los Frederico, retirando po- 
der da vice-procuradora-ge- 
ralda República, Lindôra Ara- 
újo, conhecida pela proximi- 
dade coma família Bolsonaro. 

Segundo o subprocurador, 
na representação enviada ao 
STE a suspeita contra Bolso- 
naro é de incitação porque 
“não se tem notícia de que 
atos golpistas dessa estirpe te- 
nham se concretizado poste- 
riormente à publicação atri- 
buída ao representado”. 

Antes, Carlos Frederico tam- 
bém havia solicitado a aber 
tura de três inquéritos ao STF 
para apurar os ataques gol- 
pistas do domingo passado. 

Essas investigações buscam 
apurar quem foram os executo- 
res, financiadores, autores in- 
telectuais e autoridades envol- 
vidas nos atos de vandalismo. 

Segundo a PGR, a divisão 
em núcleos de investigados 
“visa a garantia da agilidade 
nas investigações”. 

São apuradas suspeitas dos 
crimes de terrorismo, associ- 
ação criminosa, abolição vio- 
lenta do Estado democrático 
de Direito, golpe de Estado, 
ameaça e perseguição. 

Também a pedido da PGR, 
Moraes determinou a abertu- 
ra de um inquérito contra o 
governador afastado do Dis- 
trito Federal, Tbaneis Rocha 
(MDB), e o ex-ministro da Jus- 
tiça do governo Bolsonaro An- 


derson Torres. 

A investigação irá apurar 
eventual responsabilidade de 
autoridades na depredação às 
sedes dos três Poderes no úl- 
timo dia 8. Torres era secre- 
tário de Segurança Pública 
do DF no dia dos atos e havia 
viajado aos Estados Unidos. 

Além de Ibaneis e de Tor 
res, serão investigados o ex- 
-comandante-geral da Polí- 
cia Militar do DF Fábio Viei- 
ra e Fernando de Sousa Oli- 
veira, que era secretário in- 
terino de Segurança Pública 
do Distrito Federal quando 
houve os atos de vandalismo. 

A PGR pediu que sejam in- 
vestigados Ibaneis, Torres e 
os outros dois por ações ou 
omissões relacionadas aos 
crimes de terrorismo, associ- 
ação criminosa, abolição vio- 
lenta do Estado democrático 
de Direito, golpe de Estado, 
ameaça, perseguição e inci- 
tação ao crime e em “outros 
possíveis crimes”. 

Após ser derrotado nas ur- 
nas, Bolsonaro se manteve re- 
cluso no Palácio da Alvorada 
eevitou declarações públicas. 
Ataques diretos contra o sis- 
tema eleitoral e ministros do 
Supremo —como ele fazia fre- 
quentemente— também pas- 
saram a ser evitados. 

Bolsonaro viajou aos Es- 
tados Unidos na véspera da 
posse de Lula e, comisso, não 
cumpriu o rito democrático 
de passar a faixa presidenci- 
al a seu sucessor no Palácio 
do Planalto. 

A invasão e depredação do 
Congresso Nacional, do Pa- 
lácio do Planalto e do STF te- 
ve como consequência a pri- 
são de centenas de pessoas 
suspeitas de participação no 
vandalismo e o afastamento 
do governador de Ibaneis Ro- 
cha, além de ordens de prisão 
contra Anderson Torres e Fa- 
bio Augusto Vieira. 

Nesta quinta-feira (12), a Fo- 
lha revelou que a Polícia Fe- 
deral apreendeu na residên- 
cia de Anderson Torres uma 
minuta (proposta) de decre- 
to para o então presidente Ja- 
ir Bolsonaro instaurar esta- 
do de defesa na sede do TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral). 

O objetivo, segundo o texto 
do documento, era reverter o 
resultado da eleição, em que 
Luiz Inácio Lula da Silva saiu 
vencedor. Tal medida seria in- 
constitucional. 
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política ataque à democracia 


Aliados de Bolsonaro se descolam de 
Torres, e governo cogita extradição 


Ex-integrantes do governo veem aumento de desgaste com demora do ex-ministro em se entregar 


BRASÍLIA Aliados do ex-pre- 
sidente Jair Bolsonaro (PL) 
procuraram se distanciar do 
ex-ministro da Justiça Ander 
son Torres e afirmaram não 
ter conhecimento da minuta 
de decreto golpista revelada 
na quinta (12) pela Folha. Ou- 
tros preferiram silenciar so- 
bre o assunto. 

Nesta sexta (13), o ministro 
daJustiça e Segurança Pública, 
Flávio Dino, disse que o gover- 
noLula (PT) pedirá extradição 
de Torres, que está nos Esta- 
dos Unidos, se ele não voltar 
ao Brasilaté segunda-feira (16). 

Dino afirmou que a minuta 
encontrada na casa de Torres 
é um “fato relevante”. 

A proposta para Bolsona- 
ro instaurar estado de defesa 
na sede do TSE (Tribunal Su- 
perior Eleitoral) foi encontra- 
da pela Polícia Federal na ca- 
sa do ex-titular da Justiça. APF 
vai investigar as circunstânci- 
as da elaboração da proposta. 

No primeiro momento, ex- 
-integrantes do governo se dis- 
seram surpreendidos e, reser- 
vadamente, chegaram a aven- 
tara teoria de um documento 
plantado para prejudicar Bol- 
sonaro. A hipótese caiu por ter- 
ra quando o próprio Torres ad- 
mitiu nas redes sociais a exis- 
tência da minuta. 

Então, integrantes do pri- 


RÉPLICA DA CONSTITUIÇÃO ROUBADA DO SUPREMO POR VÂNDALO É DEVOLVIDA PELO MINISTRO DA JUSTIÇA 


meiro e segundo escalão de 
Bolsonaro adotaram silêncio, 
alegando nãosaber do caso; ou 
disseram que Torres deveria se 
entregar à Justiça e prestar es- 
clarecimentos. 

Ex-palacianos também afir- 
maram nunca terem tido ciên- 
cia de discussões sobre o as- 
sunto ou da existência de qual- 
quer documento elaborado 
para reverter o resultado das 
eleições. Bolsonaro nunca re- 
conheceu a vitória de Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT). 

O antigo entorno de Bolso- 
naro e parlamentares aliados 
afirmam reservadamente que 
Torres deveria se entregarlogo 
à PE porque quanto mais de- 
morar, maior será o desgaste 
para o grupo do ex-presidente. 

Asituação de Torres põe ain- 
da mais pressão sobre Bolso- 
naro, que já sofreu o desgaste 
daassociação com os vândalos 
que depredaram as sedes dos 
três Poderes em Brasília. Ele- 
também está nos EUA. 

Procurados pela Folha, ou- 
tros parlamentares bolsona- 
ristas disseram que a defesa de 
Torres já se manifestou. 

Há um mandado de prisão 
contra Torres, expedido por 
Alexandre de Moraes, do STF 
(Supremo Tribunal Federal) - 
que fala em “possível organi- 
zação criminosa que tem por 


um de seus fins desestabilizar 
as instituições republicanas”. 
“No caso de Anderson Tor- 
rese Fabio Augusto Vieira [ex- 
-comandante da PM do DF que 
foi preso], o dever legal decor- 
re do exercício do cargo de 
Secretário de Segurança Pú- 
blica do Distrito Federal e de 
Comandante-Geral da Polícia 
Militar do Distrito Federal, ea 
sua omissão ficou amplamen- 
tecomprovada pela previsibi- 
lidade da conduta dos grupos 
criminosos e pela falta de se- 
gurança que possibilitou a in- 
vasão dos prédios públicos”, 
afirmou o ministro. 
Areportagem procurou ose- 
nador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 
eo deputado federal Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP), filhos do ex- 
-presidente, mas nenhum se 
manifestou. Também entrou 
em contato com a assessoria 
do ex-vice-presidente da Repú- 
blica Hamilton Mourão (Repu- 
blicanos-RS), senador eleito, 
mas não houve retorno. 
AFolha procurou ainda bol- 
sonaristas como os deputados 
federais Carla Zambelli (PL- 
-SP), Bia Kicis (PLDF) e o lí- 
der do PL na Câmara, Altineu 
Cortês (PL-RJ), sem resposta. 
Ex-líder do governo Bolso- 
naro, o deputado federal Ri- 
cardo Barros (PP-PR) procu- 
rou se distanciar do assun- 


to. “Não tenho conhecimen- 
to. Nunca ouvi falar” afirmou. 

Torres disse nas redes soci- 
ais que o documento foi “va- 
zado fora de contexto”. E que 
havia uma pilha de papéis em 
sua casa para descarte. 

“No cargo de ministro da Jus- 
tiça, nos deparamos com audi- 
ências, sugestões e propostas 
dos mais diversos tipos. Cabe a 
quem ocupa tal posição o dis- 
cernimento de entender o que 
efetivamente contribui para o 
Brasil”, escreveu no Twitter. 

“Havia em minha casa uma 
pilha de documentos para des- 
carte, onde muito provavel- 
mente o material descrito na 
reportagem foi encontrado. 
Tudo seria levado para ser 
triturado oportunamente no 
MJSP [Ministério de Justiça e 
Segurança Pública)” 

No Senado, líderes já dão 
como certa a abertura de uma 
CPI (Comissão Parlamentar 
de Inquérito) para investi- 
gar a invasão ao Congresso, 
Palácio do Planalto e STF no 
domingo. 

O requerimento apresenta- 
do pela senadora Soraya Thro- 
nicke (União Brasil-MS) já rece- 
beuo apoio de 47 senadores — 
dos quais 34 ainda terão man- 
dato na próxima legislatura, a 
partir do dia 1º de fevereiro. 

O presidente do Senado, Ro- 


drigo Pacheco (PSD-MG), afir- 
mou na terça-feira (10) que 
considera a CPI “muito perti- 
nente” Pacheco disse a pesso- 
as próximas que o Parlamen- 
to precisa dar uma resposta à 
sociedade, e que vai apoiar a 
CPI se for reeleito para o co- 
mando do Senado. 

Principal adversário de Pa- 
checo na disputa pela presi- 
dência da Casa, o senador elei- 
to Rogério Marinho (PL-RN), já 
sinalizou a pessoas próximas 
que também daria andamen- 
to à investigação, como man- 
da o regimento interno. 

Também nesta sexta-feira, o 
presidente do Senado sugeriu 
ao procurador-geral da Repú- 
blica, Augusto Aras, que peça 
prisão preventiva e bloqueio 
de bens dos vândalos que in- 
vadiram a Casa e foram presos 
em flagrante. 

A reportagem apurou que 
a Advocacia do Senado lis- 
ta o nome de 38 pessoas que 
vandalizaram o Congresso. 
As representações criminais 
foram entregues por Pache- 
co a Aras nesta sexta (13) e 
estão sob sigilo. Só no Sena- 
do, o prejuízo é estimado em 
R$ 4 milhões. 

Marianna Holanda, Thaísa 
Oliveira, João Gabriel, Rena- 
to Machado, Raquel Lopes 

e Cézar Feitoza 


du 
UH 


Flávio Dino entrega para Rosa Weber, presidente do STF, exemplar da Constituição levada por golpistas durante os ataques do dia 8 rosinei Coutinho /Divulgação STF 


Exército barrou desmonte de acampamento, 


Fabio Serapião 
e Cézar Feitoza 


BRASÍLIA O governador afas- 
tado do Distrito Federal, Iba- 
neis Rocha (MDB), afirmouem 
depoimento à Polícia Federal 
nesta sexta (13) que o Exérci- 
to impediu que as forças de se- 
gurança do DF desmontassem 
o acampamento em frente ao 
quartel-general de Brasília. 
Segundo apurou a Folha, 
Ibaneis disse que enviou equi- 
pes para o local, mas elas fo- 
ram impedidas de realizar o 
trabalho pelo Comando Mili- 
tar do Planalto. Ele contou à 
PF que o objetivo era desmo- 
bilizar o acampamento até o 
dia 29 de dezembro. 
Segundo relatos de pessoas 
com conhecimento do depo- 
imento, Ibaneis soube da via- 
gem de Anderson Torres, ex- 
-ministro de Jair Bolsonaro e 
ex-secretário de Segurança 


do DE apenas no sábado (7). 
O governador afastado re- 
latou ter sido informado pelo 
próprio Torres quando ligou 
para cobrar explicações sobre 
o planejamento da seguran- 
ça para os atos golpistas que 
ocorreriam no domingo (8). 

Torres atendeu o telefone 
momentos após desembarcar 
nos Estados Unidos, confor- 
me os relatos. Com a ausên- 
cia do secretário, Ibaneis pas- 
souatratar das ações de segu- 
rança com o então número 2 
da pasta, o delegado Fernan- 
do de Sousa Oliveira. 

Sobre a ação no domingo, 
Tbaneis repetiu o que já havia 
dito sobre ter sido informado 
de que tudo transcorria dentro 
da mais absoluta normalidade. 

O governador afirmou ao 
delegado responsável pelo ca- 
so ter sido pego de surpresa 
pela inação da PM e pelas ima- 
gens de policiais confraterni- 


zando com golpistas. 

De acordo com pessoas que 
acompanharam o relato, o 
emedebista aproveitou pa- 
ra rebater a tese de que a PM 
teria escoltado os golpistas 
até a praça dos Três Poderes. 

No depoimento, ele disse 
que a escolta é uma tática uti- 
lizada pelos policiais para con- 
ter os manifestantes. 

Ibaneis foi afastado por go 
dias do cargo por decisão do 
ministro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Federal. 

Na decisão, o ministro lista 
os motivos do afastamento. 
Entre eles, a “omissão e coni- 
vência” do governador com os 
atos golpistas que resultouna 
“ausência do necessário poli- 
ciamento” da Polícia Militar 
do DF, a autorização para a 
entrada de ônibus de mani- 
festantes em Brasília e a “to- 
tal inércia no encerramento 
do acampamento criminoso 


na frente do QG do Exército”. 

Moraes já determinou a 
abertura de um inquérito con- 
trao governador afastado do 
Distrito Federal. A investiga- 
ção, pedida pela PGR (Procu- 
radoria-Geral da República), 
vaiapurar eventual responsa- 
bilidade de autoridades nos 
atos golpistas que depreda- 
ram as sedes dos três Pode- 
res no último dia 8. 

Além de Ibaneis e do ex-se- 
cretário distrital Anderson 
Torres, serão investigados o 
ex-comandante-geral da Polí- 
cia Militar do DF Fábio Vieira 
e Fernando de Sousa Oliveira. 

A decisão do ministro foi to- 
mada no âmbito do inquéri- 
to dosatos antidemocráticos 
que investigavam inicialmen- 
te condutas relacionadas às 
tentativas golpistas nas come- 
morações de 7 de Setembro. 

Segundo Moraes, “a omis- 
são e conivência de diversas 


diz Ibaneis 


autoridades da área de segu- 
rança e inteligência” foram de- 
monstradas com “a ausência 
do necessário policiamento, 
em especial do Comando de 
Choque da Polícia Militar do 
Distrito Federal”. 

Ainda no domingo, Ibaneis 
gravou um vídeo para pedir 
desculpas ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) pe- 
los atos golpistas, disse estar 
monitorando a situação e que 
os manifestantes são “verda- 
deiros vândalos, verdadeiros 
terroristas”, 

Na quarta (11), a defesa de 
Ibaneis encaminhou um me- 
morial a Moraes e se colocou 
à disposição do magistrado. 

No documento, os advoga- 
dos do governador afastado 
afirmam que o plano de ações 
de segurança pública para o 
domingo foisabotado, e queis- 
so permitiu a invasão de golpis- 
tas às sedes dos três Poderes. 


Entenda o que é o 
estado de defesa 


Como funciona? 

O estado de defesa é 

um dos instrumentos 
previstos na Constituição 
Federal para casos de 
quebra da ordem social e 
de instauração de guerras 
ou conflitos internos ou 
externos: além dele, há o 
estado de sítio, mais amplo 


O que provocam? 

Os dois atos expandem 
os poderes do presidente 
da República e autorizam 
a supressão de direitos 

e liberdades individuais, 
como a possibilidade de 
ser preso sem mandado, 
a supressão do direito de 
reunião, o direito de ir e 
vir e a livre circulação de 
informações pela imprensa 


Quala diferença 

entre os dois? 

Com restrições geográficas, 
o estado de defesa não 
pode ser aplicado em 

todo o território, além 

de ter limite de 30 dias, 
prorrogáveis por mais 

30, além de ter efeito 
imediato. O estado de 
sítio, porém, vale para 
todo o país, além de não 
ter limitação temporal 

em caso de guerra e só 
valer após autorização do 
Congresso. Os direitos a 
serem suprimidos também 
diferem: no estado de 
defesa, o presidente 

pode quebrar sigilos 
telefônicos, fiscais e de 
correspondência, além de 
suprimir a liberdade de 
reunião e o uso de serviços 
públicos. Já no estado de 
sítio, o mandatário pode, 
além das já citadas, realizar 
busca e apreensão sem 
mandado, instituir toques 
de recolher, além de impor 
restrições a imprensa 


Como tramita o 

estado de defesa? 
Segundo a Carta Magna, o 
presidente decreta o ato 
após ouvir o Conselho da 
República e o Conselho 
de Defesa Nacional, 
dois órgãos consultivos 
do chefe do Executivo. 
No texto, o chefe do 
Executivo deve determinar 
a duração do estado de 
defesa, especificar as 
áreas abrangidas e indicar 
as medidas usadas para 
conter a crise. O Congresso 
Nacional vota a validade 
do ato, aprovado caso 

haja maioria absoluta dos 
membros das duas Casas 


O que a aprovação 

do ato implicaria? 
Segundo Cesar Beck, 
advogado especialista em 
direito constitucional e 
digital, eventual decretação 
por Jair Bolsonaro causaria 
enorme insegurança 
jurídica, já que os dois 
instrumentos nunca 
foram utilizados no país. 
Também há insegurança 
na participação do 
Conselho da República e 
no Conselho de Defesa 
Nacional, que, apesar do 
caráter consultivo, devem 
opinar na implementação 
do decreto, o que 

geraria incerteza 


O que dizia a proposta 
encontrada com o ex- 
ministro de Bolsonaro? 
O documento de 
três páginas, feito 
em computador, foi 
encontrado no armário 
do ex-ministro Anderson 
Torres durante busca e 
apreensão realizada na 
última terça-feira (10), 
conforme revelou a Folha. 
O texto, entre outros 
pontos, estabelece 
que seria decretado 

m “estado de defesa” 
especificamente na sede 
do Tribunal Superior 
Eleitoral, incluindo todas as 
dependências onde houve 
“tramitação de documento, 
petições e decisões acerca 
do processo eleitoral 
presidencial de 2022” 
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política ataque à democracia 


vândalos golpistas invadem a praça dos Três Poderes fazem barricadas em frente ao Palácio do Planalto e depredam prédio Gabriela Biló - .jan.23/Folhapress 


PF busca identificar agentes do 
GSI suspeitos de facilitar invasão 


Investigações miram ações ou omissões que permitiram entrada de vândalos 


Julia Chaib 


Brasília A Polícia Federal bus- 
ca identificar agentes do GSI 
(Gabinete de Segurança Ins- 
titucional) suspeitos de faci- 
litar o acesso de vândalos no 
Palácio do Planalto no último 
domingo (8). 

Segundo pessoas familiari- 
zadas como caso, imagens do 
momento da invasão vão ser 
usadas para tentar chegar aos 
servidores que teriam aberto 
caminho para os golpistas. 

Há inquérito em andamen- 
to na PF para apurar em vári- 
as frentes as invasões aos pré- 
dios dos três Poderes. Milita- 


res devem ser chamados para 
prestar depoimento embreve. 
Asinvestigações em cursoin- 
cluem todas as ações ou omis- 
sões que tenham permitido a 
entrada aos locais e o rastro 
de destruição que foi criado. 
A ideia é cruzar as imagens 
comalista de pessoas que es- 
tavam trabalhando naque- 
le dia. De acordo com quem 
acompanha as apurações, já 
há alguns nomes suspeitos. 
Nesta quinta-feira (12), o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) afirmou ter convic- 
ção de que policiais e milita- 
res deixaram os manifestan- 
tes golpistas invadirem a se- 


de do Poder Executivo. 

No mesmo dia, o presidente 
assistiu a imagens do circuito 
interno do Palácio do Planal- 
to para ver como se deram a 
invasão e os ataques. 

“Eu estou esperando a po- 
eira baixar. Eu quero ver to- 
das as fitas gravadas dentro 
da Suprema Corte, dentro do 
palácio. Teve muito agente co- 
nivente. Teve muita gente da 
PM conivente. Muita gente das 
Forças Armadas aqui de den- 
tro conivente. Eu estou con- 
vencido que a porta do Palá- 
cio do Planalto foi aberta pa- 
ra essa gente entrar, porque 
não tem porta quebrada. Ou 


seja, alguém facilitou a entra- 
da deles aqui”, afirmou Lula, 
durante café da manhã com 
jornalistas. 

Ainda no domingo, petistas 
passaram a desconfiar que te- 
riahavido inação por parte do 
GSI. O gabinete é responsável 
por cuidar da segurança den- 
tro do Planalto. 

Como a Folha mostrou, 
mesmo diante do risco de in- 
vasão aos prédios públicos, o 
órgão não reforçou a seguran- 
ça do palácio e deixou apenas 
aguarda comum de fim de se- 
mana para resguardar a se- 
de do Executivo no domingo. 

O general Gonçalves Dias, 


Exército quer enterrar ‘precedente Pazuello” e 
indicia 1º militar por participação em ataques 


Cézar Feitoza 


BRASÍLIA O ministro da Defe- 
sa, José Múcio Monteiro, e os 
comandantes das Forças Ar- 
madas decidiram ser duros e 
rápidos na punição de mili- 
tares que tenham participa- 
do dos atos golpistas de do- 
mingo (8), que terminaram 
em depredação aos prédios 
dos três Poderes. 

A decisão se deu após reuni- 
ào dos militares com o presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Sil- 
va (PT) na segunda (o). No en- 
contro, segundo relatos feitos 
àFolha, o petista demonstrou 
preocupação com uma possí- 
velinsubordinação de praças 
eoficiais de baixa patente que, 
na visão dele, podem ter sido 
complacentes com golpistas. 

Nesta sexta (13), o Exército 
indiciou o coronel da reserva 
Adriano Camargo Testoni, mi- 
litar que participou dos atos 
golpistas de domingo e profe- 
riu ataques contra integrantes 
do Alto Comando. 

Este é o primeiro inquérito 
policial-militar encerrado, ape- 
nas três dias após a sua aber 
tura, na terça (10). O materi- 
al recolhido como prova con- 
tra o coronel eram vídeos em 
que o militar atacava generais. 

Nasegunda, emreunião com 
Lula, os comandantes Júlio Cé- 
sar de Arruda (Exército), Mar- 
cos Sampaio Olsen (Marinha) 
e Marcelo Kanitz Damasceno 


(Aeronáutica) afirmaram que 
não há problemas com astro- 
pas, que seguem disciplinadas 
e com respeito à hierarquia. 

Para além do discurso fei- 
to a Lula, houve um entendi- 
mento entre os militares de 
que uma resposta rápida so- 
bre os participantes do ato 
golpista deveria ser dada pa- 
raaplacar as suspeitas de que 
há conivência nos comandos. 

Logo após a reunião na se- 
gunda, Múcio enviou um ofi- 
cio ao Comando da Marinha 
para solicitar a demissão do 
capitão de mar e guerra re- 
formado Vilmar José Fortu- 
na. Ele participou dos atos de 
8 de janeiro em que ocorreu 
invasão aos prédios públicos 
e tirou fotos no gramado do 
Congresso Nacional, como 
mostrou o portal Metrópoles. 

Segundo a Marinha, Fortuna 
atuava desde outubro de 2013 
em um cargo como prestador 
de “tarefa por tempo certo” — 
tipo de contratação utilizada 
pelas Forças Armadas para em- 
pregar militares da reserva ou 
reformados para funções tem- 
porárias e específicas. 

A Força contou que o mili- 
tar reformado atuava como 
“assessor na Divisão de Pro- 
gramas e Projetos do Depar- 
tamento de Desporto Militar 
da Secretaria de Pessoas, En- 
sino e Desporto do Ministério 
da Defesa”, em regime de 40 
horas de trabalhos semanais. 


Fortuna ainda acumulava 
função em conselhos sobre 
esporte no Ministério da Mu- 
lher, Família e Direitos Huma- 
nos, quando comandado por 
Damares Alves. Também per- 
deu a função. Como militar 
reformado, ele recebe cerca 
de R$ 30 mil por mês de apo- 
sentadoria. 

O coronel da reserva Testo- 
ni ocupava cargo comissiona- 
dono Hospital das Forças Ar- 
madas e foi exonerado. Testo- 
nirecebe R$ 25 mil de aposen- 
tadoria, valor que não é afe- 
tado pela demissão. 

A conclusão da Força é que 
o coronel da reserva cometeu 
dois crimes tipificados pelo 
Código Penal Militar. 

O primeiro é o crime de in- 
júria. Há ainda o agravamen- 
to pelo fato de os xingamen- 
tos teremsido proferidos con- 
tra oficiais-generais, ou seja, 
superiores hierarquicamente. 

O segundo é o crime de ofen- 
saàs Forças Armadas, caracte- 
rizado por “propalar fatos, que 
sabe inverídicos, capazes de 
ofendera dignidade ou abalar 
o crédito das Forças Armadas 
oua confiança que estas mere- 
cem do público”. Somadas, as 
penas podem ser de um ano e 
oito meses de prisão. 

Nasegunda, após a repercus- 
são do caso, Testoni gravou ví- 
deo pedindo desculpas ao pú- 
blico militar. “Não invadimos 
nada, fomos contra a violên- 


cia. Estávamos errados, nolo- 
calerrado. Mas se você vê um 
parente, uma pessoa que você 
ama [ficar] ferida, sem conse- 
guir enxergar ou respirar... A 
emoção tomou conta”, disse. 

No decorrer da semana, com 
oinquérito instaurado, Testoni 
faltoua dois depoimentos que 
estavam marcados, sob a jus- 
tificativa de que estaria com 
problema de saúde. 

Além das demissões, os co- 
mandantes das três Forças de- 
mandaram a seus subordina- 
dosa tarefa de ver vídeos dos 
atos golpistas e identificar se 
militares que estavam presen- 
tes. O objetivo é abrir proces- 
sos administrativos discipli- 
nares contra os participantes. 

Oficiais ouvidos pela Folha 
afirmam que as demissões 
e aberturas de processos se- 
guem o estatuto militar. Eles 
dizem que a responsabilização 
seria feita mesmo sem umane- 
cessidade de demonstrar a Lu- 
la que não há conivência das 
Forças com os atos golpistas. 

Dois deles admitiram, no 
entanto, que se trata de uma 
operação para reverter o “pre- 
cedente Pazuello” —uma refe- 
rência ao ex-ministro da Saú- 
de e general Eduardo Pazuel- 
lo, que foi absolvido pelo co- 
mando do Exército após parti- 
cipar de ato político ao lado de 
Jair Bolsonaro (PL) em 2021. 

Pazuello foi eleito deputa- 
do federal pelo PL-RJ. 


Teve muito agente 
conivente. Teve 
muita gente da PM 
conivente [...], das 
Forças Armadas 
dentro conivente. 
[...] A porta do 
Palácio do Planalto 
foi aberta para 
essa gente entrar, 
porque não tem 
porta quebrada. 
Alguém facilitou 

a entrada deles 


Luiz Inácio Lula da Silva 
presidente da República 


Não invadimos 
nada, fomos 

contra a violência. 
Estávamos errados, 
no local errado. 
Mas se você vê 

um parente, uma 
pessoa que você 
ama [ficar] ferida, 
sem conseguir 
enxergar ou 
respirar... A emoção 
tomou conta 

Adriano Camargo Testoni 
coronel da reserva indiciado 
sob suspeita de participação 
nos atos golpistas de 8 de 


janeiro, em vídeo gravado após 
os ataques 


escolhido por Lula para che- 
fiar o GSI, disse a aliados do 
Exército na sexta (6) e no sá- 
bado (7) que o cenário era de 
tranquilidade. 

Segundo relatos feitos à Fo- 
lha, ele afirmou por mensa- 
gens de WhatsApp e ligações 
quea Secretaria de Segurança 
Pública do DF tinha um pla- 
no de segurança que proibia 
o acesso de manifestantes na 
praça dos Três Poderes —fa- 
to que, na visão dele, reduzia 
riscos de invasão ao prédio. 

Sema convocação de pesso- 
al, o Palácio do Planalto ama- 
nheceu no domingo somen- 
te com seis sentinelas e dois 
guardas do BGP (Batalhão de 
Guarda Presidencial). O re- 
forço na segurança do GSI só 
ocorreu após os ataques. 

Por volta das 12h, com a 
descida de bolsonaristas ra- 
dicais para a Esplanada dos 
Ministérios, o GSI fez uma 
primeira solicitação, por li- 
gação telefônica, para o en- 
vio de um pelotão. 

Os 36 militares chegaram 
por volta das 13h, após reali- 
zar trajeto alternativo do Se- 
tor Militar Urbano até o Palá- 
cio do Planalto, entrando por 
um dos anexos da sede do Exe- 
cutivo. Outras duas levas de 
militares foram enviadas ao 
Planalto durante o dia. 

Segundo integrantes do Ga- 
binete de Segurança Instituci- 
onalafirmaram à Folha, a pas- 
tanão foi convidada para reu- 
niões de segurança de elabo- 
ração do plano de segurança 
que havia sido elaborado pe- 
la secretaria do GDF O órgão 
teria sido apenas comunica- 
do do que seria feito. 

A postura do GSI reforçou 
críticas entre aliados de Lu- 
la contra o general Gonçal- 
ves Dias. 

O GSI é motivo de desconfi- 
ança entre petistas desde an- 
tes da posse. No governo Jair 
Bolsonaro (PL), o gabinete foi 
chefiado pelo general Augusto 
Heleno, considerado um bol- 
sonarista radical. 

Ainda emnovembro, a equi- 
pe de segurança de Lula, co- 
ordenada pela PF, dispensou 
a presença de agentes do GSI 
na sede do governo de tran- 
sição, no CCBB (Centro Cul- 
tural Banco do Brasil). 

Após os ataques de domin- 
go, o órgão deve aumentar o 
efetivo de agentes que atuam 
na proteção do Palácio do Pla- 
nalto e comprar e modernizar 
câmeras de vigilância, adqui- 
rindo inclusive aparelhos com 
reconhecimento facial. 


Os detalhes do processo con- 
tra Pazuello foram colocados 
emsigilo pelo Exército. Emres- 
posta a pedido via Lei de Aces- 
so à Informação nesta semana, 
o Exército enviouà Folha ape- 
nas um trecho do processo, no 
qual não consta aargumenta- 
ção da defesa do general. 

Mesmo com o esforço para 
manter a coesão das Forças, 
militares, especialmente os 
de patentes mais baixas, têm 
feito críticas à vitória de Lu- 
la e à forma como o Alto Co- 
mando do Exército, da Aero- 
náutica e o Almirantado con- 
duziram a transição. 

O caso mais marcante foi o 
do ex-comandante da Mari- 
nha Almir Garnier, que, por 
questões políticas, se negou 
a participar da cerimônia de 
passagem de comando. 

Foi a primeira vez desde a 
redemocratização que um 
comandante deixou de par- 
ticipar da tradicional soleni- 
dade. O fato criou receios en- 
tre oficiais de que uma possí- 
vel insubordinação de mari- 
nheiros, insuflados por Gar- 
nier, pudesse vir à tona. 

A insatisfação de oficiais e 
praças também ficou demons- 
trada com a assinatura de di- 
versos militares da ativa de 
uma carta apócrifa com re- 
cados contra o Poder Judi- 
ciário e a favor dos manifes- 
tantes golpistas nos quartéis. 

Com as suspeitas de possí- 
velinsubordinação de milita- 
res e as críticas sobre a atua- 
ção das Forças Armadas no 
último domingo, José Múcio 
Monteiro passou a ser alvo 
de fritura de aliados de Lula. 
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Ex-ministro diz que 
ataques deixam Lula 
“muito confortável 


Senador eleito Rogério Marinho afirma que apoiadores 
do ex-presidente não podem ser taxados de terroristas 


ENTREVISTA 
ROGÉRIO MARINHO 
Thaísa Oliveira e 

José Marques 


BRASÍLIA O ex-ministro deJair 
Bolsonaro (PL) esenador eleito 
Rogério Marinho (PL-RN) diz 
que os ataques às sedes dos 
três Poderes deixam o gover 
no de Luiz Inácio Lula da Sil- 
va (PT) “muito confortável” e 
que a postura da “minoria ra- 
dical” não pode ser usada para 
taxar todos os apoiadores do 
ex-presidente de terroristas. 

Candidato à presidência do 
Senado contra Rodrigo Pache- 
co (PSD-MG), Marinho diz que 
dará andamento à CPI(Comis- 
são Parlamentar de Inquérito) 
sobre os financiadores do aten- 
tado se eleito, mas cobrará in- 
vestigação ampla —inclusive 
contra o Ministério da Justiça 
e Segurança Pública, hoje com 
Flávio Dino (PSB). 

Marinho critica decisões do 
ministro do STF (Supremo Tri- 
bunal Federal) Alexandre de 
Moraes e diz que o Brasil pre- 
cisa reencontrar a “normali- 
dade democrática”, mas ava- 
lia que a abertura de impeach- 
ment é uma medida extrema. 


Como o sr. analisa os ataques 
contraostrês Poderes? Ére- 
provável sob qualquer ângulo. 
Nósachamos que essa minoria 
deradicais praticou um ato de 
barbárie, de vandalismo, que 


dm AY 


Pedro Ladeir: 


precisa ser punido. Nós temos 
consciência de que não é dessa 
forma que se faz enfrentamen- 
to democrático e oposição. 
Ao mesmo tempo, os atos 
dessa minoria estão servin- 
do de justificativa para rotu- 
lar todos os que têm alguma 
diferença do ponto de vista 
programático —ideológico— 
ao governo Lula. Como se fos- 


TER q ExT 


Rogério 
Marinho, 59 
Senador eleito, 
é candidato a 
presidente do 
Senado. Foi 
ministro do 
Desenvolvi- 
mento Regio- 
nal e secretário 
especial de 
Previdência e 
Trabalho no 
governo Bolso- 
naro. Deputado 
federal entre 
2007 e 2019, 
foi um dos 
principais 
articuladores 
da reforma da 
Previdência 

e relator 

da reforma 
Trabalhista 


z ga) 
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sem terroristas, radicais, anti- 
democratas. Isso não é verda- 
de. Até porque mais de 58 mi- 
lhões de brasileiros não vota- 
ram em Lula. Temos que ter 
muito cuidado com generali- 
zação e estigmatização de par- 
cela da sociedade, tratada de 
forma pouco recomendável e 
pouco republicana. 


7 Ga t 
Cena da série documental ‘Diretas Já; que estreia neste sábado (14) na TV Cultura  pivulgação 


Como o sr. viu a reação das 
autoridades, especialmente 
de Moraes? Acredito que es- 
táhavendo, por parte dos que 
já tomaram decisões em rela- 
ção ao episódio, por um lado 
a diligência necessária; mas, 
por outro, certa seletividade. 
Se há omissão, se a imprensa 
já noticia que o aparato de in- 
teligência do governo federal 
tinha conhecimento de que es- 
ses atos aconteceriam, por que 
não foram tomadas providên- 
cias para evitar que isso ocor- 
resse? A culpa é apenas da Po- 
lícia Militar [do DF]? Ou a cul- 
papode ser apurada para veri- 
ficar se a omissão e a falta de 
proatividade que resultou no 
quebra-quebra pode ser im- 
putada ao governo federal? 


Os acampamentos em frente 
aos quartéis não indicavam 
que poderia haver algo mais 
violento? Não sei. Não tenho 
asinformações que o GSI [Ga- 
binete de Segurança Instituci- 
onal], a Abin [Agência Brasilei- 
rade Inteligência], a Polícia Fe- 
deral, o Ministério da Justiça e 
a polícia de Brasília têm. Para 
mim, enquanto essa manifes- 
tação for pacífica, é perfeita- 
mente aceitável. Na hora em 
que impede o direito deir e vir, 
depreda patrimônio público, 
constrange pessoas, tem que 
ser reprimida e enquadrada. 


APGRabriu inquérito contra 
parlamentares do PL que teri- 
amincentivado o ataque. Isso 
causa constrangimento ao seu 
partido? Cada um responde 
por seusatos. Acho que agran- 
de maioria do partido tem a 
exata noção de que o embate 
deve necessariamente ser fei- 
tono campo da democracia. A 
Constituição definiu terroris- 
mo de forma muito clara como 
crime, mas a regulamentação 
só ocorreu em 2016. 

Eu estava no parlamento 
naquela oportunidade. Hou- 
ve um trabalho muito forte do 
PSOL e do PT para evitar que 
houvesse tipificação de moti- 
vo político como terrorismo. 
Por uma razão muito simples 
e inclusive a gente entendeu. 


Série sobre Diretas Já estreia dias depois de 
ataques golpistas aos três Poderes em Brasília 


Naief Haddad 


são PAULO Parece proposital, 
mas é só uma coincidência, 
diz o jornalista Paulo Markun, 
diretor da série documental 
“Diretas Já”. A produção, que 
trata da luta pela democracia 
no Brasil entre os anos 1960 e 
1980, estreia neste sábado (14), 
seis dias após as invasões gol- 
pistas às sedes dos três Pode- 
res, em Brasília. 

De acordo com Markun, a 


decisão da TV Cultura de exi- 
bir a série de seis episódios 
já havia sido tomada no ano 
passado. 

Aemissora apresentará uma 
parte por semana, sempre aos 
sábados, às 22h30, até 18 de 
fevereiro. 

Osanos de 1983 e, principal- 
mente, 1984, quando a cam- 
panha pelo voto popular pa- 
ra presidente da República to- 
mou o país, ganham observa- 
ção mais detalhada da série. 


A produção, no entanto, 
abarca um período mais am- 
plo, levando o espectador até a 
década de 1960, quando houve 
o golpe (1964) e o AI-5 (1968), 
o “golpe dentro do golpe” nas 
palavras do cientista político 
Marco Aurélio Nogueira, um 
dos entrevistados. 

É oportunidade para lem- 
brar ou relembrar como foi 
custosa e repleta de sobres- 
saltos a reconquista da de- 
mocracia no país, perigosa- 


mente posta à prova nos ata- 
ques golpistas do domingo (8). 
Vale outra vez o clichê sobre 
nossa desmemória: “O Brasil 
esquece muito rapidamente 
o que viveu no passado”, co- 
menta Markun. 

A série faz essa viagem no 
tempo com registros antigos 
em vídeo e foto e, principal- 
mente, por meio de 143 de- 
poimentos exclusivos. Apare- 
cem nomes da política, como 
osex-presidentes José Sarney, 


ataque à democracia política 


De 1988 para cá todas as ma- 
nifestações da esquerda, com 
raríssimas exceções, termina- 
ram em quebra-quebra ou in- 
vasão de prédios. 


Mas depredar a sede dos três 
Poderesnuncaaconteceu. É, 
masa Câmara foi invadida, os 
ministérios foram invadidos e 
depredados em 2017, as Assem- 
bleias Legislativas de alguns es- 
tados também. O que não po- 
demos é dizer que [em 2017] 
foi ato político de resistência 
e, agora, [enquadrar] esse fa- 
to lamentável e reprovável de 
forma diferente. Você não po- 
de ter dois pesos e duas medi- 
das. Não existe meia gravidez. 
Um ataque à instituição é um 
ataque à instituição, tem que 
ser reprovado igualmente. 

Há uma diferença entre os 
dois episódios. Em 2017, hou- 
ve protestos contra umarefor- 
ma [trabalhista]. Agora, ata- 
que ao sistema democrático 
e às instituições. Não estou 
comparando, estou afirman- 
do que atos de invasão de pré- 
dios públicos, de ataque, de- 
predação, de barbárie às insti- 
tuições, a Assembleias Legis- 
lativas, STF, ministérios, me- 
recem repúdio e reprovação, 
mas têm que ser tratados de 
forma igual. Não houve puni- 
ção em 2017, ou foi pequena. 


A partir do momento em que 
Bolsonaro não reconheceu a 
vitória de Lula, pôs em dúvi- 
da o sistema eleitoral e insu- 
flou as pessoas contra o STE, 
não incentivou os atos de do- 
mingo? Que eu saiba, o pre- 
sidente Bolsonaro falou du- 
as vezes em dezembro e não 
vi, em nenhuma, ele insuflan- 
do, pelo contrário. [Vi ele] di- 
zendo claramente que é con- 
tra bloqueio ou depredação. 
Você viu aí três ou quatro mil 
pessoas, não sei quantas esta- 
vam, de uma minoria radical. 
Isso não pode representar es- 
se grande número de brasilei- 
ros que têm valores e visão de 
mundo diferentes. 


Mas osataques ao STF e ao sis- 
tema eleitoral foram constan- 


Fernando Henrique Cardoso 
e Michel Temer, jornalistas e 
artistas que participaram da- 
quelas mobilizações, como a 
cantora Fafá de Belém e a atriz 
Maitê Proença. 

Todas as entrevistas foram 
realizadas em 2014, com exce- 
ção da feita com o atual presi- 
dente, Luiz Inácio Lula da Sil- 
va, ouvido pela produção três 
anos depois. “As Diretas foram 
o movimento cívico mais im- 
portante de que eu participei 
neste país”, diz ele no primei- 
ro episódio. 

Asérie ficou pronta em 2018, 
mas só foi liberada recente- 
mente para exibição por con- 
ta de impasses burocráticos. 

Os entrevistados incontor- 
náveis (pelo protagonismo 
que assumiram) vão surgin- 
do ao longo dos seis episó- 
dios, mas um dos trunfos da 
produção é trazer à tona fi- 
guras conhecidas apenas em 
âmbito local. Entre as dez 
viagens feitas por Markun 
e sua equipe, um dos desti- 
nos foi Abreu e Lima, na re- 
gião metropolitana do Reci- 
fe, onde aconteceu —e pou- 
cos sabem disso— o primei- 
ro comício pelas Diretas, em 
31 de março de 1983. 

Responsáveis pela organi- 
zação do evento, os quatro 
vereadores do MDB da cida- 
de convidaram autoridades 
estaduais para a mobiliza- 
ção, mas ninguém apareceu 
com medo da repressão dos 
militares. Pelo mesmo moti- 
vo, o único fotógrafo profis- 
sional da Abreu e Lima não 
deu as caras, ou seja, não há 
registros visuais desse mo- 
mento pioneiro. 

Eles estimam que o comício 
na pequena praça da cidade 
pernambucana tenha recebi- 
do não mais que cem pessoas. 
Menos de um ano depois, ma- 
nifestações em São Paulo, Rio 
e Belo Horizonte, entre ou- 
tras capitais, reuniram cen- 
tenas de milhares de pessoas. 

Outra preocupação de Mar- 
kunao longo da produção foi 


tesno mandato dele. O direi- 
to da contestação ou de você 
ter uma diferença em relação 
a esse ou aquele processo é 
um direito constitucional. O 
que ultrapassa o direito da li- 
vre manifestação é a materia- 
lidade. É você agir. Depredar, 
bloquear, impedir que as pes- 
soas andem ou efetivamente 
buscar uma questão física. O 
direito à opinião, eu vou de- 
fendê-lo até o final. 


Osr. deixou claro que o episó- 
dio merece repúdio e, por is- 
so, eu gostaria de insistir na 
participação de parlamenta- 
resdo PL. O queosr. vai defen- 
der? OPLtemo9o deputados, 
15 senadores, milhares de ve- 
readores, centenas de prefei- 
tos, governadores. O PL tem 
um todo e, como qualquer ins- 
tituição, há pessoas que pen- 
sam diferente, o que é abso- 
lutamente salutar. Então eu 
acho que isso cabe a quem es- 
tá promovendo ainvestigação. 
O Ministério Público vai veri- 
ficar se o que foi dito caracte- 
riza incentivo ou estímulo pa- 
ra o que ocorreu dia 8. Vamos 
aguardar o desdobramento da 
própria investigação. 


O ex-ministro Marcelo Quei- 
roga disse que tudo o que foi 
feito pelo governo Bolsona- 
ro vai por água abaixo pela 
ação de “radicais”. O sr. con- 
corda? Não acho que põe por 
água abaixo. Mas, por outrola- 
do, deixa o atual governo mui- 
toconfortável. Porque todas as 
contradições e todos os equí- 
vocos cometidos passam a ser 
colocados em segundo plano. 


Já há assinaturas para abrir 
uma CPI parainvestigar quem 
financiou o ataque de domin- 
go. O que o sr. vai fazer se for 
presidente do Senado? A pri- 
meira coisa será cumprir o 
que define o regimento do 
Senado. Se um pedido de CPI 
tem causa, assinaturas sufici- 
entes, e os pressupostos que 
alegislação determina, é evi- 
dente que nós vamos insta- 
lar. Eu só espero que ela seja 
ampla, não uma CPIseletiva. 


ressaltar a relevância de figu- 
ras como Ulysses Guimarães, 
Tancredo Neves, Franco Mon- 
toroe Thales Ramalho, que se 
opuseram à ditadura militar 
dentro da política partidária. 

“Alguns setores que apos- 
taram na luta armada -uma 
opção equivocada, na minha 
opinião- buscam reduzir a im- 
portância de iniciativas prota- 
gonizadas pelo MDB naquele 
período”, afirma o jornalista. 
“Não quero desvalorizar asin- 
tenções daqueles que se envol- 
veram na luta armada, mas é 
preciso reconhecer a força de 
ações como o lançamento da 
anticandidatura de Ulysses à 
Presidência, em 1973” 

Em 16 de abril de 1984, o úl- 
timo grande comício antes d 
votação da emenda Dante d 
Oliveira ocupou todo o vale do 
Anhangabaú, em São Paulo. 
“Uma epifania”, lembra FHC. 

Pouco mais de uma sema- 
na depois, na madrugada de 
25 para 26 de abril, a propos- 
ta saiu derrotada na Câmara 
dos Deputados. Foram 298 os 
parlamentares que disseram 
sim e faltaram apenas 22 votos 
para a aprovação da emenda. 

Os brasileiros voltariam, en- 
fim, avotar para presidente da 
República em 1989, após um 
hiato de 29 anos. 

Jorge da Cunha Lima (1931- 
2022), um dos coordenadores 
do movimento da Diretas em 
São Paulo, está entre os entre- 
vistados da série que exaltam 
o papel da Folha, o primei- 
ro grande veículo de comu- 
nicação a se engajar naquela 
campanha. 

Além de dedicar espaço am- 
plo ao noticiário sobre os co- 
mícios, afirmou Cunha Li- 
ma, a Folha atuou como “ve- 
ículo convocador” das mani- 
festações. 

Essa memória sobre a atua- 
ção da imprensa naquele pe- 
ríodo aparece no sexto episó- 
dio, que destaca ainda a cober- 
tura feita pelo Jornal da Tarde, 
diário do Grupo Estado que 
deixou de circular em 2012. 
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política ataque à democracia 


COMO CHEGAMOS AQUI? 


Autoridades com mandato, funcionários públicos e integrantes das forças de segurança que 
participaram dos atos golpistas contra os três Poderes em Brasília, no domingo (8), ou que 
deixaram de agir para contê-los poderão ser responsabilizados nas esferas criminal, administrativa 
e cível, a depender da conclusão das investigações. Especialistas discordam do uso, pelo ministro 
do Supremo Tribunal Federal Alexandre de Moraes, do uso da Lei Antiterrorismo, no entanto. 


FOLHA EXPLICA 
Como autoridades podem 


responder por atos golpistas 


Responsabilização pode ocorrer na esfera criminal, cível e administrativa 


Géssica Brandino 


sÃo PauLO Ainda no domingo, 
o ministro do STF (Supremo 
Tribunal Federal) Alexandre 
de Moraes afastou por 9o dias 
o governador do Distrito Fe- 
deral, Ibaneis Rocha (MDB). 
Ele afirmou que a medida era 
necessária para impedir a des- 
truição de provas. 

Oministro tambémacolheu 
o pedido da Polícia Federal e 
determinou a prisão preven- 
tiva e busca e apreensão de 
Anderson Torres, então se- 
cretário de segurança públi- 
ca do Distrito Federal, e do 
então comandante da Polícia 
Militar, Fábio Augusto Vieira. 

Na ordem, o magistrado 
afirma que houve omissão e 
conivência de diversas auto- 
ridades de segurança e inteli- 
gência no episódio. Moraes is- 
ta como crimes atos terroris- 
tas (pela lei antiterrorismo de 
2016), dano, associação crimi- 
nosa, abolição do Estado de- 
mocrático de Direito e golpe 
de Estado. 

Criminalistas ouvidos pela 
Folha discordam do ministro 
em relação ao uso da Lei An- 
titerrorismo, pois as motiva- 
ções previstas no artigo 2º da 
norma são “xenofobia, discri- 
minação ou preconceito de 
raça, cor, etnia e religião”. Os 
ataques de domingo tiveram 
motivação política, afirmam. 

Entenda o que diz a legisla- 
ção sobre a responsabilização 
de autoridades. 


Quais delitos foram come- 
tidos durante os ataques? 
Criminalistas ouvidos pela Fo- 
lha afirmam que aqueles que 
invadiram e depredaram os 
prédios públicos poderão res- 
ponder pelos crimes de aboli- 
ção violenta do Estado demo- 
crático de Direito e de golpe 
de Estado, previstos pela Lei 
do Estado democrático de 
Direito, sancionada em 2021. 

Háainda outros delitos com 
penas menores, como incita- 
ção ao crime, associação cri- 
minosa e dano ao patrimônio. 

Provadaa participação, au- 
toridades também podem res- 
ponder por essas condutas e 
por prevaricação, caracteri- 
zada por deixar de agir para 
satisfazer interesse ou senti- 
mento pessoal. 

Segundo a advogada e dou- 
tora em direito do estado pe- 
la USP Mariana Chiesa, cabe 
ainda a aplicação da Lei de 
Improbidade Administrativa 
contra autoridades que deixa- 
ram de agir. As imagens pro- 
duzidas por manifestantes 
podem comprovar a inten- 
ção dos agentes. 

A irregularidade, diz ela, 
pode ser caracterizada pelo 
prejuízo causado aos cofres 
públicos ou por práticas que 
atentam contra os princípios 
da administração. 

“O que importa é o dano cau- 
sado ao Estado, não necessari- 
amente se houve ou não enri- 
quecimento individual do ser- 
vidor. Sehouve pagamento di- 
reto de servidores para partici- 
par fica mais fácil demonstrar 
acorrelação como enriqueci- 
mento ilícito” afirma. 


Quais as punições previstas 
para políticos com mandato? 
Algumas punições dependem 
do cargo exercido. No caso do 
governador afastado do Dis- 
trito Federal, Ibaneis Rocha 
(MDB), a suposta omissão no 
episódio pode gerar a perda 
do mandato por crime de res- 
ponsabilidade, conforme alei 
1.079 de 1950. “Tbaneis agiu ou 
se omitiu de modo a atentar 
contra a ordeminterna”, diza 
professora de direito constitu- 
cional da UFPR Vera Karam. 

No caso de deputados e se- 
nadores, Helena Lobo, pro- 
fessora de direito penal da 
USP destaca que o artigo 55 
da Constituição prevê a per- 
da do mandato por quebra de 
decoro. Para isso, é necessário 
responder a processo na res- 
pectiva Casa legislativa. 

Wallace Corbo, professor 
de direito constitucional da 
FGV Direito Rio, acrescenta 
que os congressistas não po- 
demser presos sem sentença 
final e manifestação da res- 
pectiva Casa. Porém já houve 
casos de prisão cautelar por 
uso do mandato para come- 
ter crimes ou comprometer 
a investigações, diz. 

Corbo afirma ainda que ca- 
beatodas as autoridades com 
mandato a responsabiliza- 
ção na esfera cível pelos da- 
nos causados pela depreda- 
ção do patrimônio público. 

AAGU (Advocacia-Geral da 
União) pediu à Justiça Federal 
do Distrito Federal que blo- 
queie R$ 6,5 milhões de 52 
pessoas e sete empresas sus- 
peitas de financiarem o freta- 
mento de ônibus para os atos. 


O que pode acontecer com 
funcionários públicos en- 
volvidos nos atos? 


Funcionários concursados 
em empresa pública podem 
responder a processo admi- 
nistrativo disciplinar, que po- 
de gerar advertência, suspen- 
são ou até a demissão do car- 
go, explica Helena Lobo (USP). 
O advogado Luiz Fernando 
Pereira, coordenador-geral da 
Abradep (Academia Brasilei- 
ra de Direito Eleitoral e Pú- 
blico), adiciona que em caso 
de demissão de cargo público 
porjusta causa, o funcionário 
fica inelegível por oito anos. 


Agentes das forças de segu- 
rança podem ser punidos? 
Professor de estudos brasilei- 
ros na Universidade de Okla- 
homa e membro do Fórum 
Brasileiro de Segurança Pú- 
blica, Fábio de Sá e Silva ex- 
plica que há diversas possibi- 
lidades de responsabilização, 
a depender se o agente esta- 
va ou não em serviço e do ti- 
po de participação e conduta. 
Nocaso dos que estavam tra- 
balhando e foram coniventes 
comasinvasões, ele afirma que 
o Código Penal Militar prevê os 
crimes de insubordinação, de- 
sobediência, ou prevaricação. 
Já aqueles que não estavam 
atuando no dia e participaram 
dosatos podem responder por 
organização de grupo para a 
prática de violência e viola- 
ção do estatuto dos militares. 
Silva diz que tanto oficiais da 
ativa quanto da reserva podem 
ser declarados indignos e per 
der patente e o soldo militar. 


O ex-presidente Jair Bolso- 
naro (PL) pode ser respon- 
sabilizado pelos ataques? 

Aavaliação é de que uma even- 
tualresponsabilização do ex- 
-presidente dependerá do apa- 
recimento de provas que indi- 


quem o envolvimento com a 
invasão golpista. 

TatianaStoco, professora de 
direito penal do Insper afirma 
que se for provado que ele in- 
duziu as pessoas a ir aos atos, 
ajudou no seu planejamento 
ou financiamento, o inquérito 
pode apontar que houve parti- 
cipação. “Existe uma sensação 
pública de que ele teria incita- 
do osatos, mas ainda não vejo 
uma incitação a rigor, que de- 
ve ser pública e com uma or 
dem mais clara de invasão” diz. 

Wallace Corbo (FGV) afir 
ma que Bolsonaro pode ser 
responsabilizado na esfera cí- 
vel pelos danos causados, pe- 
lo fato de não ter se manifes- 
tado contra os episódios. Já 
criminalmente, será preciso 
provar que ele estimulou as 
condutas e o momento em 
que as falas foram feitas de- 
ve ser considerado. 


O que diz a lei sobre extra- 
dição e deportação de au- 
toridades? 

Bolsonaro está nos Estados 
Unidos, o que gerou o deba- 
te sobre a possibilidade de ex- 
tradição ou deportação dele. 
O ex-ministro Anderson Tor- 
res também está no país. 

O professor de direito inter- 
nacional da FGV Direito Rio 
Evandro Menezes de Carva- 
lho avalia que a extradição 
só seria possível em caso de 
condenação penal definitiva 
ou de investigação criminal 
em curso. Quando isso ocor- 
re, cabe ao governo brasileiro 
solicitar a extradição. 

No caso de Torres, que teve 
a prisão determinada por Mo- 
raes e confirmada pelo STF, 
ele avalia que isso pode ser 
feito, mas cabe ao outro pa- 
ís acolher o pedido. Ele cita o 


Vândalos 
golpistas 
sobem no 
teto do 
Congresso 
Nacional 
e invadem 
prédio 
durante 
ataques 
do dia 8 de 
janeiro 
Gabriela Biló - 
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caso do blogueiro bolsonaris- 
ta Allan dos Santos. A extra- 
dição dele foi solicitada pelo 
governo brasileiro, mas ain- 
da não atendida. 

Já a deportação é uma me- 
dida administrativa que po- 
de ser tomada pelo outro pa- 
ís caso a situação migratória 
da pessoa seja irregular, por 
exemplo, em caso de falta de 
visto. Tanto Bolsonaro quan- 
to Torres estão regularmen- 
te nos EUA. 


Aleiantiterrorismo podeser 
usada contra autoridades? 
Embora as condutas vistas 
na capital federal se enqua- 
drem nos atos de terroris- 
mo previstos pela lei 13.260, 
que assim classifica a sabota- 
gem de instalações públicas, 
o obstáculo para punição, se- 
gundo criminalistas, está na 
redação do artigo 2º. 

“O terrorismo consiste na 
prática por um ou mais indiví- 
duos dos atos previstos neste 
artigo, por razões de xenofo- 
bia, discriminação ou precon- 
ceito de raça, cor, etnia e religi- 
ão, quando cometidos com a 
finalidade de provocar terror 
social ou generalizado, expon- 
do a perigo pessoa, patrimô- 
nio, a paz pública ou a incolu- 
midade pública”, diz o texto. 

Helena Lobo (USP) afirma 
que pelo fato de a motivação 
dosatosser política é possível 
responsabilizar os extremistas 
por crimes contra o Estado de- 
mocrático de Direito e outros 
delitos previstos no Código Pe- 
nal, mas não por terrorismo. 

Para Tatiana Scobo (Insper), 
o ministro Alexandre de Mo- 
raes e outros juristas que con- 
sideram possível a aplicação 
da lei fazem uma interpreta- 
ção equivocada. 


Plano de 
segurança 
citava reforço 
e uso da tropa 
de choque 


Cézar Feitoza 


BRASÍLIA A Secretaria de Se- 
gurança Pública do Distri- 
to Federal finalizou na úl- 
tima sexta-feira (6) o pro- 
tocolo de ações integradas 
para os atos golpistas de 
domingo (8). O plano pre- 
via o uso da tropa de cho- 
que para conter distúrbios 
e reforço do efetivo polici- 
alnas áreas próximas às se- 
des dos três Poderes. 

O plano de segurança foi 
finalizado após uma reu- 
nião na manhã de sexta, 
quando integrantes de to- 
dosos órgãos conversaram 
sobre osriscos das manifes- 
tações e definiram protoco- 
los para tentar evitar situa- 
ções de violência. 

Naquele momento, já ha- 
via informações de inteli- 
gência que apontavam pa- 
ra um risco de invasão aos 
prédios do Congresso, STF 
(Supremo Tribunal Fede- 
ral) e Palácio do Planalto. 

Entretanto, o documento 
da Secretaria de Segurança 
obtido pela Folha diz que o 
objetivo era promover ações 
para “assegurar o direito 
constitucional a livre MA- 
NIFESTAÇÃO PUBLICA, na 
Esplanada dos Ministérios”. 

Participaram das reuni- 
ões para o planejamento 
integrantes da Secretaria 
de Segurança Pública, Po- 
lícia Militar do DF, Polícia 
Civil, Corpo de Bombeiros, 
Detran (Departamento de 
Trânsito), DF Legal, Sena- 
do, Câmara, STF (Supre- 
mo Tribunal Federal), Ita- 
maraty, PRF (Polícia Rodo- 
viária Federal) e DER (De- 
partamento de Estradas de 
Rodagem). 

No documento, a subse- 
cretária de Operações Inte- 
gradas do DE coronel Cintia 
Queiroz de Castro, define 
uma série de medidas que 
deveriam ser adotadas nas 
vésperas da manifestação. 

Entre elas, as forças de se- 
gurança deveriam “monito- 
rara chegada e permanên- 
cia de manifestantes moto- 
rizadosno Distrito Federal”, 
observar a movimentação 
das “rodovias federais e dis- 
tritais para acionamento de 
perímetros de segurança” 
eavaliar o “fechamento da 
Esplanada dos Ministérios”. 

Os motoristas dos ôni- 
bus com os manifestantes 
foram orientados a desem- 
barcar os bolsonaristas ra- 
dicais no Setor Militar Ur- 
bano, onde fica o Quartel- 
-General do Exército. 

“Não será permitido o 
acesso de manifestante à 
Praça dos Três Poderes, 
conforme acordado em re- 
união no dia 6 de janeiro”, 
destaca o relatório. 

O plano de segurança ain- 
da previa que a polícia de- 
veria estar preparada para 
“empregar tropa especiali- 
zada em controle de distúr- 
bio”. A PM temsido critica- 
da por colocar baixo efetivo 
na Esplanada dos Ministé- 
rios, sem equipes da tropa 
de choque prontas. 

Em sua defesa no STF, o 
governador afastado Iba- 
neis Rocha (MDB) afirmou 
que o plano de segurança 
foisabotado e que isso per- 
mitiua depredação das se- 
des dos três Poderes. 

“O fato é que, em algum 
momento, no plano da exe- 
cução, o protocolo previa- 
mente estabelecido foi inu- 
sualmente descumprido, 
permitindo ou facilitan- 
do os inacreditáveis e irre- 
missíveis atos de violências 
praticados contra os Pode- 
res da República e contra o 
Estado democrático de Di- 
reito”, diz o documento, as- 
sinado por uma equipe de 
advogados comandada por 
Alberto Toron. 
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PM-DF nasceu por tentativa e 
erro e se especializou em atos 


Controle de manifestações sempre coube à polícia, que responde ao governo 


Uirá Machado 


são PAULO As forças de segu- 
rança em Brasília se constitu- 
íram por tentativa e erro des- 
de 1960 e, ao longo dos anos, 
se especializaram na conten- 
ção de protestos -uma razão a 
mais para terem ficado naber- 
linda após o tranquilo avan- 
ço de golpistas pela Praça dos 
Três Poderes no domingo (8). 

Mal parecia que aquelas ins- 
tituições acumulavam décadas 
de experiência no controle de 
distúrbios civis e, sobretudo, 
de vocação para a proteção do 
patrimônio público. 

“Quando Brasília surgiu, não 
havia preocupação com o po- 
liciamento metropolitano. A 
grande questão era manter a 
ordem no Plano Piloto”, diz 
o sociólogo Arthur Trindade 
Maranhão Costa. 

No decreto de organização 
da capital, Juscelino Kubits- 
chekinstituiu o Serviço de Po- 
lícia Metropolitano, subordi- 
nado ao Ministério da Justiça 
esemnovidades institucionais 
emrelação ao órgão que antes 
protegia o Rio de Janeiro. 

Mas havia uma diferença de 
pessoal. É que boa parte dos 
funcionários do Rio decidiu 
permanecer na cidade maravi- 
lhosa, a despeito de vantagens 
salariais embutidas no deslo- 
camento parao Centro-Oeste. 

Assim, a força de segurança 
de Brasília formou seu con- 
tingente com muitos empre- 
gados da Guarda Especial de 
Brasília, ou GEB, criada para 
controlar a criminalidade du- 
rante a construção da cidade. 

Embora com poder de po- 
lícia, a GEB era uma empresa 
privada, formada por vigilan- 
tes contratados pela Novacap, 
a Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital. Segundo Costa, 
seus integrantes eram conhe- 
cidos pela violência e arbítrio; 
muitos eram analfabetos. 

Oarranjo durou pouco, por- 


queao golpe militar de 1964 se- 
guiram-se diversos decretos 
que reorganizaram a seguran- 
ca pública do país como um to- 
do e de Brasília em particular. 
Nos primeiros anos da dita- 
dura, a polícia de Brasília ficou 
subordinada ao prefeito da ca- 
pital (só no fim de 1969 o car- 
go passaria a ser de governa- 
dor) e, depois, à Secretaria de 
Segurança Pública, estabeleci- 
a em 1967. Foi nesse período 
que surgiram, no Distrito Fede- 
ral, a Polícia Militar e o Corpo 
e Bombeiros, por exemplo. 

Comoo Brasilvivia uma dita- 
dura, manifestações não eram 
problema. “Não existia essa 
possibilidade. A preocupação 
era o policiamento político, a 
repressão”, diz Costa. 

O cenário mudou com a re- 
lemocratização, que permitiu 
avolta das manifestações polí- 
ticas, e coma promulgação da 
Constituição de 1988, que es- 
tabeleceu eleições para o Go- 
verno do DE até então indica- 
o pelo presidente. 

“Coma abertura, começam 


Policial tenta conter golpistas durante atos de vandalismo marcelo Camargo - 8,jan.23/Agência Brasil 


as greves, e o tema de policia- 
mento de protesto surge”, diz 
Costa, que foi secretário de 
Segurança Pública do DF em 
2015. “As manifestações apare- 
cemcomacampanha das Dire- 
tasJá ese tornam frequentes a 
partir dos anos 1990”, afirma. 

Aprender alidar com isso vi- 
rou questão crucial para uma 
polícia formada longe da cul- 
tura democrática. Ao longo 
da ditadura, o corpo de ofici- 
ais foi formado majoritaria- 
mente por gente do Exército. 

Também erammilitares a cú- 
pula da Secretaria de Seguran- 
ça Pública e, com frequência, 
o próprio governador. 

“Diante da nova realidade, o 
planejamento da segurança co- 
meçou a ser sistematizado, e 
hoje a segurança é muito bem 
feita”, afirma Costa. 

Num ano normal, a polícia 
encara mais de 50 protestos, 
que quase nunca dão proble- 
mas. E, quando dão, são des- 
prezíveis -nada perto da des- 
truição provocada pelos apoi- 
adores de Jair Bolsonaro (PL). 


Raquel Lyra nomeia primos para 
cargos no Governo de Pernambuco 


José Matheus Santos 


RECIFE A governadora de Per 
nambuco, Raquel Lyra (PSDB), 
nomeou dois primos para car- 
gos no governo do estado. 

Os parentes da governadora 
nomeados são Bianca Teixei- 
ra, agora chefe da Procurado- 
ria-Geral do Estado, e André 
Teixeira Filho, novo secretá- 
rio-executivo de Articulação 
Institucional da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico. 

Bianca Teixeira é prima de 
Raquel Lyra. Ela foi empossa- 
dano comando da PGE-PEno 
dia 2 de janeiro. A governadora 
também é servidora concur- 
sada do órgão. A Procurado- 
ria-Geral do Estado tem sta- 
tus de secretaria. Bianca Tei- 
xeira é procuradora concur- 
sada desde 1998 e já ocupou 
a chefia do órgão. 

Na campanha eleitoral, a 
procuradora fez doação para 
acandidatura de Raquel Lyra. 
Segundo o site DivulgaCand- 
Contas, do TSE, a doação foi de 
R$2.000no dia 14 de outubro, 
em meio ao segundo turno. 

André Teixeira Filho é pri- 
mo de quarto grau da gover 
nadora. Ele já ocupou os car 
gos de secretário de Desenvol- 
vimento Econômico, Turismo 
e Economia Criativa de Carua- 
ruquando Raquelera prefeita 
dacidade e presidiu autarquias 
municipais. A nomeação dele 
foi publicada no Diário Oficial 
do Estado nesta quinta (11). A 
relação de parentesco foireve- 
lada inicialmente pelo Jornal 
do Commercio. 

Em nota, o Governo de Per 


nambuco disse que, “por de- 
terminação da governado- 
ra Raquel Lyra”, a equipe da 
gestão estadual “está sendo 
escolhida com base em cri- 
térios técnicos e de acordo 
com todas as determinações 
dalegislação vigente, a exem- 
plo da Lei Complementar Es- 
tadual nº 97”. 

“Para os cargos em comis- 
são, a lei proíbe a nomeação 
de parentes de até terceiro 
grau, o que exclui primos, 
que são parentes em quar- 
to grau”, frisa a administra- 
ção estadual. 

O governo pernambucano 
também reforçou que “André 
Teixeira Filho não tem paren- 
tesco direto coma governado- 
ra — seus pais têm relação de 
parentesco em quarto grau”. 

OSTE por meio da súmula 
vinculante13, de 2008, estabe- 
lece que o nepotismo viola a 
Constituição Federal. 

“A nomeação de cônjuge, 
companheiro ou parente em 
linha reta, colateral ou por 
afinidade, até o terceiro grau, 
inclusive, da autoridade no- 
meante [...] para o exercício 
de cargo em comissão ou de 
confiança ou, ainda, de fun- 
ção gratificada na administra- 
ção pública direta e indireta 
em qualquer dos Poderes da 
União, dos Estados, do Distri- 
to Federal e dos Municípios, 
compreendido o ajuste medi- 
ante designações recíprocas, 
viola a Constituição Federal, 
diz a súmula. 

No entanto, o STF tem afas- 
tado, em julgamentos poste- 
riores de casos concretos, a 


aplicação da súmula de car- 
gos públicos de natureza po- 
lítica, como o primeiro esca- 
lão dos governos, excetuan- 
do-se os casos de ausência de 
qualificação técnica ou inido- 
neidade moral. 

Em Pernambuco, uma lei 
de 2007 de autoria do ex-go- 
vernador Eduardo Campos 
(1965-2014) proíbe que pa- 
rentes de até terceiro grau de 
governador, vice-governador 
e secretários ocupem cargos 
em comissão no Governo de 
Pernambuco. 

“Fica vedado, no âmbito da 
Administração Pública Esta- 
dual, direta e indireta, o exer 
cício de cargo em comissão ou 
de função gratificada, por côn- 
juge, companheiro ou paren- 
te, em linha reta e colateral, 
até o terceiro grau, inclusive, 
ou por afinidade, nos termos 
do Código Civil, do Governa- 
dor, Vice-Governador, Secre- 
tários de Estado ou titulares 
de cargos que lhes sejam equi- 
parados, dirigentes de autar 
quia, fundação instituída ou 
mantida pelo Poder Público, 
empresa pública ou socieda- 
de de economia mista, ou ti- 
tulares de cargos equivalen- 
tes” diz alei complementar 97. 

Durante a campanha elei- 
toral em 2022, Raquel Lyra 
fez críticas ao grupo político 
que estava no poder em Per 
nambuco, liderado pelo ago- 
ra ex-governador Paulo Câma- 
ra (PSB), apontando suposta 
mistura das relações de po- 
der com questões familiares. 

Em um dos debates no se- 
gundo turno, a então candida- 


“É fácil fazer o policiamento 
de protesto no DE Tem câme- 
ras de altíssima precisão pa- 
ra monitorar a multidão, divi- 
são clara de tarefas”, diz Costa. 

“Também há os lagos em 
frente ao Congresso e ao Pla- 
nalto, para proteção. Um con- 
tingente relativamente peque- 
no de policiais consegue impe- 
diruma multidão com dezenas 
de milhares”, diz o sociólogo. 

Há manuais para tudo: colo- 
cação dos cones, caminho da 
cavalaria e bloqueios de aveni- 
das em círculos concêntricos, 
por exemplo. Tudo a cargo da 
PM —a quem sempre coube a 
manutenção da ordem públi- 
ca—, com exceção do Itamara- 
ty, sob cuidados da Marinha, e 
deáreas da Presidência, como 
o Palácio do Planalto e a Gran- 
ja do Torto, com o Exército. 

Essa preocupação especial 
como palácio de governo não 
é exclusividade do Brasil; por 
aqui, elase traduziuna presen- 
ça do Batalhão da Guarda Pre- 
sidencial e dos Dragões da In- 
dependência, que se revezam 


tado PSDB criticou a adversá- 
ria Marília Arraes (Solidarie- 
dade) citando embates da ri- 
val como seu primo de segun- 
do grau, o prefeito do Recife, 
João Campos (PSB). 

“Eu não sou teu primo. Aqui 
não é briga na cozinha da tua 
casa. Vocês brigam de dia e se 
arrumam de noite num almo- 
ço de domingo e jantar pizza”, 
disse Raquel. 

“Ela fala que não é a candi- 
data de Paulo Câmara, mas 
eu pergunto: se alguém não 
az parte do grupo político, 
por que tem tanta gente da 
amília empregada lá? A mu- 
Iher do pai dela era gerente do 
Palácio [do Campo das Prin- 
cesas], a irmã, com alto car- 
go com Geraldo Julio na Pre- 
eitura [do Recife, quando ele 
era prefeito], o irmão, que até 
hoje é assessor da Ilha de Fer- 
nando de Noronha”, afirmou 
Raquel, no debate da TV Glo- 
bo, em outubro de 2022. 

A campanha eleitoral pa- 
ra o Governo de Pernambu- 
co foi marcada pela presen- 
ça de clãs familiares. Os cin- 
co principais candidatos eram 
vinculados ouligados a famí- 
lias influentes historicamen- 
tena política pernambucana. 

Em São Paulo, o governa- 
dor de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos), vol- 
touatrás, na quinta, nanome- 
ação de seu cunhado Mauri- 
cio Pozzobon Martins como 
assessor especial. 

Tarcísio, no entanto, man- 
teve anomeação do cunhado 
do ex-presidente Jair Bolsona- 
ro (PL), Diego Torres Doura- 
do, irmão da ex-primeira-da- 
ma Michelle Bolsonaro, para 
o cargo de “assessor especial 
do governador 1”, com ven- 
cimento inicial previsto de 
R$ 19.204,22 ao mês. 


[+] 

Algumas polícias 
do Brasil 

Polícia Militar 

Cuida de prevenção 
criminal, repressão 
imediata de crimes e 
preservação da ordem 
pública. Está subordinada 
a estrutura estadual 


Polícia Civil 

Tem a função de 
polícia judiciária e 
investiga crimes. 
Também se subordina 
à esfera estadual 


Polícia Federal 

Apura infrações penais 
contra entes ou bens 

da União ou que 

tenham repercussão 
interestadual ou 
internacional, previne e 
reprime tráfico de drogas 
e contrabando e funciona 
como polícia judiciária da 
União. Está subordinada 
ao Ministério da Justiça 
e Segurança Pública 


Polícia Rodoviária 
Federal 

Faz patrulhamento 
ostensivo das 
rodovias federais. 
Está subordinada ao 
Ministério da Justiça 
e Segurança Pública 


Batalhão da Guarda 
Presidencial 

Tem função cerimonial e 
operacional de preservar 
áreas presidenciais, como 
o Palácio do Planalto. 
Pertence ao Exército 


Dragões da 
Independência 
Mesmas funções da 
Guarda Presidencial, 
com quem se reveza 
a cada seis meses 


Polícia Legislativa 
Cuida das instalações 
do Congresso e 
investiga crimes contra 
parlamentares. Pertence 
ao Senado e à Câmara 


Força Nacional 
Composta por policiais 
estaduais cedidos ao 
Ministério da Justiça 
para atuação em 
situações especificas 


política 


a cada seis meses. 

A orquestra se manteve afi- 
nada por décadas, mas a de- 
vastação do último domingo 
chamou a atenção para alguns 
problemas antigos. 

Para Bruno Langeani, geren- 
te do instituto Sou da Paz, um 
deles é o processo pelo quala 
PM-DF ganhou autonomia, 
passando a responder ao go- 
verno, não à Secretaria de Se- 
gurança Pública. 

Pela legislação atual, a Po- 
lícia Civil, a Polícia Militar e a 
secretaria são órgãos do sis- 
tema de segurança pública do 
DF —as polícias não estão hi- 
erarquicamente abaixo da se- 
cretaria, mas ao lado dela. 

A secretaria até é o órgão 
central desse sistema e a ela 
cabe planejar, coordenar e 
supervisionar as forças, mas 
não é responsável pela admi- 
nistração, comando e empre- 
go da PM, por exemplo. Esse 
papel cabe ao comandante- 
-geral da Polícia Militar. 

“Isso é um problema por- 
que se perde um anteparo nas 
crises. Além disso, é a secre- 
taria que consegue olhar pa- 
ra o todo e coordenar as po- 
lícias”, diz Langeani. 

Outro problema é a possibi- 
lidade, atualmente confirma- 
da, de adversários políticos 
ocuparem o Governo do Dis- 
trito Federal e a Presidência. 

Como a segurança pública 
em Brasília atinge em cheio 
o governo federal, é natural 
questionar por que ela não 
muda de comando —ainda 
mais por ser a mais bem pa- 
ga do país, graças a um fundo 
alimentado pela União. 

Segundo Renato Sérgio de 
Lima, professor da FGV e di- 
retor-presidente do Fórum 
Brasileiro de Segurança Pú- 
blica, essa discussão de gru- 
pos políticos opostos no DF 
e na Presidência não é nova. 
“Seria melhor que o coman- 
do fosse federal, ainda mais 
com a política se tornando 
tão divisiva”, diz Lima. “Mas 
precisaria mudar a Constitu- 
ição. E o governo poderia en- 
frentar de uma vez o tema da 
reforma das polícias”, afirma. 
Para Bruno Langeani, ge- 
rente do instituto Sou da Paz, 
além desse caminho há outros 
dois: “Vitaminar a estrutura 
ederal, para dar conta do au- 
mento de distúrbios civis na 
Esplanada dos Ministérios”. 


Após recuo em nomeação de 
cunhado, Tarcísio muda decreto 


são PAULO Após dizer que 
não sabia que a nomeação 
de um cunhado para um car- 
go comissionado era proi- 
bida, o governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), alterou o 
decreto estadual que previ- 
ne onepotismo para incluir 
a categoria “concunhado”. 

Tarcísio havia nomeado, 
na quarta-feira (11), o cu- 
nhado Mauricio Pozzobon 
Martins, que é marido da 
irmã da mulher do gover- 
nador, como assessor es- 
pecial, com salário inicial 
de R$ 21.017,85. 

Um dia depois, tornou a 
nomeação sem efeito “ba- 
seado em entendimento do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF)”, segundo o governo. 

Num caso julgado em 
2019, o Supremo definiu 
que “para efeitos da súmu- 
la vinculante 13, os chama- 
dos 'concunhados” estão 
abrangidos no conceito de 
parente de 3º grau emlinha 
colateral”. 

“Quando nomeei, euachei 
que pudesse. Quando você 
pega a definição de paren- 
tesco do Código Civil, con- 
cunhado não aparece, mas 
uma decisão do [ministro 
Luiz Edson] Fachin [do Su- 
premo Tribunal Federal] de 
2019 inclui o concunhado, 
em adição ao que está na 
súmula 13 do Supremo Tri- 
bunal Federal. É coisa que 
acontece”, afirmou Tarcísio 
na quinta. 

Desde 2009, um decreto 
estadual estabelece que os 
indicados para atuar no Go- 
verno de São Paulo preen- 


cham uma declaração res- 
pondendo se são cônjuges 
ou parentes da autoridade 
que faz a nomeação ou “de 
servidor do Poder Execu- 
tivo investido em cargo de 
direção, chefia ou assesso- 
ramento”. 

Nesta sexta (13), o gover 
no publicou uma alteração 
no decreto que lista quais 
são os parentes vetados pa- 
ra incluir a categoria con- 
cunhado. 

“Parentes em linha re- 
ta: pais, avós, bisavós, fi- 
lho(a), neto(a) e bisneto(a). 
Parentes em linha colate- 
ral: irmão(à), tio(a) e sobri- 
nho(a). Parentes por afini- 
dade: genro, nora, sogro(a), 
enteado(a), madrasta, pa- 
drasto, cunhado(a) e concu- 
nhado(a)”, diz o novo texto. 

Outra mudança é que, a 
partir de agora, além de res- 
ponder se tem parentes no 
Executivo, o nomeado de- 
ve preencher um formulá- 
rio que detalha qual o car- 
go do eventual parente, se é 
comissionado ou de carrei- 
ra, e se a nomeação do pa- 
rente ocorreu antes ou de- 
pois da edição da súmula, 
em 2008. 

Se voltou atrás na nome- 
ação de Martins, Tarcísio 
de Freitas manteve a no- 
meação do cunhado do ex- 
-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), de quem é aliado. Di- 
ego Torres Dourado, irmão 
da ex-primeira-dama Mi- 
chelle Bolsonaro, foinome- 
ado parta o cargo de asses- 
sor especial do governador 
1, com um vencimento ini- 
cial de R$19.204,22 ao mês. 
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As Catilinárias e o peixão 


Discurso hiperbólico conta pontos na arena política, mas tem consequências imprevistas 


Demétrio Magnoli 


Sociólogo, autor de "Uma Gota de Sangue: História do Pensamento Racial! É doutor em geografia humana pela USP 


“E devemos nós, que somos 
os cônsules, tolerar Catilina, 
abertamente desejoso de des- 
truir o mundo inteiro pelo fogo 
ea chacina?” Catilina urdia um 
golpe de Estado, não “destru- 
ir o mundo inteiro” como dis- 
cursou Cícero diante do Sena- 
do romano em 8 de novembro 
de 63 a.C. As Catilinárias figu- 
ram na origem de uma tradi- 
ção de dois milênios de retórica 
hiperbólica. O método serviu 
ao propósito de expor a cons- 
piração na Roma antiga. Não 
serve, contudo, para proteger 
a democracia no Brasil de hoje. 

Atos golpistas, vandalismo 
ou terrorismo -o que acon- 


teceu em Brasília no 8 de ja- 
neiro? A nota conjunta dos 
presidentes dos Poderes Exe- 
cutivo, Legislativo e Judiciá- 
rio utilizou as três classifica- 
ções indiferenciadamente. A 
imprensa foi atrás. Mas elas 
não são equivalentes. Golpis- 
mo, sim, ainda que caótico: a 
finalidade explicita era acen- 
der a faísca de um golpe mi- 
litar. Vandalismo, claro: eis 
uma descrição factual, que 
complementa a anterior. Mas 
terrorismo? 

Na véspera do Natal, a polí- 
cia desativou um artefato ex- 
plosivo nos arredores do ae- 
roporto da capital. Aquilo foi 


uma tentativa de atentado ter- 
rorista, provando do que são 
capazes as franjas extremas 
do bolsonarismo. Já os even- 
tos do 8/1 não se enquadram 
em nenhuma das definições 
teóricas de terrorismo, nem 
na (confusa) Lei Antiterroris- 
mo brasileira. Por que, então, 
gritar “terrorismo”? 

O discurso hiperbólico con- 
ta pontos na arena da concor- 
rência política -e, nessa era de 
redes sociais, fabrica “likes” 
em bolhas ideológicas. Tem, 
porém, consequências impre- 
vistas -ou, às vezes, desejadas 
mas propositalmente oculta- 
das. Quer um intercâmbio bom 


para os dois lado? Acuse Bol- 
sonaro de genocídio, não de 
crimes contra a saúde pública. 
Você ganha urros orgiásticos 
de aprovação dos seus; ele te- 
rá, em troca, a certeza da im- 
punidade. O caso do terroris- 
mo é similar. 

Ações desarmadas de massa 
dirigidas contra prédios públi- 
cos vazios que terminam com 
depredações de patrimônio 
não são terrorismo, mesmo 
quando pretendem deflagrar 
um golpe militar. Nossa Lei An- 
titerrorismo, adotada sob crí- 
ticas de parte da esquerda, foi 
redigida de modo a evitar sua 
aplicação contra movimentos 


sociais cujos atos que possam 
resultar em danos patrimoni- 
ais. O único jeito de enquadrar 
as hordas de vândalos bolso- 
naristas no tipo criminal seria 
reescrever a lei segundo as pro- 
postas sugeridas, lá no início, 
pela direita. 

Foram presos, às centenas, 
os bagrinhos estúpidos que 
protagonizaram as destruições 
em Brasília. Se acusados de ter- 
rorismo, nenhum deles expe- 
rimentará a condição de réu. 
Vale o mesmo para os peixes 
maiores, ainda leves e soltos: 
incentivadores, articuladores e 
financiadores dos atos golpis- 
tas. A proteção da ordem de- 
mocrática exige escalar a la- 
deira da punição judicial, co- 
locando-os atrás das grades. 
Esqueça a catilinária: isso de- 
manda a acusação certa. 

O Brasil ama o esporte da 
conciliação por cima: a tal 
“união nacional” Luís Rober- 
to Barroso falou, claro, em “ter- 
rorismo” para em seguida, in- 
dagado sobre a conexão en- 


tre Bolsonaro e o 8/1, alertar: 
“Não vamos atirar pedras” É o 
roteiro da punição dos bagri- 
nhos por vandalismo, o crime 
menor, e da impunidade para 
os peixões. 

Omaior dos peixes estava fo- 
ra da cena geográfica do cri- 
me. Ao que tudo indica, tam- 
bém não estava na cena ope- 
racional. Contudo, a acusação 
correta o coloca na cena po- 
lítica dos atos golpistas: Bol- 
sonaro criou, ao longo de seu 
(des)governo, a trama narra- 
tiva que culminaria no 8/1. O 
caminho que conduz à eventu- 
alresponsabilização criminal 
do ex-presidente parte daí e re- 
quer uma investigação eficaz 
sobre seus laços com os coor- 
denadores e financiadores da 
investida contra a ordem de- 
mocrática. 

Sema punição legal dos pei- 
xões, o golpismo sobreviverá 
em estado de latência. Nos- 
sos Ciceros, porém, preferem a 
oratória grossa e vazia à ação 
judicial certeira. 
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Jair Bolsonaro (PL), então presidente, participa de motociata em SP adriano Vizoni-1º.out.22/Folhapress 


Em motociatas, cartão 
corporativo foi usado 
em137 abastecimentos 


Valores pulverizados somaram R$ 36 milgastos em 
postos, mostram dados divulgados pela Presidência 


Ranier Bragon, Marcelo 
Rocha e Thiago Resende 


BRASÍLIA O cartão corporativo 
da Presidência da República 
foi usado em 2021 e 2022 para 
ao menos 137 abastecimentos 
em postos de combustível em 
datas e cidades coincidentes 
com a realização das chama- 
das motociatas patrocinadas 
por apoiadores de Jair Bolso- 
naro (PL). 

Nesses dois anos, o então 
presidente alavancou a reali- 
zação desse tipo de evento — 
em que geralmente pilotava 
moto sem capacete, seguido 
de vários apoiadores—, de cu- 
nho eleitoral e sem qualquer 
relação com a função pública 
que exercia. 

Osvalores debitados no car- 
tão corporativo da Presidên- 
cia incluem não só gastos di- 
retos do presidente, mas da 
equipe que o acompanha. O 
saque aparece geralmente 
vinculado ao CPF de um as- 
sessor, mas não há informa- 
ção sobre quem se benefici- 
ou desses abastecimentos. 

Bolsonaro participou em 
2021 € 2022 de mais de 30 mo- 
tociatas em praticamente to- 
dos os estados do país. 

NaSexta-Feira Santa do ano 
passado, por exemplo, partici- 


pou de uma com milhares de 
pessoas em São Paulo. 

A Acelera para Cristo reu- 
niu motoqueiros com bandei- 
ras do Brasil e também o en- 
tão pré-candidato e hoje go- 
vernador de São Paulo, Tarci- 
sio de Freitas (Republicanos). 

Entre os dias 13 e 15 daquele 
mês, foram realizados 37 pa- 
gamentos em postos de com- 
bustíveis, em valores de R$ 32 
aR$104. 

As despesas foram debita- 
das no cartão de pagamen- 
tos vinculado ao CPF de Ale- 
xandre Silva Almeida, moto- 
rista da Presidência. Os esta- 
belecimentos ficam na capital, 
em Americana e em Jundiaí. 

O Posto Moraes foi o que 
mais concentrou as compras. 
Foram também realizados 
gastos com combustível em 
Quixadá, no Ceará, por ocasi- 
ão de uma motociata realiza- 
da por Bolsonaro e apoiado- 
res naquela cidade no dia 23 
de março do ano passado. Os 
registros indicam cinco com- 
pras no total de R$ 3.200, to- 
das no Posto Mack XI. 

O fim do sigilo do cartão cor- 
porativo de Bolsonaro mos- 
tra gasto de ao menos R$ 47 
milhões em dias em que o ex- 
-presidente estava sem agen- 
dade trabalho, curtindo féri- 


as ou feriadões —em especial 
em Guarujá (SP) — assistindo 
a jogos de futebol ou partici- 
pando das motociatas. 

O gasto com cartão corpo- 
rativo é apenas uma parte das 
despesas custeadas pelos co- 
fres públicos. A soma não in- 
clui, por exemplo, passagens 
aéreas. Como a Folha mos- 
trou no final de 2021, as mo- 
tociatas em apoio a Bolsona- 
ro já haviam custado até en- 
tão R$ 5 milhões, o que inclu- 
ía gastos assumidos pelos es- 
tados para garantir a seguran- 
ça da população e da comiti- 
va de Bolsonaro. 

Osgastos foram publicados 
emresposta a um pedido feito 
pela agência Fiquem Sabendo 
por meio da LAI (Lei de Aces- 
so à Informação). 

Como a Folha mostrou em 
maio, Jair Bolsonaro aprovei- 
touumasérie de feriadões, fol- 
gas autoconcedidas e dias de 
expediente normal para con- 
verter em lazer ou praticar 
atividades sem relação com 
o cargo que ocupava. 

Em praticamente todos es- 
ses momentos houve gastos 
do cartão corporativo relaci- 
onados ao lazer presidencial. 

AFolhatentou contato com 
ex-assessores do presidente e 
comseus advogados, mas não 


obteve resposta. Nas redes so- 
ciais, Fábio Wajngarten, ex- 
-chefe da Secretaria de Comu- 
nicação do governo Bolsona- 
ro e integrante da campanha 
à reeleição do presidente, es- 
creveu: “Para quem conhece 
minimamente os hábitos do 
presidente e sua família sabe- 
riasemnenhuma surpresa que 
não haveria nenhum gasto ex- 
travagante no cartão corpora- 
tivo. Essa é a verdade, o resto 
é narrativa mentirosa”, 

O perfil oficial de Bolsonaro 
no Telegram publicouna quin- 
ta que “além de ter gasto me- 
nos que Lula e Dilma em seus 
quadriênios de mandatos pre- 
sidenciais, o cartão corporati- 
vo custeou parte do resgate de 
brasileiros em Wuhan/China, 
por ocasião da Covid, em 2020”. 

Ainda não é possível haver 
uma comparação exata dos 
gastos de Bolsonaro com os 
de seus antecessores. 

As faturas do cartão corpo- 
rativo da Presidência são pu- 
blicados mensalmente no Por- 
tal da Transparência do go- 
verno federal, que reúne in- 
formações de 2013 até fim de 
2022. No entanto, os tipos de 
gastos e as empresas que re- 
ceberam os pagamentos não 
são detalhados. 

Essas informações foram di- 
vulgadas agora pelo governo 
Lula, que também abriu da- 
dos de despesas desde 2003. 

Porém os números do Por- 
tal da Transparência indicam 
que ainda há gastos de Bolso- 
naro a serem divulgados. As 
faturas do cartão em 2022, 
por exemplo, ultrapassam a 
marca de R$ 10 milhões, en- 
quanto as informações deta- 
lhadas desse ano somam cer- 
ca de R$ 5 milhões. 

Alegislação define que o car- 
tão, que no caso de Bolsonaro 
é gerido por assessores, serve 
para despesas imediatas co- 
mo compra de materiais, ali- 
mentação e diárias de asses- 
sores, entre outras. 

O maior gasto com o car- 
tão desde 2003 é com o mer 
cadinho gourmet de Brasília 
La Palma, que segundo os da- 
dosrecebeu R$3,5 milhões em 
todos esses anos, em valores 
não corrigidos. O La Palma 
não se manifestou. Uma fun- 
cionária informou um email 
da área administrativa para 
o envio de perguntas ao pro- 
prietário, Rogério Muniz, mas 
não houve resposta. 

Excluindo o último ano, no 
período de 2019 a 2021, a mé- 
dia anual dos gastos de Bolso- 
naro com cartão corporativo 
foi de R$ 8,6 milhões. 

Já corrigindo pela inflação 
do período, a média dos gas- 
tos anuais de Lula, de 2003 a 
2010, com cartão corporativo 
foi de R$ 12,99 milhões. 

No governo Dilma Rousseff 
(2011-16), a média anual foi 
de R$ 10,2 milhões. No perí- 
odo Michel Temer (2016-18), 
a cifra média ficou em R$ 5,6 
milhões. 


Gasto de Bolsonaro 
daria para pagar 15 mil 
refeições em lanchonete 


Flávio Ferreira 


são pauLO Ovalor repassado 
por meio do cartão corporati- 
vo da Presidência da Repúbli- 
caàlanchonete Tony & Thais 
no governo de Jair Bolsonaro 
(PL) seria suficiente para pa- 
gar mais de 15 mil refeições 
completas caso fossem ser- 
vidas atualmente nas mesas 
do estabelecimento localiza- 
dona zona sul de São Paulo. 

O valor de um prato com 
acompanhamentos, mais re- 
frigerante e café é de R$ 40, 
segundo o cardápio ofereci- 
do aos clientes nesta sexta- 
-feira (13) nahora do almoço. 

Ospratos do dia eram raba- 
da, baião de dois, peixe e ga- 
linha caipira, a um custo de 
R$ 30. O valor do refrigeran- 
teera de R$5, e o do café ex- 
presso também era de R$5. 

Na gestão de Bolsonaro 
os gastos com o cartão no 
estabelecimento foram de 
R$ 626 mil. 

Os valores debitados no 
cartão corporativo da Presi- 
dência incluem não só gastos 
diretos do presidente da Re- 
pública, mas da equipe que 
o acompanha de perto, en- 
tre outras despesas. 

A Folha esteve na Tony & 
Thais na sexta-feira entre 
12h30 e 13h30 e viu cinco pes- 
soas trabalhando para aten- 
der os clientes nos dois pavi- 
mentos do estabelecimento. 

Apesar de estar situada em 
um bairro de alta renda da ca- 
pital, o Planalto Paulista, os 
pratos oferecidos pelo esta- 
belecimento não são caros. 

O comercial de bife, comar 
roz, feijão e batata frita, por 
exemplo, custa R$ 25. 

Nahora do almoço, a clien- 
tela era formada principal- 
mente por funcionários com 
crachás de empresas e traba- 
lhadores da construção civil 
uniformizados, no intervalo 
da jornada nas vários obras 
de edifícios da região. 

Vários clientes brincavam- 
com os funcionários da lan- 
chonete após os veículos de 
imprensa terem divulgado 
que a lanchonete recebeu 
R$ 1,5 milhão por meio do 


R$ 626 mil 


foram gastos com o cartão 
corporativo da Presidência 
na lanchonete Tony & Thais 


R$ 40 


é o valor de cada refeição 
com acompanhamentos, 
refrigerante e café no local 


cartão corporativo da Presi- 
dência desde 2007. 

“Estão famosos, hein?", 
disse um homem de meia 
idade a outro que parecia ser 
um dos gerentes do estabele- 
cimento, no primeiro andar, 
que possui uma churrasquei- 
rae onde é oferecida a opção 
de self-service por quilo. 
“Nós trabalhamos e entre- 
gamos, só isso”, respondeu o 
possível gerente. 
Areportagemse dirigiuao 
caixa e perguntou pelo dono 
da lanchonete. Um homem 
que se identificou como Dor- 
gival disse que o proprietário 
não estava, e entregou um 
cartão com um telefone pa- 
ra contato posterior. 

Aolongo da tarde e começo 
da noite de sexta-feira, a Fo- 
Iha tentou contato, mas asli- 
gações não foram atendidas. 

Pesquisa no site da Receita 
Federal mostra que um dos 
sócios da lanchonete chama- 
-se Dorgival Antonio da Silva, 
nome que coincide como da 
pessoa que atendeu a repor 
tagem no caixa mas não quis 
responder pela empresa. 

Nasredes sociais, alancho- 
nete disse que vem sendo ví- 
tima de “denúncias calunio- 
sas einfundadas” e que serve 
comitivas presidenciais des- 
de2006, sempre dentro dale- 
galidade, “com excelência e 
justo trato nas negociações”. 

As despesas com cartão 
corporativo no estabeleci- 
mento começaram em 2007, 
no governo de Luiz Inácio Lu- 
la da Silva (PT). Ao longo do 
segundo mandato do petis- 
ta, até 2010, a lanchonete re- 
cebeu R$ 102 mil. 

Nos mandatos de Dilma 
Rousseff (PT), a Tony & Thais 
recebeu R$353 mil por cartão 
corporativo da Presidência. 

Aescalada nos gastos com 
a lanchonete continuou no 
governo de Michel Temer 
(MDB), que registrou despe- 
sas de R$ 404 mil. 

O recorde de despesas foi 
no governo de Jair Bolsona- 
ro, com gastos de R$ 626 mil 
de2019a2022nalanchonete. 

No período, foram emitidas 
102. notas fiscais referentes às 
despesas, com valores entre 
R$150 e R$15 mil. 

No estabelecimento, em 
um único dia de abril do ano 
passado, o motorista da Pre- 
sidência Alexandre Silva Al- 
meida fez sete pagamentos 
no total de R$ 62,5 mil —seis 
parcelas de R$ 9,5 mile uma 
outra de R$ 5,2 mil. 

Os gastos foram publica- 
dos em resposta a um pedi- 
do feito pela agência Fiquem 
Sabendo por meio da LAI (Lei 
de Acesso à Informação). 
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O presidente dos EUA, Joe Biden (à dir.), e o premiê do Japão, Fumio Kishida, caminham pela Casa Branca, em Washington mandetngan/arP 


Kishida vai a Biden mostrar união em 
meio a militarização crescente na Ásia 


Americano recebe premiê japonês com elogio a nova estratégia de segurança, que busca conter China 


Thiago Amâncio 


WASHINGTON Em meio à cres- 
cente militarização no leste 
da Ásia, o primeiro-ministro 
do Japão, Fumio Kishida, foi 
a Washington nesta sexta (13) 
para se encontrar com o pre- 
sidente dos EUA, Joe Biden. 
Trata-se do primeiro en- 
contro dos dois líderes des- 
de o anúncio danova estraté- 
gia de segurança nacional do 
Japão, divulgada em dezem- 
bro, que acaba por enterrar 
as pretensões pacifistas da 
Constituição pós-guerra do 
país e na prática prepara a 
nação para um conflito con- 
tínuo. A mudança de visão 
do papel de Tóquio no mun- 
do ocorre em meio às preocu- 
pações com ambições expan- 
sionistas da China na região. 
“O Japão e os EUA estão en- 
frentando atualmente o am- 
biente de segurança mais de- 
safiador e complexo da histó- 
ria recente”, disse Kishida, an- 
tes da reunião com Biden, que 
depois reforçou: “Os EUA es- 


tão totalmente comprometi- 
dos com essa aliança e, mais 
importante, com a defesa do 
Japão”. Ambos integram, não 
custa lembrar, o Quad, grupo 
que reúne ainda Índia e Austrá- 
lia, para fazer frente à China. 
Com um orçamento militar 
de US$ 320 bilhões (R$ 1,6 tri- 
lhão), o reforço na defesa japo- 
nesa inclui a compra de mís- 
seis capazes de atingir a Chi- 
na e coloca o país na terceira 
posição do ranking de maiores 
gastos militares —justamen- 
te atrás de Washington e Pe- 
quim. Principais adversários 
dos chineses no cenário glo- 
bal, os americanos apoiam de 
forma ampla a nova estraté- 
gia de segurança nacional ela- 
borada por Tóquio, saudada 
por Biden como histórica. 
Soma-se a esse cenário o de- 
senrolar da Guerra da Ucrá- 
nia, empreendida pela Rús- 
sia, e o temor de que o regi- 
me de Xi Jinping possa pro- 
mover algo similar com Tai- 
wan —província com grau de 
autonomia que Pequim vê co- 


morebelde. Kishida vem repe- 
tindo que “a Ucrânia de hoje 
pode ser a Ásia de amanhã”. 
Antes de ir a Washington, 
Kishida conversou por tele- 
fone com o presidente ucra- 
niano, Volodimir Zelenski, e 
foi convidado a viajar a Kiev. 
Segundo comunicado da Ca- 
sa Branca, na pauta da reuni- 
ão entre os líderes estiveram 
o aumento da parceria em te- 
mas que vão do combate à cri- 
se climática e da cooperação 
espacial até o programa nucle- 
ar da Coreia do Norte, a inva- 
são da Rússia ao país vizinho 
e a “manutenção da estabili- 
dade no estreito de Taiwan”. 
OJapão tem até hoje confli- 
tos territoriais abertos, tanto 
com Moscou, em relação às 
ilhas Kurilas —hoje ocupa- 
das por forças de Vladimir Pu- 
tin quanto com Pequim, nas 
ilhas Senkaku —atualmente 
desabitadas. A nova estraté- 
gia de segurança do governo 
japonês segue a linha adota- 
da por Shinzo Abe, ex-primei- 
ro-ministro que foi o mais du- 


radouro no posto e morreu 
assassinado no ano passado. 

Kishida é do mesmo partido 
que Abe, líder que fez um go- 
verno focado no fortalecimen- 
to da defesa do país asiático. 

Depois da reunião com Bi- 
den, o premiê reforçou os reca- 
dos que dão a tônica da parce- 
ria Tóquio Washington noatu- 
al contexto. “É absolutamen- 


O Japão e os EUA 
estão enfrentando 
atualmente o 
ambiente de 
segurança mais 
desafiador e 
complexo da 
história recente 


Fumio Kishida 
premiê do Japão, em Washington 


te imperativo que Japão, EUA 
e Europa fiquem unidos para 
administrar as respectivas re- 
lações com a China. A comu- 
nidade internacional está em 
um ponto de virada histórico: 
a ordem internacional livre, 
aberta e estável a que nos de- 
dicamos está sob risco”, disse. 

“A China precisa tomar a de- 
cisão estratégica de que cum- 
prirá com as regras interna- 
cionais estabelecidas. Nun- 
ca vamos permitir tentati- 
vas de alterar o status quo de 
forma unilateral e pela força. 
Evamos reforçar nossos mei- 
os de dissuasão”, acrescentou. 

Ao longo da semana, os mi- 
nistros das Relações Exterio- 
res e da Defesa de EUA e Ja- 
pão se reuniram, e o Pentágo- 
no anunciou planos para des- 
tacar um novo regimento mi- 
litar à Marinha japonesa, que 
aumentaria suas capacidades 
militares com mísseis navais. 

“Os ministros concordaram 
que a política externa da Chi- 
na busca remodelar a ordem 
internacional em seu benefi- 


cio e empregar seu crescen- 
te poder político, econômico, 
militar e tecnológico para esse 
fim”, diz comunicado conjunto 
divulgado pelas autoridades 
americanas e japonesas. “Es- 
se comportamento é motivo 
de grande preocupação para 
toda a comunidade interna- 
cional e representa o maior 
desafio estratégico na região 
do Indo-Pacífico e além” 
Tóquio assumiu a presidên- 
cia do G7 e sediará o próximo 
encontro do grupo, entre 19 e 
21 de maio, em Hiroshima — 
cidade atacada com uma bom- 
ba atômica pelos americanos 
no final da Segunda Guerra. 
Em Washington, Kishida ain- 
da negociar uma visita de Bi- 
dena Nagasaki, também atin- 
gida por uma arma nuclear no 
conflito, no que pode ser a pri- 
meira vez que um presidente 
americano visita o local; Oba- 
ma, de quem o atual presiden- 
teeravice, foi a Hiroshima em 
2016, quando Abe era premiê. 
A passagem pelos EUA é a pa- 
rada final de uma turnê de Ki- 
shida por potências ocidentais. 
Antes, ele foi à França, à Itália, 
ao Reino Unido e ao Canadá, 
onde focou a indústria mili- 
tar e discutiu energia nucle- 
ar —seu chanceler, Yoshima- 
sa Hayashi, visitou Brasil, Ar- 
gentinae Equador É, também, 
uma tentativa de mostrar for- 
ça, já que o governo enfrenta 
escândalos, com dúvidas sobre 
quanto tempo o premiê con- 
seguirá permanecer no cargo. 


Democrata ajuda a enterrar pacifismo imposto pelos EUA a Tóquio 


ANÁLISE 
Igor Gielow 


são PAULO A visita do primei- 
ro-ministro japonês, Fumio 
Kishida, ao presidente ameri- 
cano, Joe Biden, nesta sexta- 
-feira (13), coroa um processo 
de reversão histórica com am- 
pla repercussão geopolítica. 
OJapão está deixando de for- 
ma acelerada sua tradição pa- 
cifista do pós-guerra, abraçan- 
do políticas militaristas que 
podem tornar a ilha um pro- 
verbial porta-aviões daliga oci- 
dental que vê com temor a as- 
censão da China de Xi Jinping. 
Tóquio, contudo, tem a pró- 
pria agenda, e Kishida deixou 
isso claro ao visitar outros lí- 
deres do G7, o clube dosricos, 
antes de se encontrar com Bi- 
den. Sua escalada bélica inclui 
gastos recordes no setor, um 
acordo de cooperação militar 
comosbritânicos e o primeiro 
projeto de defesa multinacio- 
nal, a construção de um caça 
avançado com Reino Unido e 
Itália, que dispensou os EUA. 
Isso não tira, claro, a prima- 
zia de Washington quando o 


assunto é a inserção japone- 
sa no mundo. Como disse à 
Folha o chanceler Yoshimasa 
Hayashi, “a aliança Japão-EUA 
continua aser o fundamento 
da política externa e de segu- 
rança nacional” de seu país. 
Tudo por cortesia do turbu- 
lento século 20, que começou 
com o expansionismo do Im- 
pério Japonês, a China de sua 
época no contexto da Ásia-Pa- 
cífico e sem as mesuras dos 
dias que correm: Tóquio ocu- 
pava brutalmente seus vizi- 
nhos, como a Manchúria chi- 
nesa e a península coreana. 
O processo desaguou na Se- 
gunda Guerra, em que o im- 
pério foi desossado, 2,5 mi- 
lhões de japoneses morreram 
eo país assistiu a duas explo- 
sões atômicas americanas. A 
vitória dos Aliados levou àre- 
organização da vida política 
do país por meio de ocupação. 
À frente estava o general 
americano Douglas MacAr- 
thur, que desenhou os três 
princípios que os EUA que- 
riam ver impostos na nova 
Constituição japonesa: o fim 
do poder absoluto do impe- 
rador, a implantação de um 


parlamentarismo à britâni- 
ca e, mais importante, a in- 
capacitação militar do país. 

Com efeito, a Carta de 1947 
é chamada de Constituição 
MacArthur, o que não agra- 
dou nacionalistas nas décadas 
seguintes, durante as quais 
ela nunca foi emendada. Em 
1954, as Forças de Autodefesa 
do Japão foram criadas com 
o intuito em seu nome, em 
parceria com os americanos. 

O pacifismo imposto por 
Washington substituiu o mi- 
litarismo do império, mas ga- 
nhou espaço na vida japonesa: 
osofrimento pelo bombarde- 
amento do arquipélago foi in- 
comensurável. Os monumen- 
tos na reconstruída Hiroshi- 
ma são um lembrete pode- 
roso disso. Mas a reação foi 
igualmente forte, como os 
movimentos ultranacionalis- 
tas provam —o suicídio ritu- 
al do escritor Yukio Mishima 
em 1970, após tentar um qui- 
xotesco golpe para restaurar 
os poderes imperiais, é um 
notório símbolo dessa tensão. 

Em anos mais recentes, na 
prática as Forças Armadas já 
driblavam suas limitações aos 


poucos, ao comprar caças de 
decolagem vertical F-35B ame- 
ricanos. Sob o influente Shin- 
zo Abe, primeiro-ministro 
mais duradouro do pós-guer- 
ra que renunciou por motivos 
de saúde em 2020 e acabou 
assassinado no ano passado, 
o debate ganhou outro pata- 
mar com a percepção relata- 
da pelo chanceler Hayashi de 
que a China é “o maior desa- 
fio estratégico, sem preceden- 
tes, à garantia da paz e segu- 
rança do Japão e do mundo”. 
Kishida está levando a ca- 
bo a reação, com o cuidado 
de não colocar todos os ovos 


Japão está deixando 
de forma acelerada 
sua tradição pacifista 
do pós-guerra, 
abraçando políticas 
militaristas 


na cesta americana, escalda- 
do pelo descompromisso de 
Washington quando Donald 
Trump era presidente. Até 
uma aliança mais consistente 
com a Coreia do Sul, rival his- 
tórico, está sendo considera- 
da para a contenção da dita- 
dura nuclear de Kim Jong-un 
na metade norte da península. 
Os países também estão 
preocupados com a crescen- 
te ação conjunta de forças da 
China e da Rússia na região, 
ocorrida na esteira da pres- 
são ocidental sobre Moscou 
devido à Guerra da Ucrânia. 
Assim, o Japão anunciou o 
maior pacote militar de sua 
história do pós-guerra, pre- 
vendo dobrar seu gasto com 
defesa para 2% do PIB em cin- 
co anos. Instalou mísseis de 
defesa costeira em Okinawa, 
o conjunto de ilhas mais pró- 
ximo da China —e de Taiwan, 
ailha autônoma que Pequim 
promete tomar para si. 
Nesta semana, revelou que 
os EUA terão uma nova base. 
Cereja do bolo, há um movi- 
mento para mudar a Consti- 
tuição, liberando os militares 
para ações ofensivas e enter 


rando a doutrina MacArthur. 

Assim, a bênção de Biden ao 
esforço de defesa japonês en- 
cerra um ciclo iniciado pelos 
americanos em 1945. O presi- 
dente já havia começado esse 
processo ao dar peso ao Quad, 
grupo que une EUA, Japão, In- 
dia e Austrália para encarar a 
China. Além da musculatura 
militar que um gigante econô- 
mico pode dar, Biden também 
está de olho em atrair Tóquio 
para um aspecto importante 
da Guerra Fria 2.0: a disputa 
sobre os chips. Desde outu- 
bro, os EUA impõem um dra- 
coniano regime de veto à ex- 
portação de semicondutores 
aos chineses, visando atrasar 
sua indústria e área militar. 
O Japão é simpático à me- 
dida, mas procura não se en- 
volver, porque é um ator im- 
portante do setor, com 27% do 
mercado de equipamentos pa- 
raa forja dos chips, e a China 
é o destino de 25% de suas ex- 
portações. Mesmo que não se- 
jabem-sucedido nisso, o presi- 
dente americano de todo mo- 
do já conseguiu o principal 
em termos geopolíticos com 
a remilitarização do Japão. 
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Entenda as diferenças entre os 
papéis sigilosos de Biden e Trump 


Charlie Savage 


WASHINGTON | THE NEW YORK 
TIMES Nos últimos dias, a 
Casa Branca confirmou a 
descoberta de documentos 
classificados como sigilo- 
sos, do período em que o 
presidente Joe Biden era vi- 
ce de Barack Obama, em 
um escritório particular usa- 
do pelo democrata antes 
do início da campanha de 
2020 e em sua residência 
em Wilmington, Delaware. 
O caso suscitou compara- 
ções com o do ex-presiden- 
te Donald Trump, que tam- 
bém guardou documentos 
confidenciais do governo 
em propriedades particu- 
lares quando deixou o po- 
der. O republicano é alvo de 
uma investigação criminal, 
enquanto o Departamen- 
to de Justiça nomeou nesta 
quinta-feira (12) um procu- 
rador especial para analisar 
os fatos ligados a Biden. 
Saiba, com o que já foi di- 
vulgado até aqui, em que os 
episódios e a situação dos 
dois políticos se diferem. 


Quais as semelhanças en- 
tre as duas situações? 

Basicamente, ambas en- 
volvem documentos ofici- 
ais marcados como sigilo- 
sos que foram conservados 
de modo inapropriado por 
Trump e Biden depois de 
eles terem deixado seus car- 
gos —de presidente e vice, 
respectivamente. Pela Lei 
de Documentos Presiden- 
ciais, quando uma gestão 
termina, os arquivos da Ca- 
sa Branca devem ser entre- 
gues à Administração Naci- 
onal de Arquivos e Registros. 


E quais as diferenças? 

O republicano e seus asses- 
sores resistiram a esforços 
do governo para recuperar 
todos os documentos, en- 
quanto os advogados de Bi- 
dennotificaram as autorida- 
des e a Casa Branca diz que 
coopera plenamente. Essas 
diferenças têm conseguênci- 
as legais significativas. 


Onde estavam os arquivos? 
No caso de Trump, várias cen- 
tenas de documentos sigilo- 
sos do governo, além de mi- 
lhares de outros papéis e fo- 
tosnão confidenciais, foram 
parar emseuclube e residên- 
cia na Flórida, Mara-Lago. 
No caso de Biden, algo que 
a administração descreveu 
como “um pequeno núme- 
ro de documentos marca- 
dos como sigilosos” foram 
encontrados num armário 
trancado na sala de um think 
tank de Washington, o Cen- 
tro Penn Biden para Diplo- 
macia e Engajamento Global. 
Uma revista subsequen- 
te na casa de Biden em Wil- 
mington trouxe à tona outra 
leva de documentos, num 
espaço que de acordo com 
a Casa Branca é a garagem. 


TODA MÍDIA 


Como os documentos fo- 
ram parar nesses locais? 
Consta que Trump, quando 
presidente, periodicamente 
levava documentos do Salão 
Oval para as áreas residenci- 
ais da Casa Branca. Durante 
o caos de seus últimos dias 
de gestão, esses papéis te- 
riam sido embalados ao la- 
do de objetos pessoais, co- 
mo roupas e suvenires, e 
enviados para Mara-Lago. 
Ainda não é sabido publi- 
camente como documen- 
tos da administração Oba- 
ma acabaram chegando ao 
Centro Penn Biden e à casa 
do hoje presidente, masa Ca- 
sa Branca sugeriu que caixas 
de arquivos podem ter sido 
enviadas aos doislocais “du- 
rante a transição de 2017”. 


Como os casos vieram à 
tona? 

De maneiras muito diferen- 
tes. No caso de Trump, já em 
2021 os Arquivos Nacionais 
deram pela falta de arqui- 
vos de importância históri- 
cae pediram ao republicano 
que os devolvesse. 

Emjunho daquele ano um 
representante do ex-presi- 
dente mentiu, dizendo ao 
Departamento de Justiça que 
Trump havia cumprido tudo 
oque fora intimado a fazer — 
autoridades então obtiveram 
evidências de que ainda mais 
papéis estavam em sua pos- 
se, e em agosto um tribunal 
autorizou o FBI a fazer uma 
busca para recuperá-los. 

No caso de Biden, a Casa 
Branca disse que advogados 
do presidente descobriram 
os arquivos no dia 2 de no- 
vembro, quando empacota- 
vam coisas para esvaziar o 
escritório no Centro Penn 
Biden. “Os documentos não 
foram objetos de qualquer 
solicitação ou investiga- 
ção anterior dos Arquivos 
Nacionais”, disse a admi- 
nistração federal, em nota. 

A equipe então fez buscas 
subsequentes em dois ou- 
tros endereços para onde a 
Casa Branca disse que ma- 
teriais do gabinete vice-pre- 
sidencial poderiam ter sido 
enviados ao fim do manda- 
to de Obama e Biden: sua ca- 
sa em Wilmington e outra 
em Rehoboth Beach, tam- 
bém no estado de Delaware 
—nesta última não foram 
encontrados documentos. 

Assituações ainda motiva- 
ram alguma associação com 
um caso da ex-secretária de 
Estado Hillary Clinton, que 
foi alvo de investigação por 
usar um servidor privado de 
emails para enviar documen- 
tos do governo classificados, 
por exemplo, como superse- 
cretos. Ao final, o FBI não re- 
comendou seu indiciamen- 
to, mas a chamou de “extre- 
mamente descuidada” —o 
desgaste teve impacto dire- 
tona campanha presidencial 
de2016, quando Hillary per 
deujustamente para Trump. 
Tradução de Clara Allain 


| Nelson de Sá 


nelson.sagogrupofolha.com.br 


FT vë 'programa ambicioso' de 
Haddad para enfrentar déficit 


Na chamada do Financial Ti- 
mes para o pacote fiscal lança- 
do pelo ministro da Fazenda, 
com foto de Fernando Had- 
dad com Lula, “Brasil busca 
enfrentar déficit com progra- 
ma econômico ambicioso”. 
Logo abaixo, “Governo Lu- 
la anuncia pacote de aumen- 
to de impostos e corte de gas- 
tos” Esperava-se o adiamen- 
to do anúncio “depois dos vi- 
olentos distúrbios em Brasí- 
lia, mas o ministério decidiu 
demonstrar que seu trabalho 
não havia sido interrompido”. 
O jornal ouve, de vozes da 


Faria Lima como a economis- 
ta-chefe da Grimper Capital, 
Mariam Dayoub, que o plano 
é “uma boa estratégia até que 
medidas mais estruturais se- 
jam elaboradas”, “o mercado 
já reagiu bem quando vazou” e 
“objetivo é de fato ambicioso”. 

Destaca ainda a ministra do 
Planejamento, Simone Tebet, 
“ao lado de Haddad", afirman- 
do que “este programa de re- 
estruturação fiscal parte da 
premissa de que não há cresci- 
mento sustentável duradouro 
com déficit de R$ 230 bilhões”, 
como se projetava até então. 


Manifestantes pró-Castillo bloqueiam rodovia em Arequipa, no Peru piego Ramos -12.jan.23/AFP 


mundo 


Peru soma quase 50 mortos 
em atos; cerco a Dina se acirra 


Lima volta a registrar protestos, e premiê diz que presidente não renunciará 


PETRÓPOLIS (R) Entre as tradi- 
ções políticas do Peru está a 
de o governo de turno definir 
ummote para o ano que se ini- 
cia. Nesta sexta (13), a presi- 
dente Dina Boluarte bem que 
tentou estabelecer um espíri- 
to positivo para 2023, emitin- 
do um decreto para chamá-lo 
de “ano da unidade, da paz e 
do desenvolvimento”. Falta 
combinar com as ruas —nas 
quais a onda de protestos só 
faz ganhar força—, coma Jus- 
tiça e com o mundo político. 
O dia foi de novas mobili- 
zações em diferentes cida- 
des, sempre convocadas por 
apoiadores de Pedro Castillo, 
líder deposto da Presidência 
e preso. Nem a cifra acumu- 
lada de mortos, que chegou 
a 49, de acordo com a Defen- 
soria Pública do país, freia os 
atos —nos quais 531 pessoas 
já ficaram feridas, entre civis 
e policiais, e 329 foram presas. 
Na quinta-feira (12), blo- 
queios de estradas foram re- 
portados em 10 das 25 regi- 
ões, enquanto milhares mar 
charam na capital, Lima. Are- 
quipa, uma das maiores cida- 
des do país, passou a manhã 
de sexta praticamente isola- 
da, sem comunicação por ter- 
ra comasvizinhas, e atos con- 
tinuaram em outras partes. 
A tensão crescente nas ru- 
as desembocou emnovos ele- 
mentos de pressão sobre o go- 
verno. Três ministros apresen- 
taram sua renúncia e tiveram 
os substitutos empossados à 
noite —um deles na pasta do 
Interior, chave no contexto atu- 
al. Ainstabilidade no gabinete 


Compartilhada por Robin 
Brooks, influente economista 
de Washington, a economis- 
ta-chefe da gestora VanEck, 
Natalia Gurushina, prevê cor- 
tesnosjuros dos emergentes 
e “até as expectativas para o 
Brasil se afiguram melhores, 
com o governo trabalhando 
em sua mensagem fiscal”. 


Juntar os pedaços 
Ao fundo, o FT publicou que 
a “crise política dá oportuni- 
dade para Lula solidificar seu 
apoio”, ouvindo cientistas po- 
líticos como Camila Rocha. 
Em reportagem posterior, 
no entanto, o jornal pergunta, 
no título: “Lula consegue jun- 
tar os pedaços da democra- 
cia brasileira?”. Enfatiza que 


foi uma das marcas de Castil- 
lo, e Dinajá tinhasido forçada 
atrocar os titulares da Educa- 
ção e da Cultura, em meados 
de dezembro, e o premiê. 
Mais cedo, o Ministério Pú- 
blico peruano tinha confirma- 
do a abertura de 11 investiga- 
çõesacerca das mortes causa- 
das por enfrentamentos en- 
tre manifestantes e as Forças 
Armadas nos protestos, que 
voltaram com força redobra- 
da após uma trégua na virada 
do ano. No início da semana, 
o órgão já tinha iniciado uma 
apuração preliminar envolven- 
do Dina, o primeiro-ministro, 
Alberto Otárola, e outras au- 
toridades, suspeitos dos cri- 
mes de genocídio, homicídio 
qualificado e lesões graves. 
Outra frente de pressão veio 
do Parlamento, onde uma de- 
putada apresentou uma de- 
núncia constitucional con- 
tra todo o gabinete, também 
citando os delitos de homi- 
cídio e lesões na região de 
Puno. Segundo Kelly Porta- 
latino, o governo infringiu 
uma série de trechos da Carta 
ao combater os protestos. 
Também uma missão da Co- 
missão Interamericana de Di- 
reitos Humanos, encerrada 
nesta sexta, fez críticas à ges- 
tão Dina. O chefe do grupo, o 
guatemalteco Stuardo Ralón, 
exigiu investigações imparci- 
ais sobre a suspeita de que os 
militares fizeram uso exces- 
sivo da força em suas ações. 
Em paralelo a todos esses 
movimentos, autoridades re- 
gionais e entidades de classe, 
aexemplo de 12 associações de 


“muitas das instituições do 
país, dos militares ao Supre- 
mo, estão rangendo sob acu- 
sações de lealdade dividida”. 


Reputação 
Omesmo FT noticiou o “mer- 
gulho” das ações da “varejis- 
ta brasileira apoiada pelo bili- 
onário cofundador da 3G Ca- 
pital” Jorge Paulo Lemann, a 
Americanas. E anotou que “o 
filho de Lemann, Paulo Alber- 
to, faz parte do conselho”. 
Também a Bloomberg vem 
ressaltando, nos títulos, que a 
Americanas é “apoiada por Le- 
mann” e que seu “derretimen- 
to atinge bilionários do 36”, 
que podem ficar com “uma 
mancha na reputação após 
irregularidades contábeis”. 


advogados e o Colégio Nacio- 
nal de Professores, engrossa- 
ram o coro contra a presiden- 
te. “Quantos mortos mais vai 
custar sua permanênciano po- 
der? Peruanos de esquerda ou 
direita devem fazer essa per 
gunta. Cargo nenhum está aci- 
ma de vidas”, disse o governa- 
dor de Puno, Richard Hancco. 

A deputada Susel Paredes 
classificou as renúncias dos 


Raio-X Peru 


População 33.359.416 
(menos de 1/6 da população do Brasil) 


Área 1.285.216 km? 
(equivalente à área do Pará) 


Idiomas oficiais 
Espanhol, aimará e quéchua 


PIB US$ 223 bi 
(do Brasil é US$ 1,6 tri) 


PIB per capita” US$ 6.692 
(do Brasil é US$ 7.500) 


IDH 84º (Brasilé o 87º) 


Fontes: Banco Mundial, Pnud 


ministros do Interior, do Tra- 
balho e das Mulheres de “prin- 
cípio do fim” do governo. “A 
renúncia de Dina está ama- 
durecendo” Na quinta, Otá- 
rola negou essa possibilida- 
de. “Não porque ela [Dina] não 
queira”, mas em razão de exi- 
gências constitucionais. “Dei- 
xar a Presidência abririauma 
brecha muito perigosa para a 
anarquia e a desordem” 

Nas ruas, a multidão em Li- 
ma na quinta-feira carregou 
retratos das vítimas e caixões 
de papelão, clamando por jus- 
tiça pelos mortos e chaman- 
do Dina de assassina. Ex-vice 
de Castillo, ela assumiu após 
o afastamento pelo Congres- 
so dolíder que tentou um gol- 
pe de Estado, e é considerada 
traidora pelos manifestantes. 

Eles exigem sua renúncia, a 
libertação do ex-presidente, a 
dissolução do Parlamento e a 
antecipação das eleições para 
este ano —o pleito já foi adi- 
antado de 2026 para 2024. Ou- 
tra demanda é a convocação 
de uma Assembleia Constitu- 
inte. Promulgada em 1993 pe- 
lo ditador Alberto Fujimori, a 
Carta atual é rechaçada por 
correligionários de Castillo. 

Em nota, o Itamaraty reco- 
mendou a brasileiros que ava- 
liem a possibilidade de adiar 
visitas ao Peru, uma vez que a 
convulsão social tem dificulta- 
do a assistência a viajantes. No 
início dos atos, cerca de 5.000 
turistas chegaram a ficar pre- 
sos na região de Cusco devido 
ao fechamento do aeroporto 
e dos piquetes em estradas. 
Com Reuters e AFP 


Unruhen in Brasilien: 


Scholz hält trotzdem 


an Reiseplänen fest 


SCHOLZ & LULA 

Em meio à 'agitação no 
Brasil, por alemães como 
Merkur, de Munique, 
Berlim confirmou 

visita de Olaf Scholz a 
Lula no final do mês e, 
segundo o porta-voz, 
“estamos em contato 
constante com nossos 
amigos brasileiros”; 

em dezembro, o país 
desarmou um golpe 

de extrema direita que 
tinha, entre os seus 
líderes, um alemão dono 
de empresas no estado 
de Santa Catarina 
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Rússia anuncia tomada de cidade estratégica 


Mercenários dizem que Forças Armadas de Moscou querem roubar crédito pela conquista de Soledar; Kiev nega derrota 


GUERRA DA UCRÂNIA 
Igor Gielow 


são PAuLO O Ministério da De- 
fesa russo anunciounesta sex- 
ta-feira (13) a tomada da es- 
tratégica cidade de Soledar, 
em Donetsk, proporcionan- 
do um trampolim estratégico 
para tentar controlar toda a 
província no leste da Ucrânia. 
Ainda há pontos de resistên- 
cia relatados na cidade. “A si- 
tuação é muito difícil, isso é 
a batalha de Verdun do sécu- 
lo 21”, disse o assessor presi- 
dencial ucraniano Andrii Ier 
mak, emreferência ao ataque 
alemão à frente ocidental na 
Primeira Guerra desenhado 
para “sangrar a França até 
a morte” —que fracassou. 
Os sinais, porém, são de 
que Soledar de fato caiu. Mas 
um efeito colateral inespera- 
do veio do poderoso líder do 
grupo mercenário Wagner es- 
cancarando uma crise militar 
sob as asas de Vladimir Putin. 
Na quarta-feira (11), Ievguê- 
ni Prigojin havia postado uma 
foto dentro de uma das mi- 


Em 
Hector Retamal-11.,jan.23/AFP 


nas de sal que fazem a fama 
da vila, que tinha 10 mil ha- 
bitantes antes da guerra, cla- 
mando tê-la tomado somen- 
te com suas forças —compos- 
tas por muitos condenados 
retirados de cadeias russas. 

O “chef de Putin”, apelido 
do tempo em que sua empre- 
sa cuidava dos serviços de ali- 
mentação do Kremlin, divul- 
gou uma nota inusual após o 
anúncio do ministério lidera- 
do por seurrival, Serguei Choi- 
gu. “Eles constantemente ten- 
tamroubar a vitória do Grupo 
Wagner e diminuir seus méri- 
tos. Lutasinternas, corrupção, 
burocracia e autoridades agar- 
radas às suas cadeiras são uma 
ameaça significativa para a 
existência [do grupo)”, disse. 

O comunicado não falava 
no Wagner, mas o mal-estar 
ficou. Horas depois, “devido 
a questionamentos da mí- 
dia”, a pasta enfim disse que 
o assalto às áreas de Soledar 
“foi realizada com sucesso e 
ações altruístas pelas unida- 
des voluntárias da companhia 
militar privada Wagner”. 

Na quarta, Prigojin viraum 


aliado, Serguei Surovikin, per 
der o posto de comandante da 
campanha militar russa para 
o chefe do Estado-Maior das 
Forças Armadas, Valeri Gera- 
simov —um dos principais 
alvos do “chef de Putin” e de 
outro linha-dura com forças 
próprias na Ucrânia, o tchet- 
cheno Ramzam Kadirov. 

A mexida é mais política 
que militar, tanto que Suro- 


Porções recém-anexadas pela Rússia 


Peninsula anexada em 2014 


vikin permanece na guerra 
como um dos três adjuntos 
de Gerasimov. De quebra, 
Putin ganha uma figura de 
proa da Defesa para culpar 
se as coisas derem errado. 
Outra avaliação é que o no- 
vo chefe, o número 3 das For 
ças Armadas, depois do presi- 
dente e do ministro, tem mai- 
or envergadura como auto- 
ridade caso as forças da di- 
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Parlamento de Portugal tem discussão 
após ultradiretista chamar Lula de bandido 


ATAQUE À DEMOCRACIA 
ONDE SE FALA 
PORTUGUÊS 


Giuliana Miranda 


LISBOA A política brasileira foi 
tema de uma discussão acalo- 
rada no Parlamento de Por 
tugal nesta sexta-feira (13), 
durante o debate de um voto 
de condenação aos ataques 
golpistas contra as sedes dos 
três Poderes, em Brasília, por 
apoiadores de Jair Bolsonaro 
(PL) no último domingo (8). 
Líder do partido de ultradi- 
reita Chega e apoiador decla- 
rado do ex-presidente brasilei- 
ro, o deputado André Ventu- 
ra pediu a palavra na sessão e 
discursou chamando o atual 
chefe do Executivo, Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT), de ban- 
dido. A declaração imediata- 
mente provocou vaias e gritos 
de repúdio de parlamentares. 


“Nós compreendemos per- 
feitamente a fúria e a angús- 
tia de milhões de brasileiros 
ao verem seu país governado, 
eeu peço desculpas às autori- 
dades brasileiras acreditadas 
em Portugal, por um bandido”, 
disse o político, que chegou a 
gravar vídeo de apoio a Bolso- 
naro na campanha de 2022. 

A fala foi interrompida por 
uma repreensão do presiden- 
te do Parlamento, que tam- 
bém foio autor da proposta de 
condenação aos atos na capital 
brasileira. “Essa é uma expres- 
são ofensiva em relação ao pre- 
sidente de um país muito ami- 
go de Portugal”, disse Augusto 
Santos Silva, afirmando que se 
sentia obrigado pelo regimen- 
to da Casa a pedir que Ventu- 
ranão se referisse daquela for- 
maaolíder do Brasil —“ou ao 
de qualquer outra república”. 
Ao retomar o discurso, o ul- 
tradireitista acatou a advertên- 


cia, maslogo retrucou — É di 
fícil dirigir-nos ao presidente 
do Brasil de outra forma”— e 
citou compreender os bolso- 
naristas que formaram acam- 
pamentos em frente a quartéis 
do Exército desde a confirma- 
ção do resultado da eleição. Es- 
sesgrupos pediam por uma in- 
tervenção militar, entre outras 
demandas antidemocráticas. 

Em meio às palavras sim- 
páticas aos golpistas, Ventura 
destacou que foi um dos pri- 
meiros líderes em Portugal a 
condenar “o ataque às institu- 
ições e a violência” em Brasí- 
lia, salientando que a “demo- 
cracia é a forma de combate”. 

Terceiro colocado nas elei- 
ções presidenciais de 2021 e 
conhecido por falas discri- 
minatórias, o deputado fi- 
nalizou acusando Santos Sil- 
va de “cegueira ideológica”, 
por não condenar também 
o que chamou de “violência 


comunista” na América La- 
tina —em referência a vio- 
lações cometidas por dita- 
duras de esquerda na região. 

Na sequência, representan- 
tes de outros partidos que dis- 
cursaram amplamente repu- 
diando os ataques golpistas 


O que ficou 
demonstrado 

foi a robustez 

das instituições 
brasileiras. [...] Nem 
sequer uma turba 
de bárbaros chega 
para fechar o STF 


Pedro Delgado Alves 
deputado socialista português 


tadura da Belarus entrem na 
guerra ao lado da Rússia —co- 
mo diversos movimentos nas 
últimas semanas sugerem. 

O tratamento dispensado 
ao Grupo Wagner, visto co- 
mo brutal mas de eficiência 
tática questionável na Ucrá- 
nia, mostra que Putin se- 
gue com sua política de es- 
timular rivalidades entre su- 
bordinados, permanecendo 
numa posição imperial. 

A conquista de Soledar, se 
confirmada, é uma vitória im- 
portante para os russos. A par 
tir dali, será possível cortar o 
suprimento das forças ucra- 
nianas em Bakhmust, cidade 
dez vezes maior a 15 km delá. 

Desde outubro, Bakhmut é o 
centro do que ucranianos cha- 
mam de moedor de carne de 
Donetsk, com baixas altíssi- 
mas de lado a lado. A cidade, 
diz o presidente Volodimir Ze- 
lenski, foi reduzida a ruínas. 

Se cair, as chances de Putin 
conquistar os talvez 45% res- 
tantes de Donetsk que não 
estão em suas mãos crescem 
muito, na avaliação do analis- 
ta militar Ivan Barabanov, de 


em Brasília aproveitaram pa- 
ra criticar a posição do líder 
do Chega. “E com voz firme 


que condenamos o que se su- 
cedeu no Brasil” disse o vice- 
-líder da bancada do Partido 
Socialista, Pedro Delgado Al- 
ves. “[É descabido] dizer que 
[se] compreende as razões de 
quemsobe a rampa do Palácio 
do Planalto para invadir asins- 
tituições brasileiras, ignoran- 
do o Estado de Direito, o re- 
sultado das eleições e a forma 
como em democracia se re- 
solvem diferenças e dilemas” 
O socialista criticou Bol- 
sonaro, lembrando ataques 
do político à democracia. “O 
que ficou demonstrado foi 
a robustez das instituições 
brasileiras, que mostraram 
que nem um cabo e um sol- 
ado nem sequer uma turba 
e bárbaros chegam para fe- 
char o Supremo Tribunal Fe- 
deral”, disse, em referência a 
uma fala do deputado federal 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP), fi- 
lho do ex-presidente, em 2018. 

Apesar dos ânimos exalta- 
dos, que levaram o presidente 
do Parlamento a intervir mais 


Moscou. A região é uma das 
quatro anexadas ilegalmente 
pelo Kremlin em setembro e 
compõe com Lugansk o Don- 
bass, a área mais russófona 
da Ucrânia depois da Crimeia 
—esta absorvida em 2014. 
Nem todo mundo pensa as- 
sim. O analista Michael Kof- 
man, do think tank CNA (em 
Arlington, nos EUA), diz que 
o custo em vidas e material 
da ofensiva pode exaurir o 
esforço russo, apesar do in- 
fluxo gradual dos 320 mil re- 
crutas convocados no fim do 
ano passado. Por outro lado, 
aponta, o mesmo cenário po- 
de acontecer com os ucrani- 
anos, que não têm tal capa- 
cidade de mobilização. 
“Mesmo que Bakhmut e So- 
ledar caiam, isso não terá im- 
pacto estratégico na guerra 
emsienãojirá parar osucrani- 
anos” afirmou o porta-voz do 
Conselho de Segurança Nacio- 
nalamericano, John Kirby. Ele 
pode estar certo em sua pri- 
meira asserção, mas a segunda 
étorcida: Kiev tem tido dificul- 
dades de avançar após vitóri- 
as de setembro a dezembro. 


CHINA DIZ QUE 1,3 MI 
PEDIRAM PASSAPORTES 
APÓS ABRIR FRONTEIRA 


Desde que a China reabriu 
suas fronteiras, no último 
domingo (8), depois de 
mantê-las fechadas 

por três anos devido à 
pandemia de Covid-19, 
mais de 1,35 milhão de 
pessoas solicitaram 
passaportes e vistos 

no pais. São, em média, 
270 mil pedidos por dia, 

e a tendência é de 
crescimento. “O número 
de solicitações de 
documentos de entrada 

e saída continuará a 
aumentar constantemente 
no futuro próximo”, 
afirmou nesta sexta-feira 
(13) Liu Haitao, diretor do 
Departamento de Inspeção 
e Gerenciamento de 
Fronteiras da China. 

A reabertura se dá em 

um momento de alta de 
casos de coronavírus no 
país e às vésperas de um 
dos principais feriados 

do gigante asiático. 

O Ano-Novo Chinês 
tradicionalmente vem 
acompanhado de um boom 
no número de viagens e, 
depois de três anos sob as 
restrições da política de 
Covid zero, a expectativa é 
a de que 2023 registre cifras 
ainda mais significativas. 
Na foto, a estação de trem 
de Xangai fica lotada em 
meio aos deslocamentos 
para o Ano-Novo chinês. 


de uma vez, a condenação aos 
ataques em Brasília foi apro- 
vada com unanimidade —in- 
clusive, portanto, com votos 
do Chega de André Ventura. 
O texto da resolução ex- 
pressa “profunda solidarie- 
dade com todas as institui- 
ções atingidas e manifesta o 
seu inequívoco apoio às auto- 
ridades brasileiras na reposi- 
ção da ordem e da legalida- 
de, sublinhando a necessida- 
de de defender e salvaguar- 
dar o pleno funcionamento 
das instituições democráti- 
cas e reafirmando os laços 
raternos que unem os po- 
vos português e brasileiro”. 
Ogovernoluso, comandado 
elo primeiro-ministro socia- 
lista António Costa, tem ma- 
nifestado apoio público a Lu- 
a. O petista passou por Lis- 
boa em novembro, ainda co- 
mo presidente eleito, e falou 
sobre o desejo de estreitar re- 
ações com o país europeu, e 
o presidente Marcelo Rebe- 
o de Sousa prestigiou a pos- 
se do petista. Enquanto este- 
ve no poder, Bolsonaro não 
ez visitas oficiais a Portugal. 
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Ainda dá tempo de curtir o line-up mais diverso 
e surpreendente dos últimos tempos. 


Confirme já sua presença. 
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TATUAPÉ 


Tegra apresenta seu novo empreendimento 
no Universo Tatuapé, Orbita. 


PERSPECTIVA PRELIMINAR DA FACHADA NOTURNA 
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ANTECIPE-SE AO LANÇAMENTO 


Em um terreno com mais de 17 mil m?, o Universo Tatuapé conta com 4 condomínios 
independentes, sendo dois prontos para morar, um em obras e agora, apresenta, o Orbita 


MIXED-USE 


/ ° 1Dorm.-38 a 43 m? 


r J 2 Dorms.-51a 56m? 
3 Dorms. - 68 e 69 m? 


Ñ ka i i Er 
VOCÊ NO CENTRO DE TUDO Salas comerciais -28a 39m? Lojas de conveniência’ 


Um projeto mixed-use com diversas possibilidades 
de planta para todos os momentos de sua vida 


VISITE OS 4 MARAVILHOSOS DECORADOS DO ÓRBITA , 
EM NOSSO SHOWROOM NA AV. CELSO GARCIA, 5.000 - TATUAPE 


£) in] @tegraincorporadora A DUAS QUADRAS DO METRÔ CARRÃO 


Digite no Waze 
(11) 4118-4010 | TEGRAINCORPORADORA.COM.BR/ORBITA ÓRBITA - UNIVERSO TATUAPÉ 


Mire a câmera do 
celular e saiba mais. 


Intermediações: Realização e Construção: 


TEGRA Q9 TEGRA 
Vendas e Lopes INCORPORADORA 


Incorporadora resnonsável TSP 34 EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA, pessoa juridica de direito privada, com sede no Municipio də São Paula, Estado da São Paulo na Avoridda das Nager Unidas ti“ 1526 Ala 6 We andar: Concotmánio WTorta Morumbi Vila Gertrudes CEP 04754-000, 
inscrita no CNPJ/MF sob n° 25.424.046/0001-69. Projeto arquitetônico: MCAA Arquitetos. Projeto paisagístico: Núcleo Arquitetura da Paisagem. Projeto de arquitetura de interiores: Paula Aveiro, Memorial de incorporação registrado sob o R.O: nº 333.686, em 28/1/2022, do 9º Oficial 
de Registro de Iméveis de São Paulo/SP e patrimônio de afetação averbado sob Av.05 da referida matricula, As informações constantes no memorial de incorporação e nos futuros instrumentos de compra e venda prevalecerão sobre as das nesis malarii, As formidade Tefóreis 
às estimativas orçamentárias das despesas condominiais são meramente ilustrativas e poderão sofrer alterações após as realizações das assembleias de Instalação dos condomínios. Todas as imagens e perspectivas aqui contidas são meram 

e texturas podem sofrer alterações, Os acabamentos, quantidade de móveis, equipamentos e utensílios serão entregues conforme o memorial descritivo do empreendimento e projeto de decoração. Os móveis e utensílios são sugestões de decoração com dimensões comerciais e não fazem. 
parte do contrato de aquisição da unidade, As medidas dos apartamentos são internas e de face a face, A vegetação exposta é meramente ilustrativa, apresenta o porte adulto de referência e será entregue de acordo com o projeto palsagístico, podendo apresentar diferenças de tamanho e 
ponte "A ullizašo das lojas de corueriiincia deue respeltar o rogulamento e a coração de consombio, e poder ter os futuramente. As vistas do entorno apresentadas nas ilustrações artísticas são aproximadas e imprecisas, ou seja, meramente ilustrativas e podem não corresponde 
exatamente à realidade presente ou à realidade no momento da entrega. A incorporadora não se responsabiliza pelas c es vizinhas ao empreendimento. Itens como acréscimo nas edificações existentes no entorno, aberturas de janelas, alterações de afastamentos, entre outras condições 
dos IÓNS da tercios podem asi veriicadesto local Esbêndo do Posar POD fucelizer a reguaidada das aorstições Vinhas do efnpeeendirnerto, Demais linbrmações estarão disposição no furo plantão da vender Este Iritania! á prolivinar a est Saje n atração Sof ato PIPAQ 
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O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, durante anúncio de medidas econômicas, na quinta-feira (12) 


Adriano Machado - 12.jan.23/Reuters 


Impacto factível de pacote de Haddad 
é de R$ 120 bi, afirmam economistas 


Valor é metade do anunciado para o ajuste; mercado critica escassez de medidas com efeito duradouro 


Idiana Tomazelli 


BRASÍLIA Apenas metade das 
medidas apresentadas pelo 
ministro Fernando Haddad 
(da Fazenda) é considerada 
factível por economistas, ten- 
do em vista dificuldades po- 
líticas e riscos de frustração 
apontados pelo próprio ti- 
tular da pasta ao apresentar 
seu plano para melhorar a fo- 
tografia das contas públicas. 

O pacote promete entre- 
gar um ajuste de até R$ 242,7 
bilhões, dos quais cerca de 
R$ 120 bilhões são elencados 
como possíveis de serem al- 
cançados, segundo especia- 
listas consultados pela Folha. 

A redução do rombo nas 
contas, ainda que parcial, é 
vista como algo positivo, mas 
as incertezas envolvendo as 
promessas do novo governo 
ea escassez de iniciativas com 
efeito duradouro são pontos 
de preocupação. A maior par- 
te das propostas gera receitas 
extraordinárias para reforçar 
o caixa neste ano, que não ne- 
cessariamente vão se repetir 
nos períodos seguintes. 

O temor é que, após algum 
fólego fiscal em 2023, as con- 
tas voltem a se deteriorar de 
forma significativa em 2024, 
à medida que o efeito de cur- 
to prazo do plano se dissipe. 

Oeconomista da ASA Invest- 
mentsJeferson Bittencourt, ex- 
-secretário do Tesouro, calcu- 
laemR$120 bilhões o impacto 
das medidas com maior chan- 
ce de prosperar. Nessalista, ele 
incluia mudança nos créditos 
de ICMS, a reoneração de PIS/ 
Cofins sobre receitas financei- 
ras de grandes empresas, a re- 
visão nas projeções de arreca- 
dação do governo federal e o 
corte nas despesas. 

Caso essa leitura se confir- 
me, significará uma redução 
apenas parcial do rombo des- 
te ano, projetado em R$231,55 
bilhões —sem chegar ao supe- 
rávit de R$ 11,1 bilhões indica- 
do pelo Ministério da Fazenda 
como resultado possível, ca- 
so todas as iniciativas fossem 
cumpridas de forma integral. 

“Temos que saudar quando 
aequipe econômica apresen- 
ta disposição de reduzir subs- 
tancialmente o déficit. É claro 
que, em grande medida, éum 
déficit gerado pela PEC [pro- 
posta de emenda à Constitui- 
ção que autorizou o aumento 
de gastos em 2023], que teve a 


bênção da equipe econômica. 
Mas há uma intenção, dentro 
do pacote há medidas que são 
positivas”, avalia Bittencourt. 

Análise semelhante foi fei- 
ta pelo economista-chefe pa- 
ra Brasil do Barclays, Rober- 
to Secemski, em relatório a 
clientes. Ele também estima 
que as ações mais factíveis de- 
vam resultar num esforço fis- 
cal próximo a R$ 120 bilhões. 

“Embora isso seja um passo 
na direção correta, na tenta- 
tiva de reduzir o tamanho do 
déficit neste ano, as medidas 
são excessivamente baseadas 
emreceitas em vez de ajustes 
nas despesas, e a maior parte 
delas são extraordinárias ou 
incertas, não constituindo, 
portanto, um ajuste estrutural 
pararecuperar efetivamente 
o superávit primário necessá- 
rio para estabilizar ou reduzir 
atrajetória da dívida pública” 

As maiores incertezas es- 
tão relacionadas à reoneração 
dos combustíveis e aos esfor- 
ços do governo para reduzir 
disputas tributárias e incen- 
tivar contribuintes a regulari- 
zar suas dívidas por meio da 
concessão de descontos ge- 
nerosos —em alguns casos, 
incluindo não só juros e mul- 
tas mas também valor prin- 
cipal do tributo devido. 

O governo espera obter 
R$ 28,9 bilhões com a reto- 
mada da cobrança de PIS/ 
Cofins sobre gasolina e eta- 
nol a partir de março, mas o 
próprio ministro da Fazenda 
reconheceu que essa medida 
não está garantida. 

“Isso não impede o presi- 
dente [Luiz Inácio Lula da Sil- 
va] de reavaliar esses prazos, 
a depender da avaliação polí- 
tica que ele fizer, o que impõe 
continuar num rumo de paci- 
ficar esse país”, disse Haddad. 
Há ainda R$ 70 bilhões que 
dependem do sucesso de ini- 
ciativas para reduzir os litígi- 
ostributários e da adesão dos 
contribuintes à renegociação 
das dívidas. Integrantes do 
mercado citam a falta de parâ- 
metro para dizer se essa é ou 
não uma estimativa realista. 

Mesmo nas despesas, há 
certo grau de incerteza. Par- 
te da redução de gastos é tida 
como viável, sobretudo coma 
maior disposição do governo 
em revisar contratos e políti- 
cas públicas, verbalizada pe- 
la ministra do Planejamento 
e Orçamento, Simone Tebet 


A viabilidade do pacote de Haddad 


Cardápio de ações busca recuperar arrecadação e reverter o déficit nas contas públicas 


Impacto em 2023, Viabilidade Instrumento 
em R$ bi 
Reestimativa das receitas E EZI @ Factível | Independe de ato legal 
previstas no Orçamento 
Ações de receitas permanentes [NH 33,3 
Aproveitamento de crédito | Es @Factível MP a ser validada 
do ICMS pelo Congresso 
Reoneração de combustíveis o 289 @ Otimista MP a ser validada pelo Congresso 
- próprio ministro admitiu que 
medida não está garantida 
PIS e Cofins sobre receita l44 @Factível Decreto presidencial 
financeira 
Efeito permanente do incentivo [15 @ Otimista Diferentes atos 
à redução de litigiosidade no Carf 
Efeito permanente do incentivo [5 OOtimista Diferentes atos 
à denúncia espontânea 
Ações de receitas TR 73 
extraordinárias 
Incentivo extraordinário E 3 OOtimista Diferentes atos 
à redução da litigiosidade no Carf 
Incentivo extraordinário mos @ Otimista Diferentes atos 
à denúncia espontânea 
Receitas primárias com | P% @ Factível PEC já aprovada 
ativos do Fundo PIS/Pasep 
Ações de redução de despesas NH so 
Revisão de contratos | PH @ Factível Decreto e portaria 
e programas 
Autorização de execução inferior [E 25 @ Factível Durante a execução 
ao previsto na LOA 2023 do Orçamento 
Ajuste total potencial 242,7 


Fonte: Ministério da Fazenda; viabilidade conforme análise de economistas 


(MDB). Há expectativa, por 
exemplo, de uma avaliação 
criteriosa dos beneficiários 
do Auxílio Brasil. 

Os economistas pontuam, 
porém, que não há um meca- 
nismo que imponha o corte, 
mas sim uma orientação ge- 
nérica. Além disso, existem 
dúvidas legais sobre a possi- 
bilidade de executar R$ 25 bi- 
lhões a menos que o previsto 
no Orçamento, como sinaliza 
a equipe de Haddad. 

“Não parece haver respaldo 
legal para contingenciamen- 


to, tendo em vista que medi- 
das tomadas ao final de 2022 
aumentaram muito a meta 
de déficit primário e o teto de 
gastos, que são os dois pará- 
metros legais que disparam a 
obrigação legal de contingen- 
ciar despesas”, afirma o eco- 
nomista Marcos Mendes, pes- 
quisador associado do Insper 
e colunista da Folha. 
Bittencourt afirma que a fal- 
ta de clareza sobre essa execu- 
ção menor das despesas gera 
insegurança sobre a potência 
efetiva do plano econômico. 


Mesmo que algum impedi- 
mento técnico verificado em 
obras dê o respaldo legalneces- 
sário à não execução da despe- 
sa, oidealseria o governo envi- 
ar um projeto de lei cancelan- 
do a dotação, para não correr 
risco de o espaço ser ocupado 
com outros gastos. Ele aplica 
o mesmo raciocínio a even- 
tuais folgas geradas pelas re- 
visões de contratos. 

O ex-secretário do Tesouro 
também critica o fato de o go- 
verno, em sua visão, não ter 
empenhado seu capital polí- 


tico no pacote. “A maior par- 
te do ajuste que estão propon- 
do, R$ 130 bilhões, não mexe 
como interesse de ninguém”, 
avalia. Areoneração dos com- 
bustíveis, que exigiria desgas- 
te do governo, ficou justamen- 
teno espectro das que podem 
não se concretizar. 

O economista Felipe Sal- 
to, sócio e economista-chefe 
da Warren Renascença, ava- 
lia que o pacote foi positivo, 
mas também manifesta pre- 
ocupação com o fato de mui- 
tas das medidas terem seu im- 
pacto concentrado em 2023. 

“Está faltando dizer qual vai 
ser o novo arcabouço fiscal. O 
teto de gastos virouagora uma 
coisairrealista, tem uma série 
de despesas por fora”, afirma 
Salto, destacando a necessida- 
de de ter um parâmetro para 
o comportamento das contas 
no médio prazo. 

“Foi um bom começo, mas 
o que mais me preocupa é a 
dívida. Há uma sinalização de 
que ela cresce por um perío- 
do determinado, e isso é im- 
portante. Mas, ainda assim, 
a dívida cresce pelo menos 
até 2025” 

Salto ainda cita a falta de 
medidas mais ambiciosas 
do lado das despesas como 
uma das deficiências do pla- 
no apresentado. “O ajuste fis- 
calé uma medida política, an- 
tes de mais nada. Você precisa 
escolher se quer dívida cres- 
cendo, estável ou caindo, se 
as medidas vão pelo lado da 
despesa, da receita” 

Para ele, uma medida que 
deveria entrar no radar é a 
desvinculação dos benefícios 
previdenciários em relação ao 
salário mínimo. Assim, segun- 
do ele, seria possível dar au- 
mentos reais aos trabalhado- 
res sem pressionar as contas 
do INSS. “Claro que isso não 
é popular, mas é uma ferida 
aberta que precisa ser toca- 
da em algum momento”, diz. 

Mendes, por sua vez, ressal- 
ta que há riscos não contabi- 
lizados pela equipe de Had- 
dad e que podem pressionar 
as despesas, como repasses ao 
setor cultural (R$ 3,9 bilhões), 
o impacto do novo piso da en- 
fermagem (R$ 16 bilhões), a 
compensação aos estados em 
áreas como saúde e educação 
(R$ 25 bilhões) e uma even- 
tual regularização dos paga- 
mentos de sentenças judici- 
ais que foram adiados (R$ 35 
bilhões). Com esses riscos, o 
déficit efetivo poderia alcan- 
çar R$ 183,9 bilhões. 

Secemski, do Barclays, aler- 
ta para o risco de que o acú- 
mulo de pressões sobre o Or- 
camento leve o governo àne- 
cessidade de uma reforma 
tributária que resulte em au- 
mento da carga, justamente 
para ajudar no financiamen- 
to das contas do país e no con- 
trole da dívida. 
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O presidente da Fiesp, Josué Gomes da Silva, convidou 
o vice-presidente e chefe do Ministério da Indústria, 
Geraldo Alckmin (PSB), para um almoço na instituição 
nesta segunda-feira (16). Vai ser um dia movimenta- 
do dentro da federação das indústrias paulistas, por- 
que o evento com o ministro acontece no mesmo dia 
em que está marcada a assembleia geral extraordiná- 
ria convocada para ouvir as queixas de sindicatos in- 
satisfeitos com a gestão de Josué. 


ESTÔMAGO A coincidência das 
agendas é vista como um sinal 
de força de Josué, que mostra 
afinação com o governo neste 
momento de turbulência da 
entidade. Para a reunião com 
Alckmin foram chamados os 
presidentes e delegados de 
sindicatos, diretoria, conse- 
lheiros e diretores da Fiesp. 


INDIGESTÃO Mais tarde, acon- 
tece a tão esperada assem- 
bleia, cujo edital, assinado 
por Josué, informa aos dele- 
gados representantes (nomes 
indicados pelos sindicatos fi- 
liados) que pretende tratar de 
duas questões. A primeira são 
os pontos indicados pelos sin- 
dicatos insatisfeitos, e a se- 
gunda, o exercício do direito 
a ampla defesa e contraditó- 
rio do presidente Josué. 


TECLADO Apósarevelação do 
escândalo contábil na Ameri- 
canas, o senador diplomado 
Sergio Moro pediu mais rigor 
contra “contabilidade criati- 
va”. No Twitter, ele disse que 
“o rombo de R$ 20 bilhões na 
Americanas reclama melhoria 
das leis sobre o mercado de 
ações, com maior rigor con- 


tra ‘contabilidade criativa”. 


Escupo Segundo Moro, a me- 
dida protegeria investidores e 
acionistas. “Instituir progra- 
mas de recompensas para de- 
nunciantes do bem seria algo 
positivo”, escreveu. 


TELA A Havan, de Luciano 
Hang, divulgou comunicado 
nesta sexta (13) dizendo que 
virou alvo de fake news na in- 
ternet com informações falsas 
de que a empresa vai fechar. 


EXPEDIENTE “São falsas as in- 
formações que vêm sendo di- 
vulgadas nas redes sociais de 
que a Havan pretende encer- 
rar as atividades. Seguimos 
trabalhando normalmente 
com nossos 22 mil colabora- 
dores nas nossas 174 megalo- 
jas nos 23 estados brasileiros 
e DF” afirma a rede em nota. 


MOCHILA Mais da metade dos 
pais ainda não comprou o ma- 
terial escolar dos filhos, se- 
gundo pesquisa do site Recla- 
me Aqui. O principal motivo, 
para 42%, é o baixo orçamen- 
to, por isso vão comprar mais 
perto do início do ano letivo. 
A disposição para gastar com 
os produtos também é baixa. 
Mais de 60% pretende inves- 
tir menos de R$ 300. 


VEJA BEM O pacote de medi- 
das de Haddad foi bem rece- 
bido no empresariado como 
forma de mitigar o déficit, 
mas há ressalvas. Lawrence 
Pih, um dos primeiros empre- 
sários a apoiar o PT nos anos 
1980, afirma que a intenção 
é boa, porém, é preciso avali- 
ar até que ponto as projeções 
podem se tornar realidade. 


ONDA Para ele, Lula terá de 
“navegar com extrema habi- 
lidade” para contornar a ala 
mais à esquerda e não se afas- 
tar do mercado. “Era mais fá- 
cilno primeiro mandato pois 
[Antonio] Paloccie, principal- 
mente [Henrique] Meirelles, 
serviam de para-choque”, diz. 


HORIZONTE Laercio Cosenti- 
no, da Totvs, pede reformas. 
“Faz-se necessário apresentar 
e implementar um plano que 
inclua o social, o equilíbrio fis- 
cale as reformas estruturan- 
tes” afirma. A Abit (indústria 
têxtil) defende “uma refor- 
ma tributária simplificado- 
ra, que reduza litigiosidades 
e que garanta a sustentabili- 
dade do Estado”. 


MARTELO Um dos pontos que 
gerou desconforto foi o retor- 
no do “voto de qualidade” no 
Carf (Conselho de Adminis- 
tração de Recursos Fiscais), 
responsável por julgar casos 
de discordância entre contri- 
buinte e Receita Federal. O 
grupo de empresários Esfe- 
ra Brasil critica as mudanças. 


DISPUTA A ideia é comparti- 
lhada pela Abrasca (associ- 
ação que reúne companhias 
abertas), que definiu como 
“equivocada” a atribuição de 
alta na arrecadação ao retor- 
no do voto. A mudança, diz a 
entidade, pode aumentar o 
conflito judicial. “Não é possí- 
velestimar ganhos de arreca- 
dação dessa medida, amenos 
que se pressuponha interfe- 
rência nos julgamentos, o que 
seria uma desvirtuação ain- 
da maior do órgão”, afirmou. 


CARRINHO A cesta básica das 
lojas virtuais registrou em de- 
zembro a terceira alta segui- 
da. Segundo a Precifica, em- 
presa especializada em estra- 
tégias de preço, o avanço nos 
13 alimentos que compõem 
o levantamento foi de 4%. Os 
itens que mais encareceram 
foram banana e tomate (alta 
de 26%), batata (12%), arroz 
(7%) e feijão carioca (6,5%). 


com Paulo Ricardo Martins e Diego Felix 
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E agora voltamos aos estúdios com nosso time de comentaristas 


analisando a 


ão do mercado frente a tudo isso 
- E com vocês pessoal! 
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Homem busca comida no lixo na esquina da Paulista com a Pamplona, em SP 


Rubens Cavallari - 18.dout.22/Folhapress 


Livros encaram a fome 
no Brasil do pós-Guerra e 
em tempos de 'agro pop' 


Reedição de 'Geografia da Fome; de Josué de Castro, e 
lançamento 'Da Fome à Fome' debatem insegurança alimentar 


Douglas Gavras 


são pauLO A falta de políticas 
públicas adequadas, os pre- 
ços de alimentos em alta e as 
pessoas em busca de cami- 
nhões de ossos parecem tor- 
nar tristemente atual aleitura 
de “Geografia da Fome - O Di- 
lema Brasileiro: Pão ou Aço”, 
clássico do escritor Josué de 
Castro que ganhou uma nova 
edição em 2022 e uma relei- 
tura, a coleção de artigos “Da 
Fome à Fome: Diálogos com 
Josué de Castro”. 

O primeiro é a reedição de 
uma obra que modificou a 
maneira como o problema 
da fome seria compreendi- 
doe foilançada originalmen- 
teem1946, ainda a partir dos 
escombros da Segunda Guer- 
ra Mundial e no clima de re- 
democratização, após a dita- 
dura do Estado Novo. 

Castro não apenas criouum 
clássico mas ajudou a romper 
a crença de que a falta de co- 
mida era resultado da escas- 
sez de recursos naturais ou de 
características da população. 
Ele investigou o que levava o 
Brasil, de terras generosas e 
férteis, a passar fome. 

Por meio dos aspectos polí- 
ticos, culturais e econômicos, 
Castro destrincha as caracte- 
rísticas e as carências alimen- 
tares da população da Ama- 
zônia, do Nordeste açucarei- 
ro, do sertão nordestino, do 
Centro-Oeste e do Sul. 

Ele compara a situação de 
populações de realidades di- 
ferentes, mas que têm a fome 
como traço comum. Uma fa- 
mília do sertão nordestino e 
outra que depende do culti- 
vo de cana-de-açúcar no lito- 
ral, por exemplo, podem ex- 
perimentar situações pareci- 
das de subnutrição, mesmo 
vivendo em áreas com con- 
dições distintas. 

Torna-se impossível disso- 
ciar a penúria da população 
da zona da mata do processo 
agressivo de colonização e de 
implantação da monocultura 
da cana-de-açúcar, que ia en- 
golindo os pequenos cultivos 
de grãos, frutas e verduras, ao 
trocá-los pela paisagem mo- 
nótona dos engenhos e im- 
pactando os hábitos alimen- 
tares da população. 

A fome, portanto, figuraria 
mais como uma decisão polí- 
tico-econômica, um problema 
social, não sendo o resultado 
incontornável de uma questão 
climática ou de outras con- 
dições geográficas adversas. 

Médico e especialista emnu- 


trição, Josué de Castro (1908- 
1973) também foi embaixador 
do Brasil na ONU (Organiza- 
ção das Nações Unidas). Che- 
gou a ser deputado federal e 
perdeu seus direitos políticos 
com o golpe militar de 1964. 
Morreu no exílio, em Paris. 

Talvez a sensibilidade com o 
sofrimento da população e o 
rigor técnico ao analisar o pro- 
blema da fome tenham ajuda- 
dosuaobraaatravessar os mu- 
ros da academia e ser celebra- 
da em diferentes linguagens. 

Ela está, por exemplo, no 
documentário “Josué de Cas- 
tro, Cidadão do Mundo” (Sil- 
vio Tendler, 1994), na série de 
reportagens feita pelo jorna- 
lista Marcelo Canellas para o 
Jornal Nacional, da TV Globo, 
em 2001, e na música “Da La- 
ma ao Caos”, de Chico Scien- 
ce e a Nação Zumbi. 

Em 2014, o país deixaria o 
Mapa da Fome, da ONU, se- 
guindo estratégias de segu- 
rança alimentar e nutricional 
aplicadas a partir da redemo- 
cratização e reforçadas a par- 
tir do início dos anos 2000. 

Esse cenário começa a mu- 
dar coma espiral de crises eco- 
nômicas e a alta da inflação, 
piorando nos anos seguintes, 
quando especialistas apon- 
tam um desmonte nas polí- 
ticas de segurança alimentar 
agravado no governo de Jair 
Bolsonaro (PL). 

Em2022, o Segundo Inqué- 
rito Nacional sobre Inseguran- 
ça Alimentar no Contexto da 
Pandemia de Covid-19 apon- 
tou que 33,1 milhões de pes- 
soas não tinham garantido o 
que comer. 

Os argumentos levantados 
porele no século 20, ao estabe- 
lecer que a questão da fome é 
política, fazem ainda mais sen- 
tidono Brasil de hoje, lembrou 
aex-ministra Tereza Campello, 
em uma apresentação em co- 
memoração do relançamento 
e “Geografia da Fome”. 

Campello e a pesquisadora 

Ana Paula Bortoletto são as 
organizadoras de “Da Fome à 
Fome”, resultado de um semi- 
nário feito em 2021 pela Cáte- 
Ira Josué de Castro de Siste- 
mas Alimentares Saudáveis e 
Sustentáveis, da Faculdade de 
Saúde Pública da USP. 
Os textos têm autoria de 
nomes como José Graziano 
a Silva, que foi diretor-geral 
a FAO (Organização das Na- 
ções Unidas para a Alimenta- 
ção e a Agricultura), e Carlos 
Monteiro, especialista em nu- 
trição e alimentação. 

Os autores ressaltam que a 


BEOGROAN DA FOME 


Geografia 

da Fome - 

O Dilema 
Brasileiro: 
Pão ou Aço 
Josué de Castro, 
ed. Todavia (400 
págs.), R$ 84,90 e 
R$54,90 (ebook) 


Da Fome 
à Fome: 


Diálogos 

com Josué 

de Castro 
Tereza Campello 
e Ana Paula 
Bortoletto (org.), 
ed. Elefante (336 
págs), R$ 59,90 


fome é fruto de uma escolha 
de um modelo excludente. 
Da mesma forma que Castro 
compreendia que a fome não 
resultava da seca ou de hábi- 
tos do povo pobre, eles argu- 
mentam que usar a pande- 
mia do novo coronavírus pa- 
ra justificar a falta de acesso 
aalimentos reforça a política 
de exclusão. 

O novo livro resgata a im- 
portância dos movimentos 
sociais no combate à fome, 
ao apontar que a falta do bá- 
sico para a sobrevivência ex- 
trapola a geografia física e é 
marcada por signos raciais. 

A obra também percorre a 
evolução dos padrões alimen- 
tares da população —e como 
o consumo exagerado de ali- 
mentos ultraprocessados pre- 
judica a saúde e o ambiente. 

Ela também aponta exem- 
plos de mobilização coletiva 
parao combate à fome, como 
as cozinhas solidárias, e se de- 
bruça sobre a nova geografia 
da produção de alimentos no 
Brasil: o dilema da industria- 
lização, ou o do “pão ou aço” 
de Josué de Castro, agora se 
transforma em “pão ou com- 
modity” ao contrapor um pa- 
ís campeão de exportação de 
grãos ao que tem falhado em 
alimentar seu povo. 

Dessa forma, apesar de o 
problema retratado por Jo- 
sué de Castro já ser conheci- 
do, ele se repete em um con- 
texto diferente, em que as sa- 
fras recordes contrastam com 
a falta de acesso a alimentos. 

“Dispuséssemos as atuais la- 
vouras de soja brasileiras uma 
aolado da outra, elas ocupari- 
am área equivalente a mais de 
três vezes o território de Por- 
tugal (...) Em sentido inverso, 
porém, os alimentos basilares 
da cultura brasileira —arroz 
efeijão— tiveram redução de 
suas áreas de colheita”, apon- 
ta um trecho. 

Além do volume impresso, 
publicado pela editora Ele- 
ante, uma versão digital po- 
de ser baixada gratuitamen- 
te no site do projeto. 

Em “Da Fome à Fome”, os au- 
tores destacam que o desafio 
para o Brasilalimentar sua po- 
pulação torna-se ainda mais 
complexo do que nos tempos 
de Castro, em um momento 
de desindustrialização, avan- 
ço das commodities na pau- 
ta de exportações e crise am- 
biental. Desafio esse que es- 
tá colocado para o novo go- 
verno de Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) e que o presidente 
prometeu encarar. 
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Ministro de Minas e Energia tem 
resistência para emplacar nº 2 


Bruno Eustáquio foi vetado por ter participado de alto escalão bolsonarista 


Alexa Salomão 


BRASÍLIA Logona primeira se- 
mana do governo de Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT), causou 
mal-estar a exoneração auto- 
mática de 1.204 pessoas que 
ocupavam cargos de confi- 
ança na gestão de Jair Bolso- 
naro (PL). Vários ministérios 
foram afetados naqueles pri- 
meiros dias por essas e outras 
demissões, mas a recomposi- 
ção da equipe se tornou um 
problema no MME (Ministé- 
rio de Minas e Energia). 
Onovo ministro, Alexandre 
Silveira, que deixou o posto de 
senador (PSD-MG) para co- 
mandar a pasta, encontra re- 
sistência para nomear o secre- 
tário-executivo que escolheu. 
Silveira prefere Bruno Eus- 
táguio, que foi secretário-exe- 
cutivo-adjunto do MME e se- 
cretário-executivo do Ministé- 
rio da Infraestrutura na gestão 
bolsonarista. Mas esse currí- 
culo não foi bem recebido no 
governo. Segundo a Folha apu- 
rou, a indicação de Eustáquio 
foi rejeitada na quinta (12). 
Lula tinha garantido auto- 
nomia aos ministros para for- 
mar as suas equipes, mas, 
após os atos de vandalismo 


tam que a presidente do PT, 
Gleisi Hoffmann, foi uma das 
pessoas próximas a Lula que 
desaconselhou a contratação. 

Procurada pela Folha, Gleisi 
reforçou que o momento exige 
bom senso dos aliados. 

“Os ministros que estão em 
nossa aliança têm de ter o mí- 
nimo de sensibilidade e clare- 
za política de não trazer para 
o governo quem esteve com 
Bolsonaro e governou com 
ele”, afirmou a presidente do 
PT. “É uma questão de respei- 
to ao voto popular e respeito 
ao presidente Lula” 

Silveira, no entanto, ainda 
tentou explicar a sua escolha 
numa linha direta. 

Nesta sexta (13), o ministro 
teve audiência com o presi- 
dente. Lula fez rodadas de re- 
uniões com vários ministros 
para tomar pé sobre a situa- 
ção em cada pasta. Silveira, no 
entanto, aproveitou o encon- 
tro para também explicar os 
atributos técnicos de Eustá- 
quio e tentar reverter o veto, 
contam pessoas que acompa- 
nham a discussão. 

Os relatos são que Lula ou- 
viu, explicou o momento e dei- 
xou a escolha para a semana 
que vem. 


de domingo (8), o governo se 
tornou mais rígido na análise 
do segundo escalão dos mi- 
nistérios. Pessoas que acom- 
panham as negociações con- 


A função de secretário-exe- 
cutivo é estratégica em qual- 
quer ministério, mas mais ain- 
danesse caso. Silveira é um po- 
lítico experiente, mas que ain- 


O presidente Lula abraça o ministro de Minas e Energia, 
Alexandre Silveira Pedro Ladeira - 29.dez.22/Folhapress 


Corte dos cabos foi sabotagem, diz agência 


madrugada de segunda, e 

da Eletronorte (Rondônia), 

na noite de domingo, sem 
resultar em problemas para o 
fornecimento de energia. Uma 
terceira torre, do grupo Evoltz 
— em linha que vai de RO a 
SP—, também foi derrubada 
na madrugada de segunda, 
com indícios de sabotagem 
pelo corte dos estais. 


As quedas de duas torres 
de transmissão do sistema 
Eletrobras, entre a noite de 
domingo e madrugada de 
segunda (9), ocorreram após 
sabotadores cortarem os 
cabos de fixação, chamados 
de estais, disseram à 
Reuters três fontes. As 
torres caíram em sistemas 
de Furnas (no Paraná), na 


da está tomando pé dos deta- 
lhes das áreas de energia. Pre- 
cisa de um técnico qualificado 
no posto para contribuir na 
discussão de grandes temas, 
também, ajudar na recompo- 
sição das equipes, que foram 
desfalcadas, afirmam pesso- 
as ouvidas pela reportagem. 

Além das exonerações, a 
pasta foi submetida ao fecha- 
mento de vagas, para ajudar 
na recriação ou criação de 
outras. A estimativa, segun- 
do pessoas ligadas ao minis- 
tério, é que o MME tenha per- 
dido 18% do efetivo. Foram 
exonerados todos os direto- 
res dos departamentos, asses- 
sores especiais, secretários e 
secretários-adjuntos. 

Não há diretor de planeja- 
mento, diretor de monitora- 
mento do setor elétrico, di- 
retor de exploração de óleo 
e gás. Não há chefe da asses- 
soria econômica. 

O clima na pasta é qualifi- 
cado como péssimo pelo al- 
to número de exonerações. 

Segundo relatos à reporta- 
gem da Folha, as demissões de 
cunho político eram até espe- 
radas, pois o ministro anteri- 
or, Adolfo Sachsida, é do gru- 
po próximo ao ex-presidente. 
No entanto, a maioria dos exo- 
nerados tinha atuação técni- 
careconhecida pelos colegas. 

Cinco deles, por exemplo, 
eram profissionais de carrei- 
ra, cedidos pela Aneel (Agência 
Nacional de Energia Elétrica). 

Osecretário-executivo, Hail- 
ton Madureira, que nem po- 
de esperar o substituto, atu- 
ou em diferentes governos, 
inclusive no do PT. Durante 
a gestão de Dilma Rousseff, 


mercado 


carreira André Pepitone, que 
atuou na Aneel e foi indicado 
a diretor financeiro de Itai- 
pu por Bolsonaro, e também 
Efrain da Cruz, ex-diretor da 
Aneel, próximo a políticos da 
base de apoio bolsonarista. 

Nesta sexta, alguns execu- 
tivos de entidades do setor se 
mobilizaram na tentativa de 
emplacar no cargo um nome 
sem conexões com o governo 
anterior, Rui Altieri, presiden- 
te do Conselho de Administra- 
ção da CCEE (Câmara Comer- 
cialização de Energia Elétrica). 

Aescolha do secretário-exe- 
cutivo é vital para um outro 
segmento, os gestores de fun- 
dos e investimentos. 

A mudança de um governo 
sempre representa a redefini- 
ção de temas sensíveis. No atu- 
al, há dúvidas, por exemplo, 
sobe o destino da Eletrobras 
e da política de descotização, 
como é chamado o regime de 
comercialização de energia. 
Para o mercado financeiro, a 
definição do secretário-exe- 
cutivo do MME vai sinalizar 
os rumos da política pública 
e, por tabela, ajudar na defi- 
nição do destino de bilhões 
em investimentos. 

A assessoria do MME dis- 
se que a pasta passa, natural- 
mente, por um processo de 
restruturação e formação de 
equipes. “Nesse contexto, em 
nenhum momento as ações 
desenvolvidas pelo ministé- 
rio foram prejudicadas”, afir- 
mao texto enviado à Folha. “O 
MME segue trabalhando para 
garantir o bem-estar das bra- 
sileiras e dos brasileiros. Em 
breve, as nomeações para os 
cargos de chefia do ministé- 


trabalhou com o ex-secretá- 
rio do Tesouro Arno Augustin. 

Na bolsa de apostas para o 
cargo de secretário-executivo 
já foram citados o servidor de 


rio deverão ser publicadas” 
Areportagem enviou men- 
sagem a Eustáquio, que não 
havia se manifestado até a pu- 
blicação deste texto. 


Zurich Resseguradora Brasil S.A. 
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Ata da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária realizada em 25 de março de 2022 
Data, Hora e Local: Aos 25/03/2022, às 12:00 horas, na sede social da Companhia, na Avenida Jornalista 
Roberto Marinho, nº 85, 21º andar- Parte, Brooklin Novo, São Paulo/SP. Convocação e Presença: Dispensada, 
face a presença de acionistas representando a totalidade do capital social. Publicações Legais: Demonstra- 
cões Financeiras referentes ao exercício social encerrado em 31/12/2021, publicadas no jornal Folha de 
S.Paulo em 23/02/2022, nos termos do artigo 289 da Lei das Sociedades por Ações. Mesa: Presidente: 
Edson Luis Franco; e Secretário: Felipe Name Francisco. Aviso: A Companhia esclarece aos acionistas que 
em razão da entrada em vigor da Lei nº 13.818/19, em 01.01.2022, que modificou a redação do artigo 289 
da Lei nº 6.404/76 (“Lei das Sociedades por Ações"), a Companhia realizará suas publicações legais no jornal 
“Folha de S.Paulo”, com divulgação simultânea da integra dos documentos na página do mesmo jornal na 
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encerrado em 31/12/2021; (ll) Deliberar sobre a aprovação da proposta de destinação do lucro líquido da 
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próxima Assembleia Geral Ordinária ("AGO"); Em matéria Extraordinária: (IV) Reformar o Estatuto Social da 
Companhia; e (V) Consolidar o Estatuto Social da Companhia. Deliberações: Por unanimidade, deliberaram: 
Em matéria Ordinária: (I) Aprovar, sem ressalvas, as contas dos administradores, o Relatório Anual da 
Diretoria, o Balanço Patrimonial, o Pareceres do Auditor Independente e o Atuarial e as demais Demonstrações 
Financeiras, relativas ao exercício social findo em 31/12/2021, que foram publicados no jornal Folha de São 
Paulo, na edição de 23/02/2022. (II) Aprovar a destinação do lucro líquido da Companhia referente ao exer- 
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alçadas ao Diretor Presidente; f) Incluir o novo Art. 17, para definir as atribuições de Diretor responsável pelos 
controles internos, com a consequente renumeração dos artigos subsequentes; e g) Alterar o Art.19, no seu 
8 Primeiro, incisos, Il, Ill, V, VI, VII e VIII; h) alterar as redações dos artigos: Art. 4°; Art. 5°; Art. 6º; Art. 7º; 
Art 10, Art. 11; Art. 14; Art.17; Art. 18; Art. 20, Art. 21 e Art. 22. i) Excluir os Arts. 22 e 24. O conteúdo dos 
demais artigos permanecem inalterados, tendo sido apenas renumerados. (V) Diante das reformas acima 
aprovadas, consolida-se o Estatuto Social da Companhia, que passa a vigorar com a redação constante, como 
anexo desta ata. Administradores: Presentes os administradores da Companhia, consoante o disposto no 
art. 134, 8 1º, da Lei 6.404/76. Auditor Independente e Atuário: Foi dispensada a presenca do Auditor 
Independente e do Atuário. Conselho Fiscal: O Conselho Fiscal da Companhia não foi ouvido por não se 
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sendo lavrada a presente Ata. Assinaturas: Presidente de Mesa: Edson Luis Franco; Secretário de Mes: 
Felipe Name Francisco; Acionista: Zurich Insurance Company LTD e Zurich Life Insurance Company LTD, ambas 
representadas por Edson Luis Franco e Washington Luis Bezerra da Silva, seus procuradores. São Paulo (SP), 
25/03/2022. Anexo: Estatuto Social: Capitulo l: Denominação, Sede, Foro, Objeto e Duração: Artigo 
1º: A Companhia é denominada Zurich Resseguradora Brasil S.A., sociedade por ações que tem sede e foro 
na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Jornalista RobertoMarinho, nº 85, 21º andar, parte, 
CEP 04576-010, Brooklin Novo, e será regida por este Estatuto e pelas leis aplicáveis. 8 Único: A Companhia 
poderá abrir filiais, agências, sucursais e escritórios em qualquer parte do território brasileiro, mediante 
decisão da Diretoria, atribuindo- lhes um capital separado para efeitos fiscais. A Diretoria poderá, também, 
constituir representantes em qualquer parte doBrasil. Artigo 2º: A Companhia tem por objeto a realização de 
operações de resseguro e retrocessão, como resseguradora local, nos termos da legislação e regulamentação 
vigentes, podendo, ainda desenvolver todas as atividades necessárias à plena realização do seu objeto social, 
8 Único: A Companhia poderá, ainda, participar do capital social de outras sociedades, observada a legislação 
aplicável. Artigo 3º: O prazo de duração da Companhia é indeterminado. Capítulo Il - Capital Social e 
Ações: Artigo 4º: O capital social, totalmente subscrito e integralizado, é de R$ 204.002.633,15, dividido 
em 217.148.939 ordinárias nominativas, sem valor nominal. 8 Primeiro: Cada ação confere os mesmos 
direitos e obrigações e dá direito a um votonas Assembleias Gerais. Capítulo Ill - Assembleia Geral: Artigo 
5º: A Assembleia Geral Ordinária deverá ser convocada pelo Diretor Presidente umavez por ano e se realizará 
até o dia 31 de março. A Assembleia Geral Extraordinária poderá ser convocada pelo Diretor Presidente 
sempre que seja necessária ao atendimentodos interessessociais. 8 Primeiro: As Assembleias Gerais deverão 
ser dirigidas por um Presidente escolhido por aclamação ou eleição e um Secretário escolhido pelo Presidente 
da Assembleia Geral, cabendo ao Presidente da Assembleia a supervisão dos trabalhos,a manutenção da 
ordem, podendo suspender, adiar ou dar por encerrada a Assembleia. Š Segundo: Para estarem aptos a 
participar da Assembleia, os procuradores dos acionistas deverão apresentar as suas respectivas procurações 
na sede social até 48 horas antes da Assembleia. 8 Terceiro: O registro de transferência de ações, a substi- 
tuição de certificados múltiplos por certificados individuais de ações e vice-versa serão suspensos 08 dias 
antes das datas das Assembleias. Artigo 6º: Os seguintes atos são de competência da Assembleia Geral, 
além daqueles previstosem lei: | — Incorporar outras sociedades à Companhia; Il — Adquirir, vender ou por outro 
meio dispor das participações da Companhia em outrassociedades, exceto para fins fiscais; III — Alterar o 
Estatuto Social, a fim de deliberar, entre outras matérias, a criação doConselho deAdministração; IV — Autori- 
zar o resgate ou amortização de ações, bem como autorizar a compra pela Companhiade suas próprias ações 
para mantê-las em tesouraria; V — Emitir debêntures, partes beneficiárias, ações de gozo e fruição ou bônus 
desubscrição; VI - Declarar e distribuir dividendos; VII — Praticar qualquer dos atos relacionados nos itens | a 
VIII do Artigo 136 da Lei nº 6.404/76; e VIII — Instalar o Conselho Fiscal. Capitulo IV - Administração: Seç. 
1 Disposições Gerais: Artigo 7º: A Companhia será administrada por um Conselho de Administração e por 
umaDiretoria. 8 Único: Os administradores permanecerão em seus cargos até a posse de seus substitutos, 
exceto se de outra forma for deliberado (i) pela Assembleia Geral de Acionistas, em relação aos membros do 
Conselho de Administração, ou (ii) pelo Conselho de Administração, em relação aos Diretores. O prazo de 
gestão do Conselho de Administração se estende até a investidura dos novos administradores eleitos. Artigo 
8º: Observada convocação regular na forma deste Estatuto Social, qualquer dos órgãos de administração se 
reúne validamente com a presença da maioria de seus membros e deliberapelo voto da maioria dos presentes. 
Sem prejuizo do disposto neste Estatuto Social, será considerado presente à reunião o membro que na ocasião 
(i) estiver participando da reunião portele ou videoconferência ou por qualquer outro meio que possibilite aos 
demais Conselheiros ouvi-lo e/ouvêlo, ou (ii) tenha enviado seu voto por escrito previamente. 8 Único: Somente 
será dispensada a convocação prévia de todos os administradores parareunião, como condição de sua validade, 
se estiverem presentes todos os membros do órgão a se reunir, admitida, para este fim, verificação de presença 
mediante apresentação de votos por escrito entregues para outro membro ou enviados à Companhia previamente 
à reunião. Artigo 9º: A remuneração dos administradores é determinada pela Assembleia Geral, cabendo ao 
Conselho de Administração promover a distribuição e individualização da remuneração, se fixada em montante 
global, observado o disposto neste Estatuto e na legislação vigente. Seção Il - Conselho de Administrac 
Artigo 10: O Conselho de Administração é composto de no mínimo 3 e no máximo? membros, pessoas 
naturais, acionistas ou não, residentes ou não no Pais, com adequado nível de experiência no cargo e eleitos 
pela Assembleia Geral, com mandato de3 anos, permitida a reeleição. § Primeiro: A Assembleia Geral que 
eleger o Conselho de Administraçâodeverá prezar pela variedade de experiência entre os membros e deverá 
indicar, entre seus membros,o Presidente do Conselho de Administração. § Segundo: No caso de vaga em 
decorrência de renúncia, falecimento ou incapacidade permanente de qualquer membro, ou de sua recusa em 
cumprir suasrespectivas obrigações, uma Assembleia Geral será convocada para eleger um novomembro do 
Conselhode Administração. § Terceiro: O Conselho de Administração poderá criar comitês ou gruposde traba- 
lho com objetivos definidos, sendo integrados por pessoas por ele designadas dentre os membros da admi- 
nistração e/ou outras pessoas que não façam parte da administração da Companhia.Caberá ao Conselho de 


Administração estabelecer as normas aplicáveis aos comitês, incluindo regras sobre composição, prazo de 
gestão, remuneração, funcionamento, abrangência e área de atuação. Artigo 11: O Conselho de Administra- 
ção reunir-se-á ordinariamente 4 vezes por ano e extraordinariamente quando os interesses da Companhia 
assim o exigirem. O Conselho de Administração será convocado por seu Presidente, mediante aviso escrito, 
com a antecedência mínima de 5 dias corridos. À convocação será considerada dispensada nas reuniões do 
Conselho de Administração em que estejam presentes todos os seus membros. 8 1º: As reuniões do Conselho 
de Administração são instaladas com a presençade, pelo menos, a maioria de seus membros, devendo ser 
escolhido pelo Presidente do Conselhode Administração um Secretário da reunião, não havendo necessidade 
de que tal Secretário sejamembro do Conselho de Administração. 8 2º: Os membros do Conselho de Adminis- 
tração que participarem das reuniões por meio de conferência telefônica ou outro sistema de telecomunicação 
serão considerados presentes à reunião. Será ainda considerada regular a reunião do Conselho de Adminis- 
tração daqual todos os conselheiros tenham participado por meio de conferência telefônica ou outro sistema 
de comunicação, desde que as deliberações tomadas sejam objeto de ata assinada por todos os presentes 
posteriormente, ou que o respectivo voto seja enviado à Companhia na formado Artigo 8°. 8 3º: Nas reuniões, 
o Conselho de Administração deliberará por maioria de votos, cabendo à cada Conselheiro 1 voto e ao Presi- 
dente, além do seu, o voto de qualidade. § 4º: As atas de reunião do Conselho de Administração serão 
lavradas em livro próprio. Artigo 12: Compete privativamente ao Conselho de Administração, além do quanto 
previsto emlei: | fixar a orientação geral dos negócios sociais; II — eleger e destituir os Diretores da Compa- 
nhia, fixando-hes os cargos e as atribuições, designando dentre os Diretores um Diretor Presidente; Il - fis- 
calizar a gestão dos Diretores e de mandatários em geral, examinando, a qualquer tempo, oslivros e papéis da 
Companhia e solicitando informações sobre contratos celebrados ou em viade celebração e sobre quaisquer 
outros atos de interesse da Companhia; ÍV — convocar e preparar a Assembleia Geral quando julgar conveniente, 
bem como aprovar as matérias exigidas pela lei, incluindo, mas não se limitando, as seguintes: a) relatórios e 
contas da Diretoria; b) demonstrações financeiras anuais; c) proposta de pagamento de dividendos; d) proposta 
para eleição dos membros do Conselho de Administração e dos Auditores Independentes, quando aplicável; 
e) proposta para aumento de capital; e f) proposta para alterar o Estatuto Social da Companhia. V — autorizar, 
ad referendum da Assembleia Geral Ordinária que aprovar as contas do exercício,o pagamento de dividendos, 
com base em balanço anual ou intermediário; VI — autorizar a aquisição de ações da Companhia para perma- 
nência em tesouraria, obedecidosos limites legais e sem prejuizo do dividendo obrigatório; VII — administrar a 
organização da Companhia, estabelecendo politicas e metas, principalmente em relação às questões financei 
ras, questões de investimentos, princípios da Companhia e procedimentos de administração de riscos, incluindo 
a aprovação de estratégias, disponibilizando os mecanismos necessários para alcançálas, bem como asse- 
gurar que os riscos dessas políticas e metas sejam prontamente identificados e que existam mecanismos 
adequadospara controlálos, sempre de acordo com a legislação e regulamentação vigentes; VIII — revisar e 
aprovar politicas de controle de riscos, a estrutura de auditoria da Companhia, procedimentos, planos e res- 
pectivos relatórios atestando a existência de um controle de riscos e que os maiores riscos foram identificados, 
e adequada e prontamente mitigados porparte da administração; IX — aprovar qualquer outra questão de 
importância estratégica para a Companhia; X — aprovar anualmente o plano estratégico da Companhia; XI = 
planejar, aprovar e supervisionar o plano financeiro anual da Companhia, incluindo o monitoramento da dispo- 
nibilidade de recursos financeiros adequados e aprovação de orcamentosanuais; XII aprovar as transações 
de maior relevância para a Companhia, assim definidas como aquelas cujos valores ultrapassem, quando 
individualmente consideradas, R$ 25.000.000,00, desde que não relacionadas ao seu objeto social; XIII — 
opinar sobre o balanço anual e balanços intermediários da Companhia; XIV — analisar e aprovar as regras para 
controle financeiro da Companhia; XV- analisar e aprovar o Regimento Interno do Comitê de Auditoria, caso 
este seja criado einstalado; XVI — receber e revisar os relatórios financeiros elaborados pelo Diretor Financeiro; 
XVII — aprovar o Regimento Interno dos Comitês da Companhia quando instalados; XVIII- analisar e opinar 
Sobre propostas de alteração do Estatuto Social; XIX — receber e discutir os relatórios do Diretor Presidente 
e de outros membros da administração da Companhia, quando requerido pelo Conselho de Administração ou 
pelo Diretor Presidente da Companhia; XX — analisar e opinar sobre possíveis aquisições ou alienações de 
negócios substanciais ou bens daCompanhia; XXI - analisar e opinar sobre possíveis novos negócios, fusões, 
joint ventures e parcerias bemcomo o encerramento dos mesmos; XXII — analisar e opinar sobre possiveis 
reestruturações dos negócios da Companhia; XXIII — aprovar a contratação de auditores internos e externos 
para a Companhia; e XXIV — Acompanhar e aprovar a celebração de acordo comerciais, financeiros ou imobi 
lários entre a Companhia, de um lado, e outro, direta ou indiretamente seus administradores, membrosdos 
conselhos estatutários, e respectivos cônjuges ou companheiras e parentes até o segundo grau; bem como 
seus controladores, outras sociedades sob controle comum ou sociedades ligadas., desde que referente as 
seguintes operações: | - às operações referentes à incorporação ou à desincorporação de ativos para fins de 
aumento ou de redução de capital social; | - aos participantes de planos ou segurados que, nessa condição, 
realizarem operações com supervisionada, quando estas estiverem no exercício exclusivo de seu objeto social, 
segundo regulamentação especifica editada pela Susep; Il - às operações de prestações de servicos, desde 
que a remuneração contratada seja compativel com os valores praticados no mercado e cujos contratos sejam 
aprovados e acompanhados pelo Conselho de Administração e pela diretoria da supervisionada; IV — às ope- 
rações que, respeitadas as normas vigentes, forem contratadas entre supervisionadas,em decorrência de 
acorda operacional cujo objeto exclusivo seja o fomenta da comercialização de produtos regulamentados no 
âmbito do Sistema Nacional de Seguros Privados; e V - aos contratos de transferência de risco realizados 
entre sociedades seguradoras e resseguradores. Artigo 13: Compete privativamente ao Presidente do Con 
selho de Administração, dentro desuas atribuições legais e estatutárias: | - convocar e presidir as reuniões do 
Conselho de Administração;  - supervisionar a observância às disposições deste Estatuto Social e implemen- 
tação dasdeliberações do Conselho de Administração; Il — informar prontamente e sem atraso todos os 
membros do Conselho de Administração sobreeventos extraordinários; IV — disponibilizar as informações que 
tenham sido solicitadas por outros membros do ConselhodeAdministração, quando aplicável; V — assegurar a 
realização de reunião para discussão do desempenho anual do Conselho deAdministração; e VI - comunicar 
ao Diretor Presidente as deliberações tomadas nas reuniões do Conselho de Administração, com a finalidade 
de informá-lo sobre o desenvolvimento dos negócios relevantesda Companhia. 8 Único — O Diretor Presidente 
poderá convocar reuniões do Conselho de Administraçãoem casos excepcionais, em até 24 horas, quando 
necessário, devendo respeitar apresença de, pelo menos, a maioria mais um de seus membros, permitida a 
participação por meiode vídeo conferência au conferência telefônica. Seção III — Diretoria: Artigo 14: A 
Companhia será gerida por uma Diretoria composta de no mínimo 2 no máximo 8 membros residentes no 
Brasil, acionistas ou não, eleitos e destituiveis pelo Conselho de Administração, com mandato de 3 anos, 
admitida a reeleição. No fim de seus respectivos mandatos os Diretores permanecerão em seus cargos até a 
posse dos novos Diretores eleitos. Os Diretores são dispensados de prestar caução para o exercicio do cargo. 
8 1º: A investidura do cargo de Diretor fica condicionada à homologação de suaeleição pelo órgão fiscalizador 
do mercado segurador. 8 2º: Os Diretores receberão mensalmente uma remuneração fixada anualmente pela 
Assembleia Geral. 8 3º: No caso de vacância na Diretoria, uma Assembleia Geral será imediatamente convocada 
para eleger um novo Diretor. 8 4º: No caso de ausência ou impedimento de algum Diretor suas obrigações 
serão exercidas por outro Diretor, conforme decidido em reunião da Diretoria. 8 5º: Um Diretor não acumulará 
a remuneração caso venha substituir outro Diretor ou acumular funções. $ jentre os Diretores eleitos, 
haverá a designação de um Diretor estatutário como responsável pelos controles internos respeitados os 
termos e prazos constantes da Resolução CNSP nº 416/2021 ou norma que venha a substitua. Artigo 15: 
Todas as decisões da Diretoria referentes a qualquer dos itens abaixo relacionadosdependerão do prévio 
consentimento do Diretor Presidente e de, pelo menos, 1 Diretor: | — Estabelecer novos negócios não relacio- 
nados com os já existentes dentro dos limites do objetosocial; l — Abrir e extinguir estabelecimento de que 
trata o § único do Artigo 1º; IN — Exercer o direito de voto decorrente de participações da Companhia em 
outras sociedades; IV — Eleger membros do Conselho de Administração, Conselho Consultivo, Diretoria, 
Conselho Fiscaldas Sociedades nas quais a Companhia detém participação; V- Comprar, vender, hipotecar ou 
de qualquer outra maneira dispor ou onerar qualquer item do ativo da Companhia, com o valor de mercado 
igual ou superior a R$ 15.000.000,00, observada a regulamentação vigente; VI — Celebrar ou alterar qualquer 
contrato de trabalho e/ou prestação de serviços, cujo total da compensação, incluindo todos os pagamentos 
devidos na forma de bônus ou de qualquer outra maneira, estando ou não mencionado no referido contrato 
igual ou superior aR$ 15.000.000,00; Vil - Celebrar quaisquer contratos envolvendo obrigações globais igual 
ou superior a R$15.000.000,00; e VIII — Celebrar qualquer acordo com acionistas ou empresa controlada por 
quaisquer dos acionistas, respeitadas as prerrogativas do Conselho de Administração, nos termos do presen- 
teEstatuto, e ainda em relação às normas afetas ao tema. 8 1º: A constituição de procuradores para repre- 
sentar a Companhia na realização de qualquer dos atos relacionados neste Artigo; depende da assinatura de 
2 Diretores. 8 2º: Os Diretores deverão ser convocados para as reuniões da Diretoria, por escrito, com pelo 
menos 10 dias de antecedência, ficando dispensada a convocação quando presentes à reunião a totalidade 
dos Diretores. A convocação deverá indicar a data, hora e local bem como os assuntos que serão debatidos 
na reunião. Artigo 16: São atribuições do Diretor Presidente: | — Convocar as Assembleias Gerais e Reuniões 
da Diretoria; II — Supervisionar o atendimento às disposições deste Estatuto e das deliberações tomadas 
nasAssembleias Gerais e nas Reuniões de Diretoria; III ~ Gerir e administrar os negócios da Companhia, 


orientando, conduzindo e supervisionandotodas as suas atividades, IV — Representar a sociedade em juizo ou 
fora dele, bem como receber citação; V — Supervisionar e coordenar as atividades dos outros Diretores; VI 
= Comprar, vender, hipotecar ou de qualquer outra maneira dispor ou onerar qualquer item doativo da Compa- 
nhia, com o valor de mercado igual ou superior a R$ 5.000.000,00 até RŠ 15.000.000,00, observada a 
regulamentação vigente; VII — Celebrar ou alterar qualquer contrato de trabalho e/ou prestação de serviços, 
cujo total da compensação, incluindo todos os pagamentos devidos na forma de bônus ou de qualquer outra 
maneira, estando ou não mencionado no referido contrato, igual ou superior a R$ 5.000.000,00 até 
RŠ 15.000.000,00; e VIII — Celebrar quaisquer contratos envolvendo obrigações globais igual ou superior a 
R$5.000.000,00 até R$ 15.000.000,00. 8 1º: Em caso de impedimento ou afastamento temporário do 
Diretor Presidente, este previamente indicará, por escrito, outro Diretor que o substitua para o cumprimento 
das atribuições acima especificadas. 8 2º: Na hipótese prevista no 8 anterior, caso o Diretor Presidente não- 
tenha indicado outro Diretor para substituílo, os demais Diretores ou qualquer outro detentorde poderes de 
representação da maioria dos acionistas o farão, conforme decisão a ser tomada em conjunto e documentada 
por escrito, a qual deverá ser cumprida por todos. Artigo 17: São atribuições do Diretor responsável pelos 
controles internos: I — orientar e supervisionar: a) a implementação e operacionalização do Sistema de Con- 
troles Internos e da Estrutura de Gestão de Riscos, promovendo a integração de ambos, nos termos do art. 
14, inciso | da Resolução CNSP n 416/2021, ou norma que venha a substituila; e b) as atividades das unida 
des de conformidade e de gestão de riscos, quando houver; II — prover as unidades de conformidade e de 
gestão de riscos, quando houver, com os recursosnecessários ao adequado desempenho de suas respectivas 
atividades, em especial quanto aos recursos materiais e humanos necessários, próprios ou terceirizados, 
incluindo pessoal experiente, capacitado e em quantidade suficiente; e (b) acesso irrestrito e tempestivo às 
informações necessárias para a realização de suas análises; IN — Informar periodicamente, e sempre que 
considerar necessário, os órgãos de administração e o Comitê de Riscos, se existente, de quaisquer assuntos 
materiais relativos a controles internos, conformidade e gestão de riscos, incluindo, mas não se limitando a: 
(a) riscos novos ou emergentes; (b) níveis de exposição a riscos, bem como eventuais limitações e incertezas 
relacionados a sua mensuração; [c] ações relativas à gestão de riscos; e (d) deficiências relativas à Estrutura 
de Gestão de Riscos e ao Sistema de Controles Internos e seu respectivo saneamento, quando houver. 8 1º: 
O Diretor responsável pelos controles internos poderá desempenhar outras atribuições relativas à governança, 
de caráter de fiscalização ou controle, sendo-lhe vedado, direta ou indiretamente, o acúmulo de funções rela- 
tivas à gestão, de caráter executivo ou operacional, ou que impliquem em assunção de riscos relevantes 
relativos ao negócio; 8 2º: O Diretor responsável pelos controles internos possui a prerrogativa de se reunir, 
sempre que considerar necessário, com o Comitê de Riscos ou o Conselho de Administração, quando existente, 
ou com o Diretor Presidente ou executivo principal da Companhia, sem a presença dos demais Diretores; 8 
3º: O Diretor de controles internos será responsável, direta ou indiretamente pela Unidade de Conformidade, 
que deverá ser segregada das demais unidades organizacionais e subordinada. 8 4º: É vedado ao Diretor 
responsável pelos controles internos receber bônus ou incentivos remuneratórios atrelados ao desempenho 
das unidades de negócio, ressalvadas, quando aplicáveis, as disposições da legislação trabalhista. Artigo 18: 
Sujeito aos artigos 6º e 15, a Companhia será representada, em juízo ou fora dele, e se obrigará através da 
assinatura de: | — 2 Diretores, qualquer Diretor conjuntamente com qualquer procurador ou quaisquer 2 pro- 
curadores devidamente constituidos para representar a Companhia, conforme o disposto no Š Primeira deste 
Artigo, devendo tais poderes estarem especificados na respectiva procuração, inclusive receber citação, e 
serem exercidos dentro dos limites estabelecidos na mesma; e ll — Pela assinatura exclusiva de qualquer 
Diretor ou qualquer procurador devidamente constituído para representar a Companhia, conforme o § Primeiro 
deste Artigo, devendo tais poderes estarem especificados na respectiva procuração e serem exercidos dentro 
dos limites estabelecidos na mesma, representação da Companhia em atos rotineiros frente às autoridades 
públicas federais, estaduais e municipais, autarquias, o Conselho Nacional de Seguros Privados - CNSP, a 
Superintendência de Seguros Privados — SUSEP, a Secretaria da Receita Federal do Brasil e seus órgãos 
regionais, a Procuradoria Regional da Fazenda Nacional e seus órgãos regionais, e inspetorias e agências, 
empresas públicas e sociedades de economia mista, à Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos; assinar 
os recibos pelos pagamentos feitos à Companhia; a prática de atos como representantes ou preposto em 
juizo; o endosso de cheque somente para depósitosnas contas bancárias da Companhia; a emissão e endosso 
de faturas, letras de câmbio ou outros títulos de crédito, somente para desconto ou cobrança bancária e, 
consequentemente, depósitos na conta da Companhia. 8 1º: As procurações outorgadas pela Companhia 
sempre devem ser assinadas na forma do disposto no item “” do Artigo 15 e serão válidas por, no máximo, 
1 ano, devendo especificar todos os poderes outorgados. 8 2º: As procurações outorgadas para advogado 
com poderes da cláusula "ad judicia" e para representar a Companhia em processos administrativos do interesse 
desta devem ser assinadas na forma dos itens “a” ou “b” deste Artigo. Tais procurações podem ser por pra- 
zoindeterminado e podem também permitir o substabelecimento. Capítulo V - Conselho Fiscal: Artigo 19: 
A Companhia terá um Conselho Fiscal formado de no mínimo 3 e no máximo 5 membros efetivos e um igual 
número de suplentes, os quais somente poderão atuar no exercício social em que for deliberado pela Assem- 
bleia Geral que elegerãos membros e estpulará sua remuneração. § Único: Os deveres dos membros efetivos 
do Conselho Fiscal são os estabelecidos na Lei nº 6.404/76 e, nas suas faltas, impedimentos ou vacâncias, 
serão substituídos pelos respectivos suplentes. Capitulo VI — Comitê de Auditoria: Artigo 20: A Sociedade 
terá um Comitê de Auditoria, composto por no mínimo 3 e no máximo 6 membros, nomeados pelo Conselho 
de Administração, que preencham as condições legais e regulamentares exigidas para o exercício do cargo, 
inclusive os requisitos que assegurem sua independência, sendo um deles com comprovados conhecimentos 
nas áreas de contabilidade e auditoria contábil, com mandato de 3 anos, permitida a reeleição por mais 2 anos, 
nos termos da legislação aplicável. 8 1º: No ato da nomeação dos membros do Comitê de Auditoria, será 
designadoo seu Presidente. 8 2º: O Comité de Auditoria reportar-seá diretamente ao Conselho de Administra- 
cão da Companhia. 8 3º: Compete ao Comitê de Auditoria, além de outras atribuições que lhe venhama ser 
conferidas por lei ou norma regulamentar: | - estabelecer, em Regimento Interno, as regras operacionais para 
seu próprio funcionamento, as quais devem ser aprovadas pelo Conselho de Administração, formalizadas por 
escrito e colocadas à disposição dos respectivos acionistas por ocasião da Assembleia Geral Ordinária; II — 
recomendar, à administração da supervisionada, a entidade a ser contratada para a prestação dos serviços 
de auditoria contábil independente, bem como a substituição doprestador desses serviços, quando considerar 
necessário; Il- revisar, previamente à divulgação, as demonstrações financeiras referentes aos períodos findos 
em 30 de junho e 31 de dezembro, inclusive as notas explicativas, os relatórios da administração e o relatório 
dos auditores independentes sobre as demonstrações financeiras; IV — avaliar a efetividade das auditorias, 
independente e interna, inclusive quanto à verificação do cumprimento de dispositivos legais e normativos 
aplicáveis à Sociedade supervisionada, além de regulamentos e códigos internos; V — avaliar a aceitação, pela 
administração da supervisionada, das recomendações feitas pelosauditores contábeis independentes e pela 
auditoria interna, ou as justificativas para a sua não aceitação; VI — avaliar e monitorar os processos, sistemas 
e controles implementados pela administração para a recepção e tratamento de informações acerca do des- 
cumprimento, pela supervisionada, de dispositivos legais e normativos a ela aplicáveis, além de seus regula- 
mentos e códigos internos, assegurando-se que preveem efetivos mecanismos que protejam o prestador da 
informação e da confidencialidade desta; VI — recomendar à Diretoria Executiva da Sociedade, a correção ou 
aprimoramento depoliticas, práticas e procedimentos identificados no âmbito de suas atribuições; VII — reunir- 
se, no mínimo semestralmente, com a Presidência ou com o Diretor Presidente da supervisionada ou com a 
Diretoria da instituição líder do conglomerado ou grupo e com os responsáveis, tanto pela auditoria contábil 
independente, como pela auditoria contábil interna, para verificar o cumprimento de suas recomendações ou 
indagações, inclusive no que se refere aoplanejamento dos respectivos trabalhos de auditoria contábil, forma- 
lizando, em atas, os conteúdos de tais encontros; IX — verificar, por ocasião das reuniões previstas no inciso 
Vil, o cumprimento de suasrecomendações pela Diretoria Executiva; X — reunir-se com o Conselho Fiscal, se 
em funcionamento, e com o Conselho de Administração da Sociedade, tanto por solicitação dos mesmos, 
como por iniciativa do Comitê de Auditoria, para discutir acerca de políticas, práticas e procedimentos identi- 
ficados no âmbito das suas respectivas competências; XI — elaborar, ao final dos semestres findos em 30 de 
junho e 31 de dezembro de cada ano, o Relatório do Comitê de Auditoria, com observância das prescrições 
legais e regulamentares aplicáveis; e XI - outras atribuições determinadas pela SUSEP. 8 4º: Juntamente com 
as demonstrações contábeis semestrais, o Comitê de Auditoria fará publicar um resumo do relatório a que se 
refere ao inciso XI deste Artigo. Capitulo VII - Exercício Social, Demonstrações Financeiras e Dividen- 
dos: Artigo 21: O exercício social encerrar-se à em 31 de dezembro de cada ano. Nesta data serão prepa- 
rados um balanço patrimonial, mutações do patrimônio líquido, demonstração de resultadodo exercício e 
demonstração das origens e aplicações de recursos. 8 1º: Do resultado do exercício serão deduzidos, antes 
de qualquer participação, os prejuízos acumulados e a provisão para imposto de renda. O prejuízo do exercício 
será obrigatoriamente absorvido pelos lucros acumulados, pelas reservas de lucros e pela reserva legal, nessa 
ordem. 8 2º: De cada exercício social 5% do lucro liquido será destinado à reserva legal, a qual não poderá 
exceder a 20% do capital social, segundo o disposto na Lei nº 6.404/76. Artigo 22: Os acionistas terão o 
direito de receber 25% do lucro liquido do exercício social a titulo de dividendos obrigatórios, após as deduções 
exigidas por lei. Capítulo VIII Dissolução, Liquidação e Extinção: Artigo 23: A Companhia será dissolvida, 
liquidada ou extinta nos casos previstos em lei. 
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LOJAS AMERICANAS 


Movimento em frente de unidade da Americanas em Brasília 


Justiça atende 
Americanas e impede 
bloqueio de ativos 


Medida pode ser primeiro passo para pedido de 
recuperação judicial; empresa tem 30 dias para decidir 


Daniele Madureira, 
Renato Carvalho e 
Fernanda Brigatti 


BRASÍLIA E SÃO PAULO A Ameri- 
canas entrou nesta sexta-feira 
(13) com pedido de tutela de 
urgência cautelar na 4º Vara 
Empresarial do Rio de Janei- 
ro. Com isso, a empresa con- 
segue impedir que seus ativos 
sejam bloqueados a pedido de 
credores, por exemplo. 

O pedido à Justiça foi con- 
firmado pela varejista em co- 
municado ao mercado divul- 
gado na noite desta sexta. No 
fato relevante, a Americanas 
nega que o passo represente 
um procedimento de recupe- 
ração judicial. 

Ojuiz Paulo Assed concedeu 
a medida, à qual a Folha teve 
acesso, que tem o objetivo de 
suspender qualquer possibili- 
dade de bloqueio, sequestro 
ou penhora de bens da Ame- 
ricanas, que também fica de- 
sobrigada de pagar suas dívi- 
das até que um eventual pedi- 
do de recuperação judicial se- 
ja feito à Justiça. 

Segundo um especialista ou- 
vido pela reportagem, na prá- 
tica, amedida concede à Ame- 
ricanas a antecipação dos efei- 
tos de um pedido de recupe- 
ração judicial, iniciativa que 
pode ser tomada dentro de 
um prazo de 30 dias, de acor- 
do com a decisão da Justiça. 

Ainformação sobre o pedi- 
do à Justiça foi publicada pe- 
lo colunista Lauro Jardim, do 
jornal O Globo, e confirmada 
pela Folha. 

A crise envolvendo a Ame- 
ricanas teve início na quarta- 
-feira (11), após o fechamento 
do mercado, com o comuni- 
cado de que Sergio Rial dei- 
xava o comando da empresa 
dez dias após assumir o car- 
go e o anúncio de que foram 
identificados cerca de R$ 20 
bilhões em “inconsistências” 
no balanço da empresa. 

No pedido de tutela, a em- 
presa afirma que a descober- 
tado rombo contábil de R$ 20 
bilhões pode acarretar “o ven- 
cimento antecipado e imedi- 
ato de dívidas em montante 
aproximado de R$ 40 bilhões”. 

A companhia disse à Justi- 
ça do Rio de Janeiro que já re- 
cebeu, nesta sexta, a primeira 
cobrança de um credor. 

O banco BTG Pactual —o 
mesmo que intermediou uma 
teleconferência cominvestido- 
res no dia seguinte ao comu- 
nicado de Rial — executou, se- 


gundo a decisão judicial, valor 
superior a R$1,2 bilhão em de- 
corrência de “compensação fi- 
nanceira operada por credor 
financeiro, com fundamento 
na inconsistência dos seus lan- 
çamentos contábeis” Segundo 
apurou a reportagem, o mon- 
tante foi de R$1,9 bilhão. 

A Americanas pediu a devo- 
lução desse dinheiro, e o juiz 
Paulo Assed mandou o BTG 
“obstar as constrições e efeti- 
varaliberação destes ativos”. 

No comunicado ao merca- 
do divulgado pela empresa na 
noite desta sexta, após a no- 
tícia sobre o pedido, a Ameri- 
canas afirma que, “tendo em 
vista a urgência na adoção de 
medidas de proteção da com- 
panhia e das demais empre- 
sas do Grupo Americanas, jul- 
gou que a apresentação de pe- 
dido de tutela de urgência se- 


Ueslei Marcelino - 12.,jan.23/Reuters 


ria a medida mais adequada”. 

O objetivo, diz a varejista, é 
“preservar a continuidade da 
oferta de serviços de qualida- 
de a seus clientes (consumi- 
dores, sellers, merchants, for- 
necedores, parceiros e o nos- 
so time), dentro dos compro- 
missos assumidos com todos 
os seus stakeholders, preser- 
var o valor da companhia e do 
Grupo Americanas, e assegu- 
rar a manutenção da continui- 
dade de seu negócio e sua fun- 
ção social”. 

A empresa afirma, porém, 
que “a tutela de urgência não 
representa um procedimento 
derecuperação” envolvendo a 
varejista. “A companhia con- 
tinua empenhada em manter 
conversas positivas com seus 
credores visando ao atingi- 
mento de um acordo que seja 
benéfico a todos os seus sta- 


Ações das Americanas sobem 15,8% 
e recuperam parte das perdas 


de quase 80% da quinta 


Fechamento diário da AMER3, em R$ 
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Raio-X da Americanas S.A. 


Dados da empresa 
No 3º trimestre de 2022 


Fundação: 1929, 

no Rio de Janeiro 

Receita líquida: R$ 5,4 bilhões 
Ebitda: R$ 582,3 milhões 
Prejuízo líquido: 

R$ 211,6 milhões 

Lojas: 3.601 

Funcionários: cerca de 40 mil 
Principais concorrentes: Via 
(Casas Bahia e Ponto), 
Magazine Luiza 


keholders”, informou. 

A XP Investimentos fez um 
cálculo sobre como ficará o 
endividamento da America- 
nas caso os R$ 20 bilhões se- 
jam reconhecidos de uma só 
vez no balanço. 

Segundo os analistas da XP a 
dívida líquida da Americanas 
subiria dos R$ 5,3 bilhões, ao 
final de setembro de 2022, pa- 
ra R$ 25,3 bilhões. 

Nesse caso, a relação entre 
dívida líquida e Ebitda (resul- 
tado operacional) da America- 
nas aumentaria de 1,7 vez pa- 
ra 8 vezes. Esse número tem 
o objetivo de mostrar aos aci- 
onistas e ao mercado a capa- 
cidade relativa de pagamento 
as dívidas por uma empresa. 

Segundo a XP os contratos 
de crédito que têm cláusulas 
ue limitam esse nível de en- 
dividamento da Americanas 
representam uma pequena 
parte do total, para proteger 
os credores. 

Mas, nesses casos, o limite 
da relação dívida líquida /Ebit- 
da é de 3,5 vezes. Se a Ameri- 
canas ultrapassar esse limite, 
os credores poderão pedir an- 
tecipação do vencimento das 
dívidas. 

AXP ressalta que uma possi- 
vel solução seria negociar um 
perdão da cláusula de prote- 
ção por um período até que 
o indicador volte à normali- 
dade. Isso custaria uma taxa 
extra aser paga pela varejista. 

Agências de classificação de 
risco rebaixaram as notas de 
crédito da Americanas. A Fitch 
revisou de “BB” para “CC” ora- 
ting da varejista, e a S&P re- 
baixou de “BB” para “B”, com 
observação para possível no- 
vo rebaixamento. 

Segundo a Fitch, a desco- 
berta da inconsistência con- 
tábil torna a estrutura de ca- 
pital da Americanas “insus- 
tentável”, o que, ao lado dos 
problemas de reputação, di- 
ficulta sua capacidade de li- 
dar com as obrigações ope- 
racionais e financeiras. 

Nesta sexta, as ações ordi- 
nárias da Americanas subiram 
15,80%, recuperando parte das 
perdas de quinta (12), diaem 
que caíram quase 80%. 

O Ibovespa perdeu 0,89% 
e fechou aos 110.916 pontos. 
Na semana, o índice acumu- 
lou alta de 1,80%. O dólar en- 
cerrou esta sexta-feira em al- 
ta de 0,15%, cotado a R$ 5,107. 
Na semana, recuou 2,5%. 


Quem são os donos das ações da Americanas 


Em % das ações ordinárias 
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47,9 
Outros 


Entenda como empresa 
se financia com pequenos 
e médios fornecedores 


BRASÍLIA O escândalo contá- 
bilde R$ 20 bilhões no balan- 
ço da Americanas, denunci- 
ado pelo seu ex-presidente, 
Sergio Rial, no dia 1, deixou 
várias perguntas em aberto. 

Sabe-se que a operação 
que deu origem a esse mon- 
tante é comum no varejo, 
chamada de “adiantamen- 
to a fornecedores”, ou “for- 
fait”. Mas ainda é desconhe- 
cida a maneira como essa 
operação entrou no balan- 
ço financeiro de forma dife- 
rente da que deveria (ou se 
ela deixou de entrar). 

A Folha ouviu especialistas 
e consultores em varejo pa- 
ra entender como funciona 
o adiantamento a fornecedo- 
res, por que ele é fundamen- 
tal para varejo e o que pode 
ter acontecido na operação 
da Americanas. A reporta- 
gemtambém entrou em con- 
tato com a varejista para es- 
clarecer esses pontos, mas a 
empresa não se pronunciou. 

“O varejo brasileiro é muito 
dependente de crédito, para 
tudo. Até para produtos se- 
miduráveis, como vestuário: 
não se vende roupa a crédi- 
tono mundo, em seis vezes, 
como fazemos aqui”, diz o 
consultor Alberto Serren- 
tino, sócio da Varese Retail. 
A necessidade de “financiar 
o cliente” torna a demanda 
de capital de giro no varejo 
muito pesada, afirma. 

“Mas não dá para pedir pa- 
raa indústria fornecedora fi- 
nanciar a venda dela na mes- 
ma proporção que o varejis- 
ta financia o cliente, embo- 
ra o varejo exerça, sim, mui- 
ta pressão por prazos mais 
longos. Mas, principalmen- 
te, quando se trata de peque- 
nos fornecedores, eles não 
têm fôlego para isso” 

Ocorre, então, a triangu- 
lação: um agente financei- 
ro antecipa o pagamento ao 
fornecedor, cobrando umju- 
ro por isso. “O varejo compra 
um produto por R$ 10, den- 
tro de um prazo negociado 
como fornecedor. Mas o for- 
necedor quer antecipar o pa- 
gamento e negocia com um 
banco: acaba recebendo R$9 
pela mercadoria. O banco fi- 
ca coma diferença”, diz ele. 

Na outra ponta, o banco 
alonga prazo para receber 
do varejo. “Se o varejista fi- 
cou de pagar os R$10 ao for- 
necedor em 60 0u 90 dias, ele 
pede ao banco 120 ou150 di- 
as, o que lhe dá folga no ca- 
pital de giro, é um fôlego fi- 
nanceiro”, afirma Serrentino. 
“Para isso, claro, o banco vai 
cobrar R$ u, por exemplo” 

A diferença entre os R$ 9 
que o banco pagou para o 
fornecedor e os R$ 11 que 
Je recebeu do varejo éo seu 
pread financeiro. 

“Mas a Americanas sem- 
pre foi muito agressiva na 
negociação com os fornece- 
ores —talvez agressiva até 
emais, fora de qualquer pa- 
irão do mercado”, diz André 
Pimentel, sócio da consulto- 
ria Performa Partners, que 
trabalhou na reestruturação 
a Americanas no fim dos 
anos 1990, quando estava na 
Galeazzi & Associados e, an- 
tes disso, atuou na PwC, atu- 
al auditoria da Americanas. 

Segundo ele, os prazos de 
pagamento negociados pe- 
la Americanas com forne- 
cedores sempre foram mui- 
tolongos, mais do que a mé- 
dia. “Enquanto o varejo tra- 
balha com um pagamento 
de 30, 60 ou no máximo 90 
dias, a Americanas adota até 
180 dias para pagamento aos 
fornecedores. Mas a maior 
parte deles são pequenas e 
médias empresas, que não 
têm como lidar, no seu flu- 
xo de caixa, com um prazo 
tão longo de recebimento: 

Nesse momento, entra a 
capacidade de negociação 
da varejista, que conta com 
crédito no mercado finan- 
ceiro: elas contratam os ban- 
cos para que paguem adian- 


no 


tado aos fornecedores, que 
arcam com um desconto fi- 
nanceiro sobre o valor a re- 
ceber —uma operação cha- 
mada de “confirming”. 
“Eventualmente, até um 
desconto muito grande”, diz 
Pimentel. A Americanas assu- 
mearesponsabilidade de pa- 
gar ao banco no prazo com- 
binado com o fornecedor. 
Para explicar o fato de que 
R$ 20 bilhões não aparece- 
ram no balanço, André Pi- 
mentel tem uma teoria. 
“Quando a varejista deve 
ao fornecedor, essa dívida 
fica na coluna de contas a 
pagar. À medida que o ban- 
co antecipa e quita o valor 
com o fornecedor, e a Ame- 
ricanas assume como banco 
aresponsabilidade de devol- 
vero dinheiro a ele, isso pas- 
sa a ser uma dívida financei- 
ra”, diz Pimentel. “Do ponto 
de vista contábil, seria uma 
dívida de curto prazo, por 
ser inferior a 12 meses, eiria 
para o passivo circulante” 
Mas, quando a Americanas 
fazia essa operação, em vez 
de transferir o montante da 
coluna “contas a pagar” pa- 
ra a de “dívida financeira; a 
empresa deixava o valor na 
coluna “contas a pagar”, até 
a data de quitar o valor com 
o banco, afirma. “Ela devia 
ao fornecedor, o banco qui- 
tava. No vencimento origi- 
nal, quando ela deveria pa- 
gar o banco, ela compensava 
asaída de caixa coma baixa 
do contas a pagar” 
Segundo ele, quem via a 
operação de fora, apenas 
acompanhando os grandes 
números, não percebia que 
adívida como fornecedor vi- 
rou uma dívida com o ban- 
co, porque o valor foi pago. 
“Mas, se você começa a con- 
ciliar isso com a movimen- 
tação financeira da varejis- 
ta, você percebe que a ope- 
ração está errada. Por que, 
emvez de ser feito um depó- 
sito na conta do fornecedor, 
era feito na conta do banco” 
Mas há um indício de que 
algo não bate: o custo finan- 
ceiro da operação, o juro que 
a varejista tem de pagar ao 
banco. “Uma vez que o ban- 
co adiantou o pagamento ao 
fornecedor, e a Americanas 
passou a dever ao banco, a 
empresa tinha uma despe- 
sa financeira. Ela tinha que 
pagar o valor da mercadoria 
mais o juro”, diz Pimentel. 
“Esses juros são uma des- 
pesa financeira, que acaba 
reduzindo o resultado da 
companhia. Então, em vez 
de colocar esses juros co- 
mo despesa financeira —o 
que poderia suscitar dúvi- 
das sobre a origem da ope- 
ração, levando à descoberta 
d 
d 


e um volume muito maior 
e pagamento de juros—, a 
Americanas contabilizava 
esse juro em uma conta que 
não impactava o resultado” 
Ou seja, segundo a teoria 
de Pimentel, artificialmen- 
te, durante um longo perío- 
do, o resultado da America- 
nas foi apresentado maior 
do que era na realidade. DM 


O varejo compra 
um produto por 
R$10, dentro de um 
prazo negociado 
com o fornecedor. 
Mas o fornecedor 
quer antecipar 

o pagamento e 
negocia com um 
banco: acaba 
recebendo R$ 9 pela 
mercadoria. O banco 
fica com a diferença 


Alberto Serrentino 
sócio da Varese Retail 
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Procon de SP 
notifica empresa 
por problemas 
no balanço 


Órgão quer saber se escândalo contábil 
pode afetar clientes; associação de 
minoritários apresenta denúncia à CVM 


Daniele Madureira 


BRASÍLIA E SÃO PAULO O Pro- 
con-SP (Fundação de Prote- 
ção e Defesa do Consumidor 
de São Paulo) notificounesta 
sexta (13) a Americanas a res- 
peito das notícias veiculadas 
desde quarta (11) envolvendo 
o escândalo contábil de R$20 
bilhões no balanço. 

O órgão questionou a empre- 
sa sobre os impactos da ope- 
ração para os consumidores. 

“Além de informar até que 
ponto ficam comprometi- 
das as compras efetuadas pe- 
los consumidores e detalhar 
quantas pessoas serão afeta- 
das, deverá esclarecer se as re- 
clamações dosúltimos 9o (no- 
venta) dias na plataforma do 
Procon-SP têm relação com 
os problemas noticiados e, 
em caso positivo, qual o pla- 
no de ação da empresa para 
solução”, diz nota divulgada 
pelo Procon-SP. 

De acordo com o órgão, no 
ano passado, o grupo teve qua- 
se 9.500 queixas registradas 
por consumidores. 

A empresa tem até o dia 17 
para responder aos questio- 
namentos do Procon-SP. 

A reportagem buscou a 
Americanas para comentar 


a notificação, mas não obte- 
ve resposta até a conclusão 
deste texto. 

A Americanas enfrentou di- 
versas queixas de consumido- 
res em fevereiro de 2022, quan- 
do um ataque hacker atingiu 
os sites do grupo (America- 
nas.com, Submarino, Shop- 
time, Sou Barato). 

O ataque, que deixou os si- 
tes fora do ar por quatro dias 
seguidos, gerou prejuízos da 
ordem de R$1 bilhão. 

Também nesta sexta, a 
Abradin, associação que re- 
úne minoritários de empre- 
sas de capitalaberto, apresen- 
tou denúncia à CVM (Comis- 
são de Valores Mobiliários) pa- 
ra pedir apuração de respon- 
sabilidades sobre a revelação 
pela Americanas dos proble- 
mas contábeis. 

A denúncia assinada pe- 
lo presidente da associação, 
Aurélio Valporto, pede que as 
apurações englobema empre- 
sa de auditoria PwC, respon- 
sável por analisar os balan- 
ços contábeis da companhia. 

Para a Abradin, os gestores 
da Americanas tem de ser pu- 
nidos pelas supostas fraudes 
em nome do bom funciona- 
mento do mercado de capitais. 
Com Reuters 


mercado 


Participantes do BBB, da Globo, em uma das ações da Americanas no reality show — reprodução /Globoptay 


Americanas abandona patrocínio do BBB 23; 
valor de tabela da cota é de R$ 105,1 milhões 


Cristina Padiglione 


são pauLo Uma das três mar 
cas que pagaram pela cota 
mais cara de patrocínio do 
BBB23,a chamada “cota Big”, 
a Americanas abandonou o 
negócio antes da estreia do 
programa, em razão da in- 
consistência de balanço que 
detectou nesta semana um 
rombo de R$ 20 bilhões no 
caixa da empresa. 

A informação foi noticia- 
da pelo jornal O Estado de 
S. Paulo e confirmada pela 
Americanas à coluna. 

A estreia da 23º edição do 
reality show mais visto do pa- 
ís será na segunda-feira (16). 

Ainda nesta sexta, 13, quan- 
doa Americanas definiu com 
aGloboasua saída do progra- 
ma, o Mercado Livre imedia- 
tamente acertou coma emis- 


sora a ocupação da vaga, se- 
gundo a empresa anunciou 
em comunicado. 

“Será uma grande oportu- 
nidade de potencializar as co- 
nexões com o público consu- 
midor e empreendedores de 
todo o país, comunicando be- 
nefícios e vantagens de todo 
nosso ecossistema”, disse Ce- 
sar Hiraoka, diretor de Mar- 
keting do Mercado Livre. 

O valor de tabela solicita- 
do pela emissora ao merca- 
do publicitário para essa co- 
ta é de R$ 105, 1 milhões, o 
que garante visibilidade má- 
ximano BBB, com exposição 
do nome na disputa de pro- 
vas, em festas e outras diná- 
micas. A presença da marca 
patrocinadora também con- 
templa o Multishow e as mí- 
dias digitais do programa. 

Normalmente, a marca 


nunca paga o preço cheio de 
tabela, recebendo algum des- 
conto, que pode ir até 10% do 
valor cobrado pela emissora. 

Emnota, a Americanas en- 
viou o seguinte comunicado, 
viaassessoria de imprensa: “A 
Americanas S.A. informa que 
cancelou sua participação 
no BBB23. Neste momento, 
a companhia está focada na 
gestão do negócio e no pro- 
pósito de oferecer a melhor 
experiência a seus clientes, 
parceiros e fornecedores. A 
TV Globo segue como rele- 
vante parceira na estratégia 
de marketing e comunicação 
da Americanas S.A” 

O BBB davezsoma12 patro- 
cinadores, o maior número 
de marcas com esse status, e 
mais 20 anunciantes distribuí- 
dos pela casa em uma série de 
oportunidades oferecidas pe- 


lo plano comercial da Globo. 
A lista de patrocinadores 
tem Amstel, McDonald's, Pan- 
tene, QuintoAndar e Seara, 
que renovaram a parceria; 
as marcas Ademicon, Dow- 
ny, Hypera Pharma e TikTok, 
que estiveram presentes em 
cotas e ações de conteúdo na 
temporada anterior, optaram 
por investir no patrocínio do 
reality em 2023; já Pague Me- 
nose Stone são as estreantes 
no quadro de patrocinadores. 
O programa também já ga- 
rantiu a presença de outros 
anunciantes, por meio de co- 
tas de participação e ações 
extras, entre eles, Ajinomo- 
to, Braskem, Carrefour, Che- 
vrolet, Chilli Beans, Claro, Co- 
ca-Cola, Doriana, Dove, Está- 
cio, Nestlé, Óticas Carol, Pira- 
quê, Rexona, Riachuelo, Sam- 
sung, Spotify e Zé Delivery. 


Zurich Resseguradora Brasil S.A. 
CNPJ/ME nº 14.387.387/0001-95 - NIRE 35.300.418.662 
Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 30 de junho de 2022 
Data, Hora e Local: Aos 30/06/2022, às 12:00 horas, na sede social da Companhia, na Avenida Jornalista 
Roberto Marinho, nº 85, 21º andar-Parte, Brooklin Novo, São Paulo/SP. Convocação e Presença: Dispensada, 
face a presença de acionistas representando a totalidade do capital social. Mesa: Presidente: Edson Luis Franco; 
e Secretário: Felipe Name Francisco. Ordem do Dia: (I) Retificar no item IV da AGO/E de 25.03.2022, as alineas 
“b”, “c", h” e incluir a alínea “d"; (Il) Consolidar o Estatuto Social da Companhia; e (III) Ratificar todas as demais 
deliberações aprovadas na Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária realizada em 25.03.2022. Deliberações: 
Por unanimidade, deliberaram: (I) Retificar no item IV da AGO/E de 25.03.2022, as alíneas "b", “c”,"h" e incluir 
a alinea “d", renumerando os itens seguintes, de modo a estar coerente a Ata com Estatuto Social da Companhia, 
conforme abaixo descrito: a) Alterar o parágrafo único do Art. 1º, b) Alterar no Art. 12, o inciso XXIV, de forma 
a prever a competência do Conselho de Administração para acompanhar e celebrar acordos pela Companhia; 
c) Incluir no Art. 13, o Parágrafo Único; d) Alterar a redação do artigo 14, e incluir o Parágrafo Sexto, para 
criação do cargo de 1 Diretor responsável pelos controles internos; e) Alterar o Art. 15, para atualizar os valores 
de alçada da Diretoria, prever a possibilidade celebração de acordo com acionistas e a constituição de procu- 
radores; f) Alterar o Art. 16 para incluir novas atribuições e respectivas alçadas ao Diretor Presidente; g) Incluir 
o novo Art. 17, para definir as atribuições de Diretor responsável pelos controles internos, com a consequente 
renumeração dos artigos subsequentes; e h) Alterar o anterior Art.19 e novo Art. 20, em seu Parágrafo Terceiro, 
os incisos ll, IV, V, VI e VIII. i) alterar as redações dos artigos: Art. 4º, Art. 5º; Art. 6°; Art. 7º; Art.10, Art. 11; Art. 
18; Art. 20 e Art. 21; e j) Excluir os Arts. 22 e 24. O conteúdo dos demais artigos permanecem inalterados, 
tendo sido apenas renumerados. (II) Diante das reformas acima aprovadas, consolida-se o Estatuto Social da 
Companhia, que como anexo, é parte integrante desta Ata. (III) Ratificar todas as demais deliberações aprovadas 
na Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária realizada em 25.03.2022, inclusive os atos praticados pelos 
Administradores. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Assembleia, sendo lavrada 
a presente Ata. Assinaturas: Presidente da Mesa: Edson Luis Franco; Secretário da Mesa: Felipe Name 
Francisco; Acionista: Zurich Insurance Company LTD e Zurich Life Insurance Company LTD, ambas representa- 
das por Edson Luis Franco e Washington Luis Bezerra da Silva, seus procuradores. São Paulo (SP), 30/06/2022. 
Fe Name Francisco - Secretário da Mesa. Estatuto Social de acordo com a AGE de 30.06.2022. 
Capítulo | - Denominação, Sede, Foro, Objeto e Duração: Artigo 1º: A Companhia é denominada Zurich 
Resseguradora Brasil S.A., sociedade por ações que tem sede e foro na Cidade de São Paulo, Estado de São 
Paulo, na Avenida Jornalista Roberto Marinho, nº 85, 21º andar, parte, CEP 04576-010, Brooklin Novo, e será 
regida por este Estatuto e pelas leis aplicáveis. 8 Único: A Companhia poderá abrir filiais, agências, sucursais 
e escritórios em qualquer parte do território brasileiro, mediante decisão da Diretoria, atribuindo- lhes um capital 
separado para efeitos fiscais. A Diretoria poderá, também, constituir representantes em qualquer parte do 
Brasil. Artigo 2º: A Companhia tem por objeto a realização de operações de resseguro e retrocessão, como 
resseguradora local, nos termos da legislação e regulamentação vigentes, podendo, ainda, desenvolver todas 
as atividades necessárias à plena realização do seu objeto social. § Único: A Companhia poderá, ainda, parti- 
cipar do capital social de outras sociedades, observada a legislação aplicável. Artigo prazo de duração 
da Companhia é indeterminado. Capítulo Il - Capital Social e Ações: Artigo 4º: O Capital social, totalmente 
subscrito e integralizado, é de R$ 124.002.632,69, dividido em 131.993.591 ações ordinárias nominativas, 
sem valor nominal. 8 1º: Cada ação confere os mesmos direitos e obrigações e dá direito a um voto nas 
Assembleias Gerais. Capítulo Ill: Assembleia Geral: Artigo 5º: A Assembleia Geral Ordinária deverá ser 
convocada pelo Diretor Presidente uma vez por ano e se realizará até o dia 31 de março. A Assembleia Geral 
Extraordinária poderá ser convocada pelo Diretor Presidente sempre que seja necessária ao atendimento dos 
interesses sociais. 8 Primeiro: As Assembleias Gerais deverão ser dirigidas por um Presidente escolhido por 
aclamação ou eleição e um Secretário escolhido pelo Presidente da Assembleia Geral, cabendo ao Presidente 
da Assembleia a supervisão dos trabalhos, a manutenção da ordem, podendo suspender, adiar ou dar por 
encerrada a Assembleia. § Segundo: Para estarem aptos a participar da Assembleia, os procuradores dos 
acionistas deverão apresentar as suas respectivas procurações na sede social até 48 horas antes da Assembleia. 
Š Terceiro: O registro de transferência de ações, a substituição de certificados múltiplos por certificados indivi- 
duais de ações e vice-versa serão suspensos 08 dias antes das datas das Assembleias. Artigo 6º: Os seguintes 
atos são de competência da Assembleia Geral, além daqueles previstosem lei: | — Incorporar outras sociedades 
à Companhia; II — Adquirir, vender ou por outro meio dispor das participações da Companhia em outras socie- 
dades, exceto para fins fiscais; III — Alterar o Estatuto Social, a fim de deliberar, entre outras matérias, a criação 
do Conselho de Administração; IV — Autorizar o resgate ou amortização de ações, bem como autorizar a compra 
pela Companhiade suas próprias ações para mantê-las em tesouraria; V — Emitir debêntures, partes beneficiárias, 
ações de gozo e fruição ou bônus de subscrição; VI - Declarar e distribuir dividendos; VII- Praticar qualquer dos 
atos relacionados nos itens | a VIII do Artigo 136 da Lei nº 6.404/76; e VIII — Instalar o Conselho Fiscal. Capítulo 
IV - Administração: Seção | - Disposições Gerais: Artigo 7º: A Companhia será administrada por um 
Conselho de Administração e por uma Diretoria. 8 Único: Os administradores permanecerão em seus cargos 
até a posse de seus substitutos, exceto se de outra forma for deliberado (i) pela Assembleia Geral de Acionistas, 
em relação aos membros do Conselho de Administração, ou (ii) pelo Conselho de Administração, em relação 
aos Diretores. O prazo de gestão do Conselho de Administração se estende até a investidura dos novos admi- 
nistradores eleitos. Artigo 8º: Observada convocação regular na forma deste Estatuto Social, qualquer dos 
órgãos de administração se reúne validamente com a presença da maioria de seus membros e delibera pelo 
voto da maioria dos presentes. Sem prejuizo do disposto neste Estatuto Social, será considerado presente à 
reunião o membro que na ocasião (i) estiver participando da reunião por tele ou videoconferência ou por qualquer 
outro meio que possibilite aos demais Conselheiros ouvilo e/ouvêlo, ou (ii) tenha enviado seu voto por escrito 
previamente. 8 Unico: Somente será dispensada a convocação prévia de todos os administradores para reunião, 
como condição de sua validade, se estiverem presentes todos os membros do órgão a se reunir, admitida, para 
este fim, verificação de presença mediante apresentação de votos por escrito entregues para outro membro ou 
enviados à Companhia previamente à reunião. Artigo 9º: A remuneração dos administradores é determinada 
pela Assembleia Geral, cabendo ao Conselho de Administração promover a distribuição e individualização da 
remuneração, se fixada em montante global, observado a disposto neste Estatuto e na legislação vigente. Seção 
Il - Conselho de Administração: Artigo 10: O Conselho de Administração é composto de no mínimo 3 e no 
máximo 7 membros, pessoas naturais, acionistas ou não, residentes ou não no País, com adequado nivel de 
experiência no cargo e eleitos pela Assembleia Geral, com mandato de 3 anos, permitida a reeleição. 8 Primeiro 
— A Assembleia Geral que eleger o Conselho de Administração deverá prezar pela variedade de experiência entre 
os membros e deverá indicar, entre seus membros, o Presidente do Conselho de Administração. 8 Segundo - No 
caso de vaga em decorrência de renúncia, falecimento ou incapacidade permanente de qualquer membro, ou 
de sua recusa em cumprir suas respectivas obrigações, uma Assembleia Geral será convocada para eleger um 
novomembro do Conselho de Administração. 8 Terceiro: O Conselho de Administração poderá criar comitês ou 
grupos de trabalho com objetivos definidos, sendo integrados por pessoas por ele designadas dentre os mem- 
bros da administração e/ou outras pessoas que não façam parte da administração da Companhia. Caberá ao 
Conselho de Administração estabelecer as normas aplicáveis aos comitês, incluindo regras sobre composição, 
prazo de gestão, remuneração, funcionamento, abrangência e área de atuação. Artigo 11: O Conselho de 
Administração reunir-se-á ordinariamente 4 vezes por ano e extraordinariamente quando os interesses da Com- 
panhia assim o exigirem. O Conselho de Administração será convocado por seu Presidente, mediante aviso 
escrito, com a antecedência mínima de 5 dias corridos. À convocação será considerada dispensada nas reuniões 
do Conselho de Administração em que estejam presentes todos os seus membros. 8 1º: As reuniões do Con- 
selho de Administração são instaladas com a presença de, pelo menos, a maioria de seus membros, devendo 
ser escolhido pelo Presidente do Conselho de Administração um Secretário da reunião, não havendo necessidade 
de que tal Secretário seja membro do Conselho de Administração. 8 2º: Os membros do Conselho de Adminis- 
tração que participarem das reuniões por meio de conferência telefônica ou outro sistema de telecomunicação 
serão considerados presentes à reunião. Será ainda considerada regular a reunião do Conselho de Administração 
da qual todos os conselheiros tenham participado por meio de conferência telefônica ou outro sistema de 
comunicação, desde que as deliberações tomadas sejam objeto de ata assinada por todos os presentes poste- 
riormente, ou que o respectivo voto seja enviado à Companhia na forma do Artigo 8º. 8 3º: Nas reuniões, o 
Conselho de Administração deliberará por maioria de votos, cabendo a cada Conselheiro 1 voto e ao Presidente, 


alêm do seu, o voto de qualidade. 8 4°: As atas de reunião do Conselho de Administração serão lavradas em 
livro próprio. Artigo 12: Compete privativamente ao Conselho de Administração, além do quanto previsto em 
lei | — fixar a orientação geral dos negócios sociais; lÍ — eleger e destituir os Diretores da Companhia, fixando- 
-hes os cargos e as atribuições, designando dentre os Diretores um Diretor Presidente; II — fiscalizar a gestão 
dos Diretores e de mandatários em geral, examinando, a qualquer tempo, oslivros e papéis da Companhia e 
solicitando informações sobre contratos celebrados ou em via de celebração e sobre quaisquer outros atos de 
interesse da Companhia; IV — convocar e preparar a Assembleia Geral quando julgar conveniente, bem como 
aprovar as matérias exigidas pela lei, incluindo, mas não se limitando, as seguintes: a) relatórios e contas da 
Diretoria; b) demonstrações financeiras anuais; c) proposta de pagamento de dividendos; d) proposta para 
eleição dos membros do Conselho de Administração e dos Auditores Independentes, quando aplicável; e) proposta 
para aumento de capital; e f) proposta para alterar o Estatuto Social da Companhia. V — autorizar, ad referendum 
da Assembleia Geral Ordinária que aprovar as contas do exercício, o pagamento de dividendos, com base em 
balanço anual ou intermediário; VI — autorizar a aquisição de ações da Companhia para permanência em tesou- 
raria, obedecidos os limites legais e sem prejuízo do dividendo obrigatório; VIl- administrar a organização da 
Companhia, estabelecendo políticas e metas, principalmente em relação às questões financeiras, questões de 
investimentos, princípios da Companhia e procedimentos de administração de riscos, incluindo a aprovação de 
estratégias, disponibilizando os mecanismos necessários para alcançáias, bem como assegurar que os riscos 
dessas políticas e metas sejam prontamente identificados e que existam mecanismos adequados para controlá- 
“os, sempre de acordo com a legislação e regulamentação vigentes; VIII revisar e aprovar politicas de controle 
de riscos, a estrutura de auditoria da Companhia, procedimentos, planos e respectivos relatórios atestando a 
existência de um controle de riscos e que os maiores riscos foram identificados, e adequada e prontamente 
mitigados por parte da administração; IX — aprovar qualquer outra questão de importância estratégica para a 
Companhia; X — aprovar anualmente o plano estratégico da Companhia; XI — planejar, aprovar e supervisionar 
o plano financeira anual da Companhia, incluindo o monitoramento da disponibilidade de recursos financeiros 
adequados e aprovação de orcamentasanuais; XII — aprovar as transações de maior relevância para a Companhia, 
assim definidas como aquelas cujos valores ultrapassem, quando individualmente consideradas, 
R$ 25.000.000,00, desde que não relacionadas ao seu objeto social; XIII — opinar sobre o balanço anual e 
balanços intermediários da Companhia; XIV — analisar e aprovar as regras para controle financeiro da Companhia; 
XV- analisar e aprovar o Regimento Interno do Comitê de Auditoria, caso este seja criado e instalado; XVI = 
receber e revisar os relatórios financeiros elaborados pelo Diretor Financeiro; XVII — aprovar o Regimento Interno 
dos Comitês da Companhia quando instalados; XVIII- analisar e opinar sobre propostas de alteração do Estatuto 
Social; XIX — receber e discutir os relatórios do Diretor Presidente e de outros membros da administração da 
Companhia, quando requerido pelo Conselho de Administração ou pelo Diretor Presidente da Companhia; XX- 
analisar e opinar sobre possíveis aquisições ou alenações de negócios substanciais ou bens daCompanhia; XXI 
= analisar e opinar sobre possíveis novos negócios, fusões, joint ventures e parcerias bemcomo o encerramento 
dos mesmos; XXII — analisar e opinar sobre possíveis reestruturações dos negócios da Companhia; XXIII = 
aprovar a contratação de auditores internos e externos para a Companhia; e XXIV - Acompanhar e aprovar a 
celebração de acordo comerciais, financeiros ou imobiliários entre a Companhia, de um lado, e outro, direta ou 
indiretamente seus administradores, membros dos conselhos estatutários, e respectivos cônjuges ou compa- 
nheiros e parentes até o segundo grau; bem como seus controladores, outras sociedades sob controle comum 
ou sociedades ligadas., desde que referente as seguintes operações: i- às operações referentes à incorporação 
ou à desincarporação de ativos para fins de aumento ou de redução de capital social; ii- aos participantes de 
planos ou segurados que, nessa condição, realizarem operações com a Companhia, quando estas estiverem no 
exercício exclusivo de seu objeto social, segundo regulamentação específica editada pela Susep; ii - às opera- 
Ces de prestações de serviços, desde que a remuneração contratada seja compatível com os valores pratica- 
dos no mercado e cujos contratos sejam aprovados e acompanhados pelo Conselho de Administração e pela 
diretoria da Companhia; iv - às operações que, respeitadas as normas vigentes, forem contratadas entre as 
Companhias, em decorrência de acordo operacional cujo objeto exclusivo seja o fomento da comercialização 
de produtos regulamentados no âmbito do Sistema Nacional de Seguros Privados; e v — aos contratos de 
transferência de risco realizados entre saciedades seguradoras e resseguradores. Artigo 13: Compete priva- 
tivamente ao Presidente do Conselho de Administração, dentro de suas atribuições legais e estatutárias: | — 
convocar e presidir as reuniões do Conselho de Administração; ll — supervisionar a observância às disposições 
deste Estatuto Social e implementação das deliberações do Conselho de Administração; IN - informar prontamente 
e sem atraso todos os membros do Conselho de Administração sobreeventas extraordinários; IV — disponibilizar 
as informações que tenham sido solicitadas por outros membros do Conselho deAdministração, quando aplicá- 
vel; V — assegurar a realização de reunião para discussão do desempenho anual do Conselho de Administração; 
e VI = comunicar ao Diretor Presidente as deliberações tomadas nas reuniões do Conselho de Administração, 
com a finalidade de informálo sobre o desenvolvimento dos negócios relevantes da Companhia. 8 Único — O 
Diretor Presidente poderá convocar reuniões do Conselho de Administração em casos excepcionais, em até 24 
horas, quando necessário, devendo respeitar a presença de, pelo menos, a maioria mais um de seus membros, 
permitida a participação por meio de video conferência ou conferência telefônica. Seção Il - Diretoria: Artigo 
14: A Companhia será gerida por uma Diretoria composta de no mínima 2 no máximo 8 membros residentes 
no Brasil, acionistas ou não, eleitos e destituiveis pelo Conselho de Administração, com mandato de 3 anos, 
admitida a reeleição. No fim de seus respectivos mandatos os Diretores permanecerão em seus cargos até a 
posse dos novos Diretores eleitos. Os Diretores são dispensados de prestar caução para o exercício do cargo. 
8 1º: A investidura do cargo de Diretor fica condicionada à homologação de sua eleição pelo órgão fiscalizador 
do mercado segurador. 8 2º: Os Diretores receberão mensalmente uma remuneração fixada anualmente pela 
Assembleia Geral. $ lo caso de vacância na Diretoria, uma Assembleia Geral será imediatamente convocada 
para eleger um novo Diretor. 8 4°: No caso de ausência ou impedimento de algum Diretor suas obrigações serão 
exercidas por outro Diretor, conforme decidido em reunião da Diretoria. 8 5º: Um Diretor não acumulará a 
remuneração caso venha substituir outro Diretor ou acumular funções. 8 6º: Dentre os Diretores eleitos, haverá 
a designação de um Diretor estatutário como responsável pelos controles internos respeitados os termos e 
prazos constantes da Resolução CNSP nº 416/2021 ou norma que venha a substitua. Artigo 15: Todas as 
decisões da Diretoria referentes a qualquer dos itens abaixo relacionados dependerão do prévio consentimento 
do Diretor Presidente e de, pelo menos, 1 Diretor: | - Estabelecer novos negócios não relacionados com os já 
existentes dentro dos limites do objeto social; II — Abrir e extinguir estabelecimento de que trata o § único do 
Artigo 1°; M — Exercer o direito de voto decorrente de participações da Companhia em outras sociedades; IV 
— Eleger membros do Conselho de Administração, Conselho Consultivo, Diretoria, Conselho Fiscaldas Sociedades 
nas quais a Companhia detém participação; V- Comprar, vender, hipotecar ou de qualquer outra maneira dispor 
ou onerar qualquer item do ativo da Companhia, com o valor de mercado igual ou superior a R$ 15.000.000,00, 
observada a regulamentação vigente; VI — Celebrar ou alterar qualquer contrato de trabalho e/ou prestação de 
serviços, cujo total da compensação, incluindo todos os pagamentos devidos na forma de bônus ou de qualquer 
outra maneira, estando ou não mencionado no referido contrato igual ou superior a R$ 15.000.000,00; VII = 
Celebrar quaisquer contratos envolvendo obrigações globais igual ou superior a R$ 15.000.000,00; e VIII - 
Celebrar qualquer acordo com acionistas ou empresa controlada por quaisquer dos acionistas, respeitadas as 
prerrogativas do Conselho de Administração, nos termos do presente Estatuto, e ainda em relação às normas 
afetas ao tema. 8 1º: À constituição de procuradores para representar a Companhia na realização de qualquer 
dos atos relacionados neste Artigo; depende da assinatura de 2 Diretores. 8 2°: Os Diretores deverão ser 
convocados para as reuniões da Diretoria, por escrito, com pelo menos 10 dias de antecedência, ficando dis- 
pensada a convocação quando presentes à reunião a totalidade dos Diretores. À convocação deverá indicar a 
data, hora e local bem como os assuntos que serão debatidos na reunião. Artigo 16: São atribuições do 
Diretor Presidente: | - Convocar as Assembleias Gerais e Reuniões da Diretoria; I- Supervisionar o atendimento 
às disposições deste Estatuto e das deliberações tomadas nasAssembleias Gerais e nas Reuniões de Diretoria; 
MI = Gerir e administrar os negócios da Companhia, orientando, conduzindo e supervisionandotodas as suas 
atividades; IV — Representar a sociedade em juízo ou fora dele, bem como receber citação; V — Supervisionar 
e coordenar as atividades dos outros Diretores; VI — Comprar, vender, hipotecar ou de qualquer outra maneira 
dispor ou onerar qualquer item do ativo da Companhia, com o valor de mercado igual ou superior à 
R$ 5.000.000,00 até R$ 15.000.000,00, observada a regulamentação vigente; VII Celebrar ou alterar qualquer 
contrato de trabalho e/ou prestação de serviços, cujo total da compensação, incluindo todos os pagamentos 
devidos na forma de bônus ou de qualquer outra maneira, estando ou não mencionado no referido contrato, 
igual ou superior a R$ 5.000.000,00 até R$ 15.000.000,00; e VIII — Celebrar quaisquer contratos envolvendo 


obrigações globais igual ou superior a R$5.000.000,00 até RS 15.000.000,00. 8 1°: Em caso de impedimento 
ou afastamento temporário do Diretor Presidente, este previamente indicará, por escrito, outro Diretor que o 
substitua para o cumprimento das atribuições acima especificadas. 8 2º: Na hipótese prevista no parágrafo 
anterior, caso o Diretor Presidente não tenha indicado outro Diretor para substitulo, os demais Diretores ou 
qualquer outro detentor de poderes de representação da maioria dos acionistas o farão, conforme decisão a 
ser tomada em conjunto e documentada por escrito, a qual deverá ser cumprida por todos. Artigo 17: São 
atribuições do Diretor responsável pelos controles internos: | — orientar e supervisionar: a) a implementação e 
operacionalização do Sistema de Controles Internos e da Estrutura de Gestão de Riscos, promovendo a integra- 
ção de ambos, nos termos do art. 14, inciso I da Resolução CNSP n 416/2021, ou norma que venha a substitui- 
“a; e b) as atividades das unidades de conformidade e de gestão de riscos, quando houver; lÍ — prover as uni- 
dades de conformidade e de gestão de riscos, quando houver, com os recursos necessários ao adequado 
desempenho de suas respectivas atividades, em especial quanto aos recursos materiais e humanos necessários, 
próprios ou terceirizados, incluindo pessoal experiente, capacitado e em quantidade suficiente; e [b] acesso 
irrestrito e tempestivo às informações necessárias para a realização de suas análises; III — Informar periodica- 
mente, e sempre que considerar necessário, os órgãos de administração e o Comitê de Riscos, se existente, 
de quaisquer assuntos materiais relativos a controles internos, conformidade e gestão de riscos, incluindo, mas 
não se limitando a: (a) riscos novos ou emergentes; (b) níveis de exposição a riscos, bem coma eventuais 
limitações e incertezas relacionados a sua mensuração; (c) ações relativas à gestão de riscos; e [d] deficiências 
relativas à Estrutura de Gestão de Riscos e ao Sistema de Controles Internos e seu respectivo saneamento, 
quando houver. 8 1º: O Diretor responsável pelos controles internos poderá desempenhar outras atribuições 
relativas à governança, de caráter de fiscalização ou controle, sendo-he vedado, direta ou indiretamente, o 
acúmulo de funções relativas à gestão, de caráter executivo ou operacional, ou que impliquem em assunção de 
riscos relevantes relativos ao negócio; 8 2º: O Diretor responsável pelos controles internos possui a prerrogativa 
de se reunir, sempre que considerar necessário, com o Comitê de Riscos ou o Conselho de Administração, 
quando existente, ou com o Diretor Presidente ou executivo principal da Companhia, sem a presença dos demais 
Diretores; 8 3°: O Diretor de controles internos será responsável, direta ou indiretamente pela Unidade de 
Conformidade, que deverá ser segregada das demais unidades organizacionais e subordinada. 8 4°: É vedado 
ao Diretor responsável pelos controles internos receber bônus ou incentivos remuneratórios atrelados ao 
desempenho das unidades de negócio, ressalvadas, quando aplicáveis, as disposições da legislação trabalhista. 
Artigo 18: Sujeito aos artigos 6º e 15, a Companhia será representada, em juizo ou fora dele, e se obrigará 
através da assinatura de: | — 2 Diretores, qualquer Diretor conjuntamente com qualquer procurador ou quaisquer 
2 procuradores devidamente constituídos para representar a Companhia, conforme o disposto no Š Primeiro 
deste Artigo, devendo tais poderes estarem especificados na respectiva procuração, inclusive receber citação, 
e serem exercidos dentro dos limites estabelecidos na mesma; e ll — Pela assinatura exclusiva de qualquer 
Diretor ou qualquer procurador devidamente constituido para representar a Companhia, conforme o 8 Primeiro 
deste Artigo, devendo tais poderes estarem especificados na respectiva procuração e serem exercidos dentro 
dos limites estabelecidos na mesma, representação da Companhia em atos rotineiros frente às autoridades 
públicas federais, estaduais e municipais, autarquias, o Conselho Nacional de Seguros Privados - CNSP, a 
Superintendência de Seguros Privados - SUSEP, a Secretaria da Receita Federal do Brasil e seus órgãos regio- 
nais, a Procuradoria Regional da Fazenda Nacional e seus órgãos regionais, e inspetorias e agências, empresas 
públicas e sociedades de economia mista, à Empresa Brasieirade Correios e Telégrafos; assinar os recibos 
pelos pagamentos feitos à Companhia a prática de atas como representantes ou preposto em juizo; o endosso 
de cheque somente para depósitos nas contas bancárias da Companhia; a emissão e endosso de faturas, letras 
de câmbio ou outros títulos de crédito, somente para desconto ou cobrança bancária e, consequentemente, 
depósitos na conta da Companhia. 8 1°: As procurações outorgadas pela Companhia sempre devem ser assi- 
nadas na forma do disposto no item “T” do Artigo 15 e serão válidas por, no máximo, 1 ano, devendo especificar 
todos os poderes outorgados. 8 2º: As procurações outorgadas para advogado com poderes da cláusula “ad 
judicia" e para representar a Companhia em processos administrativos do interesse desta devem ser assinadas 
na forma dos itens “a" ou “b” deste Artigo. Tais procurações podem ser por prazo indeterminado e podem 
também permitir o substabelecimento. Capítulo V - Conselho Fiscal: Artigo 19: A Companhia terá um Con- 
selho Fiscal formado de no mínimo 3 e no máximo 5 membros efetivos e um igual número de suplentes, os quais 
somente poderão atuar na exercício social em que for deliberado pela Assembleia Geral que elegerá os membros 
e estipulará sua remuneração. § Único: Os deveres dos membros efetivos do Conselho Fiscal são os estabele- 
cidos na Lei nº 6.404/76 e, nas suas faltas, impedimentos ou vacâncias, serão substituídos pelos respectivos 
suplentes. Capítulo VI: Comitê de Auditoria: Artigo 20: A Sociedade terá um Comitê de Auditoria, composto 
por no minimo 3 e no máximo 6 membros, nomeados pelo Conselho de Administração, que preencham as 
condições legais e regulamentares exigidas para o exercício do cargo, inclusive os requisitos que assegurem 
sua independência, sendo um deles com comprovados conhecimentos nas áreas de contabilidade e auditoria 
contábil, com mandato de 3 anos, permitida a reeleição por mais 2 anos, nos termos da legislação aplicável. $ 
1º: No ato da nomeação dos membros do Comitê de Auditoria, será designado o seu Presidente. 8 2°: O Comitê 
de Auditoria reportar-se-à diretamente ao Conselho de Administração da Companhia. 8 3º: Compete ao Comitê 
de Auditoria, além de outras atribuições que lhe venhama ser conferidas por lei ou norma regulamentar: | - 
estabelecer, em Regimento Interno, as regras operacionais para seu próprio funcionamento, as quais devem ser 
aprovadas pelo Conselho de Administração, formalizadas por escrito e colocadas à disposição dos respectivos 
acionistas por ocasião da Assembleia Geral Ordinária; Il — recomendar, à administração da Companhia, a entidade 
a ser contratada para a prestação dos serviços de auditoria contábil independente, bem como a substituição do 
prestador desses serviços, quando considerar necessário; III — revisar, previamente à divulgação, as demons- 
trações financeiras referentes aos periodos findos em 30 de junho e 31 de dezembro, inclusive as notas expli 
cativas, os relatórios da administração e o relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações 
financeiras; IV — avaliar a efetividade das auditorias, independente e interna, inclusive quanto à verificação do 
cumprimento de dispositivos legais e normativos aplicáveis à Companhia, além de regulamentos e códigos 
internos; V - avaliar a aceitação, pela administração da Companhia, das recomendações feitas pelos auditores 
contábeis independentes e pela auditoria interna, ou as justificativas para a sua não aceitação; VI - avaliar e 
monitorar os processos, sistemas e controles implementados pela administração para a recepção e tratamento 
de informações acerca do descumprimento, pela Companhia, de dispositivos legais e normativos a ela aplicáveis, 
além de seus regulamentos e códigos internos, assegurando-se que preveem efetivos mecanismos que protejam 
o prestador da informação e da confidencialidade desta; VII - recomendar à Diretoria Executiva da Sociedade, 
a correção ou aprimoramento de políticas, práticas e procedimentos identificados no âmbito de suas atribuições; 
VII — reunir-se, no mínimo semestralmente, com a Presidência ou com o Diretor Presidente da Companhia ou 
com a Diretoria da instituição lider do conglomerado ou grupo e com os responsáveis, tanto pela auditoria 
contábil independente, como pela auditoria contábil interna, para verificar o cumprimento de suas recomendações 
ou indagações, inclusive no que se refere ao planejamento dos respectivos trabalhos de auditoria contábil, for- 
malizando, em atas, os conteúdos de tais encontros; IX — verificar, por ocasião das reuniões previstas no inciso 
VII, o cumprimento de suas recomendações pela Diretoria Executiva; X — reunir-se com o Conselho Fiscal, se 
em funcionamento, e com o Conselho de Administração da Sociedade, tanto por solicitação dos mesmos, como 
por iniciativa do Comitê de Auditoria, para discutir acerca de políticas, práticas e procedimentos identificados 
no âmbito das suas respectivas competências; XI — elaborar, ao final dos semestres findos em 30 de junho e 
31 de dezembro de cada ano, o Relatório do Comitê de Auditoria, com observância das prescrições legais e 
regulamentares aplicáveis; e XII - outras atribuições determinadas pela SUSEP. 8 4°: Juntamente com as 
demonstrações contábeis semestrais, o Comitê de Auditoria fará publicar um resumo do relatório a que se refere 
ao inciso XI deste Artigo. Capítulo VII — Exercício Social, Demonstrações Financeiras e Dividendos: Artigo 
21: O exercício social encerrar-se-á em 31 de dezembro de cada ano. Nesta data serão preparados um balanço 
patrimonial, mutações do patrimônio liquido, demonstração de resultado do exercício e demonstração das origens 
e aplicações de recursos. 8 1º: Do resultado do exercicio serão deduzidos, antes de qualquer participação, os 
prejuizos acumulados e a provisão para imposto de renda. O prejuizo do exercício será obrigatoriamente absor- 
vido pelos lucros acumulados, pelas reservas de lucros e pela reserva legal, nessa ordem. 8 2º: De cada 
exercício social 5% do lucro liquido será destinado à reserva legal, a qual não poderá exceder a 20% do capital 
social, segundo a disposto na Lei nº 6.404/76. Artigo 22: Os acionistas terão o direito de receber 25% do 
lucro líquido do exercicio social a titulo de dividendos obrigatórios, após as deduções exigidas por lei. Capítulo 
VIII - Dissolução, Liquidação e Extinção: Artigo 23: À Companhia será dissolvida, liquidada ou extinta nos 
casos previstos em lei, 
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Refinaria de combustíveis da russa Gazprom Neft nas 
imediações de Moscou Natalia Kolesnikova - 28.abr.22/AFP 


Pedro Lovisi 


são pauLO Diferentemente do 
que o ex-presidente Jair Bolso- 
naro prometeu no ano passa- 
do, a compra de diesel russo 
por importadoras brasileiras 
continuou insignificante e si- 
milar ao nível registrado em 
anos anteriores. Segundo exe- 
cutivos e outros profissionais 
do setor, as promessas do an- 
tigo governo pretendiam ape- 
nas diminuir a pressão política 
em torno dos altos preços de 
combustíveis no país naque- 
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ANEXO 19 - QUADRO DE PESSOAL 
EM 31/12/2022 


laépoca —na prática, a admi- 
nistração pública pouco fez 
para garantir as transações. 

Ainda em julho, Bolsonaro 
anunciou que seu governo ne- 
gociava um acordo para com- 
prar diesel da Rússia e que as 
primeiras cargas poderiam 
chegar ao Brasil em dois me- 
ses. “Estamos bastante avan- 
çados na questão do forneci- 
mento de diesel para o Brasil. 
O preço mais barato. Quantos 
por cento? Não sei. Quanto 
mais barato, melhor” 

O saldo dos meses seguin- 
tes evidenciou que seu go- 
verno realmente pouco sabia 
sobre como efetuar as opera- 
ções. Até novembro, o diesel 
russo significou apenas 0,5% 
do produto comprado por 
importadoras brasileiras, se- 


A- QUADRO PERMANENTE B - CARGO EM COMISSÃO 


Quantidade de Cargos/Empregos EE E E 
DENOMINAÇÃO FORMA DE PROVIMENTO alemiaros gundo a ANP (Agência Nacio- 
A B c Providos Vagos naldo Petróleo, Gás Natural e 
AGENTE COMUNTÁRIO DE SAUDE PERMANENTE E) [l] E) 67 13 ; Sai n 
AGENTE DE FISCALIZAÇÃO 6 0 5 4 2 Biocombustíveis). O número 
AGENTE DE SANEAMENTO (E.V. Lei 2.647/2005) 1 o 1 1 0 é muito próximo ao registra- 
AGENTE DE SANEAMENTO - 40 HORAS 1 0 1 0 1 do emanos anteriores — 0,2% 
AGENTE DE SAÚDE (E.V Leinº.2.920/2008) 7 [r 7 7 0 69 8 á 
AGENTE DE TRÂNSITO 4 o 4 3 1 em2o21eo,6% em 2018 € 2017. 
AGENTE DE VETORES 5 o 5 5 1 Em2020€2021, 0 país não im- 
ANALISTA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO. 3 o 3 0 3 i ade 
ANALISTA FISCAL DE TRIBUTOS MUNICIPAIS 2 o 2 2 õ porton die sel da Rússia. 
ASSISTENTE ADMINISTRATIVO (EV. Lei nº 29.920/2008) 2 o 2 2 o O principal entrave, segun- 
ASSISTENTE DE COORD. DE ENSINO FUND. (E.V. Lei nº 2.920/2008) 4 0 4 3 1 do importadores ouvidos pela 
ASSISTENTE SOCIAL 10 0 10 8 2 É 
AUXILIAR DE CONSULTÓRIO DENTARIO - 30 HORAS, 18 [l] 18 6 12 Folha, era como pagar as pe- 
AUXILIAR DE CONSULTORIO DENTARIO - 40 HORAS 7 o 7 0 f trolíferas russas em meio à 
AUXILIAR DE CONTABILIDADE (E V. Lei n° 2 920/2008) 1 o 1 1 0 Šri ë € 
AUXILIAR DE DIRETORIA (E.V Lei nº 2.920/2008) 12 o 12 12 0 Sue de sanções contra o pa 
AUXILIAR DE EDUCADOR DE CRECHE a o 41 29 12 ís devido à Guerra da Ucrânia. 
AUXILIAR DE EDUCADORICUIDADOR DA CASA DA CRIANÇA 9 o 9 z 2 Alguns dos principais ban- 
AUXILIAR DE FARMÁCIA 40 HORAS 7 0 7 1 6 í 
AUXILIAR DE PESSOAL (E V. Lei n° 2.647/2005) 1 o 1 1 0 Cos russos for am excluídos 
AUXILIAR DE SERVIÇOS DIVERSOS 107 0 107 7 30 do Swift, sistema internacio- 
AUXILIAR ELETRICISTA (E V. Lei n°2.64712005) 1 o 1 1 0 nal que as instituições finan- 
AUXILIAR ENFERMAGEM (E V. Lei nº 2.647/2005) 15 [l] 15 15 0 A feri 
BIBLIOTECARIO 1 o 1 0 1 ceiras usam para transferir 
BIOLOGO 1 õ 1 0 1 dinheiro, e efetuar as transa- 
CHEFE DE MANUT. E CONS. DE ESTR. RURAIS (EV. Lei nº 2.647/2005) 2 0 2 2 0 m igari E 
CIRURGIÃO DENTISTA 20 HORAS 6 o 6 5 1 ques obrigaria contornar.es 
CIRURGIÃO DENTISTA 30 HORAS, 12 o 12 1 n ses obstáculos. 
CIRURGIÃO DENTISTA 40 HORAS 7 o 7 1 6 Além disso, instituições fi 
— = - É - = nanceiras americanas dei- 
COORDENADOR CRAS 1 0 1 o 1 xaram de conceder garantia 
COORDENADOR DE CREAS 1 [l] 1 0 i bancária àquelas importado- 
COORDENADOR DE ENSINO FUNDAMENTAL (EX Lei nº2 803/2007) 5 0 5 5 0 dediesál 
COORDENADOR DO CREAS 0 1 1 1 o ras de diesel russo. Isso acon- 
CUIDADOR PARA RESIDÊNCIA TERAPEUTICA 10 o 10 2 8 teceu, por exemplo, coma Up- 
PRETOR DE ESCOLA e 2 E é time, empresa catarinense 
DIRIGENTE DA CASA DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE 0 1 1 1 [] » emp i š 
EDUCADOR DE CRECHE 29 T 29 EE 16 que ainda em maio obteve li- 
DIDO NUAS DA CASA DA CRIANÇA 7 E 7 z 3 cenças da ANP para trazer 25 
mil toneladas de diesel russo 
ELETRICISTA, 2 0 z 0 2 
ENCARREGADO DA DIVIDA ATIVA (E V. Lei nº 2.920/2008) 1 o 1 1 o para o Brasil. Na ocasião, po- 
ENCARREGADO DA MERENDA ESCOLAR. 1 0 1 1 0 " alm 
ENCARREGADO DE ALMOXARIFADO 1 o 1 0 1 eo banco que geralmente 
ENCARREGADO DE ARQUIVO E PROTOCOLO 1 0 1 0 emitia as garantias para a em- 
ENFERMEIRO KED -30 HORAS 12 0 12 2 10 presa desistiu da operação, e 
ENFERMEIRO PADRÃO - 40 HORAS 16 0 16 1 5 A H 
ENGENHEIRO AGRONOMO 2 [l] z 1 1 a compra precisou ser inter 
ENGENHEIRO AMBIENTAL g o E O 1 rompida —o deferimento de 
ENGENHEIRO CIVIL 30 HORAS. 3 0 3 1 2 licenças não obriga a empre- 
ENTREVISTADOR SOCIAL E 0 E 0 1 ñ A 
ESCRITURÁRIO 55 o 55 32 23 sa a seguir com a transação. 
ESCRITURÁRIO TI (E V. Lei n° 2520/2008] 1 o 1 1 0 “O governo brasileiro deve- 
ESCRTURARO VIE x be 608000 L E L _ - ria ter oferecido uma garan- 
FISIOTERAPEUTA E 0 E 4 2 tia, já que o Brasil nào tem 
FONOAUDIÓLOGO 4 o 4 1 3 problemas com a Rússia. O 
GESTOR DO CRAS 1 o 1 1 0 EE É 
INSPETOR DE ALUNO) 15 o 15 5 16 próprio Banco do Brasil po- 
MAGAREFE (EV. Lei nº 2647/2005] 1 o 1 1 o deria ter criado mecanismos 
e - - - - - para oferecer essa garantia”, 
MEDICO GINECOLOGISTA E 0 E T 3 diz Eraldo Rosa, presidente 
MEDICO MUNICIPAL (6 HORAS) 5 o 5 4 1 da empresa. 
Cau aE AL HORAS) z z z i > Situaçào semelhante acon- 
MEDICO PLANTONISTA 30 o 30 0 30 teceu com uma outra empre- 
MÉDICO PSIQUIATRA, 2 o 2 0 2 sa, ouvida pela Folha sob ano- 
MÉDICO ULTRASSONOGRAFISTA 3 o 3 1 2 : N ¿ 
MÉDICO VETERINÁRIO 2 [l] š 1 1 nimato. Nesse caso, porém, a 
MONITOR DA CASA DA CRIANÇA 5 o 5 1 4 importadora conseguiu resol- 
MOTORISTA E) o E] 37 13 
NUTRICIONISTA 3 0 3 1 2 
OPERADOR DE MAQUINAS 14 0 14 8 6 
ORIENTADOR SOCIAL 5 0 5 3 2 
PADEIRO (EM Lei nº 2.647/2005) I í 1 ° Prefeitura Municipal 
PROCURADOR JURÍDICO 4 0 4 2 2 | de São Carlos 
PROFESSOR DE CLASSE ESPECIAL 27 HORAS 18 0 15 3 15 PREGÃO ELETRÔNICO Nº 001/2023, 
PROFESSOR DE ENSS DE EDUCAÇÃO NEANTIZSTRAS 2 —— f? z T COMUNICADO DE ABERTURA 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRE- 
PROFESSOR DE ENSINO DE EDUCAÇÃO INFANTIL 27 HORAS 53 0 5 39 14 SA PARA SERVICOS “ESPECIALIZADOS 
PROFESSOR DE LIBRAS í E! + n 1 DE PRODUÇÃO, PORCIONAMENTO, 
PROFESSOR ENSINO FUNDAMENTAL CICLO [E Il- ED_ARTÍSTICA 18 0 15 12 5 TRANSPORTE E DISTRIBUIÇÃO DE RE- 
PROFESSOR ENSINO FUNDAMENTAL CICLO | E -ED. FÍSICA 18 [] 18 10 8 FEIÇÕES COLETIVAS, PROCESSAMEN- 
PROFESSOR ENSINO FUNDAMENTAL (1º AO 5º ANO) 160 o 160 n6 44 TO DE PRODUTOS HORTIFRUTÍCOLAS 
PROFESSOR ENSINO FUNDAMENTAL (5º À 9°) - CIÊNCIAS, 1 o 1 o 1 E PREPARAÇÃO DE LANCHES, SUCOS 
PROFESSOR ENSINO FUNDAMENTAL (6° A 9º) - HISTÓRIA. 1 O 1 0 1 E LEITE COM CAFÉ, NO Sa DE 
PROFESSOR ENSINO FUNDAMENTAL (6° A 9°) - LINGUA INGLESA 1 0 1 [r 1 a AN neonin Poa 
PROFESSOR ENSINO FUNDAMENTAL (6° A 9°) - MATEMATICA 2 0 2 0 2 O edital, na Integra; podem ser ob: 
PROFESSOR ENSINO FUNDAMENTAL (6º A 9°) - PORTUGUESA 1 o 1 0 1 tilo ños stas Wnwvuilcitacoss-e comi 
PROFESSOR ENSINO FUNDAMENTAL (6º A 9°) - GEOGRAFIA 2 o 2 0 2 br e http:/fservico.saocarios.sp.gou bri 
PROFESSOR ENSINO FUNDAMENTAL (6º AO 9º ANO) 10 0 10 6 4 licitacao. O limite para o acolhimento 
PSICOLOGO 13 0 15 E 2 das propostas dar-se-á até às 08h00 do 
PSICOPEDAGOGO 3 o 3 1 2 dia 26/01/2023, a abertura das propos- 
RECEPCIONISTA 3 T 3 z i tas será às 08h00 do dia 26/01/2023 
ADIA VIDA í 7 ; i 7 e o início da sessão de disputa de pre- 
TECNICO AGRICOLA š y s i ; ços será às 09h30 do dia 26/01/2023 
Maiores informações pelo telefone (16) 
TÉCNICO DE EDIFICAÇÕES 2 o 2 1 1 3362-1162. São Carlos, 13 de janeiro de 
TECNICO DE ESPORTE 5 o 5 2 3 2023. Hicaro Atonso - Pregoeiro 
TECNICO DE SEGURANÇA DÖ TRABALHO GE i 5 PREGÃO ELETRÔNICO N° 002/2023 
TÉCNICO EM ENFERMAGEM x i a š ço PROCESSO Nº 26219/2022 ID 982743 
COMUNICADO DE ABERTURA 
TECNICO EM ENFERMAGEM 40 HORAS 14 o 14 5 ° OBJETO: AQUISIÇÃO PARCELADA DE 
TÉCNICO EM MAN. E REC. E TRANSM. DE TV (E.V. Lei n° 2920/2008) t 0 1 1 0 CARNE BOVINA, CARNE SUINA, CAR- 
TECNICO EM TRIBUTOS MUNICIPAIS 1 0 1 0 1 NE DE FRANGO, PEIXES E EMBUTIDOS 
TECNICO EM TURISMO 2 o 2 0 2 PARA A PREFEITURA MUNICIPAL DE 
TERAPEUTA OCUPACIONAL 3 T 3 1 2 SÃO CARLOS, PELO SISTEMA DE RE- 
TESOUREIRO i Š q 7 í GISTRO DE PREÇOS. Encontra-se aber- 
TOPOGRAFO + 7 š o i ta, nesta Administração, a licitação 
supra. O edital, na integra, poderá ser 
TRABALHADOR BRAÇAL s E = x = obtido nos sites www.licitacoes-e.com 
TRATORISTA 9 ° 9 z H br e http://servico.saocarlos.sp.gov.br/ 
VICE DIRETOR DE ESCOLA 12 o 12 g 3 citação. O limite para o acolhimento 
VIGIA (E. Lei nº2.647/2005) T [] 7 7 0 das propostas dar-se-á até às 08h00 do 
VISITADOR SANITARIO 3 o 3 2 1 dia 26/01/2023, a abertura das propos- 
TOTAL:| 1287 PI T285 774 55 tas será às 08h00 do dia 26/01/2023 
e o início da sessão de disputa de pre- 
FORVADE PROVIMENTO: cos será às 09h30 do dia 26/01/2023 


Maiores informações pelo telefone (16) 
3362-1162. São Carlos, 13 de janeiro 
de 2023. Hicaro Aronso - Pregoeiro 


vero problema, importando 
o diesel da Rússia por meio 
de portos da Índia. 

Entre julho e agosto, as im- 
portadoras chegaram a se re- 
unir várias vezes com repre- 
sentantes do governo Bol- 
sonaro e de petrolíferas rus- 
sas em busca de soluções pa- 
ra os impasses. Funcionári- 
os do Itamaraty e do Banco 
Central também teriam par 
ticipado dos encontros, mas 
nenhum acordo foi acertado. 

“Em alguns momentos, o 
governo dizia que estava im- 
portando e avançando, quan- 
donaverdade não tinha nada 
fechado e nenhum navio vin- 
do”, afirma Sérgio Araújo, pre- 
sidente da Associação Brasilei- 
rados Importadores de Com- 
bustíveis. “O governo anunci- 
ava que a solução estava de- 
senhada, quando na verdade 
não estava” 

Procurado, o Ministério de 
Minas e Energia disse que não 
se manifestaria sobre o caso. A 
Folha também procurou o ex- 
-secretário-executivo da pasta 
Hailton Madureira e o ex-se- 
cretário de Petróleo, Gás Na- 
turale Biocombustíveis Rafael 
Bastos, mas ambos disseram 
não ter informações sobre as 
negociações. 

Ainsistência retórica do go- 
verno Bolsonaro tinha razões 
políticas: em julho, o litro do 


Rússia foi origem de só 0,5% da 
importação de diesel do Brasil 


Bolsonaro anunciou em 2022 que aumentaria compras, por preço mais baixo 


diesel custava mais do que o 
da gasolina e do etanol em al- 
guns postos de combustíveis 
e superava até o valor cobra- 
do na gasolina aditivada. Além 
disso, o Executivo tinha pou- 
co o que fazer para reduzir os 
valores, uma vez que já havia 
zerado os impostos federais 
sobre o produto. 

Bolsonaro escolheu, então, 
vender a ideia de que seu con- 
tato político como presiden- 
te da Rússia, Vladimir Putin, 
ajudaria o Brasila controlar os 
preços do combustível —sob 
críticas dos Estados Unidos, 
os dois se reuniram em feve- 
reiro, dias antes de o russo or- 
denar a invasão da Ucrânia. 

Pelo que tudo indica, seus 
ministros também teriam si- 
do orientados a seguir esse 
caminho: no final de setem- 
bro, o então chefe de Minas e 
Energia, Adolfo Sachsida, co- 
memoroua chegada de 35 mi- 
lhões de litros de diesel russo 
no porto de Santos. 

Aquela altura, porém, o go- 
verno Bolsonaro já sabia que 
aimportação erairrisória. Ao 
todo, o país importou até no- 
vembro mais de 14 bilhões de 
litros de diesel —importações 
desse combustível represen- 
tam entre 25% e 30% do con- 
sumo interno, sendo que a 
grande maioria vem dos Es- 
tados Unidos. 


Importação de diesel no país 


Países que mais vendem diesel ao Brasil 


Porcentagem do total de importação até nov.22 


58 Estados Unidos 


15 Emirados Árabes Unidos 
E, 14 Índia 


5 Arábia Saudita 
2 Holanda 
1 Kuait 


95 Rússia 


=— 4,5 Outros 


Licenças de importação de diesel russo autorizadas 


pela ANP 
20 
0 
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Jair Bolsonaro 
disse que cargas 
de diesel russo 
chegariam ao 
Brasil em 60 dias 
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1 
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Fontes: ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis 


do Brasil) 


Gasolina cai 1,6% nos postos, 
mas continua acima de R$5 


RIO DEJANEIRO O preço médio 
da gasolina comum nos postos 
brasileiros caiu para R$ 5,04 
nesta semana, de acordo com 
pesquisa divulgada nesta sex- 
ta-feira (13) pela ANP (Agên- 
cia Nacional do Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis). 

O novo valor represen- 
ta uma baixa de 1,6% em 
relação à semana anterior 

(R$ 5,12). Na ocasião, o pre- 
ço havia subido pela segunda 
vez consecutiva, gerando re- 
clamações de motoristas em 
diferentes regiões. 

Conforme a ANP, o preço 

médio do etanol foi de R$ 3,94. 
Caiu1,7% ante os sete dias an- 
teriores (R$ 4,01). 

Já o diesel custou R$ 6,36, 

em média, queda de 0,8%. 

Após tomar posse, o presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Sil- 
va (PT) assinou uma MP (me- 
dida provisória) que prorro- 
gou a desoneração de tribu- 
tos federais sobre combusti- 


veis. A decisão buscou impe- 
dir uma pressão inflacionária 
dos produtos logo no come- 
ço do novo mandato, mas foi 
incapaz de evitar aumento de 
preços nos postos na semana 
passada, como indicou a pes- 
quisa anterior da ANP. 

Parte dos analistas acredi- 
ta que a incerteza sobre a de- 
soneração possa ter anteci- 
pado o avanço dos preços na 
ocasião. Antes de Lula tomar 
posse, a manutenção ou não 
dos cortes de tributos ainda 
estava em debate no círculo 
próximo ao petista. 

A derrubada de impos- 
tos sobre combustíveis foi 
adotada pelo governo Jair Bol- 
sonaro (PL) como forma de 
conter os preços em meio à 
corrida eleitoral de 2022. A 
desoneração de tributos fe- 
derais estava prevista, inici- 
almente, até 31 de dezembro 
do ano passado. 

Leonardo Vieceli 


FOLHA DE S.PAULO * * * 


SÁBADO, 14 DE JANEIRO DE 2023 A25 


Edital de Convocação - SIPROEM - Sindicato dos Professores das Escolas Públicas Municipais 
de Barueri, Taboão da Serra, Itapecerica da Serra, Embu das Artes, Embu-Guaçu, São Lourenço 
da Serra, Juquitiba, Cotia e Vargem Grande Paulista - CONVOCA, toda categoria dos professores, 
associados ou não, da rede municipal de Embu-Guaçu para participar da Assembleia Geral 
Extraordinária a ser realizada remotamente em ambiente virtual (MEET) no dia 17/01/2023 às 16h30 
em primeira convocação e, na falta de quórum, às 17 horas com qualquer número de presentes, para 
discutir e deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: Aprovação ou não da Proposta da Prefeitura 
sobre a Licença Prêmio. 13 de Janeiro de 2023. Adenir Segura - Presidente do SIPROEM 


SECRETARIA NACIONAL DE POLÍTICAS SOBRE OROGAS E GESTÃG DE Awya a° 
ie cko ANUE SI BiRi Yb 

la Secretaria Nacíonat de Poiticas Sobre Drogas è Gestão da twos = SENAD, CJ Boolo da Estrutura Organizacional 
[do Estado de São Paulo, neste sto repres. p/ Comissão Permanente de Avaliação e Alienação de Bens, torna 
Iputs<o Lallão, dia 30/01/2023, horário: 01) Bans Anexo 1 (trëñico ga crogas) c/ encerram, a partir das 
11 | 02) Bens Anexo I (outros cimet): 1º encerram. a partir das 10h, p lances quais/suo, à avaliação, e| 
(2° encerram. a partir das 11h, p/ lances no mf a 80" da avallagso, p Vis www rigolaniciloes com br. 
ph os ance pr venda do, bem, (constitui o lote, dscrimtado nos arcos deste edital). Processo! 
[08129.001535/2022-98. Leilociro: RODRIGO APARECIDO RIGOLON DA SILVA, p/ forca do contrato! 
[nº 23/2022/SP. Interessados devem sa cadastrar no Ste supra cj 48n do antocadência do lolo. O bem sera 
lendado c; se encontra, sy garantia. O Leiloeiro, SENAD e CPAABISP não se responsabilizam p/ eventuais erros 


SECRETARIA NACIONAL DE POLÍTICAS SOBRE DROGAS E GESTÃO DE ATIVOS — SENAD 
Nº 06-C/2023 - CONTRATO No 74/2032/ SP - BENS MÓVEIS 
TRÁFICO DE DROGAS/OUTROS CRIMES — 


EDITAL DO 
ALIEN 
a Secretaria tiac 


POLÍCIA FEDERAL 


SETA dio 
E m 
discreninados nos anexos deste edital, 


Leiloeiro, GILSON 
Contrato nº 74/2022/SP, interessados devem se cadastrar no ste supra c/ 48h de antecedência do lelão. 


TE INUMARU, 


m 
[Os bens serão lsicados c/ se encontram, s garantia. O Laloeiro, SENAD 
erros tipográficos qua venham ocorrer neste eta, sendo da inteira 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE JAGUARIÚNA 


AVISO DE SUSPENSÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO N° 177/2022 
Torna-se público e para conhecimento dos interessados que o Pregão Eletrônico acima 
mencionado, que tem como objeto "Aquisição de jaquetas confeccionadas em helanca para 
compor o uniforme escolar dos alunos matriculados na rede municipal de ensino de Jaguariúna”, 
cuja sessão ocorreria dia 18 de janeiro de 2023, às 09:00 horas, encontra-se SUSPENSO, por 
motivos insertos no procedimento licitatório. 
Jaguariúna, 13 de janeiro de 2023. 
Antonia M. S. X. Brasilino - Departamento de Licitações e Contratos 


Lpograhcos qua venham carrer neste etal, senda de merra respantabiidade do arrematante veres o estado Ç r s 
lde cênservação dos bens e suas especiicações. No alo de arrematação, p cada lota, p/ ance virtual, será enviago| | |° estado do conservação des bent + muas especficaçãos, No ato do arrematação, pl cada kan, pl lanen vital será 
— — = = — — | |nicremações por e-mai pj pato do vair total da arrematação do kote, acrescido de So corresponderie à cometa ergo ae fie o do dor od, asa do Jo rui 1 A aaa 
Prefeitura Municipal da Estância Turística de Guaratinguetá | | [ici aar A ser asss Danese uo qo ikon ina OES corria] | [acaso verficadas. Informações adicionais serso prestadas pel Lobeiro Bib Of pelo. xw mal 
Aviso de Prorrogação de Licitação. Processo: Pregão Presencial nº 223/22. 36 O presente edital, bem como seus anexos, encontram-se disponivela na Integra ortaglmivias comia tel. 0800.707933 O prezante eita, bem como sous anexos, encontram-se 
Objeto: Aquisição de livros de desenvolvimento de competências sócio emocionais, | | [era aa a de Aval eao é Ali pon OD nakasqa a ER Peniano de fundação NAS du Bens da Estado da São Paulo 
para implementação de projeto voltado ao desenvolvimento das competências sócios Porri e 330, ce T9/03/2022 Testar 18 2343 de 19 ce ab de AE 
emocionais para integração efetiva das relações coletivas nas unidades escolares. Amanda Alves Bortoloti = Presidente da Comissão de 
Edital: www guaratingueta sp.gov.br. Local da sessão pública: PRÉDIO DA PREFEITURA 
MUNICIPAL localizado na RUA ALUÍSIO JOSE DE CASTRO, n 147- CHACARA SELLES. Data 
da sessão: 26/01/2023, às 09:00 horas. 
SECRETARIA DE PROJETOS, ORÇAMENTO E GESTÃO SERET -SENAD 
INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLICO ESTADUAL - IAMSPE DITAL DO fe DR = CONTRATO NS 75120213P = BENS sa 


GERÊNCIA DE CONTRATAÇÃO DE MATERIAIS E SERVIÇOS 
NÚCLEO DE CONTRATAÇÃO DE MATERIAIS 

Acha-se aberto, no INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLICO ESTADUAL — à 
Av. Ibirapuera, nº 981 — 6° andar, o PREGÃO ELETRÔNICO N.” 002/2023 — PROCESSO IAMSPE N.° 
2022/09064 - OFERTA DE COMPRA Nº 532101530552023OC00014 — PRESTAÇÃO DE SERVIÇ 

DE ENGENHARIA CLÍNICA, ABRANGENDO APOIO NA GESTÃO, REALIZAÇÃO DE MANU- 
TENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA, SUPORTE TÉCNICO E ADMINISTRATIVO DOS EQUI- 
PAMENTOS MÉDICO HOSPITALARES E HOTELARIA, BEM COMO A RASTREABILIDADE 
METROLÓGICA E FÍSICA DESTES ITENS DO HSPE-FMO E PRÉDIO DA ADMINISTRAÇÃO DO 
IAMSPE, SEM O FORNECIMENTO DE PEÇAS. O encerramento e abertura dar-se-ão no dia 27/01/2023 
-às 10:00 hrs. Os interessados deverão acessar, a partir de 16/01/2023, o endereço eletrônico wwwabee.sp.gox. 
br ou wrwnv bee. fazenda sp.gov.br. mediante a obtenção de senha de acesso ao sistema e de credenciamento de 
seus representantes. O Edital da presente licitação encontra-se disponível também no site www.e-negociospu- 


blicos. com.br. São Paulo, 13 de Janeiro de 2023. 


à Secretaria olticas Sobre Drogas e Gestão de Árivos - SENAD, c/ apoio da Estrutura Organizacional do 
Estado de São Faulo, neste sta repres. p/ Comissão Permaneree de Avaliação e Aleração de Bens, toma pública Leilão, 
dia 30/01/2023, horário: 01) Bena Anexo 1 (añen de crogas) cJ encorram. a partir das 10h | 02) Ber Anexo I (aros 

2º oncerram a partir das 09h, q) noes Quaq/a p. à avoleção, 9 2º encorram a partir das 10h, p lances não a. 
Por sedação by ma P maior lance, PJ vonda dos bens (censttuem os lates 
oren nos anexca É i. 08129-013197/2X248 Leloero: DANTEL JUNIOR n 
farça do contrato nº 75/2021/SP. Interessados devem so cadastrar no ste tupa c/ Bh de artecodância do e 


idade da avremitarme eh 
kee, pf lanon virtua, serà 
Sh corresoordente à 


$ 


do Lefbero. A descrição dos bens se sujeta à esclarecimento no curso do leilão p! ão de distorções, 
acaso  verficadas Informações adconais sero prestadas p Lelosio Pob Cf, pf e 
e tel: 0900-7079329. O presente edital, bem como seus anexos, 
encontram-se dis; ma integra no site supramencionado. Em 22/11/22 
Comissão Permanente de Avaliação e Alienação de Bens do Estado de São Paulo 


CENTRO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA PAULA SOUZA 


AVISO DE REABERTURA DE LICITAÇÃO ¿ 
Acha-se aberta no CENTRO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA PAULA 
SOUZA, a licitação na modalidade de PREGÃO ELETRÔNICO Nº 081/2023, tipo MENOR PREÇO, 
OC. 102401100632023000003, referente ao Processo nº 2022/37421, a ser realizada por 
intermédio do sistema eletrônico de contratações, denominado “Bolsa Eletrônica de Compras 
do Governo do Estado de São Paulo — BEC/SP”, cujo objeto é PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
APOIO CONTÍNUOS AOS ALUNOS COM DEFICIÊNCIA, 


Di 
OM TEA E ALTAS HABILIDADES OU 


DE CARATES PERMANENTE OU TEMPORARIO NAS UNIDADES DE ENSINO DO CENTRO 
ESTADUAL DE FDUCAÇÃO TECNOLÓGICA “PAULA SOUZA” — CEETEPS ` a realização do 
pregão será no dia je janeiro de a partir das 09 horas. O edital na integra, estará 


disponível para consulta e/ou retirada no site www. bec.sp.gov.br e https://dea.cps.sp.gov.brilicitacoes, 


SECRETARIA DE PROJETOS, ORÇAMENTO E GESTÃO 
INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLICO ESTADUAL- IAMSPE 
GERÊNCIA DE CONTRATAÇÃO DE MATERIAIS E SERVIÇOS 
NÚCLEO DE CONTRATAÇÃO DE MATERIAIS 
Acha-se aberto, no INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLIC ESTADUAL - à Av. 
Ibirapuera nº 981 - 6° andar, o PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGISTRO DE PREÇOS Nº 62/2023 
- PROCESSO IAMSPE Nº 202205954/2022 - OFERTA DE COMPRA Nº 5321015305520230C00007 - 
PARA AQUISIÇÃO DE: CATETER INTRAVENOSO POLIURETANO, RADIOPACO, MEDIA PER- 
MANÊNCIA, SEMIMPLANTÁVEL. O encerramento e abertura dar-se-ão no dia 27/01/2023 às 09:00 hrs. 

Os interessados deverão acessar, a partir de 16/01/2023, o endereço eletrônico wow becap gov br ou ww 
fazenda sp.gov.br, mediante a obstenção de senha de acesso aosistema e de credenciamento de seus represen- 
fantes. O Edital de presente licitação encontra-se disponível também no site www.e-negociospublicos.com.br. 


MUNICÍPIO DE ITAPECERICA DA SERRA 


“AVISO DE PRORROGAÇÃO” 
TOMADA DE PREÇOS Nº 026/2022 - EDITAL Nº 089/2022 
Objeto: Contratação de empresa especializada para Pavimentação Asfáltica na 
Rua Refúgio da Serra — Itapecerica da Serra. PRORROGA para às 09:00 horas do 
dia 31 (trinta e um) de janeiro de 2.023. Informações: A Cópia completa do Edital 
poderá ser adquirida no site da Prefeitura https://www.itapecerica.sp.gov.br/ no Portal da 
Transparência. O mesmo também poderá ser adquirido, mediante apresentação de mídia 
no Departamento de Suprimentos, sito à Av. Eduardo Roberto Daher, 1.135 — Centro — 
Itapecerica da Serra, no horário das 08:30 às 16:30 horas, nos dias úteis, ou mediante 
solicitação através do endereço eletrônico licitacoesQitapecerica.sp.gov.br, contendo os 
dados cadastrais do interessado. Demais informações poderão ser obtidas pelo telefone 
4668.9000 ramais 9100 ou 9110, com código de acesso (DDD) 0XX11. 
Itapecerica da Serra, 13 de janeiro de 2.023, 
FRANCISO TADAO NAKANO - Prefeito 


PREFEITURA DE BOITUVA 
AVISO DE LICITAÇÃO CONCORRÊNCIA PÚBLICA 01/2023 

ACHA-SE ABERTA NA PREFEITURA DE BOITUVA, CONCORRÊNCIA PÚBLICA 01/2023 
REFERENTE A REGISTRO DE PREÇO PARA EMPRESA ESPECIALIZADA, NO RAMO DE 
ENGENHARIA, PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE OPERAÇÃO, DE MANUTENÇÃO 
PREDIAL PREVENTIVA, CORRETIVA E PREDITIVA, COM FORNECIMENTO DE 
PEÇAS, MATERIAIS DE CONSUMO, INSUMOS E MÃO DE OBRA, BEM COMO PARA A 
REALIZAÇÃO DE SERVIÇOS EVENTUAIS DIVERSOS, NOS SISTEMAS, EQUIPAMENTOS 
E INSTALAÇÕES PREDIAIS UTILIZADOS PELA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE. 
OS ENVELOPES "DOCUMENTAÇÃO", "PROPOSTA" SERÃO RECEBIDOS NO SETOR 
DE LICITAÇÕES ATÉ AS 09H DO DIA 24/01/2023, COM ABERTURA PREVISTA PARA AS 
09H05 MIN DO DIA 24/01/2023. MAIORES INFORMAÇÕES ESTARÃO À DISPOSIÇÃO DOS 
INTERESSADOS NA SEDE DA PREFEITURA SITO A AV. TANCREDO NEVES 01 CENTRO - 
BOITUVAISP, NO HORÁRIO DAS 08:30 AS 17:00 HORAS, PELO TELEFONE (015) 3363-8812 
OU ATRAVÉS DO SITE WWW.BOITUVA.SP.GOV.BR. PREFEITURA DE BOITUVA, EM 13 DE 
JANEIRO DE 2023. ANA PAULA SAMPAIO MOURA — SECRETÁRIA MUNICIPAL DE SAÚDE. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE BARUERI 
SECRETARIA DE OBRAS 
TOMADA DE PREÇOS - SO Nº 006/2023 
Objeto: Contratação de Empresa para Execução de Pista de Caminhada e Revitalização de Área de Lazer 
na Rua Angelim - Jardim Santa Cecilia - Data de Encerramento: Dia 02/02/2023 às 09:00 horas, para 
abertura em seguida na Secretaria de Obras, localizada na Av. 26 de Março, 1057 - Centro - Barucri/SP, 
Tel.: (11) 4199-1900. Edital: disponível Gratuito no site www barueri sp.gov.br ou poderá ser consultado 
clou retirado no endereço em epigrafe mediante fornecimento de uma mídia - CD ou CD-RW para que sejam 
gravados o Edital e seus anexos, 
Renê Ap. da Silva - Presidente da Comissão de Licitações. 
TOMADA DE PREÇOS - SO Nº 007/2023 
Objeto: Construção de Campo Society, Pista de Caminhada, Playground e Reurbanização na Avenida 
São Vicente de Paula - Jardim Mutinga - Data de Encerramento: Dia 02/02/2023 às 11:00 horas, para 
abertura em seguida na Secretaria de Obras, localizada na Av. 26 de Março, 1057 - Centro - Barueri SP, 
tal: disponível Gratuito no site www.barueri.sp.gov.br ou poderá ser consultado 
o em epigrafe mediante fornecimento de uma mídia - CD ou CD-RW para que sejam 
gravados o Edital e seus anexos. 
Renê Ap. da Silva - Presidente da Comissão de Licitações. 


MUNICÍPIO DE TEODORO SAMPAIO 
PREGÃO ELETRÔNICO N.º 2/2023 
Processo Licitatório N.º 2/2023a 
SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS 
|Acha-se aberto na Coordenadoria de Gestão 
de Licitações e Contratos do Município de 
Teodoro Sampaio-SP. o PREGÃO ELETRÔNI- 
CO N.º 2/2023, do tipo menor preço por item, 
para o fornecimento parcelado de microesfera, 
placas de nomenclatura e tintas viárias; com 
inicio da fase de lances às 9h00 do dia 26 
de janeiro de 2023. O Edital completo e seus 
anexos estão disponíveis no Compras BR, 
pelo site https://comprasbr.com.br/. Contatos: 
Compras BR: (67) 3303-2702 / (67) 3303- 
2730 ou pelo e-mail: contatoGcomprasbr.com. 
br. Licitações: (18) 3282-2099 ou pelo e-mail: 
facao (O teodorosampaio sp.gov.br.. Teodo- 
ro Sampaio, 13 de janeiro de 2023. Amanda 
Bernardes Silva da Cruz — Coordenadora de 

Gestão de Licitações e Contratos Interina. 


— um 


IMYXTGE7WZADOI; 
3NIBB7AE3EY206; 


93YHSRAF5GJ1996; 

WBAVA71097VE281; 
9BD27804MB72796; 
SBGKC48VOKG2658; 


VISITAÇÃO DOS LOTE: 
contatoGlancemaiorl 


2G1FLIEP9D98036; 
9BMWE7HWXKMO 
BAFR23N7MI203: 
93XIYKHBWGCF2; 


IMPERDÍVEL LEILÃO DE VEÍCULOS 
EXTRAJUDICIAL ONLINE 


Gerson A. Céglio - JUCESP: 822, Leiloeiro Oficial, por intermédio da plataforma Lance Maior Leilões , torna público, os 
Leilões de venda e arrematação dos veículos, conforme relação a seguir - Chassi 


WDCBB86E57A2488; | BAJFY29G4D85249; 


WAUUCCBV4EAOIDE; 


17 E 18 DE JANEIRO 
DE 2023 ÀS 13H30 


Informações: 
(1) 2366-9273 


LJI2EKR24L47041; 
S3HRV2830GZ144: 
98861022GK0367; 
3HGRM2870CG5005; 
YVIDE475BD2429: 
93Y9SROF5H34974; 


8AJFZ29G6B61325; 
C aa oenas: | KNAPH814BG51072; 
WWVIDB42HSHA04o07; | WVISD42H7KA025I, 
WPIAAZAZ3BLAOSO; | SALLSAAF4BA7078; 
IMYXTGKIWKZAOIZ; | 9BRKC3F3INB1469; 
WDDSJ4CWIJN6470; | TSMIVAZ2SIM5473; 


9BFZD55P3KB6220; 
3C4PFABB3DT3290; 
9BFZH54L6K82820; 
9BWAG412XHT5096; 
94DFCUKISFB500I; 
94DTAFLIODI4721; 


IPVA, multas 


SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DA ENERGIA ELÉTRICA DE SÃO PAULO 
(SINDICATO DOS ELETRICITÁRIOS DE SÃO PAULO) - CNPJ 62.194.683/0001-12 - EDITAL - 
Convocamos todos trabalhadores da empresa NEOBPO SERVIÇOS DE PROCESSOS DE NEGÓCIOS 
E TECNOLOGIA (CNPJ: 24.765.823/0001-76), a participarem da Assembleia Extraordinária, em caráter 
permanente, que será realizada no próximo dia 17 de Janeiro de 2023, às 18h30, em convocação única, 
a Assembleia ocorrerá por transmissão videoconferência plataforma Zoom e presencialmente, na sede do 
Sindicato, na Rua Thomaz Gonzaga, 50 - Liberdade - São Paulo - Capital, para deliberar sobre a seguinte 
“ORDEM DO DIA”: 1) Leitura, Discussão e Votação da Pauta de Reivindicações para Renovação do 
Acordo Coletivo de Trabalho 2023/2024, com a deliberação na modalidade de cédulas nominais para 
definir os seguintes temas: a) Legitimidade Assembleia, b) Contribuição Assistencial, c) Deliberação Pauta 
e d) Autorização de Acesso à informação sobre Cargos, Salários e Dados, sendo que os itens a, b, ce d 
serão votados através de cédulas individuais e apuradas no ato, em escrutínio aberto; 2) Outros assuntos 
de interesse da categoria. Em função da realização da Assembleia ser feita por videoconferência através 
da plataforma Zoom e presencialmente, a deliberação e a votação (aprovação ou rejeição) da pauta, se 
darão, excepcionalmente, presenciaimente e também através de ferramenta eletrônica que será 
encaminhada para todos os trabalhadores da empresa através do seu e-mail corporativo, este valerá como 
assinatura de presença na Assembleia e deliberação da pauta. O encerramento da Assembleia se dará 
juntamente com a divulgação do resultado da apuração dos votos eletrônicos e físicos, que ocorrerá 
durante a Assembleia. São Paulo, 13 de Janeiro de 2023. Eduardo de Vasconcellos Correia 
Annunciato (Chicão), Presidente. 


COX GESTÃO DE RECURSOS LTDA 
CNPJ/MF Nº 08,364.775/0001-58 - NIRE: 35.221.031.048. 

ATA DE REUNIÃO DE SÓCIOS REALIZADA EM 05 DE JANEIRO DE 2023 

lizada ao quinto dia do mês de janeiro de 2023, às 10:00 horas, na sede social da| 
de, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Joaquim Floriano, nº 466, 12º andar, conjunto 
1203, Itaim Bibi. 2. Presença: Presentes os quotistas Guilherme Marconi Ayres Pereira, Eduardo Brilhante de 
Sica, Renato Meisel, Marco Aurélio Rogeri Armelin, Marco Antonio Souza Cauduro e Moisés Panegassi Fachini, 
representando a totalidade do capital social com direito a voto, havendo, portanto, quórum para instalação e para 
deliberação das matérias constantes da ordem do dia, nos termos da legislação em vigor e do Contrato Social da| 
Sociedade. 3. Mesa: Presidida pelo Sr. Guilherme Marconi Ayres Pereira e secretariada pelo Sr. Renato Meisel. 
4. Ordem do ) Deliberar sobre a redução do ciedade no valor total de R$ 828.300,00 
(oitoc Deliberações: Os sócios presentes, por unanimidade de votos 
e sem quaisquer restrições, deliberaram o quanto segue: 5.1 Aprovar a redução de capital social da Sociedade no | 
valor total de R$828.300,00 (oitocentos e vinte e oito mil e trezentos reais), nos termos da deliberação tomada | 
em reunião dos sócios. Dessa forma, o capital social da sociedade passa dos atuais R$1.020.062,00 (um milhão, 
vinte mil e sessenta e dois reais) para R$191.762 (cento e noventa e um mil setecentos e sessenta e dois re 
representado por 191.762 (cento e noventa e um mil setecentos e sessenta e duas) quotas, no valor nomin: 
de R$1,00 (um real) cada, totalmente subscritas c lizadas, em moeda corrente nacional. 5.2 Aprovar a 
alteração da cláusula 4º do contrato social que, em decorrência da redução de capital social ora aprovada, passa| 
a vigorar com a seguinte nova redação: O capital social da Sociedade é de R$191.762 (cento e noventa e um mil 
setecentos e sessenta e dois reais), dividido em 191.762 (cento e noventa e um mil setecentos e sessenta e duas)| 
quotas, no valor nominal de R$1,00 (um real) cada, totalmente subscritas e integralizadas, em moeda corrente| 
nacional, as quais se encontram assim distribuídas entre os sócios quotistas: Sócios - Quotas - Valor em R$ - 
Guilherme Marconi Ayres Pereira - 37.394 - 37.394,00 - 19,50%; Eduardo Brilhante de Sica - 37.394 - 37.394,00] 
- 19,50%; Renato Meisel - 37.394 - 37.394,00 - 19,50%; Marco Aurélio Rogeri Armelin - 37.393 - 37.393,00] 
- 19,50%; Marco Antonio Souza Cauduro - 37,393 - 37.393,00 - 19,50%; Moisés Panegassi Fachini - 4.794- 
4.794,00 ` 2,50%; Total - 191.762 - 191.762,00 - 100,00. Parágrafo Único - A responsabilidade de cada sócio| 
quotista é limitada ao valor de suas quotas, mas todos respondem solidariamente pela integralização do capital 
social da Sociedade. 6. Encerramento: Não havendo mais nada a ser discutido, o Presidente deu a assembleia 
por encerrada, sendo lavrada a presente ata, a qual foi lida por todos, achada conforme e assinada por todos os| 
sócios. São Paulo, 05 de janeiro de 2023, Mesa: Guilherme Marconi Ayres Pereira. Renato Meisel. Eduardo | 


tos e vinte e oito mil e trezentos reais). 


Brilhante de Sica. Marco Aurélio Rogeri Armelin. Marco Antonio Souza Cauduro. Moisés Panegassi Fachini 
LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA | PRESENÇIA! Es 
1º Leilão: dia 24/01/2023 às 15h — 2º Leilão: dia 03/02/2023 às 15h 


EDUARDO CONSENTINO, od, oii se ra JUCESP r” Sr (DÃO VETOR BARROCA LERDO - preposta em xe ca 
esti à Av. Fagundes Fiho, 146, Couto 22. Via Monte Alegre, São Paulo/SP. devidamente autorizada elo Credor Fui ITAU 
ÜNIBANCO S/A, doravante desigrado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob n” 80 701 130/0001-04, com sede na Praga Arado Egydio de Souza 
Aranha, n° 100, Torre Olavo Setibal na Cidade de São Paul/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de Bem imóvel, 
Financiamento com Garantia de Alenação € Outras Avenças de m 30900681817, firmado em 07/06/2016, no qual figura como Fiduciant 
SOLANGE OLIVEIRA DA PURIFICAÇÃO, rasa, yendedora. divarciada, RG nº 18.419.439 3-SSP-SP, CPF nº 040.498 388-30, residente ° 
‘amicaa em Sanos le a PÜBLICO LEÃO de mado Presencial e Oncle nos fermas ta Lo 6 147 artigo 27 pos no 
dia de janeiro de 2023, às 15:00 horas, à A Fagundes Fino, 149, Count 22. Vila Monte Alegre, So Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com 
lance minimo igual ou siperior a RS 644.952,13 (Seiscantos è quarenta e quatro mil, novecentas cinquenta e fois reais © eze centavos) 0 
vera seguir deserto, eom a pomadas oa em nome do creder Figurin, constituido peo APARTANENO w 198, saldo o 
O pavimento ds EDIFICIO INVENTION SANTOS", siada è Rua Santas Dumont, m 172" nro, quem da Rua Santos Dumont ha para o 
do pela trente com o apartamenta inal , circulação do pavimento, shalt e recuo do edi: pelo lado direto com o recuo lateral direito do 
“sda polo lado esquerdo do shalt œ apartamento final 4 pelos fundos com recuos de fundos e dielo do edilicio: Compõe-se 
de salalcozinhaárea de serviço, 1 dormitório 1 banheiro, | suite (dormitório e banheiro, circulação, varanda com churrasqueira. Conlém as 
reas e Iraçõs ideais: Areas cobertas: pri m, comum edificada 41.381 ma total edificada 108.267 m2, áreas 
descoeras. comum 2.222 m2 - tal construida 111,483 m2, ação ideal no sol 0,008615, estanda vinculado ao apartamento um aimário 
(depósito) com 1,320 m2. designado sob 101 no 3º pavimenia, e comespondendo-Ihe o direito de uso, vinculado ao auxilia de manobrista, de 
Ji vaga coberta indeterminada na garagem coletiva, independentemente de tamanho e de localização no subsolo. 1°, 2º ou 3º pavimento. 
can 3 350 d 2: Oficial de Registro de Imóveis da Comarca de SanlosSP. Obs: Ocupado DeSocupaão por corta do adquirente nos 
termos do art 30 da k 9.514197. Caso não haja citante em primeiro leão, la desde já designado o ala 6 de fevereiro de 2023, às 15:00 
oras, no mesmo local, para relzação do SEGUNDO LEILÃO, com lance mítimo igual ou superior a R$ 322.47607 (Trezentos e vinte e dois 
mi, Quarocentos e setenta e sés reais e sele centavos). Todos os horários, estpulads neste edial, no, sie do leloèra 
(minw biasileloes com br), em catálogos ou em qualquer outro veiculo de comunicação consideram o horário oficial de Brasilia-DF Os) 
devedor) Tidus ams) ser(ão comunicados) na farma do parágrafo 2-A do árt 27 da le 6514/97, incluido pela le 13.465 de 
11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos les fiduciário, mediante correspondëncia dirigida aos endereços constantes do 
antrana, Inclusive ao endereço latin ou por edita, se aplicável, podendo o() duciantefs) adquirir sem concorêndia de terceiros, 0 
imóvel tora entregue em garantia. exercendo 0 seu direto de preferència em 1º ou 2º edo, pelo valor da divida, acrescida dos encargos & 
despesas conforme estabelecido no parágralo 2-8 do mesma artigo, anda que. outros interessados já tenham efetuado lances para 0 
respectivo lote do letio. O envio de lances on-line e dará exclusivamente através d ie www. lasloes com br. respeitado o lance minima 
o incremento minimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do leão de modo presencial, na 
disputa peio lote do leão, com exceção do devedor diante, que poderá adquiri o imúwe] prelerencaimente em 1° e 2. leia Os 
imbressátios em participar do felso de rodo on-ine, deverão se cadastrar no sita Waw bizslloloes con-br, è se habitar acessando a pira 
deste Jelo, cicando na apco HABILITE-SE, com antecedëncia de at 01 (uma) hora, antes do Inicio do lo presencial, ndo sendo acelas 
habitações pós esse prazo. À venda ser efetuada em caráter “ad corpus e no estado de conservação em que se encontra: O proponente 
Vencedor por meio de ance on-line ou presencial ter prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo eoero acerca da eleta 
aiemaação da imbvl condicionada do nã to do ei de penca pelo devedor aum, para leao pagamento, por melo 
de transferéncia bancária, da totalidade do prego € da comissão do leiloeiro corespondente a 5% sobre o valor do arremate A transterëneia 
Bancária deverá ser realizada por mel is corla bankra de ttularidade do amemalante ou do devedor Ido, mantida em islão 
financeira autorizada pela BCB ` Banco Central do Brasil AS demais condições obedecerão 20 que regula o Decreta nº 21.381 de 18 de outubro 
de 1982 com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leloeiro Oficial 
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PERJE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA | PRESENÇA 


1º Leilão: dia 23/01/2023 às 14h30 2° Leilão: dia 03/02/2023 às 14h30 
EDUARDO CONSENTINO, ineo oficial inserto na JUCESP nº 616 (JONO VICTOR BARROCA GALEAZZI- preposto em exercicio” 
com escritório à Ay. Fagundes Fiho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre São Paulo/SP, devidamente auoizado pelo Credor iduci 
TAM UNIBANCO S/A, doravante designado VENDEDOR, Inscrito no CNP] sob nº 60 701 190/0001-04, com sede na Praça Aedo Egydio 
de Souza Aranha, né 10, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de 
Bem Imóvel, inanciametto com Garantia de Alenacão e Outras Avenças de t° 10146367207, rmado em 07/10/2019, no qual figuram 
como Fiduciantes ANA CRISTINA CHAVES CRUZ MORALES dentista, RG nº 19.702 453-SSP:SP, CPF n” 120.550 356.60, casada sob 
A ege da Comunhão parcial de ters, na vigência da Li 318/77. com ALBERTO NANO MORALES  nqenero india 
RG nl 0976 466-SSP-SP, GPF nº 105 206628 51, Brasileiros, residentes e domiciliados em Atibaia/SP, levará a PUBLIGO LEILÃO de modo 
Presencial e One, nos termos da Lel 8 17 art go 2 asr gratos no dia 23 de janeiro de 2075, ds 1430 horas, 2 AV Fagundes 
Ho 148 Conjunto 22 Via Monte Aegre: São Pal 0, em PRIMEIRO LEIAD; om lance minimo gial ou supero à 630.671 sê 
(Seiscentos e trinta mi seiscentos e setenta e um reais e trinta e dols centavos), o imóvel a seguir descrito, com à propriedade consolidada 
èm nome do credor Fiduciario, constituido pelo APARTAMENTO nº 31, localizado no 2 andar ou 3 pavimento, do EDIFICIO ANA CRISTINA” 
Situado na Avenida Siqueira Campos, nº 599, contendo: tës dormitórios, sala, copa cozinha, banheira, terraço, passagem, W C. dê 
empregado e area de senigo com tangue. cnamando na drente cm e a de relação dà pauimenio, por nd lem Su erada; 
‘escadarias e apartamento n 32, de um ladd com o mesmo hall e espaça da área de recuo laleral direita, do outro com o espaça da Area dê 
Tecuo lateral esquerda e nos funds com o espaço da área de recuo frontal, tendo a área construida de 6 20 m2, área comum de 35,00 nr. 
Dernendo a rea total de 127 20 m, porco de lanto mo terreno corno mas coisas de uso comum, uma ção ideal eguivalenie a T 
do todo ai në B 03 do 2° ll de Regio de Ines da Comarca de Santos/SP, Ons: Ocupado, Desocupação por coria do 
aqua nos temas do art O da STA Caso nã nak carte em bm ão, ca desde À designado o da 08 de fevereiro 
de 2023, às 14:30 horas, no mesmo local, para ilzação do SEGUNDO LEILÃO, com lance minimo, igual ou superior a R$ 384.538,35 
(Trezentos e oitenta e quatro mil, quinhentos e trinta e oito reais e tinta e cinco centavos). Todos os horários estipulados neste edital no Site 
o elo ur hsitines com br) em catdiogos ou em qualer outro eu de comunta consideram 0 Prá oiea de 
Basis F O) devedorles) ain ser o) comunicado) a loma do paga 2-A do at 27 da b| 9 514/97 incluido pela lel 
13485 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da realzação dos eles fiduciário, mediante cnrespondência dirigida aos endereços 
constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônica ou por edital, se aplicável, podendo os) tduciante(s) adquiri sem concorrência 
e terceiros, o imóvel outrora entregue em garanta, exercendo o seu direto de preerancia em 1º ou 2: lü, pelo valor da divida, acrescida 
dos encargos e despesas, conforme estabelecida ro parágrafo 2: do mesmo artigo, ainda que, outros Interessados já tenharn efetuado 
farces, para o respectiva lote do elo. O envio de lances on-ine se dará exclusivamente através do site win Biasileloes com br 
respeitado o lance Minimo e o incremento mínimo estabelecido, em Igualdade de condiçôes com os participantes presentes no auditório d 
INg de mado presencia na tisputa pelo lote do ão, om xcçã do devedor f n, que podr adain o móvel preferenckalmente 
em 1 e 2 leido, Os interessados em participar do lilo de modo on-line, deverão se cadastrar no site vw-biaslieloes com br, & sa 
habitar acessando à página deste k lo clicando na opção HABILITE-SE, com antecedência de al O1 (uma) hora, antes do inicio do leão 
presencial, não sendo acetas altagõs após esse PO A venda sr ada em carder «ad corpus" e no esiado de conservação em 
que se encontra. O proponente vencedor por melo de lance omine ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado 
ppresame nelo lèloeiro acerca da leva arrematago do inavel condicionada ao não exercicio do direto de mrelerëncia palo devedor 
fiduciante, para efetuar o pagamento. por meio de tanserência bancária totalidade do prego e da comissão do leia correspondente 
a sobd o valor do arremate” A ransterência bancária devera ser realizada por melo de conta bancária de ularidade do arrematante ou 
io devedor iduciante, mantida em insttuicão financeira autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil As demais condições obedecerão so 
gue regula o Decreto nº 21 981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas palo Decreto nº 22.427 d 1° de fevereiro de 
638, Que regula a profissão de Leiloeiro Oficial 


Opalus A032.21 Partici ações S.A. 


CNPJ/ME nº 44.615.120/0001-79 - NIRI 


35300582683 


Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 23 de Dezembro de 2022 


1. Data, Hora e Local: No dia 23 de dezembro de 2022, às 10:00 horas, na sede social da Opalus A032.21 
Participações S.A., localizada na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Pais Leme, 215, 
Sala 1410, Caixa Postal CP/EP A032.21N, Pinheiros, CEP 05424-150 ("Companhia"). 2. Convocação e 
Presença: Dispensada a convocação nos termos do artigo 124, §4°, da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro 
de 1976, conforme alterada ('Lei das Sociedades por Ações”), em face da presença dos acionistas 
representando a totalidade do capital social da Companhia, conforme assinatura lançada no livro de 
presença de acionistas. 3, Mesa: Presidente: Antonio lachel Marques; Secretário: Luis Fernando de 
Oliveira Guidotti. 4. Ordem do Dia: Deliberar sobre: (a) a alteração a denominação social da Companhia, 
(b) a alteração do objeto social da Companhia; e (c) em razão das alterações dos itens anteriores, a 
alteração e consolidação das demais disposições do Estatuto Social da Companhia na forma do Anexo III. 

5. Deliberações: Por voto dos acionistas representando a totalidade do capital social da Companhia, que 
determinou a lavratura da presente ata na forma de sumário nos termos do artigo 130, 51º da Lei das 
Sociedades por Ações, foram tomadas as seguintes deliberações, sem ressalvas, conforme atribuições 
previstas nos termos do artigo 59 da Lei das Sociedades por Ações: (a) a alteração da denominação social 
da Companhia de Opalus A032.21 Participações S.A. para Servimed Securitizadora S.A.; (b) a 
alteração da sede da Companhia, para a cidade de Bauru/SP. Avenida Nações Unidas, nº 37-37, Sala 
Pintassilgo, Jardim Contorno, CEP 17.047-903; (c) a alteração do objeto social da Companhia, que passa 
a ser a securitização de créditos em geral, da seguinte forma, de modo a englobar: (i) a aquisição e a 
securitização de quaisquer direitos creditórios originados por atividades empresariais e de quaisquer 
títulos e valores mobiliários representativos de tais direitos creditórios ou lastreados em tais direitos 
creditórios; (ii) a emissão e a colocação, privada ou junto aos mercados financeiro e de capitais, de 
qualquer título ou valor mobiliário compatível com suas atividades, ou de outros títulos de dívida 
representativos de operações de securitização, respeitados os trâmites da legislação e da regulamentação 
aplicáveis; (iii) a realização de negócios e a prestação de serviços relacionadas as operações de 
securitização de direitos creditórios supracitadas; e (iv) a realização de operações de hedge em mercados 
derivativos visando a cobertura de riscos na sua carteira de direitos creditórios, ou seja, com o objetivo 
exclusivo de hedge; (d) a cessão e transferência da totalidade das (i) ações ordinárias com direito a voto 
detitularidade da Stigma Holdings Participações Ltda., inscrita no CNPJ/ME sobo n° 35.152.346/0001-90, 
registrada na Junta Comercial do Estado de São Paulo (“JUCESP”) sob o NIRE 35235664773, com sede 
na Rua Amaro Cavalheiro, 347, sala 1410 B, Pinheiros, São Paulo/SP, CEP 05425-011, à Servimed 
Ltda., inscrita no CNPJ/ME sob o nº 44.463.156/0001-84, registrada na JUCESP sob o NIRE 
32072, com sede na Avenida Nações Unidas, nº 37-37, Jardim Contorno, Bauru/SP, CEP 17047-903; 
i) ações ordinárias com direito a voto de titularidade da Kappa Holdings Participações Ltda., 
inscrita no CNPJ/ME sob o n° 35.144.957/0001-96, registrada na JUCESP sob o NIRE 35235663955, com 
sede na Rua Amaro Cavalheiro, 347, sala 1410 A, Pinheiros, São Paulo/SP, CEP 05425-011, à Servimed 
Comercial Ltda., acima qualificada. Com relação às cessões ora efetuadas as partes dão a mais ampla, 
geral e irrestrita quitação ao pagamento ora efetuado, para nada mais reclamar a qualquer tempo e a 
qualquer título, sendo ainda legitimadas as referidas cessões na presente data mediante registro das 
mesmas no competente Livro de Transferência de Ações da Companhia. É admitido, portanto, na 
Companhia, o novo acionista Servimed Comercial Ltda. (e) a aceitação e homologação dos pedidos de 
renúncia das atuais diretoras da Companhia, quais sejam, (i) Antonia Ivanete Paula Gurgel, brasileira, 
solteira, contadora, portadora da cédula de identidade RG n° 58.694.039-X SSP/SP, inscrita no CPF/ME 
sob n° 044.614.191-10, com endereço profissional na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua 
Amaro Cavalheiro, 347, sala 1410, CEP 05425-011; e (ii) Graziela Marques Conde, brasileira, solteira, 
advogada, portadora da cédula de identidade RG nº 44.422.927-9 SSP/SP, inscrita no CPF/ME sob nº 
231.345.468-17, com escritório profissional na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Amaro 
Cavalheiro, nº 347, sala 1410, Pinheiros, CEP 05425-011. As diretoras destituídas dão à Companhia 
integral, irrevogável e irretratável quitação, declarando nada terem a receber ou reclamar. Por sua vez, a 
Companhia dá às diretoras integral, irevogável e irretratável quitação, declarando nada ter a receber ou 
reclamar, em especial com relação aos atos praticados no exercício das funções de diretoras; () a eleição 
dos novos diretores da Companhia, com mandato até a realização da primeira Assembleia Geral Ordinária, 
passando a Companhia a ter os seguintes diretores, sem designação específica: (i) Zenildo Marques 
Ramos, portador da cédula de identidade RG nº 11.533.187-6, inscrito no CPFIME sob o nº 959.239.698/15; 
e (ii) Luis Fernando de Oliveira Guidotti, portador da cédula de identidade RG nº 28.657.266-7, SSP-SP, 
inscrito no CPF/ME sob o nº 279.742.598-76, ambos com endereço comercial na Av. Nações Unidas, nº 
37-37, Jd. Contorno, Bauru/SP. CEP 17047-903. Os diretores declaram estarem totalmente desimpedidos, 
nos termos do artigo 147 da Lei das Sociedades por Ações, para o exercício de suas funções, em especial 
sob as penas da Lei, que não estão impedidos por lei de exercerem a administração da Companhia e nem 
condenados ou sob efeitos de condenação, a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a 
cargos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou subomo, concussão, peculato; ou contra 
a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra as normas de defesa da concorrência, 
contra as relações de consumo, a fé pública ou a propriedade; (g) alterar a forma de representação da 
Companhia, de modo que seja representada pelos diretores eleitos no presente ato, de forma conjunta: (h) 
alterar as disposições referentes ao Conselho Fiscal da Companhia; e (i) em função das modificações 
aprovadas acima, ficam alterados os Artigos Primeiro, Segundo, Décimo e Décimo Segundo do Estatuto 
Social da Companhia, os quais passam a vigorar com as novas redações abaixo, sendo que o Estatuto 
Social passa a vigorar, de forma consolidada, nos termos do Anexo III à presente ata: “Artigo 1º - 
Servimed Securitizadora S.A. é uma sociedade anónima que rege-se por este Estatuto Social e pelas 
demais disposições legais que lhe forem aplicáveis. Artigo 2º - A Companhia tem sede e foro na Cidade 
de Bauru, Estado de São Paulo, na Avenida Nações Unidas nº 37-37, Sala Pintassilgo, Jardim Contorno, 

CEP 17.047-908. Artigo 3º - A Companhia tem por objeto: (a) a aquisição e a securitização de quaisquer 
direitos creditórios originados por atividades empresariais e de quaisquer títulos e valores mobiliários 
representativos de tais direitos creditórios ou lastreados em tais direitos creditórios, (b) a emissão e a 
colocação, privada ou Junto aos mercados financeiro e de capitais, de qualquer título ou valor mobiliário 
compatível com suas atividades, ou de outros títulos de divida representativos de operações de 
securitização, respeitados os trâmites da legislação e da regulamentação aplicáveis, (c) a realização de 
negócios e a prestação de serviços relacionadas as operações de securitização de direitos creditórios 
supracitadas, e (d) a realização de operações de hedge em mercados derivativos visando a cobertura de 
riscos na sua carteira de direitos creditórios, ou seja, com o objetivo exclusivo de hedge. § 1°- No âmbito 
das securitizações de direitos creditórios e emissões de títulos e valores mobiliários realizadas pela 
Companhia, somente será permitida a recompra dos direitos creditórios por seus cedentes originais se 
feita à vista. No mesmo sentido, será permitida a substituição de direitos creditórios. 8 2°- Estão incluídas 
no objeto social da Companhia as seguintes atividades (a) a gestão e a administração dos direitos 
creditórios supracitadas, (b) a aquisição e a alienação de títulos e valores mobiliários representativos ou 
lastreados em direitos creditórios, (c) a emissão, a recompra, a revenda ou o resgate de títulos e valores 
mobiliários de sua própria emissão nos mercados financeiro e de capitais, (d) a prestação de serviços 
envolvendo a estruturação de operações de securitização, (e) a realização de operações nos mercados de 
derivativos visando a cobertura de riscos, ou seja, com o objetivo exclusivo de hedge, e (f) a prestação de 
garantias para os títulos e valores mobiliários por ela emitidos. $ 3°- Até o pagamento integral dos valores 
representados pelos títulos e valores mobiliários ou de outros títulos de divida representativos de 
operações de securitização, emitidos pela Companhia, fica vedada a prática dos seguintes atos, 
observados os termos previstos na documentação dos títulos e valores mobiliários a serem emitidos (a) 
alteração ou transferência do controle acionário (conforme definição de controle prevista no artigo 116 da 
Lei das Sociedades por Ações) da Companhia, (b) redução do capital social, incorporação, fusão, cisão ou 
dissolução da Companhia, e (c) cessão dos direitos creditórios objeto de suas operações de securitização, 
ou atribuição de qualquer direito sobre os mesmos, ao(s) controlador(es) da Companhia, ou a qualquer 
pessoa a ele(s) ligada(s), em condições distintas das previstas na documentação relativa à emissão dos 
títulos e valores mobiliários ou de outros títulos de dívida representativos de operações de securitização 
pela Companhia. 8 4º- O disposto no $ 3º acima não se aplica caso haja prévia autorização dos detentores 
de 50% (cinquenta por cento) ou mais do valor nominal de referidos títulos e valores mobiliários, excluídos 
de tal cômputo aqueles eventualmente detidos pelo(s) controlador(es) da Companhia, Sociedade(s) 
controlada(s), coligada(s) ou submetida(s) a controle comum, em assembleia geral especificamente 
convocada e realizada segundo as normas legais e regulamentares aplicáveis. 8 5º- Tendo em vista que a 
formalização dos itens (a) e (b) previstos no $ 3º acima e feita nos Livros de Registro de Ações da 
Companhia, os acionistas declaram estar cientes e de acordo com as vedações previstas no $ 3º, sendo 
que qualquer operação feita em desacordo com o ali disposto será considerada nula de pleno direito, não 
sendo oponível a Companhia ou a terceiros. $ 6º - A Companhia não poderá constituir subsidiárias ou 
participar de outras sociedades ou grupo de sociedades. 8 7º- Nos termos da Lei 14.430/22, a Companhia 
deverá instituir regime fiduciário sobre os direitos creditórios e sobre os bens e direitos que sejam objeto 
de garantia pactuada em favor do pagamento dos títulos e valores mobiliários ou de outros títulos de divida 
representativos de operações de securitização e, se houver, do cumprimento de obrigações assumidas 
pelo cedente dos direitos creditórios, sendo certo que, com a instituição do regime fiduciário serão 
constituídos patrimônios separados, formados pelos referidos direitos creditórios, bens e direitos, nos 
termos da Lei, e a Companhia não será responsável perante seus credores por qualquer pagamento 
adicional a qualquer título que não puderem ser liquidados com os ativos integrantes dos respectivos 
patrimônios separados” (..) “Artigo 10 - A representação da Companhia em juízo ou fora dele, assim 
como a prática de todos os atos referidos no artigo 9º competem aos diretores, agindo de forma conjunta, 

ou a um ou mais procuradores, na forma indicada nos respectivos instrumentos de mandato. A nomeação 
de procurador(es) dar-se-á pela assinatura de qualquer diretor, devendo os instrumentos de mandato 
especificarem os poderes conferidos aos mandatários e serem outorgados com prazo de validade não 
superior a 12 (doze) meses, exceto em relação às procurações “ad judicia”, as quais poderão ser 
outorgadas por prazo indeterminado. 8 1º - Dependerão de aprovação de acionistas representando a 
maioria do capital social, a prestação de avais, fianças e outras garantias em favor de terceiros. § 2°- É 
vedado aos Diretores e aos procuradores da Companhia obrigá-la em negócios estranhos ao objeto social, 
bem como praticar atos de liberalidade em nome da mesma que não sejam necessárias à consecução de 


seu objeto social (...) “Artigo 12 - O Conselho Fiscal é um órgão não permanente e será instalado pela 
Assembleia Geral nos casos previstos em Lei. 8 1º- O funcionamento do Conselho Fiscal terá duração até 
a primeira Assembleia Geral Ordinária que se seguir à sua instalação, permitida a reeleição. § 2° - A 
remuneração dos membros do Conselho Fiscal será fixada pela Assembleia Geral que os eleger, 
observados os limites legais”. 6. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a presente 
Assembleia Geral Extraordinária, sendo sua ata lavrada, lida, aprovada e assinada por meio digital pelos 
presentes, sendo certo que estes reconheceram e concordaram, no ato da assinatura da presente, para 
todos os fins e efeitos de direito, com a assinatura por meio digital, constituindo meio idôneo e possuindo 
a mesma validade e exequibilidade que as assinaturas manuscritas apostas em documento físico. Mesa: 
Antonio lachel Marques - Presidente; Luis Fernando de Oliveira Guidotti - Secretário. Acionistas: Stigma 
Holdings Participações Ltda. e Kappa Holdings Participações Ltda. São Paulo, 23 de dezembro de 2022. 
Declara-se para os devidos fins, de que há uma cópia fiel e autêntica arquivada e assinada pelos presentes 
no livro próprio. Confere com o original: Antonio lachel Marques - Presidente; Luis Fernando de Oliveira 
Guidotti - Secretário. JUCESP nº 4.669/23-0 em 11/01/2023. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral 
Estatuto Social da Servimed Securitizadora S.A. - CNPJ/ME nº 44.615.120/0001-79 - Capítulo | - Da 
Denominação, Sede, Objeto e Duração: Artigo 1º - Servimed Securitizadora S.A. é uma sociedade 
anônima que rege-se por este Estatuto Social e pelas demais disposições legais que lhe forem aplicáveis. 
Artigo 2º - A Companhia tem sede e foro na Cidade de Bauru, Estado de São Paulo, na Avenida Nações 
Unidas, nº 37-37, Sala Pintassilgo, Jardim Contorno, CEP 17.047-903. Artigo 3º - A Companhia tem por 
objeto: (a) a aquisição e a securitização de quaisquer direitos creditórios originados por atividades 
empresariais e de quaisquer títulos e valores mobiliários representativos de tais direitos creditórios ou 
lastreados em tais direitos creditórios, (b) a emissão e a colocação, privada ou Junto aos mercados 
financeiro e de capitais, de qualquer título ou valor mobiliário compatível com suas atividades, ou de outros 
títulos de dívida representativos de operações de securitização, respeitados os trâmites da legislação e da 
regulamentação aplicáveis, (c) a realização de negócios e a prestação de serviços relacionadas as 
operações de securitização de direitos creditórios supracitadas, e (d) a realização de operações de hedge 
em mercados derivativos visando a cobertura de riscos na sua carteira de direitos creditórios, ou seja, com 
o objetivo exclusivo de hedge. 8 1º - No âmbito das securitizações de direitos creditórios e emissões de 
títulos e valores mobiliários realizadas pela Companhia, somente será permitida a recompra dos direitos. 
creditórios por seus cedentes originais se feita à vista. No mesmo sentido, será permitida a substituição de 
direitos creditórios. 8 2º - Estão incluídas no objeto social da Companhia as seguintes atividades (a) a 
gestão e a administração dos direitos creditórios supracitadas, (b) a aquisição e a alienação de títulos e 
valores mobiliários representativos ou lastreados em direitos creditórios, (c) a emissão, a recompra, a 
revenda ou o resgate de títulos e valores mobiliários de sua própria emissão nos mercados financeiro e de 
capitais, (d) a prestação de serviços envolvendo a estruturação de operações de securitização, (e) a 
realização de operações nos mercados de derivativos visando a cobertura de riscos, ou seja, com o 
objetivo exclusivo de hedge, e (f) a prestação de garantias para os títulos e valores mobiliários por ela 
emitidos. 8 3º - Até o pagamento integral dos valores representados pelos títulos e valores mobiliários ou 
de outros títulos de dívida representativos de operações de securitização, emitidos pela Companhia, fica 
vedada a prática dos seguintes atos, observados os termos previstos na documentação dos títulos e 
valores mobiliários a serem emitidos (a) alteração ou transferência do controle acionário (conforme 
definição de controle prevista no artigo 116 da Lei das Sociedades por Ações) da Companhia, (b) redução 
do capital social, incorporação, fusão, cisão ou dissolução da Companhia, e (c) cessão dos direitos 
creditórios objeto de suas operações de securitização, ou atribuição de qualquer direito sobre os mesmos, 
ao(s) controlador(es) da Companhia, ou a qualquer pessoa a eles) ligada(s), em condições distintas das 
previstas na documentação relativa à emissão dos títulos e valores mobiliários ou de outros títulos de 
dívida representativos de operações de securitização pela Companhia. 8 4º - O disposto no 8 3º acima não 
se aplica caso haja prévia autorização dos detentores de 50% (cinquenta por cento) ou mais do valor 
nominal de referidos títulos e valores mobiliários, excluídos de tal cômputo aqueles eventualmente detidos 
pelo(s) controlador(es) da Companhia, Sociedade(s) controlada(s), coligada(s) ou submetida(s) a controle 
comum, em assembleia geral especificamente convocada e realizada segundo as normas legais e 
regulamentares aplicáveis. 8 5º - Tendo em vista que a formalização dos itens (a) e (b) previstos no 8 3º 
acima e feita nos Livros de Registro de Ações da Companhia, os acionistas declaram estar cientes e de 
acordo com as vedações previstas no § 3º, sendo que qualquer operação feita em desacordo com o ali 
disposto será considerada nula de pleno direito, não sendo oponível a Companhia ou a terceiros. 8 6º - A 
Companhia não poderá constituir subsidiárias ou participar de outras sociedades ou grupo de sociedades. 
8 7º - Nos termos da Lei 14.430/22, a Companhia deverá instituir regime fiduciário sobre os direitos 
creditórios e sobre os bens e direitos que sejam objeto de garantia pactuada em favor do pagamento dos 
títulos e valores mobiliários ou de outros títulos de dívida representativos de operações de securitização e, 
se houver, do cumprimento de obrigações assumidas pelo cedente dos direitos creditórios, sendo certo 
que, com a instituição do regime fiduciário serão constituídos patrimônios separados, formados pelos 
referidos direitos creditórios, bens e direitos, nos termos da Lei, e a Companhia não será responsável 
perante seus credores por qualquer pagamento adicional a qualquer título que não puderem ser liquidados 
com os ativos integrantes dos respectivos patrimônios separados. Artigo 4º - A Companhia terá prazo 
indeterminado de duração. Capítulo  - Do Capital: Artigo 5° - O capital social é de R$500,00 (quinhentos 
reais), representado por 500 (quinhentas) ações, sendo todas ordinárias nominativas, sem valor nominal 
§1°- Cada ação corresponde a um voto nas deliberações sociais. 8 2º - As ações provenientes de aumento 
de capital serão distribuídas entre os acionistas, na forma da lei, no prazo que for fixado pela assembleia 
que deliberar sobre o aumento de capital. 8 3º - Mediante aprovação de acionistas representando a maioria 
do capital social, a Companhia poderá adquirir as próprias ações para efeito de cancelamento ou 
permanência em tesouraria, sem diminuição do capital social, para posteriormente aliená-las, observadas 
as normas legais e regulamentares em vigor. Capítulo III - Da Assembleia Geral: Artigo 6º - A Assembleia 
Geral reunir-se-á, ordinariamente, nos 04 (quatro) primeiros meses após o encerramento do exercício 
social e, extraordinariamente, sempre que os interesses sociais o exigirem. 8 1º - A Assembleia Geral será 
presidida por acionistas ou diretor eleito no ato, que convidará, dentre os diretores ou acionistas presentes, 
O secretário dos trabalhos. 8 2º - As deliberações das Assembleias Gerais Ordinárias e Extraordinárias, 
ressalvadas as exceções previstas em lei e sem prejuízo do disposto neste Estatuto Social, serão tomadas 
por maioria absoluta de votos, não computando o voto em branco. Capítulo IV - Da Administração: Artigo 
7º - A administração da Companhia será exercida por uma Diretoria, composta de 02 (dois) a 05 (cinco) 
membros, todos com a designação de diretores, podendo ser acionistas ou não, residentes no país, eleitos 
anualmente pela Assembleia Geral, permitida a reeleição. Vencido o mandato, os diretores continuarão no 
exercício de seus cargos, até a posse dos novos diretores eleitos. 8 1º - Os diretores ficam dispensados de 
prestar caução e seus honorários serão fixados pela Assembleia Geral que os eleger. 8 2º - A investidura 
nos cargos far-se-á por termo lavrado no livro próprio. Artigo 8° - No caso de impedimento ocasional de 
um diretor, suas funções serão exercidas por qualquer outro diretor, indicado pelos demais. No caso de 
vaga, o indicado deverá permanecer no cargo até a eleição e posse do substituto pela Assembleia Geral. 
Artigo 9º - A Diretoria tem amplos poderes de administração e gestão dos negócios sociais, podendo 
praticar todos os atos necessários para gerenciar a Companhia e representá-la perante terceiros, em juízo 
ou fora dele, e perante qualquer autoridade pública e órgãos governamentais federais, estaduais ou 
municipais; exercer os poderes normais de gerência, assinar documentos, escrituras, contratos e 
instrumentos de crédito; emitir e endossar cheque; abrir, operar encerrar contas bancárias; contratar 
empréstimos, concedendo garantias, adquirir, vender, onerar ou ceder, no todo ou em parte, bens móveis 
ou imóveis. Artigo 10 - A representação da Companhia em juízo ou fora dele, assim como a prática de 
todos os atos referidos no artigo 9º competem aos diretores, agindo de forma conjunta, ou a um ou mais 
procuradores, na forma indicada nos respectivos instrumentos de mandato. A nomeação de procurador(es) 
dar-se-á pela assinatura de qualquer diretor, devendo os instrumentos de mandato especificarem os 
poderes conferidos aos mandatários e serem outorgados com prazo de validade não superior a 12 (doze) 
meses, exceto em relação às procurações “ad judicia", as quais poderão ser outorgadas por prazo 
indeterminado. 8 1º - Dependerão de aprovação de acionistas representando a maioria do capital social, a 
prestação de avais, fianças e outras garantias em favor de terceiros. 8 2º - É vedado aos Diretores e aos 
procuradores da Companhia obrigá-la em negócios estranhos ao objeto social, bem como praticar atos de 
liberalidade em nome da mesma que não sejam necessárias à consecução de seu objeto social. Artigo 11 
- Compete à Diretoria superintender o andamento dos negócios da Companhia, praticando os atos 
necessários ao seu regular funcionamento. Capítulo V - Conselho Fiscal: Artigo 12 - O Conselho Fiscal 
é um órgão não permanente e será instalado pela Assembleia Geral nos casos previstos em Lei. 8 1° - O 
funcionamento do Conselho Fiscal terá duração até a primeira Assembleia Geral Ordinária que se seguir 
à sua instalação, permitida a reeleição. 8 2º - A remuneração dos membros do Conselho Fiscal será fixada 
pela Assembleia Geral que os eleger, observados os limites legais. Capítulo VI - Disposições Gerais 
Artigo 13 - O exercício social da Companhia coincide com o ano civil, encerrando-se em 31 (trinta e um) 
de dezembro de cada ano. Quando do encerramento do exercício social, a Companhia preparará um 
balanço patrimonial e as demais demonstrações financeiras exigidas por Lei. Artigo 14 - Os lucros 
apurados em cada exercício terão o destino que a Assembleia Geral lhes der, conforme recomendação da 
Diretoria, depois de ouvido o Conselho Fiscal, quando em funcionamento, e depois de feitas as deduções 
determinadas em Lei. Artigo 15 - Mediante decisão de acionistas representando a maioria do capital 
social, a Companhia poderá preparar balanços periódicos a qualquer momento, a fim de determinar os 
resultados e distribuir lucros em períodos menores. Artigo 16 - A Companhia distribuirá, como dividendo 
obrigatório em cada exercício social, o percentual mínimo de 2% (dois por cento). Os acionistas poderão, 
no entanto, deliberar de forma unânime, em assembleia geral, pela distribuição de um percentual maior. 
Artigo 17 - A Companhia entrará em liquidação nos casos previstos em Lei ou por deliberação da 
Assembleia Geral, com o quórum de acionistas representando a maioria do capital social, a qual 
determinará a forma de sua liquidação, elegerá os liquidantes e fixará a sua remuneração. Artigo 18 - 
Qualquer ação entre os acionistas ou deles contra a Companhia, baseada neste Estatuto Social, será 
proposta no foro da Comarca da Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo. Visto da Advogada: Suelen 
Lima Fraidenberges - OAB/SP 307987. 
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FUNDAÇÃO CASA 
Oleci Pires de Moraes, portador do RG 111941192, Carteira Profissional nº 14111 - 
série: 0124 - SP registrado nesta Fundação sob o número RE: 457814, solicitamos seu | 
comparecimento na sede da Fundação CASA, sito à Rua Florêncio de Abreu, 848 - 3º 
andar - Luz, Seção de Cadastro e Movimentação de Pessoal, no prazo de 24 horas, | 
para tratar de assunto de seu interesse. O não comparecimento implicará em Demissão 
por Justa Causa - Abandono de Emprego, conforme artigo 482 alíneas “i” da CLT. 


CONVOCAÇÃO 


EXTRATO DE PUBLICAÇÃO DE EDITAL 
A Prefeitura Municipal de Santa Cruz do Rio Pardo/SP comunica a todos os interessados que se 


encontra a disposição, o edital licitatório referente ao Pregão ico n. ° 99/2022, cujo objeto 
é contratação de serviços de manutenção, reforma e pintura na EMEIEF Maria José Rios. O 
pregão eletrônico será realizado através da plataforma eletrônica wawr.bllorg br na data de 27 de 
Janeiro de 2023, com início da sessão às 09h30min. O envio das propostas deverá ocorrer do dia 
16/01/2023 às 10h00 ao dia 27/01/2023 às 09h00. O edital licitatório encontra-se disponível nos sites 
www.bll.org.br e www.santacruzdoriopardo.sp.gov. br. Maiores informações pelo telefone (14) 3332- 
1333. Santa Cruz do Rio Pardo, 12 de janeiro de 2023. Andreia de Cássia Mafra Dias - Pregoeira. 


Bromus LEILÃO DE IMÓVEIS 
SOMENTE ONLINE 


Dia 30 de Janeiro de 2023 às 14:00 horas. 


04 Imóveis Residenciais (Casas e Apartamento) em: Santo André/SP, Taboão da Serra/SP 
e Praia Grande/SP. Somente à vista. Mais informações: (11) 4083-2575 ou www.biasileiloes.com.br 


Teloia Oficial Eduardo Consenino — JUGESP nº 818 (João Victor Barraca Galeazzi — Preposto em exercicio) 


BBIASI 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ÓLEO 


AVISO DA TOMADA DE PREÇOS N. 04/2023 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA, POR EMPREITADA 
GLOBAL, PARA EXECUÇÃO DE 4.051,42 Mº DE RECAPEAMENTO ASFÁLTICO EM 

CBUQ, 16 RAMPAS DE ACESSIBILIDADE, 73,80 M° DE SINALIZAÇÃO VIARIA HORIZONTAL 

E 1,80 M? DE SINALIZAÇÃO VIÁRIA VERTICAL, EM DIVERSAS RUAS DO CONJUNTO 

HABITACIONAL VILA ALZIRA NO MUNICÍPIO DE ÓLEO, CONFORME CONVÊNIO SH-PRC- 

2022-00008-DM, CELEBRADO ENTRE A SECRETARIA DE HABILITAÇÃO E O MUNICÍPIO 

DE ÓLEO. VENCIMENTO: 06 DE FEVEREIRO DE 2023, ÀS 10H30 HORAS. MAIORES 

INFORMAÇÕES: edital completo e outras informações: setor de licitações da prefeitura 

municipal de óleo, à rua Ângelo Vidotto, 95, vila Martins, Óleo/sp, fone (14) 3357-1211 ou pelo 

e-mail — administracao@pmoleo.sp.gov.br. ÓLEO, 13 DE JANEIRO DE 2023 

AO ANTÔNIO VIDOTTO - PREFEITO MUNICIPAL, 


PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇOIS PAULISTA 
AVISO DE LICITAÇÃO - Tomada de Preços nº 001/2023 — Processo nº 016/2023 
Objeto: Contratação de empresa para execução dos serviços de fechamento da cobertura e das aberturas 
laterais do ginásio paraesportivo "Cecy Biral” da ADEFILP. Tipo: menor preço Global — Encerramento: 31 
de Janeiro de 2023 às 08h30 — Cadastramento: Poderá ser feito até as 17h00 horas do dia 27 de Janeiro 
de 2023 — O edital encontra-se disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br — Informações: Praça das 
Palmeiras nº 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 
13 de Janeiro de 2023. LUIZ FERNANDO DE CAMPOS — Secretário de Suprimentos e Licitações. 


PREFEITURA DE MIRANDÓPOLIS 

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 353/2023 - PROCESSO LICITATÓRIO Nº 03/2023 - PREGÃO 
PRESENCIAL Nº 02/2023 - EDITAL Nº 03/2023 - TIPO: Menor Preço por Item. OBJETO: Registro de 
Preços para aquisição de combustíveis a serem utilizados pelos veículos da Frota Municipal. Data para 
Entrega dos Documentos e Proposta de Preços: 31 de janeiro de 2023, às 09h00. Local da Realização 
da Sessão Pública do Pregão: Sala de Licitações — Rua das Nações Unidas, nº. 400, Centro, às 
09h00. O Edital completo será fornecido aos interessados por meio eletrônico, através do site www. 
mirandopolis.sp.gov.br. Mirandópolis, 13 de janeiro de 2023. Ademiro Olegário dos Santos -Prefeito- 


lcceG pam: 


BBIASI 


LEILÃO DE IMOVE 
SOMENTE ONLINE 


Ts Dia 27 de Janeiro de 2023 às 11:00 
Leilão de Terrenos, Galpão e Salas Comerciais em: GO, RS e MG 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ÓLEO 


& AVISO DA TOMADA DE PREÇOS N. 01/2023 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA, POR EMPREITADA 
GLOBAL, PARA EXECUÇÃO DE 1.346,46 M° DE PAVIMENTO ASFÁLTICO EM CBUQ 
E 329,41 M DE GUIAS E SARJETAS EXTRUSADAS, NA RUA BENTO LOBEIRO NO MUNICÍPIO 
DE ÓLEO, CONFORME CONVÊNIO 100411/2021 CELEBRADO ENTRE A SECRETARIA DE 
DESENVOLVIMENTO REGIONAL E O MUNICÍPIO DE ÓLEO. VENCIMENTO: 06 DE FEVEREIRO 
DE 2023, ÀS 09H00 HORAS. MAIORES INFORMAÇÕES: edital completo e outras informações: 
setor de citações da prefeitura municipal de óleo, à rua Ângelo Vidotto, 95, vila Martins, Óleo/sp, 
fone (14) 3357-121 ou pelo e-mail — administracao pmoleo.sp.gov.br. 
- ÓLEO, 13 DE JANEIRO DE 2023 
JORDÃO ANTÔNIO VIDOTTO - PREFEITO MUNICIPAL 


À vista ou Financiado conforme edital. Mais informações: (11) 4083-2575 ou wwnw.biasileiloes.com.br 
Tainga Oncin Eduardo Gonsentino - CESP 616 cão Victor Barroca Gales - Preposto em Derris) 


EXTRATO DE PUBLICAÇÃO DE EDITAL 
A Prefeitura Municipal de Sahe Crtz do RP FardofSP comunica é Edos os Interessados que se 


disposição, o edital licitatório referente ao Pregão Eletrônico n.º 88/2022, cujo objeto é 
a aquisição de Kits de Saúde Bucal para a Secretaria Municipal de Saúde. O pregão eletrônico 
será realizado através da plataforma eletrônica www.bll.org.br na data de 31 de janeiro de 2023, com 
início da sessão às 09h30min. O envio das propostas deverá ocorrer do dia 16/01/2023 às 10h00 ao 
dia 31 de janeiro às 09h00. O edital licitatório encontra-se disponível nos sites www.bll.org.br e www. 
santacruzdoriopardo sp gov, Maiores informações, pela telefone (14) 3332-3200 — ramal 3210. 
Santa Cruz do Rio Pardo, 09 de janeiro de 2023. Adriane de Cássia Cecatto - Pregoeira 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PIRAPORA DO BOM JESUS 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 002/2023 - PROCESSO Nº 2643/2022 
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de Fraldas Geriátricas (Descartável Adulto TAM 
G), conforme Termo de Referencia — Anexo I. A Sessão Pública será as 10:00 horas do dia 
30 de Janeiro de 2023 no endereço: www.bbmnetlicitacoes.com.br. O Edital estará disponível 
a partir das 17:30 horas do dia 16/01/2023, no endereço acima mencionado e também pode 
ser solicitado através do e-mail: licitacoes.pirapora@gmail.com. 
Pirapora do Bom Jesus, 13 de Janeiro de 2023 — Marcelo Pontes Leite — Pregoeiro. 


Edital de Convocação para Assembleia Geral Extraordinária - CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO 
DOMICILIARTIRADENTES- O SINTECT/SP - SINDICATO DOS TRABALHADORES DA EMPRESA 
BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS E SIMILARES DE SÃO PAULO, REGIÃO DA 
GRANDE SÃO PAULO E ZONA POSTAL DE SOROCABA, entidade sindical classista de primeiro 
grau, com registro sindical junto ao Ministério do Trabalho e Emprego concedido mediante despacho 
publicado no DOU do dia 22/03/1990, Seção |, p. 5.587 - Processo nº 24000.001812/90, inscrita 
no CNPJ sob nº 56.315.997/0001-23, com sede na Rua Canuto do Val, nº 169, Santa Cecília, São 
Paulo/SP - CEP: 01224-040, por seu representante abaixo assinado, no uso de suas obrigações 
legais e com fundamento no Estatuto da entidade, CONVOCA todos os trabalhadores do Centro 
de Distribuição Domiciliar Tiradentes, situado na Rua Pilar do Sul, 50 - Conj. Res. José Bonifácio, 
São Paulo - SP, CEP 08420-600, para a Assembleia Geral Extraordinária no dia 18 de Janeiro 
de 2023, às 09h30, em primeira chamada, e às 10h00, em segunda chamada, em frente a unidade, 
para deliberações das seguintes Ordens do Dia: 1) Informações gerais; 2) Descontos de 15% 
(quinze por cento) trabalho nos fins do mês de outubro, desconto porcentagem do décimo terceiro 
salário; 3) Deliberar sobre a deflagração da greve a partir das 00h00 do dia 19 de Janeiro de 2023; 4) 
Encaminhamentos finais. São Paulo, 14 de janeiro de 2023. Elias Cesário de Brito Jr. - Presidente, 
Ricardo Adriane Rodrigues de Sousa - Secretário Geral. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ÓLEO 


ğ AVISO DA TOMADA DE PREÇOS N. 02/2023 
OBJETO: “CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA, POR EMPREITADA 
GLOBAL, PARA EXECUÇÃO DE 1.597,60 M* DE RECAPEAMENTO ASFÁLTICO 
EM CBUQ EM DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DE ÓLEO, CONFORME CONVÊNIO 
103062/2022 CELEBRADO ENTRE A SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E 
O MUNICÍPIO DE ÓLEO”. VENCIMENTO: 06 DE FEVEREIRO DE 2023, ÀS 09H30 HORAS. 
MAIORES INFORMAÇÕES: edital completo e outras informações: setor de licitações da 
prefeitura municipal de óleo, à rua Ângelo Vidotto, 95, vila Martins, Óleo/sp, fone (14) 3357- 
1211 ou pelo e-mail — administracao@pmoleo.sp.gov.br. 
- ÓLEO, 13 DE JANEIRO DE 2023. 
JORDÃO ANTÔNIO VIDOTTO - PREFEITO MUNICIPAL 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ÓLEO 


& AVISO DA TOMADA DE PREÇOS N. 03/2023 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA, POR EMPREITADA 
GLOBAL, PARA EXECUÇÃO DE 4.608,50 M? DE RECAPEAMENTO ASFÁLTICO 
EM CBUQ EM DIVERSAS RUAS DO MUNICIPIO DE ÓLEO, CONFORME CONVÊNIO 
102782/2022 CELEBRADO ENTRE A SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E 
O MUNICÍPIO DE ÓLEO. VENCIMENTO: 06 DE FEVEREIRO DE 2023, ÀS 10H00 HORAS. 
MAIORES INFORMAÇÕES: edital completo e outras informações: setor de licitações da 
prefeitura municipal de óleo, à rua Ângelo Vidotto, 95, vila Martins, Óleo/sp, fone (14) 3357- 
1211 ou pelo e-mail — administracao@pmoleo.sp.gov.br. 
- ÓLEO, 13 DE JANEIRO DE 2023. 
JORDÃO ANTÔNIO VIDOTTO - PREFEITO MUNICIPAL 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CERQUEIRA CESAR 
AVISO DE EDITAL 
Pregão Eletrônico Nº 008/23 — PROCESSO 016/23 — Registro de Preços 
Objeto: Registro de preços para eventual aquisição de botijões de gás para diversos setores, 
conforme edital. Data de Abertura: 31 de janeiro de 2023 as 14h00. Informações: Dep. Licitações 
— Rua Prof." Hilda Cunha, nº. 58, Fone/Fax (14) 3714-7200 — Ramal 202 — E-mail: licitacoes@ 
cerqueiracesar.sp.gov.br. Prefeitura Municipal de Cerqueira César, 13 de janeiro de 2023 


Waunicipio da Estância Turistica de Piraju 
AVISO DE Licitação 
PREGÃO ELETRÔNICO N. 01/2023 


Objeto: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços, com finalidade 
diagnóstica, para realização dos exames de amostras biológicas e laboratoriais de análises 
clinicas de natureza continuada, destinados aos atendimentos dos pacientes assistidos pelo 
Sistema Único de Saúde — SUS, para suprir a demanda do Departamento Municipal de Saúde do 
Município, pelo período de 12 meses. 
Data da Sessão: 30 de janeiro de 2023, às 09h00. 
Edital disponível no sítio eletrônico www estanciadepiraju.sp.gov.br e http:/fbllcompras. com! 
Local: Bolsa de Licitações e Leilões — BLL. 
Maiores informações: Setor de Licitações da Prefeitura — Praça Ataliba Leonel, 173, (14) 3305- 
9006, Município da Estância Turistica de Piraju/SP. 
Município da Estância Turística de Piraju/SP, 10 de janeiro de 2023. 
Carlos Alberto Camargo Lima - PREFEITO MUNICIPAL 
ERRATA 
Na publicação dos Avisos de Licitação — Tomada de Preços n. 17/2022 realizada em 7 de 
janeiro de 2023, do “Diário Oficial do Municipio da Estância Turistica de Piraju”, edição n. 407, 
na data de vencimento, onde se lê: “25 de janeiro de 2022, às 10:00 horas”, na realidade 
leia-se: “25 de janeiro de 2023, às 10:00 horas”. 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE VARGEM GRANDE PAULISTA /SP 


A Prefeitura do Município de Vargem Grande Paulista, através do Departamento de Licitações e 
Contratos Administrativos, TORNA PÚBLICO aos interessados que encontra-se aberto processo 
licitatório, na modalidade TOMADA DE PREÇOS de nº 001/2023, Edital nº 006/2023, Processo 
nº 002/2023, que tem por objeto: Contratação de empresa de engenharia e/ou arquitetura 
para prestação de serviços em infraestrutura urbana compreendendo a execução de fresagem 
e recapeamento asfaltico, drenagem de águas pluviais guias e sarjetas, sarjetões, reforma de 
boca de lobo e implantação de sinalização viária horizontal e vertical, em conformidade com 
9 projeto completo, memorial descritivo, planilha orçamentária, cronograma físico-financeiro e 
demais condições do Edital. DATA/HORAILOCAL DA SESSÃO PÚBLICA: Dia 01/02/2023, às 
09h00min, na Sala de Licitações, sito à Paço Municipal Ari Bigarelli, Praça da Matriz, nº 75, 
Centro, na cidade de Vargem Grande Paulista- -SP. A pasta contendo o Edital e os respectivos 
anexos desta licitação poderão ser obtidos pelo endereço eletrônico www.vargemgrandepaulista 
sp.gov.br, mediante o preenchimento do cadastro do interessado no Portal da Transparência 
Maiores informações através dos fones: (11) 4158-8800 ramal 261. Em, 13 de Janeiro de 2023 — 
Luis Henrique Laroca — Departamento de Licitações e Contratos Administrativos. 


ağ; PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA TURÍSTICA DE PARANAPANEMA 
`@: AVISO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO 
= PREGÃO PRESENCIAL Nº 62/2022 
Objeto: Contratação de empresa especializada no licenciamento de uso de software de gestão pública, 
conforme módulos abaixo, em ambiente nuvem, por prazo determinado (locação), com atualização 
mensal, que garanta as alterações legais, corretivas e evolutivas, incluindo, conversão, implantação, 
treinamento, suporte e atendimento técnico, conforme especificações constantes do Anexo |, visando 
o atendimento das necessidades da Prefeitura Municipal da Estância de Paranapanema — SP, 
Câmara Municipal de Paranapanema (SIAFIC) e IPESPEM - Instituto de Previdência da Estância 
Turística de Paranapanema - SP, para que produza seus efeitos, o Prefeito Municipal HOMOLOGOU 
o julgamento procedido pela Comissão Permanente de Pregão, com base no inciso VI do art. 43 
da Lei 8666/93 e em consequência, ratificou o ato do pregoeiro que ADJUDICOU o objeto licitado 
para a empresa licitante vencedora GOVERNANÇABRASIL S/A TECNOLOGIA E GESTÃO EM 
SERVIÇOS, inscrita sob o CNPJ Nº 00.165.960/0001-01, pelo valor global de R$ 1.293.600,00 (um 
milhão, duzentos e noventa e três mil, seiscentos reais), por ter apresentado a proposta dentro dos 
limites propostos pela Administração e estar compativel com o praticado no mercado 
Jaranapanema/SP, Rodolfo Hessel Fanganiello — Prefeito Municipal, 12/01/2023, 


Prefeitura do Município de Caieiras 
Secretaria de Administração - Diretoria de Compras 
- EDITAL DE ABERTURA DA TOMADA DE PREÇOS Nº 001/2023. 
ÓRGÃO: Município de Caieiras. EDITAL: 001/2023. OBJETO: Contratação de 
empresa especializada no ramo de engenharia e arquitetura, devidamente inscrita 
no CREAICAU, dotada de responsável técnico habilitado na mesma condição, 
para fornecimento de mão de obra e material, visando a Construção de Escada de 
acesso com guarda corpo e instalação de grades de segurança na Base da Guarda 
Civil Municipal de Caieiras/SP, localizada na Avenida Waldemar Gomes Marino/Rua 
São Paulo — São Francisco, conforme Projeto Básico, Memorial Descritivo, Planilha 
Orçamentária e Cronograma Fisico-Financeiro. MODALIDADE: Tomada de Preços. 
DATA DE ENTREGA DOS ENVELOPES: às 08h30min do dia 01/02/2023. DATA 
DE ABERTURA DOS ENVELOPES HABILITAÇÃO: dia 01/02/2023 as 08h35min. 
As empresas interessadas poderão solicitar o envio do Edital via e-mail, bem como 
ficará disponível no Site do Município de Caieiras www.caieiras.sp.gov.br (Portal de 
Transparência). Os e-mails para envio do Edital são: licitacao@caieiras.sp.gov.br 
ou licitacao.caieiras(Qgmail.com. Maiores informações pelo telefone 4445-9240, no 
horário das 09h00min às 16h00min. Não enviamos o edital por fax e/ou correio. 
Caieiras, 13 de Janeiro de 2023. 
SAMUEL BARBIERI PIMENTEL DA SILVA 
Diretor de Compras e Licitações 


Prefeitura do Município de Caieiras 
Secretaria de Administração - Diretoria de Compras 

EDITAL DE ABERTURA DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 001/2023 
ÓRGÃO: Município de Caieiras. EDITAL: 001/2023. OBJETO: Registro de 
Preços para eventual aquisição de medicamentos veterinários, com entrega 
parcelada em cronograma e locais fornecidos pelas Secretaria Municipal de 
Saúde, conforme as especificações mínimas exigidas. MODALIDADE: Pregão 
Presencial. DATA DE ENTREGA DOS ENVELOPES: o dia 27/01/2023 às 
08h30min e ABERTURA DOS ENVELOPES: na mesma data e horário. As 
empresas interessadas poderão solicitar o envio do Edital via e-mail, bem 
como ficará disponível no Site do Município de Caieiras www.caieiras.sp.gov.br. 
Os e-mails para envio do Edital são: licitacao(Dcaieiras.sp.gov.br ou licitacao. 


Prefeitura do Município de Caieiras 
Secretaria de Administração - Diretoria de Compras 

EDITAL DE ABERTURA DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 002/2023 

ÓRGÃO: Município de Caieiras. EDITAL: 002/2023. OBJETO: Registro de preço 
para eventual, futura e de forma parcelada da aquisição de projeto literário para 
a educação infantil, para o ensino fundamental anos iniciais, e, para atender 
alunos da Rede Municipal de Ensino, conforme descrito no Termo de Referência. 
MODALIDADE: Pregão Presencial. DATA DE ENTREGA DOS ENVELOPES: o 
dia 27/01/2023 às 10h30min e ABERTURA DOS ENVELOPES: na mesma data 
e horário. As empresas interessadas poderão solicitar o envio do Edital via e-mail, 
bem como ficará disponível no Site do Município de Caieiras www.caieiras. 
sp.gov.br. Os e-mails para envio do Edital são: licitacao@caieiras.sp.gov.br ou 


caieiras(Qgmail.com. Maiores informações pelo telefone 4445-9240, no horário 
das 09h00min às 16h00min. Não enviamos o edital por fax e/ou correio. 
Caieiras, 13 de Janeiro de 2.023. 
SAMUEL BARBIERI PIMENTEL DA SILVA 
Diretor de Compras e Licitações 


licitacao caieiras(Damail.com. Maiores informações pelo telefone 4445-9240, no 
horário das 09h00min às 16h00min. Não enviamos o edital por fax e/ou correio. 
Caieiras, 13 de Janeiro de 2.023. 
SAMUEL BARBIERI PIMENTEL DA SILVA 
Diretor de Compras e Licitações 


LEILÃO DE VEÍCULOS DIA:18/JANEIRO/2023 
RECUPERADOS DE FINANCIAMENTO CELLAR OMERA 


[Tm (12) ONIX - TRACKER - CRUZE S 


(02) S.10 - PRISMA e OUTROS 
m [E] BANCOS E SEGURADORAS VENDEM UM A UM AO PÚBLICO EM GERAL 
Ea Dm” É Safra Pata 
SOMENTE ONLINE 
OPORTUNIDADE DE COMPRAR POR MENOR PREÇO 


Veja fotos: www.nossoleilao.com.br 


VISITAÇÃO 17 e 18/JANEIRO/2023- das 10:00 ás 17:00h. 


Visitação em São Paulo, na Rua Prof. Zeferino Vaz, 247. PORTÃO 02 
(Entrada pela Via Anchieta Km 12, sentido Santos/São Paulo. 


INFORMAÇÕES: (11) 5586-3000 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE COTIA 


AVISO DE LICITAÇÃO 
A Prefeitura do Município de Cotia torna público p/ conhecimento dos 
interessados que na sala de Licitações do Depto de Compras e Licitações, 
sito à Estrada Boa Vista, 575 Condomínio Boa Vista — Galpão 11 e 12 - Jd. 
Atalaia — Cotia/SP, Rod. Raposo Tavares nº 36.720, que será realizada em 
ato público a licitação descrita abaixo: 


1) PA n° 37.809/2022.PPnº02/2022. Às 9:30horas do dia 02/02/2023.Objeto: 
Aquisição de kits de higiene bucal. 

O edital já está disponível para a retirada dos interessados, através do 
sitio da Prefeitura Municipal de Cotia, www.cotia.sp.gov.br/editais-cotia/ ou 
pessoalmente no prédio da Secretaria Municipal de Licitações e Logistica, 
no mesmo endereço acima. 

a) Luís Roberto Mastromauro - 
Desenvolvimento Social. 


Secretário Municipal Adjuntos e 


= 


RETIFICAÇÃO DA PUBLICAÇÃO EFETUADA NA FOLHA DE SÃO PAULO DE 05/01/2023 


AGÊNCIA REGULADORA DE SERVIÇOS PÚBLICOS DELEGADOS DE TRANSPORTE DO 
ESTADO DE SÃO PAULO - ARTESP 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 001/2023 

PROCESSO: ARTESP-PRC-2022/04887 

OBJETO: Prestação de serviços de apoio ao serviço de fiscalização na operação, tráfego, 
equipamentos, sinalização e elementos de segurança para auxílio às atividades de competência 
legal da Diretoria de Operações - DOP da ARTESP. 

Onde se lê: 

OFERTA DE COMPRA Nº 5126015105520200C00032 

Leia-se: 

OFERTA DE COMPRA Nº 5126015105520220C00032 


mans 


@ 


< Sovunmo po sstano De são paito 


[ASIE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCI. 


BBASI 
A aao Aia OILOA TAD Leão cla Oz e TANIO 


EDUARDO CONSENTINO, leiloeiro oficial inscrito na JUGESP nº 616 (JOAO VICTOR BARROCA GALEAZZI - preposto em exercício) 
com escritório à Av. Fagundes Fiho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário 
FAU UNIBANCO S/A, doravante estrado VENDEDOR, inserito no NP sob 1º 0.701 190/0004, com sede na Praça Alfredo Egydio 
de Souza Aranha, n° 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termas do Instrumento Particular de Venda e Compra de 
Bem Imével, Financiamento com Garantia de Alienação e Outras Avenças de nº 10184692900, firmado em 28/01/2021, no qual Toura 
como Fiuciante NUBIA ESTELITA DA SILVA. brasileira, solteira, malor, comissária de voo, portadora do RG q 44118 092-9 SSP SP, 
inserta no GPF sob nº 389.332.298-17, residente e domicilada em São Paulo/SP. levará a PUBLICO LEILAO de modo Presencial 6 
Sin, nos termos da Li ni 8314197, aigo 27 e pardgratoe, ro la 23 de janeiro de 2023, À 1430 horas, à Av Fagundes Fito 148 
Conjunto 22, Via Monte Alegre, São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance minimo igualou superior a R$ 311.598,20 (Trezentos £ 
no mi quinhentos e noventa e oito reais e inte centavos) o imde a seguir deserto, Com a regredadeconoldada em name do 
credor Fiduciário, constituido pelo Apartamento nº 4A, localizado no 4 pavimento (andar) do Bloca B2 (Elia Mangueira), do 
Condomínio “RESIDENCIAL VILLA DAS PRAÇAS”, situado na rua Antonio Mariliano de Campos nº 440, nesta cidade e comarca de 
Indaiatuba, com asseguintes DEPENDÊNCIAS (dols) emilio ani, cheuação cozinha, rede senigo, Ining e sala de far 
e AREAS: privativa (l) de 48.247 mi, comum de 38,388 m. oa de 83,42 m e fração ideal de ereno de 0,818851", com direito ao 
19 de uma vaga de garagein deseiberla e Indeterminada; Matricula w 80385 do fa, de Regis de Imóveis a Comarca de 
Indaiatuba/SP. Gos: Ocupado Desocupação por conta do adquirente; nos termas do art 30 da fei 9 14/97. Caso não haja cant em 
[pio lã, ica desde já designado & tia 03 de teuereira de 2029, às 1430 horas, no mesmo Ia, para realzatãn do SEGUNDO 
LKO. com lince minimo gua ou superior RS 221.518,59 (Duzentos e vinte e um mil, quinhentos e dezenove reais e cinquenta e nove 
centavos) Todos os horários estipulados neste edital, no site do le'loeiro (www biasileiloes, com.br), em catálogos ou em qualquer outro 
veiculo d comunicação consideram o horário oficial de Brasa. DF. O(s) devedor (es) fduciane(s)sera(ão) comunicado(8) na forma do 
erga 224 do art 27 ta el 851487. incluido pela lel 13.485 de 2017, ds datas, horarios nas da elzção dos eldes 
iducários, mediante correspondência ing aos endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônica ou por edital, se 
aplicável, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concortência de terceiros, imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu 
direto de preferência em 1º ou 2 leão, pelo valor da divida. acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 
2'8 do mesmo artigo. ainda que outros interessados j tenham efetuado lances para o respectivo lote do leão. O envio de ances 
On-line se dará exclusivamente através do site vm biasiloes com br, respeitado o lance minimo e 0 incremento minimo estabelecido, 
em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do lea de modo presencial, na disputa pelo late do elão comi 
exceção do devedor liduciante que poderá adquiri o imóvel preferencialmente em 1º 2 lo, Üs interessados em participar do leilão 
de modo online, deverão se cadastrar no site aww. Diaslleloes com br, e se habitar acessando a página deste leido, cando na opção 
HABILITE-SE, com antecedência de atë 01 (uma) Rora, antes do inicio do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse 
prazo A venda Seri efetuada em caráter "ad cornus” e ño estado de conservação ém que se encontra. O proponente vencedor por melo 
de lance on ie ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação 
do imóvel, condicionada ao não exercicio do direito dè preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de 
transferência bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5 sobre o valor do arremate. A transferència 
Sancha dever ser ealada por Telo de conta ancária de Ularidad do arrematante ou do devedor fiduciarie. mantida eminsiução 
financeira autorizada pelo BGB - Banco Central do Brasil. AS demais condições obedecerão 20 que Tegula o Decreto nº 21 457 
e 19 de outubro de 1882. com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1° de fevereiro de 1.333, que regula a profissão 
e Leiloeiro Oficial 


Prefeitura da Estância Turística de Salto 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 127/2022 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 10257/2022 
TERMO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO 
Na qualidade de SECRETÁRIO DE SAÚDE devidamente autorizado, no uso das atribuições que 
me são conferidas, conforme disposto no art. 2º do Decreto Municipal nº 08/2001, Lei Federal 
nº 8666/93 e posteriores alterações e Lei 10.520/02, HOMOLOGO E ADJUDICO todos os atos 
praticados pelo Pregoeiro e Equipe de Apoio no processo acima citado, cujo objeto é a contratação 
de pessoa jurídica para fornecimento de equipamentos de informática, mobiliários de escritório e 
eletrodomésticos de natureza permanente destinados ao Programa Melhor em Casa, a cargo da 
Secretaria de Saúde, às empresas; 
- JW Coutinho Comércio de Móveis de Aço Ltda, para os lotes 1 e 4, no valor global da 
contratação de R$ 2.475,00 (dois mil quatrocentos e setenta e cinco reais) 
- HG Comércio de móveis e Equipamentos para Escritório Ltda, para os lotes 2, 5 e 6, no valor 
global da contratação de R$ 6.900,00 (seis mil e novecentos reais) 
~ M. de L. Trindade da Silva Móveis, para o lote 3, no valor global da contratação de R$ 
980,00(novecentos e oitenta reais) 
+ ES. Comércio Eireli, para os lotes 09 e 13, no valor global da contratação de R$ 24.359,28 (vinte 
e quatro mil trezentos e cinquenta e nove reais e vinte e oito centavos) 
- Hugo V.S. Nascimento Manutenção, para os lotes 10 e 12, no valor global da contratação de R$ 
7.530,00 (sete mil quinhentos e trinta reais) 
- Vitor Hugo Torquato ME, para os lotes 11, no valor global da contratação de R$ 4.680,00 
(quatro mil seiscentos e oitenta reais) 
Salto/SP, 13 de dezembro de 2022. 
Márcio Conrado - Secretário de Saúde 


PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIÓPOLIS 

Aviso de licitação Pregão Presencial n.º 01/2.023. Processo n.º 02/2.023. Tipo: Menor Preço 
Unitário por Lote. Critério de julgamento: Unitário. Objeto: Registro de preços para possivel 
aquisição de gêneros alimentícios hortifrutigranjeiros destinados à merenda escolar (com cota 
reservada de 25% para ME/EPP). Data e hora da realização: Dia 26 de Janeiro de 2023 às 
09:30h. Credenciamento: Dia 26 de Janeiro de 2023: a) Das 08:30h às 09:00h apenas para 
ME, EPP ou equiparadas; b) Das 09:05h às 09:15 para as demais empresas — cota principal e 
(ampla participação, caso não existam pelo menos 03 (três) empresas aptas na forma descrita 
no item a acima (nos itens da cota reservada de 25% para ME/EPP)). O pregão será realizado 
na sede da Prefeitura Municipal de Areiópolis, localizada na Rua Dr. Pereira de Rezende, 230, 
bairro Centro, CEP 18.670-000, telefone (14) 3846.9800. Edital: os documentos integrantes 
do edital, encontra-se disponíveis aos interessados no endereço eletrônico: www.areiopolis. 
sp.govbr, no endereço acima mencionado e através do e-mail: areiopolis licitacoes@bol. 
com.br. Publique-se. Areiópolis, 13/01/2023. Pregão Presencial n.º 02/2.023. Processo n.º 
03/2.023. Tipo: Menor Preço Unitário por Lote. Critério de julgamento: Unitário. Objeto: Registro 
de preços para possível aquisição de gêneros alimentícios destinados à merenda escolar (com 
cota reservada de 25% para ME/EPP). Data e hora da realização: Dia 27 de Janeiro de 2023 
às 09:30h. Credenciamento: Dia 27 de Janeiro de 2023: a) Das 08:30h às 09:00h apenas para 
ME, EPP ou equiparadas; b) Das 09:05h às 09:15 para as demais empresas — cota principal e 
(ampla participação, caso não existam pelo menos 03 (três) empresas aptas na forma descrita 
no item a acima (nos itens da cota reservada de 25% para ME/EPP)). O pregão será realizado 
na sede da Prefeitura Municipal de Areiópolis, localizada na Rua Dr. Pereira de Rezende, 230, 
bairro Centro, CEP 18.670-000, telefone (14) 3846.9800. Edital: os documentos integrantes 
do edital, encontra-se disponíveis aos interessados no endereço eletrônico: www.areiopolis. 
sp.gov.br, no endereço acima mencionado e através do e-mail: areiopolis.licitacoes(Obol.com. 
br. Publique-se. Areiópolis, 13/01/2023. Antonio Marcos dos Santos, Prefeito municipal. 


W PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPETININGA/SP 


y NOVA DATA DE ABERTURA DO EDITAL RETIFICADO DO PREGÃO ELETRÔNICO 
Nº 313/2022 — OBJETO: ABERTURA DE LICITAÇÃO PARA CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA JORNALÍSTICA OU EMPRESA/AGÊNCIA DE PUBLICIDADE PARA A 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE PUBLICAÇÕES NA ÁREA DE LICITAÇÕES EM 
JORNAL DE GRANDE CIRCULAÇÃO NO ESTADO DE SÃO PAULO — SECRETARIA MUNICIPAL 
DE ADMINISTRAÇÃO E PLANEJAMENTOS - CONTRATO DE 06 MESES — COM APLICAÇÃO 
DAS COTAS ABERTAS E RESERVADAS, NOS TERMOS DO ARTIGO 48, INCISO Ill DA LEI 
COMPLEMENTAR Nº 123/2006. ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.http:JJcomprasbr.com br. DATA 
DO INÍCIO DO PRAZO PARA ENVIO DA PROPOSTA ELETRÔNICA: 16.01.2023, DATA E HORA DA 
ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: 26.01.2023 às 09h00min. A integra do edital ficará disponível 
aos interessados no site: wynw.itapetininga sp.gov brficitacao no icone Pregão Eletrônico e no site: 
www.http:JJcomprasbr.com.br a partir do dia 16.01.2023. Itapetininga, 13 de janeiro de 2023. Karina 
de Andrade Machado — Pregoeira š 
EDITAL DE ABERTURA DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº288/2022 — OBJETO: ABERTURA DE 
LICITAÇÃO PARA CONTRATAÇÃO DE SOFTWARE PARA SISTEMA DE CONTROLE INTERNO 
E ACOMPANHAMENTO E MONITORAMENTO DAS METAS FISCAIS — CONTROLADORIA 
MUNICIPAL — SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO E PLANEJAMENTO — CONTRATO 
PARA 12 MESES. ENDEREÇO ELETRÔNICO: www http://comprasbr.com.br. DATA DO INÍCIO DO 
PRAZO PARA ENVIO DA PROPOSTA ELETRÔNICA: 16.01.2023, DATA E HORA DA ABERTURA 
DA SESSÃO PÚBLICA: 27.01.2023 às 09h30min. A integra do edital ficará disponível aos 
interessados no site: www itapetininga.sp.gov brlicitacao no icone Pregão Eletrônico e no site: www. 
http://comprasbr.com.br a partir do dia 16.01.2023. Itapetininga, 13 de janeiro de 2023. Karina de 
Andrade Machado — Pregoeira E Ñ 
NOVA DATA DE REABERTURA DO EDITAL DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 280/2022 — OBJETO: 
ABERTURA DE PROCESSO LICITATÓRIO PARA AQUISIÇÃO DE PALCO PRATICÁVEL — 
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO - CONTRATO 12 MESES. ENDEREÇO ELETRÔNICO: 
www. http:/comprasbr com.br. DATA DO INÍCIO DO PRAZO PARA ENVIO DA PROPOSTA 
ELETRONICA 17012023. DATA E HORA DA ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: 09.02.2023 as 
09h30min. A integra do edital ficará disponivel aos interessados no site: www.itapetininga.sp.gov. 
brllicitacao no icone Pregão Eletrônico e no site: www http://comprasbr.com.br a partir do dia 
77.01 2023, Itapetininga, 13 de janeiro de 2023. Karina de Andrade Machado — Bregosira 
NOVA DATA DE ABERTURA DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 189/2022 — OBJETO: ABERTURA DE 
LICITAÇÃO PARA AQUISIÇÃO DE RESERVATÓRIO PARA ÁGUA — SECRETARIA MUNICIPAL DE 
EDUCAÇÃO - EXCLUSIVO PARA MICROEMPRESAS (ME) E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE 
(EPP). ENDEREÇO, ELETRÔNICO: voy hito:lcomprasbrcomr, DATA DO INÍCIO DO PRAZO 
"ARA ENVIO DÅ PROPOSTA ELETRÔNICA: 17.01.2023, DATA E HORA DA ABERTURA DA 
SESSÃO PÚBLICA: 09.02.2023 às 10h30min. À integra do edital ficará disponível aos interessados 
no site: wwwitapetininga.sp.gov.brilicitacao no icone Pregão Eletrônico e no site: www.http:// 
comprasbr.com.br a partir do dia 17.01.2023. Itapetininga, 13 de janeiro de 2023. Karina de Andrade 
Machado = Pregoeira 


Prefeitura Municipal de Araras 
Secretaria Municipal de Administração 
Departamento de Compras 
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 
A PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARAS torna público para conhecimento dos 
interessados que se encontra aberta no Departamento de Compras da Secretaria Municipal 
de Administração, à seguinte licitação: 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 006/2023 — Contratação de empresa para formalização do 
edital normativo, disponibilização de plataforma e meios eletrônicos para as inscrições dos 
servidores, elaboração e aplicação de provas objetivas visando a promoção por mérito dos 
profissionais do Quadro do Magistério Público Municipal de Araras, de acordo com a Lei 
Complementar nº. 200, de 2022 e o Decreto Municipal nº. 7108/2022. 
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: Até às 14h do dia 27 de janeiro de 2023. 
INÍCIO DA DISPUTA DE PREÇOS: às 14h30min do dia 27 de janeiro de 2023. 
TEMPO DE DISPUTA: 02 minutos, acrescido do tempo aleatório que pode variar de 00:00:01 
(um segundo) à 00:30:00 (trinta minutos), determinado pelo sistema. 
A pasta contendo os editais e anexos estarão à disposição para leitura e retirada no site 
www.araras.sp.gov.br ou no Departamento de Compras, situada na Rua Pedro Alvares 
Cabral nº 83 centro, em dias úteis no horário das 09:00 às 16:00 horas. 
Todas as informações poderão ser obtidas no órgão supra ou telefone/fax (19) 3547-3107 
ou e-mail compras@araras.sp.gov.br. 
Araras, 13 de janeiro de 2023. 
JONAS ALVES ARAÚJO FILHO 
Secretário Municipal de Administração 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA EXTRAORDINARIA 
Convocação para Assembleia Geral Extraordinária dos Filiados do SINDICATO DOS OFICIAIS 
MARCENEIROS E TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS DE MOVEIS DE MADEIRA, JUNCO 
E VIME E DE VASSOURA DE RIBEIRÃO PRETO. “RATIFICAÇÃO DO ATO DE DISSOLUÇÃO 
DA ENTIDADE SINDICAL E SUA INCORPORAÇÃO AO SINDICATO DOS TRABALHADORES 
NAS INDÚSTRIAS DA CONSTRUÇÃO CIVIL, LADRILHOS HIDRÁULICOS, PRODUTOS DE 
CIMENTO E MARMORES E GRANITOS DE RIBEIRÃO PRETO E REGIAO; PRESTAÇÃO FINAL 
DE CONTAS E; DESTINAÇÃO DE PATRIMÔNIO E ATIVOS FINANCEIROS”. O Presidente do 
SINDICATO DOS OFICIAIS MARCENEIROS E TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS DE 
MOVEIS DE MADEIRA, JUNCO E VIME E DE VASSOURA DE RIBEIRÃO PRETO, vem, por meio 
do presente edital, convocar Assembleia Geral Extraordinária específica e exclusiva, com base 
no disposto no artigo 18, letra "b", item 1, do Estatuto da Entidade Sindical, convocando todos os 
filiados em dia com as suas obrigações a comparecer e votar a pauta única: “RATIFICAÇÃO DO 
ATO DE DISSOLUÇÃO DA ENTIDADE SINDICAL E SUA INCORPORAÇÃO AO SINDICATO DOS 
TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DA CONSTRUÇÃO CIVIL, LADRILHOS HIDRÁULICOS, 
PRODUTOS DE CIMENTO E MARMORES E GRANITOS DE RIBEIRÃO PRETO E REGIAO; 
PRESTAÇÃO FINAL DE CONTAS E; DESTINAÇÃO DE PATRIMÔNIO E ATIVOS FINANCEIROS”, 
a ser realizada na sede do sindicato, situada na Rua Castro Alves, nº. 464, Vila Tibério, Ribeirão 
Preto/SP, na data de 18 de janeiro de 2023 às 17h (em primeira convocação) e, às 18h (em segunda 
convocação), com qualquer número de associados que se encontre em pleno gozo de seus direitos 
estatutários. Ribeirão Preto/SP, 41 defaneiro de 2023, 


bo Evoltu 


José Carlos Amadeu 
Diretor Presidente do Sindicato Dos Oficiais Marceneiros E Trabalhadores 
Nas Indústrias De Moveis De Madeira, Junco E 
Vime E De Vassaura De Ribeirão Preto 


LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA | PRESTNG! 


1º Leilão: dia 23/01/2023 às 14h30 2º Leilão: dia 03/02/2023 às 14h30 = 


EDUARDO CONSENTINO, lellosiro oficial inserito na JUCESP nº 616 (JORO VICTOR BARROCA GALERZZ - preposto em exercicio, com 
escritório à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22 Vila Monte Alegre, São Paulo/SP. devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário ITA 
UMBANCO S/A. doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob, ° 60 701 190/0001-04, cam sede na Praga Aledo Eoydia 
de Souza Aranha. nº 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de 
Bem Imóvel, Financiamento com Garantia de Alenação e Outras Avenças de nº 10156953300, firmado em 31/03/2021, no qual figura 
como Fiduciante MAYARA GONÇALVES GONZAGA, brasileira. soleira, malor, vendedor, RG nº 46929467-XSSPISP, CPF 
nº 470,020.558-01, residente e domiciliada em Cotia/SP. levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e Onine, nos termos da Lin” 
9.514197, artigo 27'e parágrafos, no dia 23 de janeiro de 2023, às 14:30 horas, à Av. Fagundes Fiho. 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre. 
Sžo Paulo/SP. em PRIMEIRO LEILAO, com lance minimo igual ou superior 2 R$ 21.67.62 (Duzentos e dezenove mil, seiscentos ç 
Sessenta e sele reais & sessenta e dois centavos), o imóvel a seguir descrito, com à propriedade consolidada em nome do credor 
Fiduciário, constituido pelo APARTAMENTO Nº 23 - Torre 02" - Localizado no SEGUNDO ANDAR do Condomínio Residencial denominada 
“Condomínio Catia 1 - P. sito à Estrada Municipal do Morro Grande, Rua 13, no Bairro da Graça, neste municipio e comarca de Cotia, 
Estado de São Paulo, assim descrita: "Contendo sala, dais dormitórios, banheiro, cozinha e área de serviço, com a área privativa de 
48.7002. área comum total de 442482. nela incluida o direito a uso de Ot uma) vaga de garagem indelerminada, sujeta a 
manobrista, encerrando uma área totá de 87, 948m2 ea ração ideal no terreno de 0.031353%. Matricula n 38.130 do Registro de Imóveis 
de Cotia/SP. Obs: Ocupado. Desocupação por conta do adquirente. nos termos do art. 30 da lei 9514/97. Caso não haja licitante em 
primeiro lejão, fica desde já designado o dia 03 de fevereiro de 2023, às 14:30 haras; no mesma local para realização do SEGUNDO 
LELA0 com lance minimo ua ou superior a RS 20,722.22 (Duzentos e um mil setecentos e vinte e dols reais e vinte e dois centavos) 
Todos os horários estipuladas neste edital, no site do eoero (www biasilelloes com br), em catálogos ou em qualquer outro veiculo dè 
somunicação consideram a horário ncia de raia DF, 0] devedor(es) fiduciante(s) soro) comunicados) na forma do parágrafo 
2A do arl. 27 da lel 9514/97, incluido pela e 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, 
mediante correspondència dirigida ans endereços constantes do contrato. inclusive ao endereço eletrônico ôu por edital, se aplicável 
podendo o(s) tiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo 0 seu direito de 
preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da divida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2 -B do 
mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuada lances, para o respectivo lote do leão. O envio de lances on-ine se 
dará exclusivamente através do site vt. biaslines.com br, respeitado o lance mínimo e o incremento minimo estabelecido, em 
igualdade de condições com os participantes presentes no autário d le de modo presencial, na disputa pelo Jote do eo com 
exceção do devedor liduciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1° 2º leilao. Os interessados em participar do leilão 
e modo on-line, deverão se cadastrar no site www biasileiloes.com:br, e se habilitar acessando a página deste leão clicando na opção 
HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do inicio do lelão presencial, não sendo aceitas habilitações após Esse 
prazo. A venda será efetuada em caráter "ad corpus! e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor 
Por meio de lance on-line ou presencial lerá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva 
antemano do imóvel, condicionada a nã exercicio do direto de preferència pelo devedor cite, para eletuar o pagamento, por 
meio de transferência bancária, da totalidade do preço ë da comissão do leiloeiro correspondente à 5% sobre o valor do arremate. 
Alransferência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor iduciante, mantida 
em isição financia autorizada pelo BCB - Banco Central do Bras Às demais condieões, obedecerio an que regula o Decreto 
nº 21.981 de 19 de outubro de 1.332, com as alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.983, que regula 
à profissão de Leiloeiro Oficial 


BBIASI 


lides = 


asileiloes.com.br 


formaçõe: 


LEILÃO DE 42 IMÓVEIS 


Online 


Dh k 
radesco 
Data do Leilão: 20/01/2023 a partir das 14h00 M z u 


IMÓVEIS NO AMAZONAS ° BAHIA ° CEARÁ © GOIÁS « MARANHÃO « MATO GROSSO 
MATO GROSSO DO SUL ° MINAS GERAIS e PARANÁ e RIO DE JANEIRO e RIO GRANDE DO NORTE 
RIO GRANDE DO SUL e SANTA CATARINA ° SÃO PAULO e TOCANTINS 
TA VISTA 2056 DE DESCONTO. LOTE 36 - SÃO PAULO/SP - VILA NIVI 
APARTAMENTOS ° CASAS ° GALPÃO Rua Mata Redonda, nº 405. Casa (Lote B). Áreas 
IMÓVEIS COMERCIAIS s TERRENOS totais: ter.: 123,93m? e constr.: 169,65m?. Matr. 


221.2309015º Ri local 
A loko SAR ET, || Lance Minima: R 428.000,00 
Habitac São Caetano, Áreas totais: priv: S688 e || Mínimo à Vista: R$ 385.200,00 


áreatotal:63,04m?. Matr. 59.493 do 6º RI Local. 

Lance Mínimo: R$ 92.000,00 15 O) ALABAMIE 

Mínimo à Vista: R$ 82.800,00 Rodovia Leonidio de Souza Barros, s/nº, Galpão 
Chácara Bomtorin e Portugal Il), Áreas totais: ter, 

LOTE 38 - SÃO PAULO/SP - MORUMBI t 7 Š 

Rua Doutor Francisco Degni, n 51, Apto, 101 (108 || [0.000,00 const. estimada: 1800 00". Coord 

andar ou 14º Pav.) Ed. Toulouse Lautrec, 4 vagas de à Hiie rd 

garagem indeterminadas. Áreas totais: priv.: || INCRA: 950.041.376.140-4; NIRF: 6.922.533-8 e 

53878m? e área total: 36485m? Matr 120.11 do || CAR: 35007580305383. Matr. 86.243 do RI de 

18ºRILocal Itapetininga/SP. 

Lance Mínimo: R$ 256.000,00 Lance Mínimo: R$ 305.000,00 


Mínimo à Vista: R$ 230.400,00 Mínimo à Vista: R$ 274.500,00 


Comissão do leiloeiro: o arrematante pagará ao leiloeiro 5% sobre o valor da arrematação. O edital 
completo (descrição dos imóveis, condições de venda e pagamento) encontra-se registrado no 10º 
Oficial de Registro de Títulos e Documentos e Civil de Pessoa Jurídica da Comarca de São Paulo nº 
2.243.144 em 05/01/2023 e no 1º Oficial de Registro de Títulos e Documentos de Osasco nº 227.745 em 
06/01/202 


https://VITRINEBRADESCO.com.br/ | PORTALZUK.co! 


FOLHA DE S.PAULO * * * 


SÁBADO, 14 DE JANEIRO DE 2023 A27 


SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESCRITÓRIOS DE EMPRESAS DE TRANSPORTES 
RODOVIÁRIOS DE CARGAS SECAS E MOLHADAS, CARGAS PESADAS E LOGÍSTICAS EM 
TRANSPORTES DE SÃO PAULO E ITAPECERICA DA SERRA -SINDLOG - Edital de Convocação 
licato dos Empregados em Escritórios de Empresas 
de Transportes Rodoviários de Cargas Secas e Molhadas, Cargas Pesadas e Logísticas em 
Transportes de São Paulo e Itapecerica da Serra, por meio de seu Presidente, no uso de suas 
atribuições estatutárias, CONVOCA eleições para renovação dos cargos de Diretoria, Conselho 
Fiscal, Delegados Representantes juntos aos Órgãos Superiores e respectivos suplentes, as quais 
serão realizadas nas datas de 09 e 10 de março de 2023, com a votação devendo ocorrer no horário 
compreendido entre as 08:00h e as 17:00h, nas datas mencionadas; e sendo os votos coletados por 
meio de Mesas Coletoras na Sede e locais de maior concentração de eleitores. O prazo para registro 


de chapas será de 05 (cinco) dias consecutivos, contados a partir da publicação deste Edital, 
devendo o registro ser efetuado na Secretaria da entidade, a qual, para esta finalidade, funcionará 
durante este periodo das 09:00h às 12:00h, e das 13:30h às 16:30h. O prazo para impugnações 
será de 05 (cinco) dias contados a partir da divulgação das chapas inscritas e registradas. Este 


Edital será afixado na Sede Social da entidade, à Avenida Tiradentes, 1525 - Luz - São Paulo - SP. 
São Paulo, 14 de janeiro de 2023. Moacyr Firmino dos Santos - Presidente. 

LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA | PRESENÇIA! Es 

lao: dia 23/01/2023 às 14h30 2º Leilão: dia 03/02/2023 às 14h30 

EDNARDO CONSENTINO, lot tg nseto a UCESP q GTS ADÃO VICTOR BARROCA GALEAZZI = preposta em rr cer) 
Sšcrtorio à Av Fagundes Fiho, 146, Conjunto 22. Vi Monte Alegre. São Paulo/SP, devidamente autoriza pelo Credor Fiduciario IAD 
ONA SA doravante designado VENDEDOR srt no CHP. sab n 80.701 1200004, com sede ra rg do Egydio de Guta 
Aranha, n? 100, Torre lav Setial, na Cidade de São Paulo/SP. nos termos do instrumento Particular de Venda e Compra de Bem imôvel, 
Financiamento com Garanti de ona e Out Avengas de r 1017020708, Had em O72202" no fhal Toura con 
Fiduciantes JEFFERSON HENRIQUE ARAÚJO OLIVEIRA, gerente administrativo, CNH 03387937220 DENTRANMG, CPF 083 807.716-13, 2 
sua mulher LILIAN CAROLINA ROCHA SANTOS, empresária, CNH 02935418528 DETRANMG, CPF 080.008 446-62 casados sob o regime da 
comuna parcia! de bens, em 0202/2017, tesidenes e domiciliados em Contagem levarà a PÚBLICO LEILAO de modo Presencial e 
Sin, ngs termas aLe 1407 artig 27 e pos no dia 23d Janeiro de 20237 s 14230 horas, è Ax Fagundes O, 14 
Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paul em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 683.024,56 (Seiscentos e 


BSS! 


“leia e its ml, vinte e quatro reais e cinquenta e seis centavos), a move à ceu deserto, com à propriedade consolidada em nome da 
credor Fiduciario, constituido pelo imóvel urbano, constituido pela CASA N° 01 (um), situada à Rua Capitäo Britaldo Soares Ferreira Diniz, nº 
154, com área construida de 172,338m2, área privativa descoberta de 115,315m2, área total real de 287 65m2 e sua respectiva tração ideal 
de 0.500000 do terreno constituido pelo ot nº 16 (dezesseis), da quadra n*02 (dois). do BAIRRO EUROPA, neste municipio de Contagem/MG, 
om irea de 412 20m2 (unos e daze metros e vite decirieiros quadrados} com s seguintes ils e contotçõs: a l metros 
die frente para a Rua Capão Britaldo Soares Ferreira Diniz, 12.00 metros de funda com o lote 18, 34,37 metros de divisa lateral direita com o 
lote 15, 34,37 metros de divisa lateral esquerda com o lote 17, demais limites e controntações de acordo com a planta respectiva. A unidade 
tem direito a 02 vagas de garagem. Matricula nº 132083 do Cartório do Registro de Imóveis da Comarca de Contagem MG. Obs: Ocupado 
Desocupaão por conta d adquirente, nos, termos do art 30 dal 981437. Caso não haja etante ery primero leão Ica desde já 
designado o dla 03 de fevereiro de 2023, às 14:30 horas, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILAO, com lance minimo igual ou 
Superior a R$ 413.821 68 (Quatrocentos e treze mil, oitocentos e vinte e um reais e sessenta e oila centavos). Todos os horários estipulados 
Teste edtal no site da Kei [su tiaslliipaS com br), em catäiogos ou em qualquer outo veiculo de comunicação consideram 0 
incluido peia lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leides fiuctrios, mediante correspondência dirigida 
aos endereços constantes do contrato; inclusive da endereço eletrônico ou por edil, se aplicável, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem 
concorrência de terceiros, o imóvel otrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1° ou 2° leilão, pel valor da 
dida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2-8 do mesma artigo, ainda que, outros interessados já 
tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leldo, O envia de lances on-line se dará exclusivamente através do sita wun. biasllelloes. 
com tr, respetado o ace minima e o incremento minimo estabelecido, em igualdade de condiçôes com 0 parts presentes pa 
auditório do leão de modo presencial, na disputa pelo Iate do leiiäo, cóm exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel 
preferenciaimente em 1° e 2 kello. Os interessados em participar do letão de modo on-line, deverão se cadastrar no site wanw.biasileloes: 
com.br e se habiitar acessando a página deste li, cicando na opção HAGILITE-SE, com antecedência de atë 01 (uma) hora, antes do 
inicio do leilão presencial, no sendo aceitas habiitações após esse prazo. A venda será efetuada em caráter “ad corpus e no estado de 
conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio de lance on-line ou presencial lerá prazo de 24 horas depois de 
“comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada ao não exercicio do direto de preferência 
pelo devedor fiduciante para efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária, d totalidade do preço e da comissão do leiloeiro 
Correspondente a 5% sobre o valor do arremate. transferência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do 


arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira autorizada pelo BC8 - Banco Central do Brasil. As demais condições 
obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alerações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1° de 
fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial 


Mais informações: (11) 4083-2575/www.biasileiloes.com.br 
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LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA | PRESENCIAL Es 
1º Leilão: dia 23/01/2023 às 14h30 2° Leilão: dia 03/02/2023 às 14h30 


EDUARDO CONSENTINO isloero cal inserto qa JUCESP re 6TG ADÃO VICTOR BARROCA GALEAZA - preposto em scr com 
escritório à Av. Fagundes Fiho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiducario ITAU 
UNIBANCO S/A. doravante designado VENDEDOR, inserito no CNP. sob nº 60.701. 190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza 
Aranha, n° 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do instrumento Particular de Venda ë Compra de Bem Imóvel, 
Financiamento com Garantia de Alienação e Outras Avenças de n° 10138870101, firmado em 14/07/2017. no qual figuram como 
Fiduciantes ADRIANO TAMURA, bancário, RG nº 32.939.221-9-SSP/SP. CPF nº 338.677 998-06 ë sua mulher LAILA PRISCILA MONDINI 
TAMURA, universitáris-padagogia, RG nº 4056767-SSPISC, CPF n° 059.243.079-05, brasileiros, casados sob a regime da comunhão 
universal de bens, na vigência da Lel 515/77, residentes e domiciliados em São Paulo/SP. levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial 
e Online, nos termos da Lei nº 9514/97, artigo 27 e parágrafos. no dia 23 de janeiro de 2023, às 14:30 horas, à Av. Fagundes Filho, 145, 
Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior à A$ 766.501,49 (Selecents e 
sessenta e seis mil, quinhentos um reais e quarenta e nove centavos). o imóvel seguir descrito, com à propriedade cansaliada em nome 
do credor Fiduciário. constituido pela UNIDADE RESIDENCIAL consistente na CASA nº 04, integrante do “CONDOMÍNIO LA VILLE", situado na 
Rua Giuseppe Moscati, n 171, no 42 Subdistrito - Jabaquara, contendo a área privativa de 98, 6400 n e área comum de 29, 435 nr, com 
a área total de 128,2835 më, correspondendo-Ihe uma fração ideal de 7,142857% no terreno condominial, e nas demais partes comuns, com 
leio a estacionar 0 veículo de passeio na garagem coletiva em uma das vagas destinadas aos condôminos, de forma indeterminada. À 
arte do terreno condominial ocupada por esta unidade encerra 40,00 mè. Matricula nº 145.826 do & Oficial de Registro de Imóveis de São 

ula/SP. Obs: Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lel 9.514/97. Caso não haka licitante em primeiro 
leilão, fica desde já designado o da 03 de fevereiro de 2023, às 14:30 haras, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com. 
Tance minimo igual pu superior a RS 389,250.75 (Trezentos e oitenta e tès mil, duzentos e cinquenta reais e salenta e cinco centavos), Todos 
os horários estipulados neste edital, no ste do leiloeiro (aww-biasilelloes com.br), em catálogos ou em qualquer outro veículo de 
Fomunicação consideram o hordrio oficial de Baia DF, Ols) dever) Nun) certo) comunicados na forma do parágrafo 
2-A do af. 27 da lel 9.514797, Incluído pela le 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos eles fiduciário 
mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, 
podendo o(s) fiduciane(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direto de 


preferência em f° ou 2º eião pelo valor da divida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2-8 do mesmo 
Artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. O envio de lances on-line se dará 
exclusivamente através do site www.biasileiloes.com.br, respeitado o lance mínimo e o incremento minimo estabelecido, em igualdade de 
condições com os participantes presentes no auditório do llão de modo presencial, na disputa pelo lote do leilão, com exceção do devedor 
fiduciánte. que poderá adquirir 0 imóvel preferenciammente em 1º e 2° kilo. Os interessados em participar dò leão de modo on-line 
deverão se cadastrar no site www.biasileloes com.br, e se habilitar acessando a página deste leão, clicando na opção HABILITE-SE com 
antecedência de até 01 (uma) hora, antes do inicio do Ildo presencial, não sendo aceitas habitações após esse prazo. A venda será 
eletuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio de lance on-line ou 
presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da eletiva arrematação do imóvel, 
condicionada ao não exercicio da direito de preferência pelo devedor fiduciante. para efetuar o pagamento, por melo de transferência 
Bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre 0 valor do arremate. A transferência bancária dever 


ser realizada por melo de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira 
autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto nº 21.981 de 19 de outubro de 
1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE JUMIRIM - SP 
COMUNICADO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO 
A Prefeitura Municipal de Jumirim leva ao conhecimento dos interessados que o Processo nº 
1738/22 — Pregão Eletrônico nº 14/22, tendo como objeto: “REGISTRO DE PREÇOS PARA 
AQUISIÇÕES FUTURAS E PARCELADAS DE PNEUS PARA OS VEÍCULOS QUE COMPÕEM 
A FROTA MUNICIPAL”, foi adjudicado pelo Pregoeiro o Sr. Danillo Antônio de Camargo Nitrini e 
homologado pela autoridade competente, o Sr. Daniel Vieira em favor das empresas: BOREAL 
SUL COMERCIAL LTDA, VICENZO PNEUS E-COMMERCE LTDA e XAP COMÉRCIO, 
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO, para todos os efeitos previstos em lei. Data: 03/01/2023. 


EXTRATO DE CONTRATO 
Ata de Registro de Preços nº 02/23 Processo nº 1.738/22 — Pregão Eletrônico nº 14/22. 
Contratado: BOREAL SUL COMERCIAL LTDA. Data da assinatura: 09 de janeiro de 2023. 
Valor do Contrato: R$ 38.811,60 (trinta e oito mil, oitocentos e onze reais e sessenta centavos). 
Objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÕES FUTURAS E PARCELADAS DE PNEUS 
PARA OS VEÍCULOS QUE CÔMPÕEM A FROTA MUNICIPAL. Prazo: 09/01/2023 a 08/01/2024. 
Ata de Registro de Preços nº 03/23 Processo nº 1.738/22 — Pregão Eletrônico nº 14/22. 
Contratado: VICENZO PNEUS E-COMMERCE LTDA. Data da assinatura: 11 de janeiro de 2023. 
Valor do Contrato: R$ 96.686,00 (noventa e seis mil, seiscentos e oitenta e seis reais). Objeto: 
REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÕES FUTURAS E PARCELADAS DE PNEUS PARA OS 
VEÍCULOS QUE COMPÕEM A FROTA MUNICIPAL. Prazo: 11/01/2023 a 10/01/2024. 

Ata de Registro de Preços nº 04/23 Processo nº 1.738/22 — Pregão Eletrônico nº 14/22. 
Contratado: XAP COMÉRCIO, IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO. Data da assinatura: 09 de 
janeiro de 2023. Valor do Contrato: R$ 56.885,60 (cinquenta e seis mil, oitocentos e oitenta 
e cinco reais e sessenta centavos). Objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÕES 
FUTURAS E PARCELADAS DE PNEUS PARA OS VEÍCULOS QUE COMPÕEM A FROTA 
MUNICIPAL. Prazo: 09/01/2023 a 08/01/2024 

Jumirim, 12 de janeiro de 2023. Daniel Vieira - Prefeito Municipal 


COMUNICADO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO 

A Prefeitura Municipal de Jumirim leva ao conhecimento dos interessados que o Processo nº 
2.253/22 — Pregão Presencial nº 17/22, tendo como objeto: “REGISTRO DE PREÇOS PARA 
AQUISIÇÕES FUTURAS E PARCELADAS DE MATERIAIS ELÉTRICOS E ELETRÔNICOS”, foi 
adjudicado pelo Pregoeiro o Sr. Danillo Antônio de Camargo Nitrini e homologado pela autoridade 
competente, o Sr. Daniel Vieira, em favor da empresa: GOIAS LED MATERIAIS ELETRICOS E 
CONSTRUCAO LTDA, no valor global de R$ 113.210,85 (cento e treze mil, duzentos e dez reais 
e oitenta e cinco centavos) para todos os efeitos previstos em lei, Data: 03/01/2023. 


EXTRATO DE CONTRATO. 

Ata de Registro de Preços nº 01/23 Processo nº 2.253/22 — Pregão Presencial nº 17/22. 

Contratado: GOIAS LED MATERIAIS ELETRICOS E CONSTRUCAO LTDA. Data da assinatura: 

09 de janeiro de 2023. Valor do Contrato: R$ 113.210,85 (cento e treze mil, duzentos e dez reais 

e oitenta e cinco centavos). Objeto: “REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÕES FUTURAS E 

PARCELADAS DE MATERIAIS ELÉTRICOS E ELETRÔNICOS”. Prazo: 09/01/2023 a 08/07/2023 
Jumirim, 12 de janeiro de 2023. Daniel Vieira - Prefeito Municipal 


Prefeitura da Estância Turística de Salto 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 132/2022 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 9394/2022 
TERMO DE HOMOLOGAÇÃO 

Na qualidade de SECRETÁRIO DE SAÚDE, devidamente autorizado, no uso das atribuições que me 
são conferidas, conforme disposta no art. 2º do Decreto Municipal nº 08/2001, Lei Federal nº 8666/93 
e posteriores alterações e Lei 10.520/02, HOMOLOGO todos os atos praticados pelo Pregoeiro e 
Equipe de Apoio no processo acima citado, cujo objeto é a contratação de pessoa jurídica para 
aquisição de medicamentos, suplementos alimentares (de acordo com a RDC 240/2018) e de 
Notificação Simplificada (RDC 576/2021), para atender os pacientes das Unidades Básicas, 
Especializadas da rede municipal de saúde, Centro Especializado de Odontologia e Centro de 
Controle de Zoonoses, conforme especificações e quantitativos constantes no anexo | do edital, a 
cargo da Secretaria de Saúde às empresas: 
- Indmed Hospitalar Eireli, para os itens 1, 2, 51, 73 e 156, no valor global da contratação de R$ 
105.597,46 (cento e cinco mil, quinhentos e noventa e sete reais e quarenta e seis centavos) 
-R.A.P.— Aparecida — Comércio de Medicamentos Ltda, para os itens 3, 15, 42, 64, 105, 114, 157, 
164 e 179, no valor global da contratação de R$ 223.072,80 (duzentos e vinte e três mil e setenta e 
dois reais e oitenta centavos) 
- Portal Ltda, para os itens 4, 6, 21, 48, 49, 70, 75, 98, 135, 148 e 151, no valor global da contratação 
de R$ 275.716,31 (duzentos e setenta e cinco mil, setecentos e dezesseis reais e trinta e um 
centavos) 
- Centermedi — Comércio de Produtos Hospitalares Ltda, para os itens 5, 20, 34, 44, 67, 68, 
71, 72, 78, 106, 108, 115, 116, 160, 169, 170, 172, 174, 175, 177, 178 e 192, no valor global da 
contratação de R$ 432.666,00 (quatrocentos e trinta e dois mil, seiscentos e sessenta e seis reais) 
- Drogafonte Ltda, para os itens 7, 45, 50 e 142, no valor global da contratação de R$ 35.970,00 
(trinta e cinco mil, novecentos e setenta reais) 
- Azulpharma Distribuidora de Medicamentos Ltda, para os itens 8, 83, 112 e 162, no valor global 
da contratação de R$ 60.868,80 (sessenta mil, oitocentos e sessenta e oito reais e oitenta centavos) 
- Ciamed — Distribuidora de Medicamentos Ltda, para os itens 9, 12, 111, 117, 159 e 161, no valor 
global da contratação de R$ 154.750,92 (cento e cinquenta e quatro mil, setecentos e cinquenta reais 
e noventa e dois centavos) 
- Inovamed Hospitalar Ltda, para os itens 10, 32, 56, 65, 74, 80, 82, 94, 104, 107, 113, 119, 128, 
128, 140, 153 e 180, no valor global da contratação de R$ 231.905,91 (duzentos e trinta e um mil 
novecentos e cinco reais e noventa e um centavos) 
- SomalSP Produtos Hospitalares Ltda, para os itens 11, 28, 35, 38, 76, 84, 87, 91, 134, 143, 165 
e 185, no valor global da contratação de R$ 134.056,80 (cento e trinta e quatro mil e cinquenta e seis 
reais e oitenta centavos), 
- Comercial Cirúrgica Rioclarense Ltda, para os itens 13, 22, 29, 96, 149 e 163, no valor global 
da contratação de R$ 118.278,60 (cento e dezoito mil, duzentos e setenta e oito reais e sessenta 
centavos) 
- Dimebras Comercial Hospitalar Ltda, para os itens 14 e 58, no valor global da contratação de R$ 
1.743,60 (mil setecentos e quarenta e três reais e sessenta centavos) 
- Prati, Donaduzzi & Cia Ltda, para os itens 16, 23, 24, 27, 138, 144 e 171, no valor global da 
contratação de R$ 283.032,00 (duzentos e oitenta e três mil e trinta e dois reais) 
-Alfa & Omega - Comércio e Serviços Eireli, para os itens 17 e 126, no valor global da contratação 
de R$ 6.994,80 (seis mil, novecentos e noventa e quatro reais e oitenta centavos) 
-R&C Distribuidora de Produtos Farmacêuticos Eireli, para os itens 18, 109 e 145, no valor global 
da contratação de R$ 101.280,00 (cento e um mil, duzentos e oitenta reais) 
- Partner Farma Distribuidora de Medicamentos Ltda, para os itens 25, 39, 40, 57, 59, 85, 122, 
123, 124, 130, 132 e 146, no valor global da contratação de R$ 445.446,60 (quatrocentos e quarenta 
e cinco mil, quatrocentos e quarenta e seis reais e sessenta centavos) 
- Medsi Distribuidora de Medicamentos Ltda, para o item 30, no valor global da contratação de R$ 
15.420,00 (quinze mil, quatrocentos e vinte reais) 
- Ativa Comercial Hospitalar Ltda, para o item 31, no valor global da contratação de R$ 14.250,00 
(quatorze mil, duzentos e cinquenta reais) 
- Cristália Produtos Químicos Farmacêuticos Ltda, para os itens 33, 46, 47, 55, 60, 61, 62, 63, 
69, 81, 89, 92, 100, 101, 102, 103, 110, 120, 121, 127, 141, 166, 167, 183, 184, 186 e 187, no valor 
global da contratação de R$ 215.544,48 (duzentos e quinze mil, quinhentos e quarenta e quatro reais 
é quarenta e oito centavos) 
- Medilar Importação e Distribuição de Produtos Médico Hospitalares S/A, para os itens 36 e 
155, no valor global da contratação de R$ 42.674,04 (quarenta e dois mil, seiscentos e setenta e 
quatro reais e quatro centavos) 
- Cirurgica OI para os itens 37, 41, 52, 95 e 139, no valor global da contratação de R$ 
196.161,60 (cento e noventa e seis mil, cento e sessenta e um reais e sessenta centavos) 
- Acacia Comércio de Medicamentos Eireli, para os itens 125, 136 e 158, no valor global da 
contratação de R$ 13.699,68 (treze mil, seiscentos e noventa e nove reais e sessenta e oito centavos) 
- Futura Comércio de Produtos Médicos e Hospitalares Eireli, para o item 54, no valor global 
da contratação de R$ 73.401,60 (setenta e três mil, quatrocentos e um reais e sessenta centavos) 
- Lumar Comércio de Produtos Farmacêuticos Ltda, para os itens 66 e 99, no valor global da 
contratação de R$ 4.035,60 (quatro mil e trinta e cinco reais e sessenta centavos) 

Cirúrgica São José Ltda, para os itens 43, 77 e 88, no valor global da contratação de R$ 26.270,40 
(vinte e seis mil, duzentos ë setenta reais e quarenta centavos) 
- Medicamental Hospitalar Ltda, para o item 79, no valor global da contratação de R$ 17.424,00 
(dezessete mil, quatrocentos e vinte e quatro reais) 
- A2 Distribuidora Brasil Ltda, para o item 118, no valor global da contratação de R$ 216.720,00 
(duzentos e dezesseis mil, setecentos e vinte reais) 
- Med Center Comercial Ltda, para os itens 150 e 176, no valor global da contratação de R$ 
93.981,60 (noventa e três mil, novecentos e oitenta e um reais e sessenta centavos) 
- Aglon Comércio e Representações Ltda, para o item 152, no valor global da contratação de R$ 
2.692,80 (dois ta e dois reais e oitenta centavos 
` Avaremed Distribuidora de Medicamentos Eireli, para os itens 147 e 168, no valor global da 
Contratação de R$ 22.470,00, inte e dois mil, quatrocentos e setenta reais) 
- Interlab Farmacêutica Ltda, para o item 173, no valor global da contratação de R$ 91.200,00 
(noventa e um mil e duzentos reais) 
- Kadfar Medicamentos Ltda, para os itens 188 e 190, no valor global da contratação de R$ 
4.470,00 (quatro mil, quatrocentos e setenta reais) 

Salto/SP, 13 de janeiro de 2023. 
Márcio Conrado - Secretário de Saúde 


PREFEITURA MUNICIPAL DE TUPI PAULISTA-SP PREFEITURA MUNICIPAL DE TUPI PAULISTA-SP 
A PREFEITURA MUNICIPAL DE TUPI PAULISTA-SP, ATRAVÉS DE SEU REPRESENTANTE | | |A PREFEITURA MUNICIPAL DE TUPI PAULISTA-SP ATRAVÉS DO SEU 
LEGAL ALEXANDRE TASSONI ANTONIO, PREFEITO, VÊM PUBLICAR A QUEM SE È 
INTERESSAR O EXTRATO DO CONTRATO ADMINISTRATIVO Nº 06/2023, DA TOMADA | | | REPRESENTANTE, ALEXANDRE TASSONI ANTONIO VÊM PUBLICAR A QUEM SE 
DE PREÇOS Nº 10/2022, EDITAL DE LICITAÇÃO Nº 95/2022, PROCESSO LICITATÓRIO N° | | | INTERESSAR A ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO DA TOMADA DE PREÇOS N 
263/2022, CUJO OBJETO É Contratação de Empresa, para Realizar reforma : reforço estrutural, 10/2022, EDITAL Nº 95/2022, PROCESSO LICITATÓRIO Nº 263/2022, CUJO OBJETO 
reparos de manifestações patológicas e adequações no Prédio Sede Secretaria da Saúde, | | | É Contratação de Empresa, para Realizar reforma : reforço estrutural, reparos de 
localizado na Rua Almirante Barroso s/n, SENDO CONTRATANTE A PREFEITURA MUNICIPAL manifestações patológicas e adequações no Prédio Sede Secretaria da Saúde, localizado 
Da PIPAS E A CONTRATADA A EMPRESA ADAMI & MARQUES LTDA-ME, RELO | | | na Rua Almirante Barroso s/n, tudo conforme discriminação contida neste Edital e seus 
e sete reais e oitenta e oito centavos), COM PRAZO DE VALIDADE DO CONTRATO DE Anexos, SENDO A EMPRESA VENCEDORA ADAMI & MARQUES LTDA.-ME - PELO 
12(DOZE) MESES A PARTIR DE 13/01/2023. VALOR TOTAL DE R$ 979.977,88. 
PREFEITURA MUNICIPAL DE TUPI PAULISTA-SP 
LEILÃO DE IMÓVEIS A PREFEITURA MUNICIPAL DE TUPI PAULISTA-SP, ATRAVÉS DE SEU REPRESENTANTE 
LEGAL ALEXANDRE TASSONI ANTONIO, PREFEITO, VEM PUBLICAR A QUEM SE 
DO ONLINE E PRESENCIAL EEE | | [INTERESSAR O EXTRATO DO CONTRATO ADMINISTRATIVO Nº 05/2023, DA TOMADA DE 
p PREÇOS Nº 08/2022, EDITAL DE LICITAÇÃO Nº 41/2022, PROCESSO LICITATÓRIO Nº 116/2022, 
DIA: 30 de Janeiro de 2023 às 11:00 horas. CUJO OBJETO É Contratação de empresa especializada em Pavimentação e Recapeamento 
Asfaltico em Concreto Betuminoso Usinado a Quente (CBUQ) Locais: Rua do Bosque, via 
LEILÃO DE 24 IMÓVEIS (Residenciais, Comerciais e Terrenos) publica do município, tudo conforme discriminação contida neste Edital e seus Anexos, SENDO 
CONTRATANTE A PREFEITURA MUNICIPAL DE TUPI PAULISTA E A CONTRATADA A EMPRESA 
em: SP, RJ, MG, PR, ES e GO GOS SERVIÇOS & PROJETOS LTDA, PELO VALOR TOTAL DE R$ R$ 598.371,95 (quinhentos e 
h n noventa e oito mil trezentos e setenta e um reais e noventa e cinco centavos), COM PRAZO DE 
Confira e Aproveite! Formas de Pagamento: À VISTA COM VALIDADE DO CONTRATO DE 12(DOZE) MESES A PARTIR DE 13/01/2023. 
10% DE DESCONTO ou PARCELADO EM ATÉ 7 8 VEZES conforme edital. 
Mais informações: (11) 4083-2575 ou www.biasileiloes.com.br r — 
Leiloeiro Oficial Eduardo Consentino — JUCESP nº 616 (João Victor Barroca Galeazzi — Preposto em exercício) DECLARAÇÃO DE PROPÓSITO 
As pessoas físicas e/ou jurídicas abaixo identificadas, por intermédio do presente instrumento, 
! - Declaram sua intenção de constituir uma instituição com as características abaixo 
- - — especificadas: Denominação social: Blue3 Corretora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda. 
Prefeitura da Estância Turística de Salto Local da sede: Ribeirão Preto - SP; Carteiras: Não Aplicável; Capital inicial: R$ 10.000.000,00 
EDITAL - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 134/2022 (dez milhões de reais); Composição societária: controladores: A sociedade será controlada, 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 12838/2022 diretamente, pela Blue3 Holding Financeira Ltda. (CNPJ nº 44.807.603/0001-75), com 
Encontra-se aberta licitação visando a Contratacao de empresa especializada para organização | | Participação direta de 100% (cem por cento) no capital da sociedade, o indiretamente, por 
e produção artística do desfile de carnaval 2023, que ocorrerá entre os dias 18 a 22 de fevereiro grupo de controle composto pelos Srs. Wagner Marques Vieira (CPF nº 309.234.808-70) e 
de 2023, em Salto/SP, em conformidade com a descrição/quantitativo dos serviços no Anexo | do) | | Leone Tiago Cabral (CPF nº 013.332.986-09), os quais têm participação total indireta de 50% 
ggital, a cargo da Secretaria Municipal da Cultura. O Fregão se realizará de forma ELETRÔNICA, | | | (cinquenta por cento), cada um, do capital social da sociedade. II - Esclarecem que eventuais 
através da BBM — Bolsa Brasileira de Mercadoria, na data de 27 de janeiro de 2023. Cadastro de sema A E É 
Propostas Iniciais: das 08hs do dia 14/01/2023 até as 08h30min do dia 27/01/2023. Abertura objeções à presente declaração, acompanhadas da documentação comprobatória, devem 
de Propostas Ini 7/01/2023 às 08h35min. Início da Sessão Pública (Fase Competitiva): | | | ser apresentadas diretamente ao Banco Central do Brasil, por meio do Protocolo Digital, na 
27/01/2023 às 09hs. O edital e anexos estão disponíveis para consulta e impressão, através dos | | | forma especificada abaixo, no prazo de trinta dias contados da divulgação, por aquela 
sitios: www.bbmnetlicitacoes.com.br e www.salto sp. gov.br — Licitação. Maiores informações, no PES ' 
Então des — Secretaria de Administração. através dos telefones nºs (11)4602-8593/6524, | | | Autarquia, de comunicado público acerca desta, observado que os declarantes podem, na 
das 08hs às 16h30min, e/ou e-mail: lcitacao(Qualio sp govbr forma da legislação em vigor, ter direito a vistas do processo respectivo. Protocolo Digital 
Eana Tura Ca Seni, 1410o janabo da 2028, (disponível na página do Banco Central do Brasil na internet); Preencher o campo “Número 
Oséas Singh Júnior - Secretário de Cultura Ee d E ° 
do Processo Administrativo Eletrônico - PE" com o número do processo mencionado abaixo; | 
Selecionar, no campo “Assunto”: Autorizações e Licenciamentos para Instituições | 
Supervisionadas e para Integrantes do SPB; Selecionar, no campo "Destino": O componente 
Belas! LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA | PRESEN Es do Departamento de Organização do Sistema Financeiro - DEORF mencionado abaixo: 
lis Banco Central do Brasil: DEORF/GTSP2 - Processo nº 203103 
1º Leilão: dia 23/01/2023 às 14h30 2° Leilão: dia 03/02/2023 às 14h30 “São Paulo, 11 de janeiro de 2023 
EDUARDO CONSENTINO, leiloeiro oficial inscrito na JUCESP nº 616 (JOÃO VICTOR BARROCA GALEAZZI- preposto em exercicio); com R b 
escritório à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP. devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário Blue3 Holding Financeira Ltda., Wagner Marques Vieira e Leone Tiago Cabral 
ITAU UNIBANCO S/A. doravante designado VENDEDOR, inscrito no CHPJ sab n° 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Allredo 
Egydio de Souza Aranha, nº 100, Torre Olavo Setubal na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e 
Compra de Bem imóvel, Financiamento com Garantia de Alienação e Outras Avenças de n° 10146833802, firmada em 25/11/2019, no 
qual fiqura como Fiduciante FABIO EDUARDO MARTINS, brasileiro. solteiro, maior, corretor de imóveis. CNH n° 04736582390- 
DETRAN/SP, CPF/MF nº 307 354,108-01, residente e domiciliado em São Paulo/SP, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e 
anurio 22 Via Monts Alegre, So sut P. em PRO LEILAO corn lance mino sgua ou superar a RS 378 De a (renas 
Conjunto š imo gil ou DOS 
° een e cinco mil, oitocentos e sessenta eco reals e quarenta e dois centavos), ie a seguir eso, com rr dade PREFEITURA MUNICIPAL SAO MIGUEL ARCANJO 
consolidada em nome do credor Fiduciório, constituido pelo, n01, localizado no térreo do BLOCO “5” do 
VOLPI”, situado à Rua Antônio Andrade, número 420, no DISTRITO DE ITAQUERA, contendo uma área real privativa de 54 8600m2., QUADRO DE CARGOS E SALÁRIOS 
área reà comum de 28,4870m2., área real total de 83,3470m2. e a fração ideal de 0.419016%, cabendo o direito ao uso de uma vagā EM 31/12/2022 
na garagem coletiva. Matricula nº 182.018 do 9º Oficial de Registro de Imóveis de São Paulo/SP. Db: Ocupado. Desocupação por conta EMAN 
do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde j designado o dia 03 de a 
fevereiro de 2023, às 14:30 horas, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior DENOMINAÇÃO torticias 
o St do ES Pun asilos bm bem CStlgos ou em qualquer outo lula Comunicação CENS detar hora Referências | — Valor 
no sita do leloen ; ur si 
oficial de Brasi. O(s) Sendo es) dciari() sorção) comunicados) na forma do par gua Z-A doar 27 da ei O51407, AGENTE COMUNTÁRIO DE SAÚDE PERMANENTE ACS | R$2.424,00 
indo pela iel 13.488 de 11/07/2017, das datas, horários é lacais da relação dos logs unos mediante correspondencia AGENTE DE FISCALIZAÇÃO G RS134716 
I antes do contrato, i t di cáve, pode luciana 
eg sen cnc nda de eos 0 Ida ua ertegi er garanta, nd o Seu e preferenca an bad [AGENTE DE SANEAMENTO E R$ 1.280,68 
leão, pelo valar da divida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2-8 do mesma artigo, inda qu, ” 
outros interessados jË tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente AGENTEDE SANEAMENTO =H HORAS £ miono 
atraves do site wun isldges comb, respetado o lance minimo e o incremento minimo estabelecido em igualdade de condições AGENTE DE SAÚDE F R$ 1299.89 
Com os participantes presentes no auditório da leão de modo presencial, na disputa pelo lote do leão, com exceção do devedor 
Fam e poi sas ro judo Rin da rt a da lo o mio | | |A CENTE DE TRÂNSITO I [Rs 182800 
nr ass cadastrar o le rt asas coma, a ge nbs acessando a pa na desto la, canto a coção HG TESE AGENTE DE VETORES ACS | R$2424,00 
com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do inicio do leilão presencial, ão sendo aceitas habilitações após esse prazo. A venda. 
Serd ada emn carter ad corpus" e ro a to conservado am que se encontra Ü proponent vencedor pot melo dearga | | | ANALISTA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO T RS 3721.05 
Onine ou presencia tá prazo de 2A horas depois de comunidad expressamente pel ge aerea da eletiva rematada ANALISTA FISCAL DE TRIBUTOS MUNICIPAIS T RS 3.72105 
imóvel, condicionada ao não exercicio do dimelto de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de 
transferência bancária, da totalidade do preço & da comissão do los correspondente a 5% sobr o valor do arremate, À ASSISTENTE ADMINISTRATIVO (E V.) L RS 1.966,76 
manida mão financeira autorizada pelo BCB ` Banca Central da Brasil. As demais condições obedecerão do que regula & [ASSISTENTE DE COORD: DE: ENSINO FUNDI(E NO E RE TIM. 
Decreto n” 21 981 de 19 de outubro de 1.332, com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1 933, que ASSISTENTE SOCIAL T R$ 3.721,05 
esa prisão da GEOS Óiia AUXILIAR DE CONSULTORIO DENTARIO - 30 HORAS G RS 1.347,16 
AUXILIAR DE CONSULTORIO DENTARIO - 40 HORAS L R$ 1.966,76 
AUXILIAR DE CONTABILIDADE (E.V) ° R$2.333,22 
EDITAL DE LEILÃO DE NIDAGI FINORA AUXILIAR DE DIRETORIA (E.V) ° RS 2.333,22 
Campos Frazão, Leiloeira inscrita na JUCESP sob o n° 836, com escritório Rua Hipódromo, 1141, sala| AUXILIAR DE EDUCADOR DE CRECHE 1 R$ 1.511,39 
66, Mooca, São Paulo/SP, devidamente autorizada pelo Credor Fiduciário ITAU UNIBANCO S/A, inscrito no CNPJ sobn°| | | AUXILIAR DE EDUCADORICUIDADOR DA CASA DA CRIANÇA I R$ 1.51139 
[60:701.19010001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, nº 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São) | | AUXILIAR DE FARMÁCIA 40 HORAS L R$ 196676 
Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de bem imóvel, Financiamento com Garantia de Alienação 
|e Outras Avenças de nº 10158456401, no qual figura como Fiduciante WANDERSON SANTOS CARDOSO, CPF/MF n°| AUXILIAR DE PESSOAL (E.V) o R$ 2.333,22 
105.077.726-3, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514197, arigo 27 e| | | AUXILIAR DE SERVIÇOS DIVERSOS c R$ 1243-11 
parágrafos, no dia 27/01/2023, às 15h30min, à Rua Hipódromo, 1141, sala 66, Mooca, São Paulo/SP, em PRIMEIRO | | AUXILIAR ELETRICISTA (EVJ D RS 1.26176 
LEILÃO, com lance minimo igual ou superior a $ 220.398,89 (Duzentos e vinte mil trezentos e noventa e oito reais e oitenta e 
nove centavos), o imóvel objeto da matrícula nº 150.915 do Registro de Imóveis de Sumaré/SP, com a propriedade [AUXILIAR ENFERMAGEM (EV) e R$ 1.347,16, 
consolidada em nome do credor Fiduciáro constituido por: "Apartamento n° 34, localizado no 3º pavimento do Bloco nº 25 do| | | BIBLIOTECARIO s RS 3315391 
“Condominio Residencial Hortolândia II”, sito na Rua Manoel João da Siva, nº 155, municipio de Hortolândia/SP. da comarca | | BIOLOGO P RS 2.797 64 
de Sumaré/SP contendo sala, sacada, 02 (dois) dormilórios_ área de circulação, cozinha, área de serviço e banheiro, com as | | CHEFE DE MANU E CONS. DE ESTRADAS RURAIS (EV) P R$279764 
|seguintes áreas e fração ideal área construída privativa: 48 T90m: área construída de uso comum: 5,189m> área construída 
total: 53,979m?: fração ideal no terreno: 0,1980%. O possuidor da unidade tem direito ao uso de uma vaga de garagem| CIRURGIÃO DENTISTA 20 HORAS T R$ 3.721,05 
descoberta para veiculo de tamanho médio, localizada no térreo em área comum do condomínio” Obs. Ocupado. | | CIRURGIÃO DENTISTA 30 HORAS T R$37721,05 
Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514197. Caso não haja citante emprimeioleião fica] | | [CIRURGIÃO DENTISTA 40 HORAS x RS471426 
desde já designado o dia 06/02/2023, às 15h30min, no mesmo horário e local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com] | | Esa: E = 2 TOT SA 
lance minimo igual ou superior a R$ 229.840,21 (Duzentos e vinte e nove mil quatrocentos e quarenta reais e vinte e um z 
|centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no site do leiloeiro (www.FrazaoLeiloes.com.br), em catálogos ou em| | [CONTADOR w R$ 447665 
qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário oficial de Brasilia-DF. O(s) devedor(es) fiduciantes) será(ão)| | || CooRDENADOR CRAS T RS 3.721,05 
[comunicado(s) na forma do parágrafo 2-Ado art. 27 da lei 9.514197, incluido pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas,horários| | || COORDENADOR DE CREAS T R$ 372105 
le locais da realização dos lelóes fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, 
inclusive ap enderegoeletrênicoou por ita), se aplicável, podendo o(s} iduciante(s) adquirir sem concorênciadeterceiros,a| | | [COORDENADOR DE ENSINO FUNDAMENTAL EV) T RS 3.721,05 
imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2° leilão, pelo valor da divida, acrescida] | ||COORDENADOR DO CREAS T R$372105 
dos encargos despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2°-B domesmoaartigo, aindaque,outrosinteressadosjátenham| | | CUIDADOR PARA RESIDÊNCIA TERAPEUTICA T R$ 1.828,09 
efetuado Tances, para o respectivo lote do leilão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do site 
|www.FrazaoL eiloes.com br, respeitado o lance mínimo e o incremento mínimo estabelecido, em igualdade de condições com DIRETOR DE ESCOLA x R$ 471426 
os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lle do leão, com exceção do devedof | | [DIRIGENTE DA CASA DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE, s R$331591 
iduciante que poderá adquiriroimóvel preferencialmenteem 1" 2ºlião. Osinteressadosem participar doleiãodemodoon-| | | EDUCADOR DE CRECHE j RS 182609 
line, deverão se cadastrar no site www.Frazaolelloes.com br. e se habilitar acessando a página deste leilāo, clicando na opção 
HABILITE-SE, com antecedênciade até 01 (uma) hora, antes do inicio do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após| EDUCADOR FÍSICO T R$ 3.721,05 
lesse prazo. A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente| | | EDUCADORICUIDADOR DA CASADA CRIANÇA J RS 1.826,09 
vencedor por meio de lance on-line ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leloeiro| | | ELETRICISTA G R$ 134716 
[acerca da efetiva arrematação do imóvel. condicionada ao não exercicio do direito de preferência pelo devedor fduciante.para| | | ENCARREGADO DADIVIDAATIVA(EN) E R$ 198676 
efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a| š 
5% sobre o valor do arremate. A transferência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de titularidade| ENCARREGADO DA MERENDA ESCOLAR L R$ 1.966,76 
do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira autorizada pelo BCB - Banco Central do| | | [ENCARREGADO DE ALMOXARIFADO Ë R$ 1.966,76 
Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto nº 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações | | | [ENCARREGADO DE ARQUIVO E PROTOCOLO L R$ 196676 
introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. (HP 2052:02)| | | ENFERMEIRO PADRÃO - 50 HORAS +? n STS 
ENFERMEIRO PADRÃO - 40 HORAS x R$471426 
ENGENHEIRO AGRONOMO T R$372105 
GO PECINI EDITAL DE PRIMEIRO E SEGUNDO PÚBLICOS LEILÕES EXTRAJUDICIAIS| | | ENGENHEIRO AMBIENTAL w RS 4476.65 
inot E COMUNICAÇÃO DAS DATAS DOS LEILÕES ONLINE ENGENHEIRO CIVIL 30 HORAS w R$447665 
= a ENTREVISTADOR SOCIAL K R$ 191305 
DATA: 1° Público Leilão: 24/01/2023, às 11h30 | 2º Público Leilão: 26/01/2023, às 11h30 
= S Eiaa ESCRITURÁRIO K R$ 191305 
ANGELA PECINI SILVEIRA, Leiloeira Oficial, JUCESP nº 715, autorizada pela Credora Fiduciária JJO ESCRITURÁRIO II (E.V) G R$ 1.347,16 
CONSTRUTORA E INCORPORADORA LTDA., CNPJ/REB n° 02.680.280/0001-51, venderá em 1º ou 2º 
Público Leilão Extrajudicial, nos termos dos arts. 26 e 27 da Lei Federal nº 9.514/97, e posteriores ESCRITURÁRIO IV (EV) J LIE 
alterações, o IMÓVEL: APARTAMENTO N? 2.414, TIPO “1º, 24º ANDAR OU 25º PAVIMENTO DO FARMACÊUTICO T R$ 3.721,05 
BLOCO Nº 03 - EDIFÍCIO FIRENZE, integrante do empreendimento “CONDOMÍNIO RESIDENCIAL FISIOTERAPEUTA T R$37721,05 
DUE”, situado na Rua Antonieta, nº 280 — Picanço, Guarulhos/SP contendo as seguintes áreas: FONOAUDIÓLOGO T RS 3.72105 
privativa de 58,4375m?; comum de divisão não proporcional de 25,9450m? da área bruta de garagem, 
destinado a 01 vaga indeterminada, localizada no 1º, 2º, 3º ou 4º subsolos da garagem coletiva; GESTOR DOCRAS T PESTIS 
comum de divisão proporcional de 17,8802m?, sendo 10,6873m? de área padrão de construção INSPETOR DE ALUNO c R$ 1.243,41 
comum do condomínio e 7,1929m? de área real de infraestrutura comunitária e de lazer; total de MAGAREFE (EV) E R$1.280,68 
95,0699m? de área padrão de construção; 102,2627m? de área real ou bruta; FIT de 14,2982m? ou MARCENEIRO (EV) H R$ 1.489,04 
0,2118% na totalidade do terreno, bem como uma participação nas despesas gerais do condomínio de 
0,2118% e de 0,2212% nas despesas específicas do bloco. Matrícula Imobiliária n° 150.356 do 2º CRI MÉDICO DO TRABALHO! Y LIC 
de Guarulhos/SP. Inscrição Cadastral nº 083.64.38.0418.03.140. Consolidação da Propriedade em MÉDICO GINECOLOGISTA u R$ 3.791,64 
27/12/2022. Valores: 1º Leilão: R$ 501.617,86. 2º Leilão: R$ 497.548,01. Encargos do Arrematante: MEDICO MUNICIPAL (6 HORAS) m R$ 379164 
i) Pagamento à vista do valor do arremate e 5% de comissão da leiloeira; ii) Custas cartoriais, impostos MEDICO MUNICIPAL (12 HORAS] Y R$ 566920 
e taxas de transmissão para lavratura e registro da escritura; ili) Quitação dos débitos de IPTU e MÉDICO PEDIATRA u RRN 
Condomínio que vencerem a partir da data dos leilões; iv) Verificação do imóvel, de sua situação I $ 3.791 4 
Jurídica e eventuais ações judiciais em andamento; v) Venda AD CORPUS. Imóvel entregue no estado MÉDICO PLANTONISTA AA R$ 115,79 
em que se encontra; vi) IMÓVEL OCUPADO. Desocupação a cargo do arrematante, Fica a Devedora MÉDICO PSIQUIATRA m RS 3.791,64 
Fiduciante LARISSA RODRIGUES DE OLIVEIRA, CPF nº 347.266.028-70, comunicada das datas dos MÉDICO ULTRASSONOGRAFISTA Y RS 566920 
leilões, também pelo presente edital, para o exercício da preferência. Os interessados deverão tomar = A 
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mercado 


Os limites do ajuste fiscal 


O pacote fiscal politicamente possível está longe de ser suficiente 


Rodrigo Zeidan 


Professor da New York University Shangai (China) e da Fundação Dom Cabral. É doutor em economia pela UFRJ 


O ministro da Fazenda apre- 
sentouna quinta-feira (12) um 
pacote de medidas fiscais que, 
segundo os números apresen- 
tados, poderia transformarum 
déficit de 2,16% do PIB em um 
superávit de 0,1%. Dada a in- 
certeza das projeções e riscos 
de não cumprimento de me- 
tas, o ministro se diz satisfei- 
to comum déficit de até 1% do 
PIB em 2o23. 

Narealidade, para chegar a 
esse 1%, será preciso um esfor- 
ço de ajuste muito maior. Vá- 
rios números parecem exces- 
sivamente otimistas. 

A receita foi reestimada pa- 
ra cima em R$ 36,4 bilhões. 
Esse ganho só ocorrerá se for 
mantido o alto nível de preços 


das commodities no mercado 
internacional, que é o princi- 
pal fator responsável pela ex- 
celente arrecadação de 2022. 
É pouco provável, dada a de- 
saceleração da economia in- 
ternacional. 

Há uma previsão de econo- 
mia de R$ 25 bilhões median- 
terenegociação de contratos. 
O gasto não obrigatório (em 
que estão inseridos esses con- 
tratos) é de pouco mais de 
R$ 100 bilhões ao ano, logo 
não é factível esperar tama- 
nha economia. 

Prevê-se, também, a possibi- 
lidade de não executar toda a 
despesa autorizada na Lei Or- 
camentária, poupando R$ 25 
bilhões. Aqui há uma impossi- 


bilidade legal. Desde 2019 o Or- 
çamento é impositivo. Só é pos- 
sível contingenciar despesas se 
ameta de resultado primário 
ou o limite do teto de gastos 
estiverem sob ameaça de des- 
cumprimento. Ocorre que a 
PEC da Transição e a PEC do 
piso da enfermagem criaram 
tantas exceções ao primário e 
ao teto que se tornou pratica- 
mente impossível descumpri- 
“los. Logo, não haverá supor- 
te jurídico para não executar 
as despesas. 

O fim da desoneração dos 
combustíveis renderia R$ 29 
bilhões. Mas o ministro anun- 
ciou que ainda não foi decidi- 
do o fim da desoneração. Lo- 
go, não poderia estar na conta. 


Há, também, a previsão de 
arrecadação de R$ 70 bilhões 
por meio de mudança nas re- 
gras relativas a passivos tribu- 
tários em discussão adminis- 
trativa e a incentivos à regula- 
rização fiscal. Não se apresen- 
tou fundamentação clara pa- 
ra valores tão elevados. 

Outro problema é que o pa- 
cote não leva em conta des- 
pesas já decididas pelo Con- 
gresso e que não constam do 
Orçamento. Aí estão o paga- 
mento do piso salarial da en- 
fermagem, do incentivo à cul- 
tura (Lei Paulo Gustavo), de 
compensação que a União te- 
rá que fazer aos estados em ra- 
zão de um veto derrubado pe- 
lo Congresso na lei de redução 


de alíquotas do ICMS. Tam- 
bém não considera os preca- 
tórios devidos que não estão 
sendo pagos. 

Feitas as contas, o déficit de 
2023 ficaria em nada menos 
que 1,8% do PIB. Para chegar 
ao 1% desejado pelo ministro, 
serão necessárias medidas adi- 
cionais, tais como a racionali- 
zação da despesa do Bolsa Fa- 
mília, a efetiva reoneração dos 
combustíveis, a reoneração do 
IPI e a manutenção do salário 
mínimo em R$ 1.302,00 duran- 
te todo ano. 

Outro problema é que o pa- 
cote é focado em medidas que 
têm efeito apenas em 2023. De 
2024 em diante, mesmo com as 
medidas adicionais listadas 
acima, voltariamos para um 
déficit de 1,8% do PIB. 

Para que a dívida líquida do 
governo geral pare de crescer, 
precisamos de um superávit 
primário de 2% do PIB. Sair 
de um déficit de 1,8% para um 
superávit de 2% requer ajuste 
de 3,8 pontos percentuais do 
PIB. Se os estados e os muni- 
cípios ajudarem com 0,8% do 


PIB, ainda restaria um esfor- 
ço de 3% do PIB. É impossível 
fazê-lo sem privatizações, ex- 
tinção de programas inefici- 
entes, desvinculação de recei- 
tas, moderação no reajuste do 
salário mínimo e dos reajustes 
aservidores. Boa parte dessas 
medidas já foi descartada pelo 
presidente da República. 

O Ministério da Fazenda está 
fazendo o que é possível, den- 
tro da restrição política que lhe 
foiimposta. O problema é que 
esse possível está longe de ser 
o suficiente. A PEC da Transi- 
ção e outras medidas aprova- 
das ao final de 2022 agravaram 
o desequilíbrio. Podemos mu- 
dar o nome do gasto público 
para “investimento”, Joaquim” 
ou “Manoel” Mas isso não mu- 
da a natureza dos fatos. 

A boa notícia fica por conta 
da criação de um comitê deris- 
cos fiscais, para melhorar a de- 
fesa da União e reduzir a con- 
ta futura de precatórios, e da 
ênfase em avaliação de políti- 
cas públicas que pode, no futu- 
ro, ajudar a extinguir ou refor- 
mular programas ineficientes. 


| Dom. Samuel Pessõa | sEG. Marcos Vasconcellos, Ronaldo Lemos | TER. Michael França, Cecilia Machado | Qua. Bernardo Guimarães | qui. Solange Srour | André Roncaglia | sÁB. Marcos Mendes, Rodrigo Zeidan 


Bateria de carro elétrico é exposta em evento da BMW em unidade em Leipzig, na Alemanha ronny Hartmann -20.0ut.22/AFP 


ovas baterias abrem caminho 
para carro elétrico mais barato 


Produção descentralizada da BMW cria oportunidades para a América Latina 


Ricardo Ribeiro 


MUNIQUE A BMW inicia a fabri- 
cação de uma nova geração de 
baterias para carros elétricos 
neste primeiro trimestre, ain- 
da em fase de teste. A Folha 
teve acesso aos protótipos da 
tecnologia que promete redu- 
zir custos e elevar a eficiência 
da Neue Klasse (Nova Clas- 
se, em alemão), a nova famí- 
lia de modelos da marca pre- 
vista para 2025. 

Para utilização emlarga es- 
cala, a montadora prevê uma 
produção descentralizada das 
baterias com oportunidades 
para a América Latina. 

A sexta geração de bateri- 
as é parte essencial da estra- 
tégia da BMW para cumprir 
metas ambiciosas de redu- 
ção de emissões de poluentes 
emlinha como Acordo do Cli- 
ma de Paris. As metas inclu- 
emnão apenas uma oferta de 
produtos mais eficientes mas 
a descarbonização dos pro- 
cessos de produção, incluin- 
do a cadeia de fornecedores. 

“A redução do transporte 
de componentes e uma mai- 
or produção local das novas 
baterias são parte desse pro- 
cesso. De fato, é muito difícil 


Baterias de Sexta Geração 


BMW aposta em pilhas cilíndricas para a Neue Klasse, nova plataforma 


de veículos que chega em 2025 


Raio-X do carro 


Novas pilhas 
cilíndricas 


=. 


*Linhas do BMW iX apenas para efeito ilustrativo. O design dos modelos construídos 


Módulos de 
bateria 


46 mm de diâmetro 


DA 


95 mm e120 mm 
de altura 


sobre a plataforma Neue Klasse ainda não foi revelado. 


+20% densidade energética 
+30% autonomia 
-30% tempo de recarga 


-60% emissões de coz 


-50% custo 


encontrar fornecedores na 
América do Norte, mas as ba- 
terias poderiamser fabricadas 
no México ou na Argentina”, 
afirmou à Folha Juliane Kluge, 
head de Cell Chemistry Inno- 
vation and Methods da BMW. 

A BMW tem trabalhado de 
forma muito próxima dos for- 
necedores desde a fase de pes- 
quisa e desenvolvimento, mas 
ainda não confirmou a locali- 
zação exata de todas as fábri- 
cas de baterias. A linha oficial 
dada por Joaquim Post, mem- 
bro do conselho de adminis- 
tração da BMW responsável 
por Purchasing and Supplier 
Network, indica apenas que 
serão duas fábricas na China, 
duas na Europa e “duas capa- 
zes de atender a área de livre- 
-comércio entre Canadá, Es- 
tados Unidos e México”. 

Assim, não estaria inteira- 
mente descartada uma produ- 
ção das novas baterias maisao 
sul, ou mesmo no Brasil, onde 
a BMW fabrica os modelos Sé- 
rie 3, X3 e X4. A Folha apurou 
que as dificuldades em encon- 
trar fornecedores na América 
do Norte e as possibilidades 
de exportação Mercosul-Mé- 
xico reforçam as chances de 
parceiros localizados abaixo 
do trópico de Câncer. 

“Ainda não posso dizer exa- 
tamente. Não dizemos ao for- 
necedor ‘produza naquele lo- 
cal, mas posso garantir que 
nós estamos comprometidos 
em ser o maislocais possível”, 
desviou Juliane Kluge, com 
a mesma habilidade do ata- 
cante argentino Lionel Messi. 

A fabricação das baterias 
também depende do interes- 
se do consumidor. No entan- 
to, a demanda pode ser sig- 
nificativa mesmo em países 
com menor infraestrutura 
para esse tipo de veículo. Is- 
so porque a meta “verde” da 
BMW também prevê que até 
2030 modelos totalmente elé- 
tricos sejam responsáveis por 
metade das vendas da marca 
no mundo. 

Aprincipalnovidade da sex- 
ta geração de baterias éa ado- 
ção de células cilíndricas no 
lugar das atuais células pris- 
máticas. “Isso permite preen- 
cher os espaços de forma mais 
otimizada e flexível, com di- 
ferentes combinações de ní- 
veis e dimensões, criando mó- 
dulos que se adaptam melhor 
à carroceria do carro”, expli- 
ca Kluge. 

Assim, as células cilíndricas 
prometem uma melhor in- 
tegração entre o módulo de 
bateria ea carroceria da Neue 
Klasse. Atualmente, a mai- 
oria dos elétricos ainda par- 
te da introdução de um mó- 
dulo de bateria longo, pesa- 
do e inflexível em uma car- 
roceria não necessariamen- 
te projetada para isso, o que 
tem implicações no desem- 
penho do veículo. 

Cada célula pode ter 95 mm 


ou120 mmaltura, sempre com 
46 mm de diâmetro. Além da 
disposição, os cilindros são fei- 
tos de ligas de aço de alta capa- 
cidade, o que também melho- 
raa produção e a condução de 
energia. No total, a sexta gera- 
ção de baterias da BMW pro- 
mete um aumento de 30% na 
autonomia, uma recarga 30% 
mais rápida e uma redução 
de 60% nas emissões de CO». 

De acordo com a montado- 
ra, as novas baterias também 
foram desenvolvidas de forma 
a reduzir o seu custo de pro- 
dução em 50%. Parte da eco- 
nomia se deve a uma redução 
nouso de cobalto e níquelnas 
células. Esse é um passo sig- 
nificativo para baixar o preço 
ainda elevado dos carros elé- 
tricos, uma vez que o módulo 
de bateria representa 40% do 
custo de produção total des- 
ses modelos. Hoje, o elétrico 
mais “em conta” da BMW no 
Brasil é o i3, que começa em 
R$ 339.950. 

O novo sistema também 
traz o monitoramento de ca- 
da célula e permite desliga- 
mentos individuais em caso 
de falha. Isso impede falhas 
em cascata, que é quando vá- 
rias células ou toda uma seção 
é afetada por falhas menores 
ou até individuais. 

Emborao risco já seja baixo 
nos sistemas atuais, essa con- 
figuração reduz ainda mais a 
possibilidade de incêndio ou 
outros danos, além de mini- 
mizar a perda de eficiência. 
Com a participação de insti- 
tutos de pesquisa, start-ups e 
fornecedores, o processo de 
desenvolvimento das novas 
baterias é parte de um plano 
iniciado em 2008. 

Os protótipos e testes de se- 
gurança foram concluídos, e 
a primeira fábrica terminou 
de ser montada em conjunto 
como fornecedor em 2022. A 
primeira produção piloto de- 
ve começar até março de 2023, 
em Parsdorf, na Alemanha. 

O repórter viajou a convite da BMW 


Veículos com placa 
final 4 têm até 
segunda-feira (16) para 
parcelar IPVA em SP 


Proprietários de veículos 
emplacados no estado de 
São Paulo com placa final 4 
têm até segunda (16) para 
pagar o IPVA 2023 à vista ou 
a primeira parcela do tributo. 
É possível parcelar em até 
cinco vezes, mas, se optar pela 
quitação à vista em janeiro, 
o contribuinte voltará a ter 

o desconto 3%, não mais 

de 9%, como foi aplicado 

no último ano. Na escolha 

do parcelamento, o sistema 
calculará automaticamente 
a quantidade (em três, 
quatro ou cinco vezes 

iguais e consecutivas). 


ambiente 


planeta em transe 


TY 
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Nasceu no Seringal Bagaço, em Rio Branco (AC). Formada em história pela Universidade Federal do Acre, foi líder sindical com o ambientalista e 
seringueiro Chico Mendes. Atual ministra do Meio Ambiente, cargo que já havia assumido entre 2003 e 2008, foi senadora de 1995 a 2011 e se candidatou à 
Presidência da República em três campanhas (2010, 2014 e 2018). No último pleito, foi eleita deputada federal pela Rede-SP partido que fundou em 2013. 


Marina Silva 
Turba enfurecida em Brasília 
está ligada a crimes na Amazônia 


Para ministra do Meio Ambiente, parte dos golpistas tem conexão com o desmatamento, 
mas setor relevante do agronegócio está comprometido com agenda da sustentabilidade 


ENTREVISTA 
Ana Carolina Amaral 
eJoão Gabriel 


SÃO PAULO E BRASÍLIA Para a 
ministra do Meio Ambien- 
te e Mudança do Clima, Ma- 
rina Silva (Rede), o vanda- 
lismo golpista do último do- 
mingo (8) em Brasília está di- 
retamente ligado aos quatro 
anos de aumento no desma- 
tamento e de leniência comos 
crimes ambientais. 

Até agora, as investigações 
sobre a manifestação bolso- 
narista já identificaram elos, 
de financiamento oulogística, 
com setores do agronegócio 
contrários a Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT). 

“Parte dessa turba enfureci- 
da vem de práticas nos seto- 
res ligados a desmatamento, 
grilagem, tráfico de madeira, 
pesca ilegal, garimpo ilegal”, 
diz Marina à Folha. 

Devoltaao cargo após quase 
15 anos, ela defende retomar 
políticas de proteção ambi- 
ental, torná-las mais sólidas 
e conseguir construir, apesar 
desses setores conservadores, 
uma ação transversal para ao 
menos tentar cumprir o Acor- 
do de Paris. “Vai ter constância 
[nas políticas)”, define. 


Há relação entre os organi- 
zadores dos atos golpistas do 
último domingo e os agentes 
de crimes ambientais ligados 
ao agronegócio da Amazônia? 
Quando assinou o decreto de 
intervenção federal na segu- 
rança do Distrito Federal, o 


Já estamos 
em torno de 
19% a 20% de 
Amazônia 
destruída, 

já muito 
próximo do 
ponto de não 
retorno, que 
éultrapassar 
os 20% até 
25% de 
destruição 


presidente Lula muito corre- 
tamente fez uma correlação 
entre o que estava acontecen- 
do em Brasília e as práticas ile- 
gais da Amazônia. 

Uma boa parte disso são 
aqueles que estão sendo in- 
vestigados, que são estrate- 
gistas, financiadores, estimu- 
ladores, articuladores dessa 
barbaridade política em vá- 
rios níveis. Mas uma boa par- 
te era uma turba enfurecida 
daqueles que, durante o go- 
verno Bolsonaro, saíram da 
expectativa da impunidade 
que todo criminoso tem pa- 
ra a certeza da impunidade. 

Parte dessa turba enfureci- 
da vem de práticas nos seto- 
res ligados a desmatamento, 
grilagem, tráfico de madeira, 
pesca ilegal, garimpo ilegal. 
Obviamente, o cuidado que 
a gente tem que ter é de não 
fazer generalizações. 


A fiscalização ambiental de- 
ve encontrar mais resistên- 
cia do que se previa? Não 
mudou a percepção. A gen- 
te teve certeza aqui do que 
a gente diagnosticou e do 
que a gente projetou como 
ação necessária. 

Os elementos que nós tí- 
nhamos durante a transição 
já eram suficientemente for- 
tes para sabermos o tamanho 
do problema que existe. Não 
entramos às cegas, mas, es- 
tando aqui dentro, a realida- 
de éincomparavelmente pior. 

Então, você tem que correr 
para não deixar prescrever o 
contrato comhelicóptero, um 
monte de coisa, porque você 
temo que foi destruído e tem 


o que foi armado para conti- 
nuar não dando certo. 


Até que ponto é possível dia- 
logar com o agronegócio, con- 
siderando que há setores de- 
le que defendem propostas 
antiambientais? O diálogo 
é a possibilidade de conven- 
cer e de ser convencido. Não 
pressupõe uma imposição da- 
quilo que não pode ser aceito 
do ponto de vista legal e das 
relações políticas civilizadas. 

A academia, por exemplo, 
tem um momento em que ela 
não vai abrir mão. Ela diz: is- 
so aqui é ciência. Tem que re- 
duzir as emissões para equili- 
brar em 1,5ºC [como teto do 
aquecimento global] e não 
adianta querer convencer o 
contrário, de que 2°C é pos- 
sível. O diálogo é exatamen- 
te o respeito ao princípio da 
realidade. Há um momento 
em que a realidade se impõe. 

Hoje temos um setor do 
agro que é incomparavelmen- 
te mais resistente, mas nós te- 
mosa experiência já aplicada 
das políticas públicas. 

A novidade é que hoje nós 
temos também um setor rele- 
vante do agro comprometido 
coma agenda da sustentabili- 
dade, que também é incompa- 
ravelmente maior e mais atu- 
ante do que nós tínhamos há 
20anos. Então temosumaboa 
base para trabalhar transver- 
salmente o trilho dessa tran- 
sição para uma agricultura de 
baixo carbono. 


Nessa transversalidade, a se- 
nhora precisará dialogar com 
o agro, mas também com mi- 


nistros que até há pouco eram 
governadores em locais com 
alto índice de desmatamento 
e com políticas públicas leni- 
entes... Foio próprio presi- 
dente quem deu o termo de 
referência para nós, para o 
conjunto do governo, na ques- 
tão do desmatamento. O pre- 
sidente Lula é quem está lide- 
rando a agenda. 

Liguei para o Carlos Fáva- 
ro [ministro da Agricultura] 
ejá estamos trabalhando em 
um acordo de cooperação pa- 
ra materializar a questão da 
agenda ambiental e de desen- 
volvimento no setor agrícola. 
Porque o Brasil não pode pa- 
gar o preço dos criminosos. 
Nós estamos buscando to- 
das as sinergias possíveis, in- 
clusive como setor produtivo. 


O Brasil conseguirá evitar o 
ponto de não retorno no des- 
matamento da Amazônia? Já 
estamos em torno de 19% a 
20% de Amazônia destruída, 
já muito próximo do ponto de 
nãoretorno, que é ultrapassar 
05 20% até 25% de destruição. 
E isso é uma margem que vo- 
cê não pode arriscar. 

O compromisso assumido 
pelo Brasil é de desmatamen- 
tozero até 2030. Nós estamos 
correndo atrás de dar conta 
dessa meta, tendo um verda- 
deiro abismo de política am- 
biental durante quatro anos. 

É um desafio imenso, não é 
mágica. Mas nós não vamos 
rebaixar a meta em função 
do abismo, vamos mantê-la. 
Se alcançarmos, será um feito 
enorme. Senão, queremos es- 
tar bem próximo dela. 


Você investe 
tudo para 


fazer sua pro- 


priedade ser 
certificada, 
aí entra um 
governo que 
acaba com 
tudo e você 
vai ter que 
concorrer 
com ilegais. 
Parece que 
você é o bobo 
da corte 


Não tem espaço para o ile- 
gal, o que não é correto, mas 
o desmatamento zero tam- 
bém é um convencimento. É 
preciso convencer o dono da 
terra de que a preservação da 
área de floresta é mais rentá- 
vel, mais estratégica, do que 
usá-la para criar gado ou plan- 
tar, mesmo que dentro dalei. 


Como fazer esse convenci- 
mento? Há uma grande 
quantidade de pessoas que 
quer um caminho: vai ter su- 
porte técnico, vai ter algum ti- 
po de incentivo, vai ter cons- 
tância. Nessa sazonalidade, a 
gente caminhou por dez anos 
eolhao que aconteceu. A gen- 
te voltou para o zero. 

Você investe tudo para fa- 
zer sua propriedade ser cer- 
tificada, aí entra um governo 
que acaba com tudo e você 
vai ter que concorrer com ile- 
gais. Parece que você é o bo- 
bo da corte. 

É preciso dos incentivos, 
nós vamos ter uma reforma 
tributária e nosso querido 
Fernando Haddad [ministro 
da Fazenda] tem uma com- 
preensão fantástica. 

Ao mesmo tempo, Mato 
Grosso já está tendo um re- 
tardamento na chuva de 27 
dias. São prejuízos enormes 
do ponto de vista da safri- 
nha, são prejuízos de bilhões 
para o agro. 

Se entrar em ponto de não 
retorno, significa mudar com- 
pletamente o regime de chu- 
vas, então não compensa eu 
usar o que eu poderia usar [de 
um terreno] ao custo de aca- 
bar coma chuva de toda a mi- 
nha propriedade. 


Emrelação à geração de ener 
gia, qual sua avaliação sobre 
a exploração do petróleo na 
Foz do Amazonas e sobre a 
construção de hidrelétricas 
naAmazônia? Sobreahidre- 
létrica, o próprio presidente 
Lula respondeu: hoje nós te- 
mos capacidade de respos- 
ta para o setor elétrico alta- 
mente eficiente. As energias 
solar e eólica já têm um cus- 
to menor do que a hidrelétri- 
ca —custo financeiro e tam- 
bém social, ambiental. Enós 
temos uma energia que pode 
gerar mais energia, que é o hi- 
drogênio verde, que o mundo 
pode comprar. 

Sobre a Petrobras, há uma 
discussão de caminhar na di- 
reção de ser não apenas uma 
empresa de exploração de pe- 
tróleo, mas uma empresa de 
energia, porque assim ela já 
vai fazendo a sua transição. 


Os R$3,3 bilhões hoje no Fun- 
do Amazônia serão suficien- 
tes para complementar o or- 
çamento do ministério, re- 
duzido por Bolsonaro? Nós 
temos que pensar nesse uso 
emergencial do Fundo Ama- 
zônia e na forma como ele foi 
concebido. Não era para tirar 
o dinheiro para as ações que 
são de obrigação do Estado, 
né? O Fundo tem a ver com 
pesquisa, com apoio a projeto 
e comunidade, de empresas. 
Agora, ele vai ter que ser usa- 
lo muito fortemente e emer 
gencialmente por causa desse 
apagão ambiental. Anecessi- 
ade de captar esses recursos 
hoje é enorme. 

Recebi umaligação do John 
Kerry [enviado especial do cli- 
ma dos Estados Unidos] e es- 
tamos vendo a possível vinda 
ele aqui para o Brasil. Insisto 
muito nessas conversas, por- 
ue uma das formas de nos 
ajudar com recursos financei- 
ros são essas parcerias, acor- 
dos de cooperação. E o Fun- 
o Amazônia é a prioridade. 


Porque houve demoranasua 
nomeação e no anúncio dos 
nomes da sua equipe? Aor 
dem de quem veio primeiro 
não é a questão, a questão é 
a prioridade que o presiden- 
te está dando à agenda. 

Na escolha dos secretários, 
a demora é porque as pesso- 
as têm suas vidas. Os interi- 
nos foram nomeados porque 
não posso parar. Logo vocês 
vão ter o presidente do Ibama 
nomeado. Já temos nomes de- 
cididos, só não anunciados. 


O projeto Planeta em Transe é apoiado 
pela Open Society Foundations. 
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ambiente 


Empresa de lavagem de borra de alumínio, em Su: 


Zé 


Aere 


ano (Grande São Paulo), flagrada descartando residuo em córre; 


Empresas de reciclagem são 
suspeitas de contaminar rios 


Um dos descartes irregulares foi flagrado na Grande São Paulo pela Defesa Civil 


Rogério Pagnan 


são pauto O coordenador da 
Defesa Civil de Itaquaquece- 
tuba (Grande SP) iniciou a ca- 
minhada por um matagal, às 
margens do córrego Jaguari, à 
procura da origem do incon- 
fundível cheiro de amônia. 
Não demorou para encontrar 
um cano de PVC do qual es- 
corria um líquido escuro di- 
retamente no curso d'água. 

“É da borra de alumínio”, 
disse Anderson Marchiori dos 
Santos Silva, o coordenador. 
“A borra, em contato com a 
água, produz a amônia”, ex- 
plicou ele, sobre a pista para 
encontrar infratores. 

O flagrante realizado por 
funcionários de Itaquaque- 
cetuba, acompanhado pela 
Folha no final de novembro, 
é exemplo de um problema 
enfrentado por municípios da 
região metropolitana com em- 
presas de reciclagem de alu- 
mínio, suspeitas de contami- 
naremrios e lençóis freáticos. 

Ao menos seis empresas fo- 


2022 foi o 


PLANETA EM TRANSE 
Giuliana Miranda 


LisBoa O ano de 2022 foi o quin- 
to mais quente da história se- 
gundo o mais recente estudo 
global do clima conduzido pe- 
la Nasa. A pesquisa da agência 
espacial americana corrobora 
os dados divulgados por ou- 
tras grandes instituições, que 
também identificaram o ano 
passado como um dos mais ar- 
dentes já registrados. 
Também divulgado na quin- 
ta-feira (12), o relatório da 
Organização Meteorológica 
Mundial chegou à mesma con- 
clusão. No começo da sema- 
na, o programa de monitora- 
mento de aquecimento glo- 
bal Copernicus, da Comissão 
Europeia, foi outro a classifi- 
car 2022 como o quinto mais 
quente da série histórica. 
Para a Nasa, 2022 empa- 
tou com 2015 na quinta co- 
locação do ranking dos anos 
mais quentes. Pelos cálculos 


ram flagradas em irregulari- 
dades desde 2021. Metade de- 
las é alvo de investigações da 
Polícia Civil ou do Ministério 
Público sob a suspeita de des- 
carteirregular de produtos em 
cursos d'água, e era monito- 
rada a pedido da Promotoria. 

As suspeitas envolvem em- 
presários conhecidos no setor 
como “lavadores de borras”, 
contratados pela própria in- 
dústria de reciclagem de alu- 
múnio para tentar recuperar o 
metal remanescente no sub- 
produto resultante do proces- 
so de fundição de sucatas, a 
“borra preta” ou “borra salina”. 

“E um problema sério. Há 
uma concentração dessas em- 
presas ali na região de Suza- 
no, Itaquaquecetuba, na ca- 
beceira do rio Tietê”, disse 
o presidente da Abrem (As- 
sociação Brasileira dos Re- 
cicladores de Metais), Luiz 
Alberto Lopes. 

O nome “lavadores” ocor- 
re porque as empresas ficam 
à margem de rios ou córre- 
gos e utilizam água na dis- 


solução das borras para, daí, 
extrair o alumínio. A cada 
1.000 toneladas de borra são 
retiradas cerca de 50 tonela- 
das de alumínio. 

Pelas regras ambientais, 
após a “garimpagem” do me- 
tal, a água utilizada nesse pro- 
cesso deve ser recuperada, ea 
sobra do material obrigatori- 
amente descartada em ater 
ros classe 1 —especiais para 
receber resíduos perigosos, 
prejudiciais à saúde. 

A situação de Itaquaque- 
cetuba chamou a atenção 
da associação, segundo Lo- 
pes, após o prefeito Eduar- 


do Boigues Queroz (PP) com- 
partilhar nas redes sociais 
vídeos nos quais denuncia- 
va a degradação ambiental 
provocada pelas empresas e 
pedia à população que denun- 
ciasse infratores. 

“A gente vem fazendo o de- 
sassoreamento do rio, com o 
Daee [Departamento de Águas 
e Energia Elétrica]. São meses 
detrabalho, e, quando você vê, 
em um final de semana, o tra- 
balho de meses é jogado fora. 
Eles não são empresários, são 
criminosos”, disse o prefeito. 

De acordo com o municí- 
pio, a fiscalização encontra 


É um problema sério. Há uma concentração 
dessas empresas ali na região de Suzano, 
Itaquaquecetuba, na cabeceira do rio Tietê 


Luiz Alberto Lopes 
presidente da Abrem 


gO Eduardo Knapp/Folhapress 


certa dificuldade em flagrar 
as irregularidades porque os 
descartes de resíduos são fei- 
tos geralmente à noite, em fe- 
riados ou em dias chuvosos 
—a chuva ajuda a reduzir o 
odor da amônia. 

Além das empresas de Ita- 
quaquecetuba, também hou- 
ve registro de problemas em 
Suzano e Guarulhos. 

A associação de reciclado- 
res estima que cada uma das 
empresas que atuam na regi- 
ào de Itaquaquecetuba pro- 
duza cerca de 1.000 tonela- 
das de resíduos ao mês. No 
estado, ainda segundo ela, há 
cerca de dez empresas traba- 
lhando nesse ramo, cerca de 
30 em todo o país. 

“Com tanto sal, vai deixar 
a água salobra, e deixando a 
água salobra, mata todos os 
peixes e toda a vida que tem 
ali naquele rio. Fora isso, es- 
se sal pode penetrar no so- 
lo e atingir até os lençóis fre- 
áticos. [A água] Vai ficar im- 
própria para consumo, para 
potabilidade, para irrigação, 
para uma porção de coisas”, 
afirma Lopes. 

O flagrante presenciado pe- 
la Folha, no final de novem- 
bro, foi feito pelas equipes de 
Itaquaquecetuba, mas a em- 
presa estava na vizinha Suza- 
no. Por isso, restou aos fiscais 
o acionamento da fiscalização 
local por telefone. 

De acordo com Yasmin Zam- 
pieri Sampaio, secretária do 
Meio Ambiente de Itaqua- 


quecetuba, três empresas es- 
tavam sendo monitoradas 
no final do ano, instalada às 
margens do Caputera. Uma 
delas tinha sido multada du- 
as vezes após ter sido cons- 
tatado o descarte irregular, 
em 2021 e 2022. 

“Nessa empresa foi consta- 
tado o descarte em flagrante. 
Retiramos as tubulações clan- 
destinas com a máquina esca- 
vadeira e os responsáveis fo- 
ram conduzidos ao DP [distri- 
to policial]”, disse a secretária. 

A Folha procurou por uma 
semana os responsáveis pela 
empresa Ecológica Recicla- 
gem, mas não teve resposta. 
A reportagem enviou men- 
sagens para os celulares dos 
responsáveis que aparecem 
nos registros oficiais, ligou 
para todos os telefones regis- 
trados em nome da empre- 
sa e enviou e-mail ao conta- 
dor da empresa, que apare- 
ce em sites especializados, 
também sem retorno. 

Para o presidente da asso- 
ciação dos recicladores, há 
necessidade de uma altera- 
ção nas leis sobre a destina- 
ção dos resíduos da recicla- 
gem. As empresas gerado- 
ras da borra, defende, deve- 
riam ser impedidas de ven- 
der o material como sucata 
e serem obrigadas a dar uma 
destinação correta. 

Procurada, a Prefeitura de 
Suzano afirmou que a empre- 
sa flagrada pela equipe de Ita- 
quaquecetuba tinha sido fe- 
chada em novembro após tra- 
balho de fiscalização, por es- 
tar em uma área irregular. “As 
medidas administrativas com 
relação à empresa foram to- 
madas e as medidas jurídicas 
estão sendo analisadas junto 
ao setor jurídico da prefeitu- 
ra” afirma em nota. 

“Vale destacar ainda que cri- 
mes do gênero são acompa- 
nhados pela Polícia Civil, pelo 
Gaema (Grupo de Atuação Es- 
pecial de Defesa do Meio Am- 
biente), pela Cesteb (Compa- 
nhia Ambiental do Estado de 
São Paulo) e demais órgãos 
competentes, voltados à pro- 
teção ambiental, diz nota. 

A Cetesb, também procu- 
rada, diz que realizou ações 
conjuntas de fiscalização com 
equipes da Prefeitura de Ita- 
quaquecetuba em empresas 
que atuam no ramo de recu- 
peração e lavagem de borra de 
alumínio, no mês de setem- 
bro de 2022, mas não foram 
observadas irregularidades. 

A companhia afirmou que, 
nos últimos dois anos, duas 
dessas empresas “foram obje- 
to de autuação mediante ad- 
vertências e multas, por fun- 
cionamento sem as devidas|i- 
cenças, disposição inadequa- 
da de resíduos ou lançamento 
de efluentes em corpo d'água”. 

Ainda segundo a nota, a 
Agência de Guarulhos, apli- 
cou um Auto de Interdição 
Temporária em uma empre- 
sa que, desde janeiro de 2021, 
“encontra-se com suas ativi- 
dades paralisadas”. 


quinto ano mais quente da história, afirma Nasa 


da agência, os últimos nove 
anos foram os mais quentes 
desde que o modelo moderno 
de documentação foi adota- 
do, em1880. Eles indicam que 
a temperatura do planeta au- 
mentou mais de 0,2ºC a cada 
década. Em 2022, o valor regis- 
trado foi 1,11ºC mais elevado 
do que a média do século 19. 

Esse cenário indica que o 
mundo se encaminha para 
ultrapassar a meta estabe- 
lecida no Acordo de Paris, 
em 2015, que prevê limitar o 
aquecimento global a 1,5ºC 
acima das temperaturas do 
período pré-industrial. 

“Pelo ritmo em que estamos 
indo, não vai demorar mais 
de duas décadas para chegar- 
mosaisso [aumento de1,5ºC]. 
A única maneira de isso não 
acontecer é pararmos de lan- 
çar gases de efeito estufa na 
atmosfera”, afirmou o dire- 
tor do Instituto Goddard de 
Estudos Espaciais da Nasa, 
Gavin Schmidt. 

Apesar dos apelos da comu- 


nidade científica, 2022 teve al- 
tanas emissões de dióxido de 
carbono, mostrando a inten- 
sificação da poluição após um 
ligeiro período de queda pro- 
vocado pela pandemia. 

A principal fonte de emis- 
sões foi, mais uma vez, a quei- 
ma de combustíveis fósseis. 

Os pesquisadores destacam 
que 2022 foi o quinto ano mais 
quente da história mesmo 
com a ocorrência do fenô- 
meno La Niña, que contri- 
bui para temperaturas mais 
baixas. Os pesquisadores es- 
timam que o fenômeno pos- 


sa ter auxiliado na redução 
da temperatura global em 
cerca de 0,06ºC no ano pas- 
sado. Ainda assim, 2022 foi o 
ano com La Nifia mais quente 
da série histórica. 

O futuro retorno do El Niño 
—irmão” do La Niña, mas que 
favorece temperaturas mais 
elevadas— deve ter o efeito 
oposto. Para Gavin Schmidt, 
da Nasa, o fenômeno “prova- 
velmente vai ser um gatilho 
para um novo recorde” de 
temperaturas em nível glo- 
bal em outros anos. 

A Nasa chamou ainda a aten- 


Nosso aquecimento climático já está 
deixando uma marca: os incêndios 
florestais estão se intensificando [...] 
e o nível do mar está subindo 


Bill Nelson 
administrador da Nasa 


ção para os efeitos do aumen- 
toglobal de temperaturas, que 
já provoca danos em todo o 
mundo, como o derretimen- 
to de calotas polares, aumen- 
to donível dos oceanos e tem- 
poradas de incêndio maiores 
e mais prolongadas. 

“Nosso aquecimento climá- 
tico já está deixando uma mar- 
ca: os incêndios florestais es- 
tão se intensificando, os fura- 
cões estão ficando mais for- 
tes, as secas estão causando 
estragos e o nível do mar es- 
tásubindo”, salientou o admi- 
nistrador da Nasa, Bill Nelson. 

A maior parte do calor ex- 
trano planeta se acumula nos 
oceanos e, em 2022, houve um 
novo recorde de temperatura 
oceânica. As águas mais quen- 
tes têm uma série de conse- 
quências ambientais, inclu- 
indo o favorecimento de tem- 
pestades mais intensas. 

A intensificação dos fe- 
nômenos extremos tam- 
bém foi um dos destaques 
do relatório da Organização 


Meteorológica Mundial. 
“Em 2022, enfrentamos vá- 
rios desastres climáticos dra- 
máticos que ceifaram muitas 
vidas e meios de subsistência, 
além de prejudicarem a segu- 
rança e as infraestruturas de 
saúde, alimentação, energia e 
água”, disse o secretário-geral 
da organização, Petteri Taalas. 
“Grandes áreas do Paquis- 
tão foram inundadas, com 
grandes perdas econômicas e 
de vidas humanas. Ondas de 
calor recorde foram observa- 
das na China, Europa, Améri- 
ca do Norte e América do Sul. 
Alonga seca no Chifre da Áfri- 
ca ameaça uma catástrofe hu- 
manitária”, enumerou. 
Também divulgado nes- 
ta quinta-feira o relatório da 
Noaa (Administração Nacio- 
nal Oceânica e Atmosférica 
dos EUA), que divergiu ligei- 
ramente dos demais, classifi- 
cando 2022 como o sexto ano 
mais quente da história. 


O projeto Planeta em Transe é apoiado 
pela Open Society Foundations. 
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Conjuntos habitacionais na Cidade Tiradentes, na zona leste de São Paulo; o Plano Diretor orienta o crescimento da cidade Lalo de Almeida -10.n0v.2022/Folhapress 


SP quer taxar mais novo prédio 
para famílias de até R$ 7.812 


Proposta da prefeitura está no projeto de lei que revisa o Plano Diretor 


Tulio Kruse e Lucas Lacerda 


são PAULO A Prefeitura de São 
Paulo propôs cobrar taxa pa- 
ra a construção de empreen- 
dimentos de habitação para 
moradores com renda famili- 
ar de três a seis salários míni- 
mos (R$ 3.906 a R$ 7.812). Ho- 
je, novos prédios voltados a es- 
sa faixa de renda estão isen- 
tos de pagar outorga onerosa 
— dispositivo que permite a 
construção de imóveis aci- 
ma do limite previsto na lei. 

Aisenção continuaria para 
habitações destinadas às fa- 
mílias que ganham entre ze- 
ro e três salários. 


Essa intenção está na minu- 
ta, publicada nesta sexta-fei- 
ra (13), do projeto de lei que 
revisa o Plano Diretor, que é 
o conjunto de regras que ori- 
entam o crescimento da ci- 
dade. A população pode con- 
tribuir com sugestões para o 
projeto, de forma virtual, até 
17 de fevereiro. 

A proposta cria uma dife- 
rença entre construções das 
duas categorias de HIS (Habi- 
tação de Interesse Social). Es- 
se tipo de moradia é dividido 
entre HIS-1 (para famílias até 
três salários mínimos) e HIS- 
2 (três a seis salários mínimo). 
Atualmente ambas estão isen- 


tas da outorga onerosa. 

O prefeito de São Paulo, Ri- 
cardo Nunes (MDB), diz que a 
previsão é mandar o texto final 
do projeto à Câmara Munici- 
palemmarço. “Publico hoje a 
minuta com os 57 artigos, isso 
vai para revisão e mais contri- 
buições antes de ir à Câmara. 
Tenho até o fim de março para 
enviar, mas acho que já envia- 
mosno começo”, disse, duran- 
te uma visita na manhã desta 
sexta-feira às obras de uma 
unidade do programa Vila Re- 
encontro no Anhangabaú, re- 
gião central de São Paulo. 

Com a mudança, empreitei- 
ras interessadas em constru- 


PMs da Rota usaram fuzis e atiraram 
28 vezes contra suspeitos em São Paulo 


Paulo Eduardo Dias 


sÃo PAULO Os quatro policiais 
militares da Rota (Rondas Os- 
tensivas Tobias Aguiar) que 
participaram da ação que re- 
sultou na morte de dois ho- 
mens e deixou um outro em 
estado grave dispararam 28 
vezes contra o veículo em que 
o trio estava. O fato ocorreu 
na madrugada de quinta-fei- 
ra (12) na rua da Consolação, 
região central de São Paulo. 

Conforme o boletim de 
ocorrência, os tiros partiram 
de dois fuzis, calibres 762 e 
556, e de pistola .4o. Segun- 
do o relato, a polícia iniciou 
os disparos após os suspei- 
tos ameaçarem atirar. 

Os policiais militares que 
participaram da ação não pres- 
taram depoimento, uma vez 
que não apresentaram advo- 
gados, como determina o Có- 
digo de Processo Penal. Os PMs 
pediram para serem atendidos 
pela Defensoria Pública. 

Segundo o boletim de ocor- 
rência, os policiais militares da 
Rota receberam denúncia anô- 
nima de que uma quadrilha 
iria realizar roubo a residên- 
cia em Cotia, na Grande São 
Paulo. Com o acionamento, 
as equipes passaram a tentar 
localizar osveículos suspeitos. 

O primeiro carro, Merce- 
des-Benz C200, foi localiza- 
do na rodovia Raposo Tava- 
res, na altura de Cotia. Den- 
tro dele estavam três jovens, 
que não resistiram à aborda- 
gem. Nada de ilícito foi encon- 
trado. No entanto, o trio, que 
já tinha passagens pela polí- 
cia, foi detido. Eles foram li- 


Ex — 


beradosnestassexta-feira (13). 

Um segundo veículo, um 
Honda Fit, foi localizado na 
rua da Consolação. Conforme 
o boletim de ocorrência, três 
homens que estavam no carro 
ameaçaram atirar. Foi quando 
os PMs da Rota dispararam. 

Os mortos foram identifi- 
cados como Gabriel Barbosa 
a Silva e Fabiano Alexandre 
Melo. Um terceiro suspeito 
foi encaminhado em estado 
grave para o pronto-socorro 
a Santa Casa. 

O documento aponta que, 
dentro do carro onde o trio es- 
tava, foram encontrados três 
revólveres calibre 38 e uma 
pistola calibre 45. 

Os veículos não possuem 
queixas de roubo ou furto. 
A Mercedes-Benz C200, con- 
forme o advogado Hilton To- 
zetto, responsável pela defe- 


Veículo onde estavam os suspeitos mortos Reprodução/TV Globo 
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Eu acho que a PM ou 
algum informante 
deve ter falado 

que eles estavam 
juntos. Se criou a 
ideia de uma junção 
entre seis pessoas, 
uma organização 
entre os seis 


Hilton Tozetto 
advogado do trio detido em Cotia 


ir unidades para famílias de 
três a seis salários mínimos te- 
riam de levar em conta o pa- 
gamento da taxa. Os valores 
variam de acordo com a área 
do terreno, área construída, 
valor do metro quadrado na 
região, fator de interesse so- 
cial no tipo de imóvel e fator 
de planejamento —este últi- 
mo, um índice usado pela ges- 
tão municipal para estimular 
ou não a construção em de- 
terminadas áreas da cidade. 
Na prática, em um terreno 
de mil metros quadrados em 
uma área valorizada do bairro 
da Bela Vista, na região central 
da cidade, a taxa paga à prefei- 


sa do trio detido em Cotia, 
pertence a um dos jovens. 

Já o Honda Fit está em no- 
me do pai de um dos mortos. 

Os seis homens envolvidos 
nas duas ações policiais pos- 
suem passagens. No entanto, 
Tozetto afirmou que eles não 
se conheciam e que os casos 
não tinham relação. 

O advogado afirma que o 
proprietário da Mercedes- 
-Benz havia retirado o veícu- 
o de um pátio em Guarulhos 
na tarde anterior à operação. 
O veículo havia sido apreen- 
dido em 15 de dezembro por 
problemas administrativos. 
Com o veículo em mãos, o 
dono e mais dois amigos sa- 
ram para se divertir, segun- 
do Tozetto. O advogado afir- 
ma ainda que os dois grupos 
podem ter se encontrado por 
acaso em um posto de com- 
bustíveis na capital momen- 
tos antes de se tornarem sus- 
peitos, já que seus clientes dis- 
seram que um veículo seme- 
lhante parou ao lado deles. 
“Eles foram com a Merce- 
des abastecer em um posto 
de combustível onde jovens 
se encontram. E, esse Fit on- 
de estavam os baleados tam- 
bém estava no mesmo posto. 
Euacho que a PM oualgumin- 
ormante deve ter falado que 
eles estavamjuntos. Se crioua 
ideia de uma junção entre seis 
pessoas, uma organização en- 
tre os seis”, disse o advogado. 
Tozetto afirma que o fato 
de o trio ter passagem pela 
polícia pode ter sido levado 
em consideração para enca- 
minhá-los à delegacia mes- 
mo sem nada de ilícito ter si- 
do encontrado no carro. 

O batalhão da Rota faz par- 
te das unidades da corpora- 
ção que passaram a usar cå- 
meras “grava tudo” acopladas 
aos uniformes de PMs. 


tura (a outorga onerosa) pa- 
ra um prédio com 4.000 m? 
de área construída chegaria 
a mais de R$ 800 mil no total, 
caso o empreendimento fosse 
HIS-2. Já uma construção des- 
tinadaa famílias de zero a três 
salários mínimo não a pagaria. 

A professora do Insper e 
pesquisadora do Cebrap (Cen- 
tro Brasileiro de Análise e Pla- 
nejamento) Bianca Tavola- 
ri diz que não há garantia de 
que a mudança estimulará a 
construção de habitação pa- 
ra populações mais pobres, 
na HIS. “O tiro pode sair pe- 
la culatra, pode ser que se di- 
minua a construção de HIS- 
2 e também não aumente a 
construção de HIS-1” 

Como mostrou a Folha no 
ano passado, a prefeitura não 
fiscaliza a destinação para o 
público-alvo dos empreen- 
dimentos beneficiados com 
isenção de taxas. 

Nabil Bonduki, ex-vereador 
e professor titular de planeja- 
mento urbano na USP afirma 
que a mudança pode seruma 
resposta à falta de fiscalização, 


mas na prática desconfigura 
uma intenção da lei. 

“Do ponto de vista do Pla- 
no Diretor, em que a inten- 
ção é aumentar moradia pa- 
ra esses dois públicos, uma 
mudança dessas está encare- 
cendo o produto. Isso pode- 
ria inclusive inviabilizar en- 
caixar nas faixas do progra- 
ma Minha Casa Minha Vida, 
porque há um teto de financi- 
amento”, diz Bonduki. 

Um ponto polêmico do pro- 
jeto são as regras para cons- 
trução de garagens nos cha- 
mados Eixos de Estrutura- 
ção da Transformação Urba- 
na, que estão ao redor de cor- 
redores de ônibus e estações 
de metrô. Quando o Plano Di- 
retor foi aprovado, em 2014, 
houve uma limitação no nú- 
mero de vagas para carros nes- 
sas regiões para atrair mora- 
dores que utilizam principal- 
mente o transporte público. 

Hoje, nessas regiões, o Pla- 
no Diretor permite constru- 
ir uma vaga de garagem por 
apartamento, sem um nú- 
mero mínimo de metros qua- 
drados por unidade. Essa re- 
gra estimula as construto- 
ras a escolherem entre ofer- 
tar apartamentos pequenos 
(com menos de 35 m? por 
exemplo) sem vaga de gara- 
gem ou apartamentos maio- 
res com esse item. 

Com a alteração propos- 
ta, só será possível constru- 
ir garagens para apartamen- 
tos com mais de 35 m? Uma 
forma de cálculo é a constru- 
ção de uma vaga por unidade 
habitacional. A minuta tam- 
bém abre a possibilidade de 
se construir uma vaga de ga- 
ragem a cada 70 m? de toda a 
área construída computável. 
Emalguns cenários, a depen- 
der do tamanho dos aparta- 
mentos ofertados, a regra po- 
de aumentar o potencial de 
construção de garagens. 

Tavolari destaca que a pre- 
feitura não explicou quais são 
asintenções do gestão com ca- 
da mudança, o que torna a dis- 
cussão do Plano Diretor pouco 
acessível. A tarefa de compa- 
rar a lei com a proposta ficou 
sob responsabilidade dos es- 
pecialistas. “A gente não sabe 
por que que a prefeitura está 
propondo isso e, para uma pes- 
soa que não acompanha o as- 
sunto, é impossível entender”. 


Mudança na lei de injúria racial 
é avanço, afirmam advogados 


são pauLO O presidente Lu- 
iz Inácio Lula da Silva (PT) 
sancionou a lei que equipa- 
ra injúria racial ao crime de 
racismo na última quarta- 
-feira (11). A proposta havia 
sido aprovada pelo Senado 
em maio de 2022. Com a mu- 
dança, a pena sobe de dois 
a cinco anos de prisão (an- 
tes era de um a três anos) e 
o crime passa a ser inafian- 
cável e imprescritível. 

A legislação define como 
racismo quando a ofensa é di- 
rigida a uma coletividade, en- 
quanto a injúria racialocorre 
quando a agressão é direcio- 
nada a um único indivíduo. 
O racismo não prevê fiança, 
ao contrário do que era an- 
tes previsto na lei de injúria. 

Para advogados ouvidos 
pela Folha, a medida é posi- 
tiva, demonstra avanços na 
luta antirracista e também 
corrige questões históricas. 

Irapuã Santana, presiden- 
te da Comissão de Igualdade 
Racial da OAB-SP e advoga- 
do da Educafro, lembra que 
o STJ (Superior Tribunal de 
Justiça) e o STF (Supremo 
Tribunal Federal) já havi- 
am equiparado os dois ti- 
pos de crime, em 2020€ 2021 
respectivamente. 

Na ocasião, os ministros 
analisaram a situação de 
uma idosa de Brasília que 
foi condenada em 2013 por 
ter ofendido uma frentista 
de posto de gasolina. “Ne- 
grinha nojenta, ignorante e 
atrevida”, disse na ocasião. 

Amulher, por sua vez, pe- 
diu ao Judiciário que não fos- 
se punida sob o argumento 
de que o Judiciário demorou 
muito para analisar seus re- 


cursos. O STF, porém, rejei- 
tou o pedido da defesa. 

Navisão de Santana, o que 
amudançanalei traz é reco- 
nhecer a questão para toda a 
sociedade e não apenas pa- 
ra processos específicos. “A 
mudança também vai esti- 
mular o combate mais espe- 
cífico desse tipo de ofensa. 
Sabemos que com o celular 
é possível filmar alguém que 
está sendo racista com você. 
A partir daí, a punição já co- 
meça na delegacia” 

Para a advogada Amanda 
Pimentel, do Núcleo de Jus- 
tiça Racial e Direito da FGV 
(Fundação Getulio Vargas), 
mesmo que antes do enten- 
dimento do STE existia uma 
resistência de juízes brasilei- 
ros em considerar atos de in- 
júria racial como racismo. 

Ela analisa que essa situa- 
ção acontecia porque mui- 
tos não reconheciam a im- 
portância em se punir racis- 
mo, quanto por achar que se 
tratavam de casos de menor 
importância. Quando tipifi- 
cado como injúria, havia um 
caminho mais fácil, explica, 
pelo fato de a pena ser menor 
ehaver fiança, por exemplo. 

Presidente da Comissão de 
Igualdade Racial do IAB (Ins- 
tituto dos Advogados Bra- 
sileiros), Humberto Adami 
concorda que mudança vem 
de uma necessidade que há 
muito tempo se identificava 
em meios jurídicos. Porém, 
afirma que a nova legislação 
precisa de adequações. “Co- 
mo é que isso vai acontecer 
no dia a dia das delegacias?”, 
indaga ele, que diz que talvez 
fosse mais efetivo à socieda- 
de uma pena intermediária. 
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Debelando a crise 


Ataque violento submete o sistema de defesa da democracia ao seu maior teste 


Oscar Vilhena Vieira 


Professor da FGV Direito SP mestre em direito pela Universidade Columbia (EUA) e doutor em ciência política pela USP 


Acrise constitucionalinstaurada 
pela tentativa de abolição do Es- 
tado democrático de Direito em 
8 de janeiro ainda não foi com- 
pletamente debelada. O termo 
crise, de origem grega, está as- 
sociado ànecessidade de toma- 
da de uma decisão fundamental, 
daqualdepende aprópriasobre- 
vivência de um corpo. Assim co- 
mo um paciente em crise deman- 
daaçõesurgentes para quenão 
venha a óbito, a crise atual exige 
medidas contundentes para que 
a República não pereça. 

Em Roma, o remédio para a 
superação das crises da Repú- 


blica era a instauração de uma 
dictadura, termo que não guar- 
da semelhança com seu signifi- 
cado atual. A dictadura seditio- 
nis, instalada pelos cônsules, a 
pedido do Senado, mais se asse- 
melha à nossa intervenção fe- 
deral ou estado de defesa, pois 
conferia ao seu executor pode- 
res de emergência, para o rees- 
tabelecimento da ordem cons- 
titucional. Jamais para a sua 
usurpação, como nas ditadu- 
ras contemporâneas. 
Comosurgimento dosregimes 
liberais, pautadosnaregra dalei, 
no pluralismo, na representação 


política natolerância e laicida- 
de do Estado, houve a crença de 
que as dissidências poderiamser 
continuamente processadas pe- 
los canais institucionais e resol- 
vidas de forma pacífica. Mas is- 
sonem sempre ocorre, especial- 
mente frente ao surgimento de 
populistas autoritários. 
Ausência de mecanismos efi- 
cientes para lidar com osinimi- 
gosinternos da democracia, nos 
anos 1930, na Alemanha, deixou 
evidente que as democracias 
precisavam reforçar seus me- 
canismos de autodefesa, pois 
há setores que simplesmente 


não se submetem às regras do 
jogo democrático. O ataque vi- 
olento do bolsonarismo —que 
se consolidou como facção po- 
lítica antidemocrática— contra 
asinstituições do Estado demo- 
crático de Direito está subme- 
tendo o sistema de defesa cons- 
titucional da democracia brasi- 
leira ao seu maior teste. 
Aintentona de 8 de janeiro foi 
uma consequência direta da ra- 
dicalização visceral de parcela 
da direita brasileira, fomentada 
pelo ex-presidente e seus acóli- 
tos. Mais do que isso, a invasão 
ea depredação dos Poderes da 


República somente foram pos- 
síveis graças à colaboração de 
parte do aparato de seguran- 
ça e de seguimentos das for- 
ças militares, capturados pela 
facção bolsonarista, e a erros 
das autoridades. 
Éimportante destacar que os 
comandosmilitares resistiram à 
reiterada e criminosa incitação 
do ex-presidente contra os pode- 
res civis (artigo 286, parágrafo 
único, do Código Penal). Eisso 
deve ser enaltecido. Nossos co- 
mandantes, no entanto, devem 
aos cidadãos brasileiros uma 
manifestação inequívoca, como 
aproferida pelo alto comando 
das Forças Armadasnorte-ame- 
ricanas, após a tomada do Ca- 
pitólio, de que “apoiamos e de- 
fendemos a Constituição. Qual- 
quer ato para romper o proces- 
so constitucionalnão é apenas 
contra asnossas tradições, valo- 
res e juramentos, é contra a lei”. 
As autoridades civis estão 
cumprindo suas obrigações. 


O presidente decretou a inter- 
venção federal, ratificada pe- 
lo Congresso Nacional. As ins- 
tituições de aplicação da lei es- 
tão envidando todos os esforços 
para apurar e responsabilizar 
aqueles que praticaram crimes. 
O Supremo Tribunal Federal es- 
tá empregando o seu poder cau- 
telar, em toda sua extensão, pa- 
ra prevenir novos ataques à de- 
mocracia e assegurar a integri- 
dade do processo deresponsabi- 
lização dos culpados. O afasta- 
mento das autoridades envolvi- 
das na tomada da sede dos Po- 
deres da República sinaliza, pa- 
ra governadores e policiais, em 
todo o Brasil, que a sublevação 
e a traição à Constituição não 
serão toleradas. 

Debelada a crise, seránecessá- 
rio um amplo esforço para des- 
bolsonarizar segmentos sensíveis 
do Estado, da sociedade e das re- 
dessociais, para que a República 
não permaneçamaissob a cons- 
tante ameaça de seus inimigos. 


[| Dom. Antonio Prata | sEG. Marcia Castro |TER. Vera laconelli | Qua. Ilona Szabó de Carvalho, Jairo Marques | Qui. Juliano Spyer, Sérgio Rodrigues |sex. Tati Bernardi | sÁB. Oscar Vilhena Vieira, Luís Francisco Carvalho Filho 


Liceu Coração de Jesus, colégio centenário de São Paulo, que anunciou o fim das atividades mathilde Missioneiro - 17ago.22/Folhapress 


Prefeitura vai repassar 
R$ 527 mil ao mês para 
manter Liceu aberto 


Sob argumento de salvar colégio histórico de São Paulo, 
Nunes inaugura terceirização do ensino fundamental 


Isabela Palhares 


sÃo PAULO Para evitar o fecha- 
mento do colégio Liceu Cora- 
ção de Jesus, a gestão Ricar- 
do Nunes (MDB) assinou um 
convênio que prevê o repas- 
se mensal de R$ 527 mil pa- 
ra manter as atividades es- 
colares no local. Com o con- 
trato, a prefeitura inaugura 
na cidade o modelo de ges- 
tão terceirizada para o ensino 
fundamental. 

A assinatura do convênio 
foi publicada no Diário Ofici- 
al em 31 de dezembro e pre- 
vê o pagamento de R$ 388,3 
mil por mês para que o colé- 
gio ofereça 250 vagas de edu- 
cação infantil e outras 250 pa- 
ra os anos iniciais do ensino 
fundamental (do1º ao 5º ano) 
—todas as matrículas serão 
em tempo integral. 

Ocontrato, com duração de 
cinco anos, prevê ainda que a 
prefeitura irá pagar R$ 139,4 
mil ao mês de aluguel pelo 
espaço. Os 500 alunos serão 
matriculados já para o ano 
letivo de 2023. 

O fechamento do Liceu foi 
anunciado pelos padres que 
gerem a escola, em agosto do 
ano passado, após 137 anos de 
funcionamento. Instalado nas 
proximidades da cracolândia, 
ocolégio sofre há décadas com 
afalta de segurança e não con- 


seguia atrair novos alunos pa- 
ra manter as atividades. 

O anúncio do fim do colégio 
teve repercussão negativa pa- 
ra Nunes, que defende ter en- 
fraquecido a cracolândia com 
a política de dispersão do flu- 
xo —como é chamado a con- 
centração de usuários de dro- 
gas. O fechamento agravaria 
a situação de abandono do 
centro de São Paulo, em um 
momento em que o prefeito 
tenta atrair mais empresas e 
pessoas para a região. 

Assim, Nunes anunciou que 
faria o convênio com o Liceu 
para manter as atividades es- 
colares no local. A proposta 
também vai ao encontro de 
outra política defendida pe- 
lo prefeito, a gestão terceiri- 
zada das escolas. 

Atualmente, convênios 
com organizações sociais só 
ocorrem na educação infan- 
til, com as creches —mode- 


lo que já motivou investiga- 
ções da Polícia Civil, da Po- 
licia Federal e do Ministério 
Público. Em junho, a verea- 
dora Cris Monteiro (Novo) 
apresentou uma proposta pa- 
ra que o modelo pudesse ser 
aplicado também em escolas 
de ensino fundamental e mé- 
dio, mas o projeto sofreu for- 
teresistência de professores e 
especialistas da área. 

O convênio com o Liceu foi 
feito sem consulta à comuni- 
dade escolar ou aprovação 
da Câmara Municipal, já que 
a prefeitura defende ter liber- 
dade para contratar esse tipo 
de serviço. 

Alguns especialistas con- 
sideram que o contrato é in- 
constitucional. O parágra- 
fo primeiro do artigo 213 da 
Constituição diz que os re- 
cursos públicos só podem ser 
destinados a escolas comuni- 
tárias, confessionais ou filan- 


O município está custeando 250 matrículas 
do ensino fundamental, abrindo mão de 
receber recursos do Fundeb para essas vagas 


Fernando Cássio 


professor de políticas pública da UFABC 


trópicas “quando houver fal- 
ta de vagas e cursos regulares 
da rede pública”. Também diz 
que o poder público é “obriga- 
do a investir prioritariamen- 
te na expansão de sua rede”. 
Esse entendimento é refor- 
cado pela lei do Fundeb (Fun- 
do de Manutenção e Desenvol- 
vimento da Educação Básica), 
que impede o uso de repasse 
dos recursos federais para es- 
colas conveniadas no ensino 
fundamental. Dessa forma, o 
repasse de mais de R$ 527 mil 
ao mês para o Liceu terá que 
ser custeado exclusivamente 
pelo Tesouro Municipal. Se- 
gundo a SME (Secretaria Mu- 
nicipal de Educação), esse re- 
curso sairá do orçamento da 
pasta reservado para o paga- 
mento de entidades parceiras. 
Para Fernando Cássio, pro- 
essor de políticas pública da 
UFABC (Universidade Federal 
do ABC), o contrato como Li- 
ceu precisa ser investigado. 
“O município está custean- 
do 250 matrículas do ensino 
fundamental, abrindo mão de 
receber recursos do Fundeb 
para essas vagas. Se São Paulo 
tem dinheiro sobrando, deve- 
ria usar esse recurso para me- 
lhorar a infraestrutura das su- 
as escolas, a qualidade do en- 
sino que oferece”, diz Cássio, 
que integra a REPU (Rede Es- 
cola Pública e Universidade). 
Segundo a SME, as vagas con- 
tratadas no Liceu são públicas 
eosalunos serão matriculados 
como nas demais escolas da 
rede, ou seja, pelo critério de 
localização de onde moram. 
O colégio continua sendo ge- 
rido pelos padres salesianos e 
todo o quadro de professores 
e funcionários será contrata- 
do pela entidade. 
Questionada sobre a possi- 
bilidade de o colégio manter 
o caráter religioso nas ativi- 
dades escolares, a pasta dis- 
se apenas que a unidade pre- 
cisa “trabalhar com o currí- 
culo da cidade de São Paulo 
em seu projeto pedagógico”. 


Nunes defende internação 
compulsória a quem usa 
drogas há mais de 5 anos 


são paulo O prefeito de 
São Paulo, Ricardo Nunes 
(MDB), defendeu a interna- 
ção de usuários que conso- 
mem crack há mais de cin- 
co anos. Ele também disse 
que 51% das pessoas na regi- 
ão da cracolândia estão com 
os pulmões comprometidos. 

“É uma avaliação médi- 
ca, o que não podemos des- 
considerar é a realidade dos 
fatos. Quem está no consu- 
mo há mais de cinco anos, 
são estudos que demons- 
tram, o poder público pre- 
cisa dar um atendimento, 
seja internação involuntá- 
ria, compulsória ou em co- 
munidade terapêutica, seja 
qual for”, afirmou. 

A declaração foi feita du- 
rante uma visita nesta sex- 
ta (13) às obras de uma uni- 
dade do programa Vila Re- 
encontro, que oferece mora- 
dia em unidades modulares 
à população emsituação de 
rua no centro de São Paulo. 

Aproposta poderialevar à 
internação compulsória de 
mais da metade das pesso- 
asna região, segundo dados 
apresentados pelo prefeito. 
“57% das pessoas na craco- 
lândia estão lá há mais de 
cinco anos, e 27% estão há 
mais de dez anos”, afirmou. 

O prefeito tem dito que, em 
2016, havia 4.000 pessoas con- 
centradas na cracolândia, e 
que hoje há uma estimativa 
entre 900 e milusuários, da- 
dos que repetiu nesta sexta. 

“51% das pessoas na craco- 
lândia estão com comprome- 
timento da atividade pulmo- 
nar, eagrande maioria, com 
50% do pulmão. Estão se en- 
caminhando para a morte e 
não vamos fazer nada?” dis- 
se Nunes. Segundo ele, tes- 
tes de espirometria têm sido 
realizados por agentes da se- 
cretaria da Saúde. 

Após a publicação da re- 
portagem, a pasta enviou 
uma nota dizendo que os 
números de comprometi- 
mento pulmonar são re- 
lativos a 118 testes realiza- 
dos de maio do ano passa- 
do até o momento, o que re- 
presentaria apenas 10% da 
quantidade que o prefeito 
afirma circular pela região. 


Ainda sobre a possibilida- 
de de internações compul- 
sórias, Nunes disse que vai 
trabalhar junto com o go- 
vernador Tarcisio de Frei- 
tas (Republicanos). No pró- 
ximo dia 23, deve ser lança- 
do um projeto com o deta- 
lhamento das ações previs- 
tas pelas duas gestões. 

“A Prefeitura de São Paulo 
eogoverno do estado darão 
o atendimento que ele pre- 
cisa, o que a gente não pode 
é ter pessoas jogadas na rua 
se consumindo com o crack. 
Vai se debilitando até che- 
gar à morte” afirmou Nunes. 

Tarcísio de Freitas (Repu- 
blicanos) tem priorizado o 
tema emreuniões com mem- 
bros da prefeitura e designou 
ovice-governador, Felicio Ra- 
muth (PSD), para fazer a in- 
terlocução coma prefeitura. 
O governador se comprome- 
teua aumentar vagas em co- 
munidades terapêuticas pa- 
ra tratar usuários de drogas. 

Um convênio entre gover- 
noe prefeitura disponibiliza 
desde o início de 2022 cerca 
de 1.400 vagas para depen- 
dentes químicos em comu- 
nidades terapêuticas. Em 
um ano, quatro pessoas fo- 
ram encaminhadas para as 
instituições conveniadas, eo 
tempo médio de permanên- 
cia foi de 66 dias, segundo a 
administração municipal. 

A declaração de Nunes 
ocorre no contexto de mu- 
danças nas ações de contro- 
le da cracolândia. Há cerca 
de duas semanas a Polícia 
Civil deixou de fichar os de- 
pendentes químicos flagra- 
dos usando drogas nas cal- 
çadas do centro antes de 
encaminhá-los para unida- 
des de saúde, como ocorria 
desde o fim de setembro. 

Os registros de termo cir 
cunstanciado eram feitos 
no 77º DP (Santa Cecília), no 
mesmo terreno onde funcio- 
naumequipamento de aten- 
dimento médico aosusuários. 

No sábado (7), o governo 
Tarcísio trocou o delegado 
responsável pelas operações 
na cracolândia, que vinham 
sendo realizadas pela Polícia 
Civil e a GCM (Guarda Civil 
Metropolitana). 


Quem está no consumo há mais de 
cinco anos [...] o poder público precisa 
dar um atendimento, seja internação 
involuntária, compulsória ou em 
comunidade terapêutica, seja qual for 


Ricardo Nunes 
prefeito de São Paulo 
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Chineses são recebidos por funcionários do aeroporto d 


e Bangkok, após a China suspender restrições ocasionadas pela Covid 


Athit Perawongmetha - 9.jan.23/Reuters 


OMS diminui período de isolamento 
para os pacientes com coronavírus 


Máscaras e remédio para combater a doença também compõem as novas recomendações 


Samuel Fernandes 


sÃo PAULO A OMS (Organiza- 
ção Mundial da Saúde) divul- 
gounesta sexta (13) recomen- 
dações atualizadas para a Co- 
vid-19. Entre as indicações, o 
isolamento social daqueles 
com a doença foi o que teve 
maior alteração. 

Importante meio para evi- 
tar o avanço do vírus, o isola- 
mento social vem sendo uma 
medida preconizada desde o 
início da pandemia. A depen- 
der de sintomas e de testes, 
varia o período em que o pa- 
ciente deve ficar sem contato 
com outras pessoas. 

Antes dasnovas medidas, a 
OMS recomendava que, sem 
realizar novos testes após a 
confirmação da doença, uma 
pessoa com Covid-19 deveria 
ficar dez dias isolada a partir 
do início dos sintomas, com a 
adição de no mínimo outros 
três dias a partir da resolução 
de todos os sintomas. Agora, a 
organização não recomenda 
mais esses três dias adicionais. 

Além disso, o órgão antes re- 
comendava dez dias de isola- 
mento para aqueles com tes- 
tes com resultado positivo, 
mas sem nenhum sintoma da 
infecção. Com as alterações, 
o número foi reduzido para 
cinco dias. As alterações fo- 
ram baseadas em evidências. 

No primeiro caso, a orga- 
nização observou que pesso- 
as liberadas no décimo dia a 
partir dos sintomas já contam 


MORTES 


com risco de infectar outras 
pessoas três vezes menor do 
que aquelas com o fim do iso- 
lamento a partir do quinto dia. 

Na segunda alteração, ob- 
servou-se que o risco de al- 
guém assintomático trans- 
mitir o vírus é menor com- 
parado a quem tem sintomas. 

No Brasil, as indicações têm 
algumas peculiaridades. Em 
janeiro de 2022, o Ministério 
da Saúde modificou o esque- 
ma de isolamento: desde en- 
tão, para casos leves e mode- 
rados, a pessoa pode voltar à 
vida cotidiana a partir do sé- 
timo dia sem apresentar fe- 
bre ou sintomas respiratóri- 
os nas últimas 24 horas. 

Se fizer um teste no quinto 
dia a partir dos sintomas e o 
resultado for negativo, além 
de não sentir mais sintomas 
nas últimas 24 horas, o pa- 
ciente também já pode sair 
do isolamento. Se os sinto- 
mas persistirem, é necessá- 
rio completar dez dias desde 
o início deles. 

As máscaras também fize- 
ram parte da atualização nas 
recomendações da OMS. A 
organização continua indi- 
cando que ela seja utilizada 
por pessoas expostas recen- 
temente à Covid-19, com sus- 
peita da doença, e por indiví- 
duos com maior risco ou em 
situações de aglomeração ou 
em ambientes fechados, sem 
muita ventilação. 

A diferença é que, no novo 
guia, a OMS se baseia no ce- 
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Ajudou a colocar Curitiba 
no mapa dos negócios 


ARWED BALDUR KIRCHGASSNER (1939-2022) 


Lucas Lacerda 


são pauLo Quando o então 
prefeito de Curitiba, Jaime 
Lerner, deu início nos anos 
1970 ao projeto da Cidade In- 
dustrial para impulsionar a 
economia do município, pre- 
cisava de alguém que ajudas- 
se a atrair investimentos es- 
trangeiros. Foi quando Arwed 
Baldur Kirchgässner passoua 
representar a capital parana- 


ense em feiras e reuniões de 
negócios pelo mundo. 

“Ele ajudou a colocar Curi- 
tiba no mapa na época da in- 
dustrialização”, conta Fran- 
cisco Kirchgässner, 47, sobri- 
nho e afilhado. 

O curitibano Arwed morou 
durante boa parte da vida na 
Casa Kirchgâssner, constru- 
ção modernista projetada e 
feita pelo pai, Frederico, da 
qual sempre cuidou. 


nário global da Covid para de- 
terminar as indicações do uso 
de máscaras. Anteriormente, 
as recomendações partiam da 
situação epidemiológica local 
da doença, mas agora elasin- 
dependem dessa questão “da- 
da atual disseminação da Co- 
vid-19 globalmente”. 

Por último, a OMS alargou 
sua recomendação para o Pax- 
lovid, antiviral fabricado pela 
Pfizer. A organização explicou 
que mulheres grávidas e lac- 
tantes com Covidleve oumo- 
derada devem consultar seus 
médicos para uma possível 
indicação do remédio, consi- 
derando os benefícios que o 
antiviral pode proporcionar 
sem causar efeitos colaterais. 

No Brasil, o Paxlovid já es- 
tá disponível na rede pública 
e privada. Em setembro de 
2022, chegou o primeiro lote 
com 50 milunidades do medi- 
camento para ser utilizado na 
saúde pública. A Pfizer afirma 
que, até o final de janeiro, ou- 
tra leva com a mesma quan- 
tidade deve chegar ao país. 


O remédio já está disponí- 
vel em farmácias. Uma caixa 
com 30 comprimidos custa 
quase R$ 5.000. 

Embora pesquisas concluí- 
ram pela eficácia do remédio, 
uma recente observou que, 
talvez, o antiviral tenha um 
efeito reduzido nas infecções 
causadas pela ômicron e su- 
as subvariantes —são elas as 
responsáveis pela maior parte 
dos casos atuais de Covid-19. 


Mais de 500 mil 
vacinas são 
descartadas no RS 


Leonardo Augusto 


BELO HORIZONTE Mais de meio 
milhão de doses de vacinas 
contra a Covid foram des- 
cartadas nos últimos dias no 
Rio Grande do Sul. De acor 
do com a Secretaria da Saú- 
de do estado, as 513 mil doses 


[As vacinas foram entregues após] 
pactuação com os estados e o Distrito 
Federal, conforme capacidade de 
recebimento e acordo de logística reversa 


Ministério da Saúde 
em nota 


“Sempre se preocupou em 
preservar a história dele, do 
pai e da família”, diz a filha, 
Monika Kirchgassner, 53. 

Além de Monika, sua filha 
(e única neta de Arwed), Na- 
thalie Kirchgassner Bark, 34, 
também passou dias na ca- 
sa junto com ele, que foi pai 
e avô dedicado a fazer todas 
as vontades, como viagens, 
presentes e até rotas impre- 
visíveis durante os passeios. 

“Gostava muito de passe- 
ar de ônibus quando crian- 
ça, ele ia comigo até o ponto 
final e voltava. No Rio, erra- 
mos a rota e só percebemos 
quando chegamos à garagem”, 
diz Nathalie. 


Economista e administra- 
dor, Arwed conduzia estudos, 
literatura e trabalho meticu- 
losamente, assim como o cui- 
dado com a família e a saúde 
até os últimos dias. 

Sua carreira se consolidou 
no ramo empresarial e na pro- 
moção de negócios para Cu- 
ritiba e o Paraná. No estado, 
presidiu duas vezes o CIEE 
(Centro de Integração Empre- 
sa-Escola), associação que au- 
xilia na promoção de estágio 
e programas de treinamento 
para jovens. 

Francisco, que foi aluno do 
tio Arwed na faculdade de ad- 
ministração, também seguiu 
pelo ramo de negócios. 


do imunizante da Astrazene- 
ca foram enviadas pelo Minis- 
tério da Saúde no ano passa- 
do, na gestão do ex-presiden- 
teJair Bolsonaro (PL), já pró- 
ximas do vencimento. 

Segundo a secretaria, as do- 
ses foram recebidas em 1° de 
julho de 2022, com validade 
prevista para o dia 3 de agosto. 

Dados da pasta apontam 
que apenas 57,5% da popula- 
ção vacinável do estado (6,2 
milhões de um total de 10,9 
milhões de pessoas) possui 
esquema de imunização com- 
pleto contra a Covid. 

De acordo como Ministério 
da Saúde, as vacinas foram en- 
tregues após “pactuação com 
os estados e o Distrito Fede- 
ral, conforme capacidade de 
recebimento e acordo de lo- 
gística reversa, para o caso de 
doses não utilizadas em tem- 
po hábil segundo oslotes en- 
tregues”, conforme nota en- 
viada à reportagem. 

Noacordo de logística rever- 
sa, diz a secretaria, o governo 
federal se comprometeu are- 
colher eventuais doses em es- 
toque fora do prazo. 

Metade do lote, porém, já 
havia sido enviada para o in- 
terior do estado e teve que 
ser recolhida para que fosse 
centralizado o descarte. No 
último dia io, o Ministério da 
Saúde apanhou essas doses. 

Aoutra metade das vacinas 
será descartada pela própria 
pasta, o que deve ocorrer no 
próximo dia 18. 


“Passamos por várias feiras, 
em Hannover [Alemanha], no 
Texas, e fomos a Nova Yorkem 
1999. Vinte anos depois, voltei 
lá. Quando fui com ele, havia 
as Torres Gêmeas, que cairi- 
am depois, e tiramos fotos. Foi 
marcante, porque nunca mais 
haverá essas fotos. Quando fui 
em 2019, tirei e mandei a ele” 

Arwed morreu em15 de de- 
zembro, em decorrência de 
um infarto, aos 83 anos. Dei- 


| 79 óbitos por Covid em 24 horas | 20.548 entre quinta e sexta 


Covid-19 é a 
principal causa 
de síndrome 
respiratória 
em crianças 


Ana Bottallo 


são PAULO As internações 
por síndrome respiratória 
por Covid continuam pre- 
valentes nas crianças de 5 
a11anos no país. 

Enquanto nos bebês de 
zero a 4 anos cerca de 60% 
dos casos de Srag (sindro- 
me respiratória aguda gra- 
ve) notificados eram causa- 
dos por VSR (vírus sincici- 
al respiratório), nas faixas 
etárias mais velhas, inclu- 
indo as crianças e os ado- 
Jescentes de 12 a 17 anos, os 
casos de Covid são a prin- 
cipal causa de doença res- 
piratória no último mês. 

Os dados são do boletim 
InfoGripe, da Fiocruz (Fun- 
dação Oswaldo Cruz), que 
acompanha a situação epi- 
demiológica no pais. 

A análise é feita soman- 
do os casos de Srag nas úl- 
timas quatro semanas epi- 
demiológicas (período de 11 
de dezembro de 20227 de 
janeiro de 2023) com agen- 
te causador conhecido, is- 
to é, quando é feito o exa- 
me de painel viral para in- 
vestigar qual o vírus causa- 
dor da síndrome. 

Embora as infecções ain- 
da continuem elevadas em 
idosos e nos adultos com 
mais de 40 anos, as crian- 
ças de 5 a 11 anos e os ado- 
lescentes de 12 a 17 tiveram 
alta de casos de Srag por 
Covid. O Sars-CoV-2 res- 
pondeu a quase 80% de to- 
das asinternações por Srag 
no período em todas as fai- 
xas etárias. 

“A Covid continua sen- 
do o principal motivo de 
internação por problemas 
respiratórios na população 
adolescente e adulta. É is- 
so que os dados de notifi- 
cação têm nos mostrado”, 
explica o pesquisador da 
Fiocruz e coordenador do 
InfoGripe, Marcelo Gomes. 

Gomes alerta para a bai- 
xa cobertura vacinal nas 
crianças, de cerca de 39%. 
Desde o último dia 4, o Mi- 
nistério da Saúde recomen- 
doua aplicação de uma do- 
se de reforço na faixa de 5 
amnanos, mas mesmo a co- 
bertura de doses segue em 
baixana população infantil. 

“Nos chama atenção que, 
infelizmente, atualmente 
uma parcela importante da 
população tem se mostra- 
do em dúvida se vale a pe- 
na ounão vacinar as crian- 
ças e adolescentes”, ressal- 
touo pesquisador. 

A vacinação contra o co- 
ronavírus é fundamental 
nas crianças, pois estudos 
já mostram que a infecção 
pode levar a sequelas car- 
diológicas e até neurológi- 
cas também nessa faixa de 
idade. Uma pesquisa mos- 
tra que mesmo os casosle- 
ves de Covid-19 podem pro- 
vocar sequelas que duram 
até um ano. 


xa a filha, a neta e o afilhado. 
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Comportamento 
individual é afetado 
por conexões sociais 


Estudo mostra que contatos com família e amigos são 
importantes em momentos de crise como uma pandemia 


Danielle Castro 


RIBEIRÃO PRETO Uma pesquisa 
de instituições acadêmicas do 
Reino Unido feita com 13.263 
participantes de 122 países du- 
rante o auge da pandemia de 
Covid-19 mostrou que as co- 
nexões sociais afetam os com- 
portamentos e, consequente- 
mente, a saúde e o bem-estar 
das pessoas durante episódi- 
os de crise coletiva em larga 
escala. Os resultados do estu- 
do global indicam novas dire- 
trizes para o sucesso de ações 
de saúde pública e mental em 
momentos de turbulência ou 
de isolamento. 

Os dados foram publica- 
dos na revista internacional 
Science Advance e destacam, 
sobretudo, a importância da 
família e de grupos próximos 
para o sucesso da adoção de 
condutas de segurança, bem 
como para o suporte emoci- 
onal dos indivíduos. 

O artigo “Social bonds are 
related to health behaviours 
and positive wellbeing glo- 
bally” (“Laços sociais estão 
relacionados, globalmente, a 
comportamentos de saúde e 
bem-estar positivo”, em portu- 
guês) foi divulgado nesta sex- 
ta (13) pela Sociedade Ameri- 
cana de Avanços da Ciência. 

Bahar Tunçgenç, Valerie van 
Mulukom e Martha Newson, 
autores do estudo, são liga- 
dos aos departamentos de 
psicologia e ciências sociais 
das universidades de Oxford, 
Nottingham Trent, Kent e Co- 
ventry. Segundo eles, desde o 
início da pandemia, os rela- 
tórios científicos têm obser- 
vado um aumento do isola- 
mento social e da ansiedade, 
bem como uma dependên- 
cia mais profunda da cone- 
xão social em vários âmbitos 
para orientação sobre proto- 
colos de saúde. 

Os pesquisadores descobri- 
ram que oslaços sociais, prin- 
cipalmente com a família, le- 
varam a melhores compor 
tamentos de saúde durante 
a pandemia. Também obser- 
varam que vínculos intensos 
(sentimentos fortes de confi- 
ança, pertencimento e com- 
promisso) com certos gru- 
pos sociais foram associados 
amaior bem-estar e posturas 
saudáveis —com exceção do 
distanciamento, uma vez que 
o contato presencial é o que 
dá liga a esses círculos. 

Foram utilizados no levan- 
tamento dois grandes con- 
juntos de dados que examina- 
ramaligação com círculos so- 
ciais próximos (ou seja, famí- 


lia e amigos) e grupos esten- 
didos (país, governo e huma- 
nidade) nos primeiros meses 
da pandemia. Foram recolhi- 
das amostras de mais de 100 
participantes em três países 
do Hemisfério Sul (Bangla- 
desh, Brasil e Peru) para ba- 
lancear os dados trazidos do 
Hemisfério Norte. 

“A necessidade de pertencer 
e se conectar com os outros 
é uma questão humana uni- 
versal, mas as maneiras pelas 
quais os indivíduos represen- 
tam seus relacionamentos são 
culturalmente variáveis”, rela- 
tamos autores. 

Contudo, em contraste com 
estudos anteriores, os pesqui- 
sadores não encontraram evi- 
dências que sugerissem que a 
nacionalidade ou vínculo de 
alguém com seu país melho- 
rasse o comportamento de sa- 
úde. “As mensagens de saúde 
pública e o apoio psicológico 
devem visar redes menores, 
como famílias e organizações 
de base, para proteger as co- 
munidades dos impactos das 
crises globais” alertam. 

Mesmo diversos demogra- 
ficamente e geograficamente, 
os participantes demonstra- 
ram que a identidade do in- 
divíduo tende a estar em fu- 
são com normas e valores de 
grupo, levando as pessoas a 
seguirem o comportamento 
de suas redes mais próximas. 

Quando ocorrem eventos 
críticos da vida pessoal —uma 
insuficiência cardíaca ou um 
acidente vascular cerebral, 
por exemplo—, essa tendên- 
ciaserepete. Se nosso grupo é 
favorávelenos apoia nessa de- 
cisão, somos assim mais pro- 
pensos a fazer mudanças sau- 
dáveis no nosso estilo de vida. 

O painel avaliou que a forte 
identificação com a comuni- 


Apesar de muitas 
pessoas terem 
dificuldade ou 
frustrações com o 
outro, nós somos 
seres sociais 


Yuri Busin 
psicólogo 


dade local antes da pandemia 
estava associada a maior pro- 
babilidade de fornecer servi- 
ços e apoio aos vizinhos du- 
rante o isolamento, bem co- 
mo maior adesão às regras. 

Os autores também argu- 
mentam que a definição da 
OMS (Organização Mundial 
da Saúde) para saúde mental 
não é a ausência de um doen- 
ça mental, mas a presença de 
“um estado de bem-estar no 
qual o indivíduo percebe su- 
as próprias habilidades, po- 
de lidar com o estresse nor- 
mal da vida, pode trabalhar 
de forma produtiva e frutífe- 
ra e é capaz de contribuir pa- 
ra a sua comunidade”. 

O grupo A completou um 
questionário online disponi- 
bilizado em oito idiomas, en- 
tre 28 março e 24 de abril de 
2020. Os participantes respon- 
derama perguntas sobre uso 
de máscara, comportamen- 
tos de higiene e estado emo- 
cional durante a pandemia 
de Covid-9. 

Ao grupo B foi oferecido ou- 
tro documento, com opção de 
12idiomas e aplicação entre 9 
de abril e 24 de maio de 2020. 
Neste questionário, os entre- 
vistados informaram o quan- 
to seguiram o conselho geral 
de “manter distância física de 
outras pessoas”. 

O critério de inclusão nos 
conjuntos foi a idade: míni- 
mo de 18 anos para o A, e de 
16 anos para o B. A adesão foi 
obtida por meio de anúncios 
nas redes sociais dos autores 
e canais de mídia locais, bem 
como em grupos de Facebo- 
ok, Reddit e Twitter. 

Para o psicólogo Yuri Bu- 
sin, doutor em neurociência 
do comportamento e pós-gra- 
duado em terapia cognitivo- 
-comportamental, os dados 
mostram que o sentimento 
de pertencimento é capaz de 
afetar a saúde mental. 

“Esse estudo pega um re- 
corte muito especifico, o da 
pandemia, no qual tivemos 
um isolamento social grandi- 
oso. Com esse impacto vieram 
milhões de questões psicoló- 
gicas para além das da Covid, 
que eram pessoas cada vez 
mais deprimidas, ansiosas e 
até perdendo os vínculos so- 
ciais”, diz Busin. 

“Esse sentimento de perten- 
cimento, de segurança em um 
grupo, de não sentir-se solitá- 
rio e incompreendido é uma 
realidade. Apesar de muitas 
pessoas terem dificuldade ou 
frustrações com o outro, nós 
somos seres sociais”, afirma 
o psicólogo. 


ciência 


mo 


Ricardo Galvão, 
ex-diretor do Inpe, 
deve assumir a 
presidência do CNPq 


O pesquisador foi exonerado pelo governo 
Bolsonaro após o ex-presidente duvidar de 
dados de desmatamento do sistema Deter 


Giovana Girardi 


são PAULO O físico Ricardo 
Galvão, ex-diretor do Inpe 
(Instituto Nacional de Pes- 
quisas Espaciais), deverá ser 
anunciado como novo pre- 
sidente do CNPq (Conselho 
Nacional de Desenvolvimen- 
to Científico e Tecnológico) 
na próxima semana. 

Adecisão, conforme a Folha 
apurou junto a pessoas próxi- 
mas do pesquisador, não foi 
confirmada ainda oficialmen- 
te, mas já foi tomada pela mi- 
nistra da Ciência, Tecnologia 
e Inovação, Luciana Santos. 

Galvão tem 75 anos, é pro- 
fessor do Instituto de Física 
da USP e foi candidato a de- 
putado federal por São Pau- 
lo pela Rede, mas não foi elei- 
to. Nos últimos meses, parti- 
cipou da equipe de transição 
do governo Lula. 

O pesquisador se tornou 
conhecido em 2019 por pro- 
tagonizar um dos primeiros 
embates de Bolsonaro contra 
a ciência produzida no país. 

Em julho daquele ano, ao 
ser cobrado pela imprensa es- 
trangeira sobre os altos níveis 
de alertas de desmatamento 
que vinham sendo registra- 
dos pelo sistema Deter, do In- 
pe, Bolsonaro disse que tinha 
“convicção” de que os dados 
eram “mentirosos” e acusou 
Galvão de estar “a serviço de 
alguma ONG”. 

“Até mandei ver quem é o 
cara que está à frente do In- 
pe para vir se explicar aqui em 
Brasília, explicar esses dados 
aí que passaram à imprensa”, 
afirmou o então presidente. 
“No nosso sentimento, isso 
não condiz com a realidade. 
Até parece que ele está a ser 
viço de alguma ONG, o que é 
muito comum” 


Galvão reagiu imediatamen- 
te. Em entrevista ao Estadão, 
afirmou que Bolsonaro se ma- 
nifestava “como se estives- 
se em uma conversa de bo- 
tequim”, com “comentários 
impróprios e sem nenhum 
embasamento”. 

O pesquisador, que havia 
iniciado a carreira no Inpe em 
1970 e estava à frente da pre- 
sidência do órgão desde 2016, 
afirmou, na mesma entrevis- 
ta, que Bolsonaro “tomou uma 
atitude pusilânime, covarde”. 

Nos quatro anos em que Bol- 
sonaro esteve no governo, a 
Amazônia Legal, área que en- 
globa a maior floresta tropical 
do mundo, perdeu 45.586 km? 
—umaalta inédita de 59% em 
relação aos quatro anos ante- 
riores. Em 2022, pelo quarto 
ano consecutivo, a taxa anual 
de desmatamento da Amazô- 
nia ficou acima de 10 milkm?. 

O enfrentamento de Gal- 
vão a Bolsonaro rendeu fru- 
tos. No fim de 2019 ele foi es- 
colhido pela revista cientí- 
fica britânica Nature como 
uma das dez pessoas que fo- 
ram mais importantes pa- 
ra a ciência naquele ano, jus- 
tamente por ter defendido 
o conhecimento científico 
perante Bolsonaro. 

A revista disse que Galvão 
capturou a atenção global 
quando desafiou Bolsonaro 
por minar os dados que mos- 
travam o aumento acentuado 
das taxas de desmatamento 
na Amazônia. 

“(Foram) atos que ele sa- 
bia que o levariam a perder 
o emprego. O que ele não sa- 
bia era que se tornaria um ti- 
po de herói, aclamado por 
seus colegas cientistas, bem 
como por estranhos nas 
ruas”, apontou na época a 
revista científica. 


Ricardo 
Galvão em 
audiência 
pública, 

em Brasília 
Waldemir Barreto - 
24.set.2019/Agência 
Senado 


Até mandei 
ver quem é o 
cara que está 
à frente do 
Inpe para vir 
se explicar 
aqui em Bra- 
sília, explicar 
esses dados aí 
que passaram 
à imprensa 


Jair Bolsonaro 
ex-presidente 
da República, 
em afirmação 
de julho de 
2019, sobre 
Ricardo Galvão 
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DE PARCELAMENTO EM ATÉ 30X (Consulte condições no edital) 


SÍTIO COM SERINGUEIRAS 


Unaerp Guarujá — contrata 


UNAÉRP DOCENTES MÉDICOS 


MESTRES E DOUTORES 


para as seguintes especialidades 


Interessados deverão enviar currículo no formato da 
Plataforma Lattes para: gmarques@unaerp.br. 
Identificar o assunto: DOCENTE MEDICINA 


16 alqueires. Metade com 10 mil 
pés de serinqueiras produzinda des- 
de2017. Casa, luz triásica, poço 
OmilL/h. Outorga do córrego 
ão. R$2. 500.000,00 
(17)99703-4447 
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SÁBADO, 14 DE JANEIRO DE 2023 B7 


SELAYA PARTICIPAÇÕES LTDA. 
CNPJ nº 36.281.840/0001-17 - NIRE 35.235.862.036 
Extrato da Ata de Reunião dos Sócios realizada em 28.12.2022 

Data, Hora, Local: 28.12.2022, às 09h30, na sede social, Avenida Paulista, 2.100, São Paulo/SP. Presença: 
totalidade das quotas representativas do capital social. Mesa: Carlos Pelá - Presidente; Marcos Lima Monteiro - 
Secretário. Deliberações Aprovadas: reduzir o capital social da Sociedade em R$4.201.920,00, passando de 
R$67.106.505,00 para R$62.904.585,00, com o consequente cancelamento de 4.201.920 quotas da Sociedade, 
com valor nominal de R$1,00 cada, de propriedade e titularidade do sócio David Joseph Safra, por 
considerá-lo excessivo em relação ao objeto social da Sociedade, nos termos do inciso II do Artigo 1.082 do Código 
Civil, com anuência da sócia Tamy Alice Kattan Safra. Encerramento: Nada mais. Sócios: David Joseph 
Safra e Tamy Alice Kattan Safra. Carlos Pelá - Presidente, Marcos Lima Monteiro - Secretário 


DECLARAÇÃO Á PRAÇA 
Hedmilton Ensinas, RG nº 12179953 - SP, Declara que haviam contratado um empréstimo consignado 
fraudulento junto à Caixa Econômica Federal em meu nome. Compareci à agencia da CEF na Rua Marechal 
Deodoro, 525, em SBC, ocasião em que a gerente, Marcia Duarte Gregorio, explicou que havia sido aberta 
uma conta c/c em meu nome. Mostrou os seguintes documentos: cópia de holerite, cópia de RG fraudada e 
cópia do contrato nº 110.40105-77, 29/12/2022, R$ 88.400,00. Conforme Boletim de Ocorrência eletronica, 
nº AJ8984-1/2023, emitido em 09/01/2023. Para o conhecimento do público em geral e evitar o prejuizo de 
terceiros, pública está declaração para que tomem conhecimento de que seu RG foi fraudado. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTANA DE PARNAÍBA 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Pregão Eletrônico n.º 010/2023 — Proc. Adm. nº. 013/2023 
Objeto: Registro de Preços para o fornecimento parcelado de CHAPAS DE 
POLICARBONATO, em atendimento às necessidades da Secretaria Municipal 
de Operações Urbanas, pelo periodo de 12 (doze) meses. Do Edital: O edital 
completo poderá ser consultado e/ou obtido a partir do dia 16/01/2023, no 
endereço eletrônico www.portaldecompraspublicas.com.br, bem como por 
meio do site https://intranet santanadeparnaiba.sp.gov.br/SisComp/Publico/ 
Licitacao/GridLicitacao.aspx, na aba serviços para sua empresa, licitações. 
Início da sessão de disputa de lances: Dia 26/01/2023, às 10h00min. 
Santana de Parnaiba, 13 de janeiro de 2023. 
ORDENADOR DE PREGÃO 


GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE AGRICULTURA E ABASTECIMENTO 
GABINETE DO SECRETÁRIO E ASSESSORIAS 
AVISO DE LICITAÇÃO 
SAA-PRC-2022/07306 
Pregão Eletrônico CA nº 30/2022 
Oferta de Compra nº: 1301020000120220C00086 
Encontra-se aberta na Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo, 
por intermédio da Coordenadoria de Administração, licitação na modalidade PREGÃO 
ELETRÔNICO, por meio de REGISTRO DE PREÇOS, do tipo MENOR PREÇO, para a 
contratação de CAFÉ TRADICIONAL TORRADO E MOÍDO. A data do início do prazo para o 
envio da proposta eletrônica será dia 16/01/2023 e a abertura da Sessão Pública será no dia 
27/01/2023 às 09:30 horas. O Edital poderá ser consultado nos endereços eletrônicos https:// 
www imprensaoficial.com.br e https:/lwww agricultura sp.gov.br/editais 


Dupícaia Exoquerhe disva a Co 

as. EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 30 DAS PROCESSO Nº 0001910 2006 2512 
1º Vara, do Fom de Rapra, Estado de São Paso, Dial. VANESSA APARECIDA BUENO na kena 
SLVA, CPF 400 1083800, JORGE MORAIS DE LIMA FLHO, CPF 4 

ROO DE PROCUTOS PLÁSTICOS LTDA, CNPJ 01914 2100012 

Execução de Titio Extaudciat por parto de Fortymi indústria de Pistons Lida CNPJ 54 447 


ext ë crua eco pelo valer da R$ 42 157 £0, era petas picadas proiestadan 
1005073 no valor de R$ 8852.50, 005172 ro valor de RS 16 747 50, (X08173 no valer de F$ 837325 e 005174 no valor 


[de R$ B 373 85 com vencimentos em 147102008. 147102008. 21/10003 e 21/10005 respectivamente”. E por estarem 06 
incerto e não sabido, determinou a MAP. Juiza sua cação por adta! com o praza ds bnin) das, para oa 
de Execução, devendo no prazo de Ü (rés) das. pagarem 


erga ds RS 454 Teia e raas 


ml, novecentos a Quarenta e um reas è setenta e dois centavos) OO, acrescidos de juros z O 


ata da Oda em ze G (ses pads mena, et de oreção one ° ba de 1% um or ca 20 é. rdo 
à execução (art 916 do CPC) Ficando anda NTIMADOS que em caso de reta será 
do CPC) E. para que chegue so corhecimento de todos e de quem possa rleresser e, 
espeto à preserie at cus serà p-bicxi e do koma d Le NAQA MAS 


PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTANA DE PARNAÍBA 


COMUNICADO DE REPUBLICAÇÃO 
AVISO DE LICITAÇÃO 
Tomada de Preços n.º 016/2022 — Proc. Adm. nº. 927/2022 
Objeto: Contratação de empresa especializada em obras de engenharia 
para APRESENTAÇÃO TECNICA E GRÁFICA DE ESTUDO TÉCNICO 
PRELIMINAR, PROJETO BÁSICO E EXECUTIVO, para as seguintes novas 
obras do Município: Colégio Municipal (bairro Surú); Colégio Municipal (bairro 
Cento e Vinte) e Colégio Municipal (bairro Jaguari), em atendimento à Secretaria 
Municipal de Educação. Do Edital: O edital completo poderá ser consultado e/ 
ou obtido a partir do dia 16/01/2023, na Avenida Marechal Mascarenhas de 
Morais, 1283, 2º andar - Votuparim — Santana de Parnaiba/SP ou por meio do 
site -https:/intranet.santanadeparnaiba.sp.gov.br/SisComp/Publico/Licitacao/ 
GridLicitacao.aspx. Data de Abertura: 01/02/2023, às 09h00min. 
Santana de Parnaíba, 13 de janeiro de 2023 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES 


PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTANA DE PARNAÍBA 


AVISO DE LICITAÇÃO 

Pregão Eletrônico n.º 009/2023 — Proc. Adm. nº. 012/2023 
Objeto: Registro de Preços para o fornecimento parcelado de 
INSUMOS DE ENFERMAGEM Il (ELETRODOS, PÁS ADESIVAS 
PARA CARDIOVERSOR E DEA), em atendimento à Secretaria 
Municipal de Saúde, pelo período de 12 (doze) meses. Do Edital: 
O edital completo poderá ser consultado e/ou obtido a partir do dia 
16/01/2023, no endereço eletrônico www.portaldecompraspublicas. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTANA DE PARNAÍBA 


AVISO DE LICITAÇÃO - REPUBLICAÇÃO 
Pregão Eletrônico n.º 005/2023 — Proc. Adm. nº. 008/2023 
Objeto: Registro de Preços para o fornecimento parcelado de MATERIAL 
HIDRÁULICO, em atendimento a Secretaria Municipal de Operações 
Urbanas e Casa Civil, pelo período de 12 (doze) meses. O Município 
de Santana de Parnaiba faz saber que, em virtude de problemas 
técnicos, não foi possível disponibilizar o edital da licitação supra 
na data estipulada, motivo pelo qual se republica o aviso devolvendo 
os prazos legais. Do Edital: O edital completo poderá ser consultado 
e/ou obtido a partir do dia 16/01/2023, no endereço eletrônico www. 
portaldecompraspublicas.com.br, bem como por meio do site www. 
santanadeparnaiba.sp.gov.br, na aba empresas, licitações. Início da sessão 
de disputa de lances: 26/01/2023, às 10h00min. 
Santana de Parnaiba, 13 de janeiro de 2023. 
ORDENADOR DE PREGÃO 


com.br, bem como por meio do site https:/intranet.santanadeparnaiba. 


sp.gov.br/SisComp/Publico/Licitacao/GridLicitacao.aspx, na aba 
serviços para sua empresa, licitações. Início da sessão de disputa de 
26/01/2023, às 10h00min. 
Santana de Parnaiba, 13 de janeiro de 2023. 
ORDENADOR DE PREGÃO 


` TRIBUNAL DE CONTAS DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 
a 


Tribunal COMISSÃO DE LICITAÇÕES 2 
de Contasl 1 AVISO DE ABERTURA 
DO municio DE são PAULO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 03/2023 
Processo: TC/016812/2022 - Objeto: Contratação de 


empresa especializada para prestação de serviços continuados de manutenção 
predial, preventiva e corretiva, e pequenas reformas, compreendendo o fornecimento 
de mão de obra, ferramentas, equipamentos e materiais adequados para a execução 
deste objeto. 

Acha-se aberta licitação, na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO - AMPLA 
CONCORRÊNCIA, a realizar-se no dia 03 de fevereiro de 2023 às 09h00 no 
endereço eletrônico https://www.gov.br/ícompras/pt-br/. O licitante deverá encaminhar 
a proposta por meio do sistema eletrônico até a data e horário marcados para abertura 
da sessão, quando, então, encerrar-se-á automaticamente a fase de recebimento 
de propostas. O edital poderá ser obtido gratuitamente, na Internet, através do site 
www. tem.sp.gov.br — Editais e no endereço eletrônico http:/le-negocioscidadesp. 
prefeitura.sp.gov.br — Tribunal de Contas do Municipio de São Paulo. 


Es MUNICÍPIO DA ESTÂNCIA BALNEÁRIA DE PRAIA GRANDE 


Estado de São Paulo 


AVISO DE LICITAÇÃO 

Pregão Eletrônico nº. 011/2023 | 
Objeto: "AQUISIÇÃO DE MICRO-ÔNIBUS" 
Processo Administrativo: 12.235 /2022 
Data e Hora do Pregão: 01/02/2023 às 09h30min (Horário Oficial de Brasilia - DF) 
Sessão Pública: www.bec.sp.gov.br 
Tipo de Licitação: LICITAÇÃO NÃO DIFERENCIADA - SEM RESERVA DE COTA PARA ME/EPP 
Número da Oferta de Compra: 8558008010020230C00013 
A Prefeitura da Estância Balneária de Praia Grande, através da Secretaria de Esporte e Lazer, torna 
público que, na data, horário e local acima assinalados, fará realizar licitação na modalidade Pregão 
Eletrônico, com critério de julgamento de MENOR VALOR UNITÁRIO. 
O Edital e seus Anexos poderão ser obtidos GRATUITAMENTE, na integra, através dos sites 
www.praiagrande.sp.gov.br e www.bec.sp.gov.br para ciência, consulta e/ou download de todos os 
interessados. 

Praia Grande, 13 de janeiro de 2023, 


RODRIGO SANTANA - Secretário Municipal de Esporte e Lazer 


BANCO SAFRA S.A. - cup) 58160.789/0001-28 - NIRE 35.300.010.990 


Extrato da Ata da Reunião do Conselho de Administração realizada em 18.11.2022 
Data, Hora, Local: 18.11.2022, às 11hs, de forma exclusivamente digital, por meio de plataforma virtual “Microsoft 
Teams”. Presença: Maioria dos membros do Conselho de Administração. Mesa: José Luiz Acar Pedro, Presidente. Luiz 
Antonio de Sampaio Campos, Secretário. Deliberações Aprovadas: (a) Eleição do Sr. Alexandre Borensztein, 
brasileiro, casado, economista, RG 06385690-0 IFP/RJ, CPF 023.958.507-05, com domicilio em São Paulo/SP, para o car- 
o de Diretor, terá prazo de mandato coincidente com o dos demais membros da Diretoria, até a 1º Reunião do Con- 
selho de Administração que suceder a AGO de 2024, estendendo-se até a posse dos Diretores que serão eleitos naque- 
la ocasião, será empossado em seu cargo após a homologação de seu nome pelo Banco Central do Brasil, e declara 
que não está impedido de exercer atividades mercantis; (b) Por unanimidade de votos, com abstenção dos Srs. André 
Franco de Moraes e Ricardo Cholbi Tepedino, autorizar a administração a celebrar o Protocolo e Justificação da incor- 
poração de parcela cindida do Banco J Safra S.A. pela Sociedade. (c) autorizaram, por unanimidade de votos, com abs- 
tenção dos Srs. André Franco de Moraes e Ricardo Cholbi Tepedino, a convocação de Assembleia Geral Extraordinária 
da Sociedade para deliberar sobre (i) o laudo de avaliação da parcela cindida do Banco J. Safra S.A. (i) o Protocolo e 
Justificação da incorporação; e (ii) a incorporação de parcela cindida do Banco J. Safra S.A. pela Sociedade. Ficou con- 
signado que as manifestações que vierem a ser apresentadas pelos conselheiros ficarão arquivadas na sede. Encerra- 
mento: Nada mais. Membros: José Luiz Acar Pedro - Presidente; Alberto Corsetti, André Franco de Moraes, Carlos AI 
berto Vieira, Hiromiti Mizusaki Leandro de Azambuja Micotti, Ricardo Cholbi Tepedino, Sérgio Alexandre Penchas e Sil 
vio Aparecido de Carvalho. JUCESP nº 692.512/22-6 em 16.12.2022. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral. 


INSTITUTO DE PESQUISAS 
TECNOLÓGICAS DO ESTADO 
DE SÃO PAULO S.A. - IPT 


C.N.P.J. 60.633.674/0001-55 


REATIVAÇÃO DE OFERTA DE COMPRA - 

REPUBLICAÇÃO COM DEVOLUÇÃO DE PRAZO 
Pregão Eletrônico IPT nº PE00033/2022 - Processo IPT nº 72787/2022 - Oferta de 
Compra Nº 1031011009120220C00598 - contratação de pessoa jurídica para 
prestação de serviços de administração, gerenciamento, emissão, distribuição e 
fornecimento de créditos disponibilizados em Cartões, com tecnologia “chip de 
segurança”, para alimentação dos empregados, através da aquisição de gêneros 
alimentícios “in natura” em supermercados, armazéns, mercearias, açougues, 
peixarias, hortimercados, comércio de laticínios, padarias e estabelecimentos 
similares que façam parte da rede de estabelecimentos credenciados. Em razão da 
alteração na condição de pagamento, cláusula 4º da minuta contratual, ANEXO III, 
do edital, seguem as novas datas: Início do recebimento das propostas: 17/01/2023. 
Abertura da Sessão Pública: 31/01/2023 às 09h, no endereço eletrônico www.bec. 
sp.gov.br. O Edital está disponível na internet, nos “sites” www.ipt.br/fornecedores, 
www.imprensaoficial.com.br, opção negócios públicos e www.bec.sp.gov.br. 
Esclarecimentos adicionais poderão ser obtidos pelo e-mail: jorgecarBiptbr - 
Coordenadoria Administrativa - Departamento de Aquisição, Contratação e Estoque/ 
Área de Licitações. 
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SAFRA SEGUROS GERAIS S.A. 
CNP) 06.109.373/0001-81 - NIRE 35.300.313.151 
Extrato da Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 20.09.2022 

Data, hora, local: 20.09.2022, 15hs, na sede social, Avenida Paulista, 2.100, São Paulo/SP. Mesa: Hiromiti Mizu- 
saki - Presidente. Marcos Lima Monteiro - Secretário. Presença: Representantes do Banco Safra S.A. e da Safra Lea- 
sing S.A. Arrendamento Mercantil, únicos acionistas da Sociedade. Deliberações aprovadas: A eleição dos se- 
guintes integrantes para compor o Comitê de Auditoria, com prazo de mandato de até 5 anos, ou seja, até 
20.09.2027: Wilson Luiz Matar, brasileiro, casado, administrador, RG 9.928.569 SSPISP, CPF 042.307.498-99, com 
domicílio São Paulo/SP, designado como membro qualificado, nos termos do 52º, do Art. 127, da Resolução CNSP nº 
432, de 12.11.2021, por possuir comprovados conhecimentos nas áreas de contabilidade e auditoria contábil dos 
mercados em que a Sociedade opera; Luiz Carlos Zambaldi, brasileiro, casado, bancário, RG 3.316.385 SSPISP, CPF 
019.806.298-20, com domicilio São Paulo/SP; e Ottavio Aldo Ronco, italiano, casado, administrador, RNE W 
700567-D, CPF 899.601.498-20, com domicilio Osasco/SP. Os membros do Comitê de Auditoria ora eleitos:1) preen- 
chem as condições previstas no Artigo 44 da Resolução nº 422, de 11.11.2021, do Conselho Nacional de Seguros 
Privados - CNSP; e 2) apresentaram a declaração de não estarem impedidos de exercerem atividades mercantis. En- 
cerramento: Nada mais. Acionistas: Banco Safra S.A. e Safra Leasing S.A. Arrendamento Mercantil, ambos repre- 
sentados por seus Diretores, Hiromiti Mizusaki e Marcos Lima Monteiro. Hiromiti Mizusaki - Presidente e Marcos 
Lima Monteiro - Secretário, JUCESP nº 2.213/23-0 em 06.01.2023. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral. 


Safra Vida e Previdência S.A. 
CNPJ 30.902.142/0001-05 - NIRE 35.300.009.991 
Extrato da Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 13.10.2022 

Data, hora, local: 13.10.2022, 17h, na sede social, Avenida Paulista, 2.100, 14º andar, São Paulo/SP. Mesa: Hiro- 
miti Mizusaki - Presidente. Paulo Sergio Cavalheiro - Secretário. Presen: tepresentantes do Banco Safra S.A. e da 
Elong Administração e Representações Sociedade Unipessoal Limitada, únicos acionistas da Sociedade. Delibera- 
ções aprovadas: Eleição dos seguintes integrantes para compor o Comitê de Auditoria, com prazo de mandato de 
até 5 anos, ou seja, até 13.10.2027: Wilson Luiz Matar, brasileiro, casado, administrador, RG 9.928.569 SSP/SP, CPF 
042.307.498-99, com domicílio São Paulo/SP, designado como membro qualificado, nos termos do 52º, do Art. 127, 
da Resolução CNSP nº 432, de 12 de novembro de 2021, por possuir comprovados conhecimentos nas áreas de con- 
tabilidade e auditoria contábil dos mercados em que a Sociedade opera; Luiz Carlos Zambaldi, brasileiro, casado, 
bancário, RG 3.316.385 SSPISP, CPF 019.806.298-20, com domicilio São Paulo/SP; e Ottavio Aldo Ronco, italiano, 
casado, administrador, RNE W 700567-D, CPF 899.601 .498-20, com domicílio Osasco/SP. Os membros do Comitê de 
Auditoria ora eleitos:1) preenchem as condições previstas no Artigo 44 da Resolução nº 422, de 11.11.2021, do 
Conselho Nacional de Seguros Privados - CNSP; e 2) declararam que não estão impedidos de exercer atividades 
mercantis. Encerramento: Nada mais. Acionistas: Banco Safra S.A. e Elong Administração e Representações So- 
ciedade Unipessoal Limitada, ambos representados por seus Diretores, Hiromiti Mizusaki e Paulo Sergio Cavalheiro. 
JUCESP nº 1.005.706/22-0 em 30.12.2022. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral. 


BANCO SAFRA S.A. 
CNPJ 58,160.789/0001-28 - NIRE 35.300.010.990 
Extrato da Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 29/11/2022 

Data, Hora, Local: 29.11.2022, às 11h, na sede, Avenida Paulista, 2.100, Bela Vista, São Paulo/SP. Mesa: Luiz 
Antonio de Sampaio Campos, Presidente; Leandro de Azambuja Micotti, Co-Secretário Luis Loria Flaks, Co-Secretário. 
Presença: Totalidade do capital. Deliberações Aprovadas: 1. A conversão da totalidade das ações preferenciais 
nominativas emitidas pela Sociedade em ações ordinárias nominativas de classes “A”, “D”, “E” e “]“, à proporção de 
uma ação ordinária da correspondente classe para cada ação preferencial detida, passando o capital a ser dividido em 
15.300 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, da seguinte forma: 4.284 ações ordinárias classe “A”; 
4.284 ações ordinárias classe "D"; 2.448 ações ordinárias classe “E”; e 4.284 ações ordinárias classe "J". Alteração 
do caput do artigo 5º do Estatuto Social: “Artigo 5° O capital social totalmente subscrito e integralizado em moeda 
corrente nacional é de R$11.795.555. 181,06, dividido em 15.300 ações ordinárias nominativas e sem valor nominal, 
constituídas da seguinte forma: 4.284 ações ordinárias classe “A”; 4.284 ações ordinárias classe "D"; 2.448 ações 
ordinárias classe “E ; e 4.284 ações ordinárias classe “J”. 2. No contexto do aumento do capital social proposto, os 
acionistas: 2.1. Registraram que receberam a proposta da administração e os demais documentos relativos ao 
aumento de capital, enviados aos acionistas em 19.10.2022 e novamente em 21.11.2022, por ocasião da convocação 
desta assembleia, e que ficaram à disposição dos acionistas. 2.2. A utilização do “Critério Fórmula” e a fixação do 
preço de emissão das ações, na forma do Acordo de Acionistas da Sociedade e do artigo 170 da Lei nº 6.404/76, em 
R$1.326.031,00 por ação, considerando inclusive os relatórios preparados pela Sociedade e pela empresa de auditoria 
independente PricewaterhouseCoopers Corporate Finance & Recovery Ltda., este último datado de 22.09.2022. 2.3. 
O aumento do capital social, no montante de R$7.400.579.011,00, mediante a emissão de 5.581 novas ações 
ordinárias nominativas, ao preço de emissão de R$ 1.326.031,00 por ação, observado o direito de preferência dos 
acionistas da Sociedade (e, eventualmente, da usufrutuária). O preço de emissão deverá ser integralizado da seguinte 
forma: (i) 50% do valor das ações subscritas deverá ser integralizado pelos acionistas à vista, em moeda corrente 
nacional, no ato da subscrição das ações; e (ii) 50% do valor das ações subscritas deverá ser integralizado pelos 
acionistas à vista, em moeda corrente nacional, em até 30 dias contados da data em que a Companhia notificar os 
acionistas da aprovação do aumento de capital pelo Banco Central do Brasil; 2.4. Fixação do prazo de 30 dias, ou seja, 
até 29.12.2022, para que os acionistas (e, eventualmente, a usufrutuária) exerçam o direito de preferência para 
subscrição das novas ações, proporcionalmente ao número de ações representativas do capital da Companhia de que 
tal acionista (e, eventualmente, a usufrutuária) seja titular, bem como manifestem seu eventual interesse na 
subscrição de eventuais sobras de ações não subscritas, tudo na forma do art. 171 da Lei nº 6.404/76 e do Acordo de 
Acionistas da Sociedade. Nos termos do artigo 171, 85º da Lei nº 6.404/76, a usufrutuária terá um prazo de 10 dias, 
entre 19 de dezembro e 29.12.2022, para manifestar o interesse em exercer o seu direito de preferência para 
subscrição das ações e sobras de ações emitidas no caso de quaisquer dos acionistas não exercerem o seu direito. O 
acionista que desejar exercer o direito de preferência e manifestar se tem interesse em subscrever eventuais sobras 
deverá assinar o respectivo boletim de subscrição e enviá-lo à Sociedade, através do e-mail juridico.societario@safra. 
com br. Findo o prazo para exercicio do direito de preferência, a Sociedade procederá ao rateio de eventuais sobras 
entre os acionistas (e, eventualmente, a usufrutuária) que tiverem manifestado interesse na subscrição de sobras, 
comunicando-os o número de sobras que lhes couber conforme o rateio; 2.5. dispensar, por unanimidade, tendo em 
vista a presença de todos os acionistas, a publicação de aviso aos acionistas contendo o prazo e as condições para 
exercício do direito de preferência e para a subscrição de sobras; 2.6. Autorizar, por maioria, a administração da 
Sociedade a tomar todas as providências para a homologação do aumento de capital e emissão das ações subscritas. 
Encerramento: Nada mais. Mesa: Luiz Antonio de Sampaio Campos - Presidente. Leandro de Azambuja Micott - 
Co-Secretário. Luis Loria Flaks — Co-Secretário. Representantes do capital social com direito a voto: Vicky 
Safra, Jacob Joseph Safra, David Joseph Safra e Esther Safra Dayan, representados por seu procurador Luiz Antônio de 
Sampaio Campos e Alberto Joseph Safra, por seus procuradores Eduardo Secchi Munhoz e João Vicente Lapa de 
Carvalho. JUCESP nº 1.003.660/22-8 em 28.12.2022. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral. 


“$ MUNICÍPIO DA ESTÂNCIA BALNEÁRIA DE PRAIA GRANDE 
Estado de São Paulo 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Pregão Eletrônico n.º 253/2022 
Processo Administrativo n.º 12.635/2022 
Objeto: “REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE KIT LANCHE" 
Sessão Pública: www.bec.sp.gov.br 
Critério de Julgamento: LICITAÇÃO COM RESERVA DE COTA PARA ME/EPP 
Tipo: Menor preço unitário 
Número da Oferta de Compra: 8558008010020230C00014 
Comunicado de Alterações no Edital e Nova Data para a Sessão Pública 
Pelo presente comunicamos a todos os interessados que esta Prefeitura efetuou alterações no Edital 
do Pregão supramencionado e, portanto, houve a necessidade de cancelar a Oferta de Compra 
nº. 8558008010020220C00390, devido à atualização dos valores unitários e total estimado da 
licitação, com a consequente liberação da Oferta de Compra nº. 8558008010020230C00014. Face 
ao exposto, informamos que a data da Sessão Pública do Pregão Eletrônico inicialmente designada 
para o dia 09/12/2022 às 09h30min (Horário Oficial de Brasília - DF), será transferida para o dia 03 
de fevereiro de 2023 às 09h30min (Horário Oficial de Brasilia - DF). 
Informamos ainda que o Edital ALTERADO poderá ser retirado GRATUITAMENTE por quem já 
O adquiriu presencialmente e também estará disponível para consulta e download de todos os 
interessados de forma gratuita nos sites www. praiagrande.sp.gov.br e www.bec.sp.gov.br. 
Este comunicado encontra-se disponível nos sites wwnw.praiagrande.sp.gov.br e www.bec.sp.gov.br 
para ciência, consulta e/ou download de todos os interessados. 
Praia Grande, 13 de janeiro de 2023. 
RODRIGO SANTANA Secretário Municipal de Esporte e Lazer 


EDITAL DE LEILÃO EXTRAJUDICIAL - “FAZENDA SÃO SEBASTIÃO II" - MARÍLIAISP 
[ROGÉRIO DAMÁSIO DE OLIVEIRA, Lelbeiro Oficial - JUCESP nº 1021, autorizado, 
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AVISOS DE LICITAÇÕES 
COMUNICADO - ADITAMENTO 01 


PG SABESP CSS 03073/22-Prestação de Serviços de atendimento aos clientes nas 
Agências, quiosques digitais e pontos de autoatendimento da SABESP, dividida em 5 
(cinco) itens. Edital completo disponível para download desde 09/12/2022/Aditamento 
nº 01, disponível para download a partir de 16/01/2023 -www.sabesp.com.br no 
acesso fornecedores - mediante obtenção de senha e credenciamento no acesso 
“cadastre sua empresa". Envio das Propostas a partir da 00h00 de 07/02/23 até as 
09h00 de 08/02/23 - www.sabesp.com.br no acesso fornecedores. As 09h00 será 
dado início a Sessão Pública. 


SP 14/01/23-CM. A Diretoria. 


PG SABESP RJ 04871/22-aquisição de sistemas de filtração para remoção de 
flúor natural proveniente de poços instalados nos sistemas de produção de água 
de Itupeva e Saltinho no âmbito da UN Capivari/Jundiaí. Edital para “download” a 
partir 16/01/2023 - www.sabesp.com.brlicitacoes - mediante obtenção de senha e 
credenciamento (condicionante a participação) no acesso “cadastre sua empresa”. 
Problemas c/ site, contatar fone (11) 3388-6984: Informações (11) 4894-8155. Envio 
das Propostas a partir da 00h00 de 26/01/2023 até as 09h00 de 27/01/2023 - www. 
sabesp.com.brilicitacoes. As 09h01 será dado início a Sessão Pública. - Itatiba, 
14/01/2023-RJ. 


LI SABESP RS 04667/22-Prestação de serviços de engenharia para manutenção 
de motores elétricos - Unidade de Negócio Baixada Santista - RS. Edital completo 
disponível para download a partir de 16/01/2023 - www.sabesp.com.br/fornecedores 
- mediante obtenção de senha no acesso - cadastre sua empresa - Problemas c/ site, 
contatar fone (11) 3388-6984. Envio das propostas a partir da 00:00h de 08/02/2023 
até as 09:00h de 09/02/2023 no site acima. As 09:00h será dado início a sessão 
pública. UN Baixada Santista. 


PG SABESP CSM 90922/23-Registro de Preços para o Fornecimento de: Tubos de 
Ferro Fundido - Material Corporativo - Recebimento das Propostas: a partir da 00h00 
de 26/01/2023 até 09:30h de 27/01/2023, no site www.sabesp.com.brilicitacoes - 
Abertura das Propostas: às 09:30h de 27/01/2023 pelo Pregoeiro. Credenciamento 
dos Representantes: permanentemente aberto, através do site acima. O Edital 
completo será disponibilizado a partir de 16/01/2023, para consulta e cópia, no site 
acima. CSM - SP, 14/01/2028. A Diretoria. 


NOVA DATA DE ABERTURA 


PG SABESP MC 04328/22-Fornecimento de sistema para identificação e detecção 
automática de coliformes e/ou escherichia coli em linha para reservatórios, redes 
de distribuição e bombeamento de água potável, calibrações RBC e manutenções 
preventivas para UGR Jardins, Mooca e Ipiranga - UN Centro-MC - Diretoria 
Metropolitana - M. Edital completo sem alterações disponível p/ “download” a partir de 
28/12/2022 no site www.sabesp.com br/fornecedores, mediante obtenção de senha e 
credenciamento (condicionante à participação) no acesso - “cadastre sua empresa”. 
Fone (11) 3388-6724. Problemas com o site contatar fone (11) 3388-6984. Envio 
das “Propostas” a partir da 00:00h (zero hora) do dia 19/01/2023 até às 08h59 do 
dia 20/01/2023, no site acima. As 9:00 horas será dado início à sessão pública. SP, 
14/01/2028 - UN Centro - MC. 
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Os temas mais necessários 
e relevantes a um play 
de distânciade você. 


Acesse o site 
folha.com/seminariosfolha 
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Pelé em campo para uma de suas últimas partidas no Campeonato Paulista 29.set.74/Folhapres 


ESPORTE 
AO VIVO 


so 
“= 


w 


18h30 Palmeiras x São Bento 
Paulista, PREMIERE/PAULISTÃO PLAY 


Começa o Paulista, torneio que 
foi base para majestade de Pelé 


Santos sonha com título para honrar memória do Rei, decacampeão estadual 


Luciano Trindade 


são PAuLO O mítico gol con- 
tra o Juventus, na Rua Java- 
ri. Os oito anotados em um 
mesmo jogo diante do Bota- 
fogo de Ribeirão Preto. Mui- 
tos recordes até hoje não su- 
perados, obtidos ao longo de 
18 edições, em 11 das quais foi 
consagrado como o artilheiro. 


Alguns dos principais feitos 
que ajudaram Edson Arantes 
do Nascimento a construir o 
mito de Pelé foram realiza- 
dos no Campeonato Paulista. 

Neste sábado (14), o Santos 
entrará em campo pela pri- 
meira vez desde a morte do 
Rei do futebol, ocorrida em 
29 de dezembro de 2022. 

O palco será a Vila Belmiro, 


Pelé fez o Campeonato Paulista ser um 
show, porque ele era um grande artista, 
e onde ele jogava era sempre assim 


Clodoaldo, 73 
ex-volante do Santos 


O esporte faz o suficiente 
pelas atletas grávidas? 


Caso Serena Williams acelerou debate 
no tênis, mas ainda há muito a melhorar 


Marina Izidro 


É jornalista e vive em Londres. Cobriu seis Olimpíadas, Copa e Champions. 
Mestre e professora de jornalismo esportivo na St Mary's University College 


“Mal posso esperar para vol- 
tar às quadras, mas há uma 
pequena atualização de vida 
para 2023” 

Foi assim que a tenista ja- 
ponesa Naomi Osaka anunci- 
ou esta semana, nas redes so- 
ciais, que está grávida. 

A postagem, com a imagem 
de umultrassom do bebê, pôs 
fima dias de especulações de- 
pois que a exnúmero um do 
mundo desistiu de disputar o 
Aberto da Austrália, sem dar 
explicações. Naomi já havia se 
afastado das quadras em ou- 
tra ocasião, para cuidar da sa- 
úde mental, e poderia se tratar 
de um novo episódio. 

Era gravidez. 

Osaka e a alemã Angelique 
Kerber —três títulos de Grand 
Slam e também grávida— po- 
derão se beneficiar de uma re- 
gra da WTA que entrou em vi- 
gor em 2019. 

A Associação de Tênis Fe- 


minino estabeleceu que atle- 
tas que se tornam mães têm 
direito a um ranking especi- 
ale protegido que poderá ser 
usado em 12 torneios ao lon- 
go de três anos. 

A medida traz um pouco 
mais de tranquilidade às te- 
nistas, mas será que é o bas- 
tante, já que nomes como Ro- 
ger Federer, Rafael Nadal, No- 
vak Djokovic, entre outros, ti- 
veram filhos ao longo da car- 
reira sem ter que sacrificar em 
nada suas vidas profissionais 
ou rankings? 

A ucraniana Elina Svitolina 
era número quatro do mun- 
do no fim de 2021, anunciou 
a gravidez e teve filho no ano 
passado. Vai voltar em 2023 e 
despencou para a posição de 
236 no ranking. 

A australiana Ashley Barty 
e a britânica Johanna Konta 
são algumas das tenistas que 
divulgaram recentemente que 


estão grávidas, mas depois de 
terem se aposentado. 

Ahistória se repete em todos 
os esportes: atletas adiam a 
decisão de se tornarem mães 
o máximo possível, ou até de- 
sistem da maternidade. Mui- 
tas têm medo de dar a notícia 
aos técnicos e clubes, a gravi- 
dez ser vista como falta de am- 
bição e elas perderem patroci- 
nio ou emprego. 

No caso do tênis, o que acon- 
teceu com Serena Williams aju- 
dou na mudança da regra. 

A americana era número um 
do mundo quando fez uma 
pausa na carreira para ter a 
filha, em 2017. Retornou em 
2018 na posição 491e ficou de 
fora de torneios importantes, 
o que gerou um grande deba- 
teea WTA reagiu. 

“Se eu fosse um homem, nem 
estaria escrevendo isto, já que 
estaria jogando enquanto mi- 
nha esposa tem o trabalho fí- 


DOM. Tostão e Juca Kfouri | sEG. Paulo Vinicius Coelho e Juca Kfouri | Qua. Tostão | Qui. Juca Kfouri 
| sex. Paulo Vinicius Coelho e Sandro Macedo | sÁB. Marina Izidro 


sico de aumentar nossa famí- 
lia”, desabafou a atleta dona 
de 23 Grand Slams, ao anun- 
ciar a aposentadoria no ano 
passado e encerrar uma tra- 
jetória brilhante. 

Há pouco mais de um ano, 
contei aqui neste espaço co- 
mo o UK Sport, órgão do go- 
verno britânico que coordena 
o esporte no Reino Unido, pu- 
blicou um guia inédito sobre 
gravidez, para orientar atle- 
tas e organizações. 

As detalhadas recomenda- 
ções incluem desde como pla- 
nejar treinos e competições até 
como os gestores devem criar 
um ambiente acolhedor sem 
excluir a atleta na reta final 
da gravidez ou durante a ama- 
mentação. O guia também dá 
a garantia de que as compe- 
tidoras que recebem apoio fi- 
nanceiro através do UK Sport 
terão direito ao benefício até 
nove meses depois do nasci- 
mento da criança. 

Há outras iniciativas no 
mundo do esporte, e muito a 
melhorar. Ideias e soluções po- 
dem ser moldadas de acordo 
com cada modalidade, mas o 
debate tem que continuar. 

Seria ótimo ver mais ações 
proativas, em vez de esperar 
que atletas tenham que virar 
exemplos negativos para, aí 
sim, algo mudar. 

Organizações esportivas e 
clubes fazem o suficiente? Co- 
mo ainda precisamos debater 
muito o assunto, provavelmen- 
te a resposta é não. 


19h30 Sport x Corinthians 
Copa São Paulo, SPORTV 


o adversário, o Mirassol, e o 
torneio será aquele em que o 
ídolo estabeleceu as bases de 
seu reinado pelo clube. Foram 
dez títulos estaduais conquis- 
tados e 466 gols marcados, du- 
rante décadas em que o cer 
tame era o mais cobiçado pe- 
los times paulistas. 

Antes de a bola rolar, às 
20h30, com transmissão de 
Premiere, Paulistão e YouTu- 
be (Paulistão), a equipe alvine- 
gra promete fazer uma gran- 
de homenagem para o astro, 
no gramado em que ele mais 
vezes balançou as redes no 
Estadual. Foram 267 gols em 
partidas pelo Paulista. 

“A presença do Pelé valori- 
zava a competição”, diz o ex- 
volante santista Clodoaldo, 
73,à Folha. “Todas as torcidas 
queriam ver o melhor jogador 
do mundo. Além de ser uma 
época diferente, com muitos 
times fortes no interior, o pró- 
prio Pelé adorava o Campeo- 
nato Paulista” 

Campeão estadual em cinco 
ocasiões, sendo quatro delas 
ao lado do Rei (1967, 1968,1969 
e 1973), o ex-meio-campista 
lamenta que hoje a competi- 
ção não seja tão valorizada. 
“O enfraquecimento das equi- 
pes do interior modificou bas- 
tante o torneio” Desde 2014, 
quando o Ituano ganhou do 
Santos na decisão, nenhuma 
equipe conseguiu furar o do- 
mínio dos quatro grandes do 
estado. Audax (2016) e Ponte 
Preta (2017) até chegaram à 
decisão, mas acabaram der 
rotados, respectivamente, por 
Santos e Corinthians. 

Isso, para Clodoaldo, refle- 
te bem “as dificuldades que os 
times do interior enfrentam 
para se manter em um nível 
mais competitivo”. 

Quando ele jogava, era di- 
ferente. “Juventus, Botafogo, 
Portuguesa, Guarani, Ponte 
Preta e vários times, que não 
vou lembrar agora, tinham 
condições de jogar de igual pa- 
raigual, principalmente quan- 
do o jogo era na casa deles? 

Mesmo assim, era difícil fa- 
zer frente ao Santos de Pelé. 
No Estadual, Juventus (42), 
Botafogo (38) e Corinthians 
(37) foram os rivais que mais 
sofreram gols dele. 

“O Pelé fez o Campeonato 
Paulista ser um show, por- 
que ele era um grande artis- 
ta, e onde ele jogava era sem- 
pre assim”, afirma Clodoaldo, 


20h30 Santos x Mirassol 
Paulista, PREMIERE/YOUTUBE 


saudoso não só de jogar, mas 
de assistir a partidas do tor- 
neio. “Eu estava no estádio 
quando ele fez oito gols na vi- 
tória sobre o Botafogo [1a 0] 
em 1964. Foi incrível” 

Claro, nenhum dos jogado- 
res do atual elenco santista 
existia quando o Rei protago- 
nizou esse show. Ou quando 
se despediu do torneio, com 
dois gols no empate com o 
Guarani, por 2 a 2, em 1974. 

Nem mesmo o atual treina- 
dor do time, Odair Hellmann, 
45, era nascido. 

Mas isso não os impede de 
que querer honrar a história 
de Pelé na competição. “O nos- 
so grupo todo quer jogar por 
ele. Todos gostaríamos de en- 
tregar esse título ao Pelé. Sa- 
bemos da dificuldade dessa 
missão. Entraremos em to- 
dos os jogos com a missão de 
honrar a camisa do Santos que 
ele um dia vestiu”, disse o jo- 
vem atacante Rwan Seco, 21. 

O Rei vestiu o manto san- 
tista em 410 jogos no Esta- 
dual. Com seus 466 gols, te- 
ve uma média de 1,13 por par- 
tida. Só na edição de 1958 fo- 
ram 58 gols em 38 jogos, nú- 
mero nunca superado. Úni- 
co jogador na história a con- 
quistar três Copas do Mundo, 
seis vezes campeão brasileiro 
ebicampeão da Libertadores 
e do Mundial de Clubes, Pelé 
brilhou em todas as compe- 
tições em que colocou seus 
pés, mas parecia ter um ca- 
rinho especial pelo Paulista. 

O gol que ele considerava 
o mais bonito de sua carrei- 
ra foi marcado na Rua Javari, 
no Estadual de 1959, quando, 
apósreceber passe de Dorval, 
distribuiu quatro chapéus, in- 
cluindo um no goleiro Mão de 
Onça. De cabeça, concluiu. 

“Esse gol, sem dúvida ne- 
nhuma, foi o mais bonito”, de- 
finiu o Rei. 

Antes do confronto entre 
Santos e Mirassol, às 20h30, 
na Vila Belmiro, o Campeo- 
nato Paulista terá a sua aber- 
tura com o duelo entre Inter 
de Limeira e São Bernardo, às 
11h, no estádio Major José Le- 
vy Sobrinho. Também no sá- 
bado (14), o Palmeiras estreia 
diante do São Bento, às 18h30, 
no Allianz Parque. 

No domingo (15), o Corin- 
thians enfrenta, fora de ca- 
sa, o Red Bull Bragantino, às 
16h, e o São Paulo pega o Itu- 
ano, às 18h30, no Morumbi. 


CRISTIANO RONALDO VISITA REAL MADRID E 
APARECE EM FOTO COM VINIJR. 

Nesta sexta (13), na Arábia Saudita, o atacante do Al Nassr 
encontrou ex-colegas de campo e posou com jogadores do 
atual elenco, como Vini Jr. e Rodrygo reprodução /Greatmadrid 
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Imagine um mundo sem espaguete à carbonara 


Voltei do mercado com uma 
dúzia de ovos —dúzia é modo 
de dizer pois, pelo menos na 
zona oeste de São Paulo, ven- 
dem-se ovos pela dúzia de dez. 

Enfim, comprei uma caixa 
de ovos caipira (o erro de con- 
cordância é um oferecimento 
do consórcio granjeiro) e pre- 
tendia fritá-los. 

Quebreio primeiro: podre. 
Também o segundo e o tercei- 
ro. No quarto ovo podre, de- 
cidi comer outra coisa. 

Depois fui ler a Folha e fi- 
quei sabendo que, nos Esta- 
dos Unidos e na Europa, está 
faltando ovo. 

As causas do desabasteci- 


mento, entre muitas, são uma 
epidemia de gripe aviária e a 
aplicação de leis para o bem- 
-estar das galinhas poedei- 
ras. Muitos animais morre- 
ram, outros tantos produ- 
zem menos e a custos maio- 
res. O preço disparou e o ovo 
sumiu da praça. 

Mais adiante, lê-se que não 
há risco de semelhante es- 
cassez no Brasil. Pensei com 
meus ovos podres: só faltava 
essa. Se a crise fez do ovo o 
novo bife, o que poderia ser 
o novo ovo? A ervilha? Ima- 
gine como ficaria o mundo 
sem ovos. 

Sem minimizar o sofrimen- 


to das galinhas de granja, o de- 
saparecimento dos ovos seria 
uma hecatombe na gastrono- 
mia. Entra ovo em tudo quan- 
to é tipo de comida, até onde 
a gente mal desconfia. 

Sem ovos, toda a confeita- 
ria portuguesa simplesmente 
sumiria. Pastel de nata, touci- 
nho do céu, queijada, traves- 
seiro de Sintra, siricaia, em to- 
dos os doces de Portugal vão 
ovos. Oslusos precisariam in- 
ventar umanova doçaria base- 
ada, sei lá, no bacalhau. 

Aliás, a pizza à portugue- 
sa também deixaria de exis- 
tir sem os ovos cozidos para 
compor com o presunto, a ce- 


FOLIÕES COMEMORAM CARNAVAL MACEDÔNIO QUE TEM MAIS DE 1.400 ANOS 
Avila de Vevcani festeja, nesta sexta (13), o Carnaval milenar que marca o início do Ano-Novo adotado pela Igreja Ortodoxa da Macedônia 


bola e a azeitona. 

Na Itália, uma vítima do 
apocalipse dos ovos seria o 
espaguete à carbonara —fei- 
to com carne de porco, queijo 
e gemas. Sem carbonara, uma 
multidão de foodies do Insta- 


L] 


Se a crise fez do ovo 
o novo bife, o que 
poderia ser o novo 
ovo? A ervilha? 
Imagine como ficaria 
o mundo sem ovos 


gram ficaria à deriva, feito os 
patriotários golpistas. 

Mas o fim da carbonara re- 
presentaria só uma pontinha 
do desastre na culinária italia- 
na. Quase todo macarrão fres- 
co é feito com ovos. 

Adeus, lasanha. Foi bom te 
conhecer, panetone. Até nun- 
ca mais, tiramisú. 

A extinção dos ovos tam- 
bém deixaria um rastro de de- 
vastação na cozinha clássica 
francesa. O ovo é protagonis- 
taou coadjuvante nas crepes, 
nas quenelles, nos suflês, nas 
quiches, no creme de confei- 
teiro, nos molhos hollandai- 
se, béarnaise e, muito impor- 
tante, na maionese. 

O brasileiro perderia mui- 
tos de seus pratos típicos, do 


Robert Atanasovski/AFP 


quindim ao virado à paulis- 
ta, do bolo de fubá ao pão de 
queijo. O botequeiro precisa- 
ria aprender aviver sem o bo- 
lovo. O marombeiro teria de 
repensar a vida num mundo 
sem omelete de claras —sal- 
vo se o extermínio dos ovos 
fosse restrito às gemas. 

Felizmente, esse cenário 
macabro só existe na minha 
fantasia doente —e na Califór- 
nia, onde as pessoas têm pu- 
lado o desjejum por falta do 
que comer com bacon. 

Por aqui, os ovos apenas fi- 
cam mais caros a cada sema- 
na. Por falar nisso, preciso 
voltar ao mercado para pe- 
gar de volta o dinheiro dos 
ovos podres. Ou o certo seria 
ovos podre? 


ACERVO FOLHA 


Há 50 anos 
14.jan.1973 


Vasp vai comprar 
avião para voar 
no estado de SP 


O presidente da Vasp, Lu- 
ís Rodovil Rossi, recebeu o 
aval do governador de São 
Paulo, Laudo Natel, para 
adquirir aeronaves do mo- 
delo Bandeirante e reesta- 
belecer o tráfego aéreo em 
várias regiðes do estado. 

Esse avião é produzido 
pela Embraer (Empresa 
Brasileira de Aeronáuti- 
ca) em São José dos Cam- 
pos (SP) e é indicado para 
operar em aeroportos co- 
mo os existentes no interi- 
or de São Paulo. 

É um bimotor turbo-hé- 
lice para 12 passageiros, 
com turbinas PTGA-27. A 
sua velocidade de cruzei- 
ro é de 435 km/h. 

Os Bandeirantes deverão 
também substituir as anti- 
gas aeronaves Douglas DC- 
3emoutraslinhas da Vasp. 


LEIA MAIS EM 
acervo.folha.com.br 


Inhotim terá entrada grátis no último domingo de cada mês 


sÃo PAULO A partir de feverei- 
ro, o Instituto Inhotim, um 
dos museus mais importan- 
tes do país, terá um dia extra 
de gratuidade: o último do- 
mingo de cada mês. O Inho- 
tim está instalado na cidade 
mineira de Brumadinho, a 60 
km da capital, Belo Horizonte. 

Para reservar o ingresso, é 
preciso acessar o sistema on- 
line Sympla, em que o mu- 
seu já faz a venda dos bilhe- 
tes, com data válida a partir 
de 26 de fevereiro. 

Aisenção, que tem patrocí- 
nio da B3, vai se estender até 
janeiro de 2024 (em dezem- 
bro, o domingo gratuito será 
dia 17, devido aos feriados). 

A bilheteria será aberta tri- 
mestralmente e já tem reser- 
vas para os meses de feverei- 
ro, março e abril. 

Além do domingo, também 
há gratuidade toda última 
quarta-feira do mês —em ja- 
neiro a data será dia 27. 

A entrada do museu custa 
R$ 50 (inteira; crianças de até 
5 anos não pagam) e tem co- 
mo alternativa o passaporte 


Trabalho de Hélio Oiticica, ‘Invenção da cor; instalado no Instituto Inhotim 


Nelson Alameida - 27.2g0:15/AFP 


(R$ 120) com passe livre para 
o instituto por três dias. 

E comum visitantes reserva- 
rem um fim de semana para 
conhecer o espaço, que tem 
23 galerias distribuídas por 
uma área total de 140 hecta- 
res —no local fica uma cole- 
ção com cerca de 4.300 espé- 
cies de plantas. 

O Inhotim tem no acervo 
nomes emblemáticos da pro- 
dução brasileira e internacio- 
nal de arte contemporânea. 
Na coleção, podem ser vistos 
trabalhos de artistas como 
Adriana Varejão, Cildo Mei- 
reles, Claudia Andujar, Doris 
Salcedo, Hélio Oiticica, Lygia 
Pape e Tunga. 

O espaço conta com pin- 
turas, esculturas, desenhos, 
fotografias, vídeos e instala- 
ções de cerca de 60 artistas. 
Há lanchonetes e restauran- 
tes no espaço. 

Instituto Inhotim 

Endereço: Rua B, 20, Inhotim 
Brumadinho (MG); Ingressos: R$ 50 
(inteira); R$ 120 (passaporte para 
três dias); Entradas disponíveis 
em: bileto.sympla.com.br 
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Fernando Pessoa retratado pelo pintor Daniel Lannes em obra de 2022 Filipe Berndt/Divulgação 


Walter Porto 


são pauLo Fernando Pessoa vi 
veu seus 47 anos numa exis- 
tência que poderia, sem mui- 
to risco de injustiça, ser cha- 
mada de tediosa. Passava boa 
parte do tempo escrevendo 
sozinho, nunca foi afeito a 
grandes aventuras e, ao que 
tudo indica, morreu 

Sua vida dificilmente rı 
deria uma boa biografi: 
Mas a questão é que, dentro 
dele, havia muito mais gente. 

“Há autores tão grandes 
quanto Pessoa, mas é difícil 


encontrar um autor tão vas- 
to”, diz Richard Zenith, seu 
biógrafo, que aleu dessa 
vastidão para criar um livri 
de mais de 1.100 página 
que, publicado primeiro em 
inglês há dois anos, acabou 
finalista do prêmio Pulitzer. 
Apesar de ter nascido a 
um oceano Atlântico de 
distância, o americano se 
tornou um dos maiores espe- 
cialis no autor português 
que estuda há mais de três dé- 
. Nas páginas de sua bi- 
afia, ele mergulha no uni- 
verso composto de tinta e pa- 


pelno qual, segundo ele, Pes- 
soa viveu sua sexualidade, s 
espiritualidade e sua política. 
O pesquisador e tradutor, 
que pontua diversos “well” 
em meio ao característico “S” 
do sotaque lusitano, vascu- 
lhou como poucos o acervo 
de mais de 25 mil papéis que 
Pessoa deixou anotados em 
seu apartamento e foi res- 
ponsável por estabelecer uma 
versão respeitada do cauda- 
loso “Livro do Desassossego”, 
que foi publicada no Brasil 
pela Companhia das Letras. 
A Todavia lança outra ver 


tão grandes 
quanto Fernan- 
do Pessoa, mas é 
difícil encontrar 


quatro maiores 
poetas de Portu- 
gal do século 20 
foram todos 
Fernando Pessoa 


Richard Zenith 
crítico literário 
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Biografia de Fernando Pessoa 
apresenta o homem que foi 
os quatro maiores poetas do 
último-século em Portugal 


são neste mês, organizada 
por Jerónimo Teixeira, num 
resgate amplo de Pessoa que 
também tem trazido àslivra- 
ias edições frescas do cl; 
sico “Mensagem”, seu único 
livro publicado em vida no idi- 
oma natal, e de coletâneas de 
Alberto Caeiro e Ricardo Reis 
—que também são Fernando 
Pessoa, apesar de não serem. 
Esses heterônimos, afi- 
nal, são personalidades pró- 
prias criadas com esmero 
pelo escritor, num dos tra- 
ços mais distintivos de seu 
projetoliterário. Não se trata 


da simples assinatura de t 
tos com pseudônimo —aqui 
há o gesto de elaborar de fa- 
to novos autores, com suas 
biografias, visões de mundo 
e seus trejeitos particulares. 
“Pode-se dizer que os qua- 
tro maiores poetas de Portu- 
am Fernan- 
Richard 
Zenith no prefácio de seu 
livro —mais que um subter- 
fúgio literário, segundo o 
pesquisador, esse era um exer- 
cício voraz de expansão de 
simesmo por parte de Pessoa. 

Continua na pág. C4 
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O Cremesp (Conselho Re- 
gional de Medicina do es- 
tado de São Paulo) abriu 
um processo ético-profis- 
sional para apurar infra- 
ções que teriam sido co- 
metidas pelo obstetra Re- 
nato Kalil durante o parto 
dafilha dainfluenciadora 
Shantal Verdelho, em se- 
tembro de 2021. Ainforma- 
ção é do advogado da influ- 
enciadora, Sergei Cobra. 


TEMPO O procedimento, que 
pode resultar na cassação do 
registro profissional do médi- 
coouinocentá-lo, foi iniciado 
em dezembro passado, um 
ano após o conselho começar 
ainvestigar o caso por meio de 
uma sindicância. A apuração 
confirmou preliminarmen- 
te a existência de indícios de 
que Kalil possa ter cometido 
infrações éticas. 


sigiLo Procurada, a defesa de 
Kalilafirma que não pode dar 
nenhuma informação sobre o 
processo, porque o trâmite no 
Cremesp é sigiloso. Em nota, 
o órgão também afirma que 
não pode se manifestar du- 
rante a tramitação da inves- 
tigação. “Qualquer manifes- 
tação ou posicionamento adi- 
cional por parte do senselho, 
poderá resultar na nulidade 
do processo” 


DENÚNCIA Shantal acusa Kalil 
de violência obstétrica. O ca- 
so veio à tona após vazar nas 
redes sociais áudios e o tre- 
cho de um vídeo gravado pe- 
lo marido da influenciadora, 
Mateus Verdelho, mostrando 
Kalil gritando e falando pala- 
vrões na hora do parto. 


DENÚNCIA 2 Ainfluenciadora 
também diz que o médico pra- 
ticouemseu parto a chamada 
manobra de Kristeller, prática 
que consiste em pressionar a 
barriga da gestante para em- 
purrar o bebê. O mecanismo 
pode comprometer a saúde 
da måe e do bebê. 


ouTROLADO Kaliljánegouan- 
teriormente que tenha acon- 
tecido qualquer intercorrên- 
cia durante o parto de Shan- 
tal, e afirmou que o vídeo re- 
velado por ela mostrando as 
violências sofridas foi editado 
e está fora de contexto. 


APURAÇÕES Além dainvestiga- 
ção no Cremesp, o Ministério 
Público de São Paulo (MP-SP) 
denunciou Kalil por crime de 
lesão leve e violência psicoló- 
gica. Em primeira instância, 
aJustiça rejeitou e pediu o ar- 
quivamento da denúncia ale- 
gando falta de provas. O MP- 
-SP entrou com recurso, que 
ainda não foi julgado. 


PARECER No último dia 9, o 
procurador Milton Theodo- 
ro Guimarães Filho emitiu 
parecer em que reforça o en- 
tendimento das promotoras 
de que o caso deve ser avali- 
ado judicialmente. 


Posição O advogado de Shan- 
tal, Sergei Cobra, diz confiar 
que a decisão será revertida 
na segunda instância. 


EXTRATO A deputada federal 
Sâmia Bomfim (PSOL-SP) aci- 
onou o Ministério Público Fe- 
deral (MPF) e o Tribunal de 
Contas da União (TCU) co- 
brando que seja investigado 
o uso do cartão corporativo 
do governo federal ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro (PL). A 
parlamentar aponta despe- 
sas duplicadas e gastos con- 
siderados suspeitos. 


A atriz Grace 
Gianoukas 
El recebeu 
convidados 
na pré- 
estreia 

da peça 
“Nasci pra 
Ser Dercy”, 
realizada 

no Teatro 
Itália Bandei- 
rantes, 

na capital 
paulista, na 
quinta (12). 
A diretora de 
teatro Denise 
Stoklos H 
eoator 
Leonardo 
Miggiorin El 
estiveram 
lá. Escrito e 
dirigido por 
Kiko Rieser, 
o espetáculo 
celebra 

o legado 

de Dercy 
Gonçalves 


FOLIA As cantoras Céu e Ma- 
rina Sena participarão da ho- 
menagem a Gal Costa que se- 
rárealizada pelo bloco Acadê- 
micos do Baixo Augusta du- 
rante o Carnaval paulistano. 
A atriz Sophie Charlotte, que 
interpretou Gal em um longa 
aindainédito, se juntará a elas. 


FOLIA 2 Faixas que se consa- 
graramnavoz daartista como 
“Baby”, “Chuva de Prata” e “Di- 
vino Maravilhoso” serão apre- 
sentadas pelo trio. Céu e Mari- 
na Sena ainda cantarão músi- 
cas de seu próprio repertório. 


CALENDÁRIO A abertura pa- 
ra o público da nova unida- 
de da Pinacoteca de São Pau- 
lo, prevista inicialmente para 
25 de janeiro, foi adiada para 
4 de março. Segundo o gover 
no estadual, as obras no mu- 
seu atrasaram por causa das 
fortes chuvas que têm atingi- 
do a capital paulista neste iní- 
cio de ano. Este será o terceiro 
espaço da instituição, no bair- 
ro paulistano do Bom Retiro. 


CALENDÁRIO? De acordo com 
onovo cronograma, os servi- 
ços na parte interna da Pina- 
coteca Contemporânea serão 
finalizados no dia 25, e da área 
externa, no dia 2 de fevereiro. 
A limpeza do prédio ocorre- 
rá entre 5 e 14 de fevereiro. O 
período posterior até a inau- 
guração será utilizado para a 
montagem de duas mostras: 
“Quase Coloquial” da sul-core- 
ana Haeque Yang, e “Chão da 
Praça”, com peças do acervo. 


DENTRO DESALA A ex-deputa- 
da estadual Erica Malungui- 
nho (PSOL-SP) vai ministrar 
um curso, entre os dias 16 e20 
de janeiro, na Faculdade de Ci- 
ências Humanas da Universi- 
dade da África do Sul (Unisa). 
Primeira mulher transexual 
eleita deputada no país, ela vai 
falar sobre sua trajetória polí- 
tica e seu trabalho com a po- 
pulação negra, a comunida- 
de LGBTQIA+ e quilombolas. 


com Bianka Vieira (Interina), Karina Matias e Manoella Smith 


‘A Cabeça do Pai 
mostra toda a 
fragilidade da 
vida a partir de 
corpo em pane 


A Cabeça do Pai 
kk 


Autora: Denise Sant'Anna. Ed.: Todavia. 
R$54,90 (128 págs.); R$ 39,90 (ebook) 


Rinaldo Gama 


“Inventar um sentido para a 
vida não é tarefa para o corpo 
biológico”, diz, a certa altura, 
o romance “A Cabeça do Pai”, 
estreia da historiadora Denise 
Sant'Anna no gênero. Apesar 
disso, é a partir dele que ele se 
mobiliza nessa direção, dando 
corpo à narrativa que reflete 
sobre fragilidades humanas. 

O uso no plural se justifica. 
Primeiro porque a chamada 
“casa do ser” corre sempre o 
risco de desmoronar de uma 
hora para outra e está sujei- 
ta a panes —como o aciden- 
te vascular cerebral que aco- 
mete no livro o pai do título. 

Outro motivo é que na tra- 
ma, ao desamparo físico, se 
somaa precariedade existen- 
cial, evidenciada em histórias 
que não se restringem ao pai, 
à mãe ou à narradora. 

O desassossego parte da vul- 
nerabilidade do corpo em si. 
Até a véspera da emergência, 
o pai tinha “todos os parafu- 
sosna cabeça” enquanto a mu- 
lher com quem estavahavia 60 
anos sofria com o Alzheimer. 

Em pouco tempo, amulher 
apagará também e será intu- 
bada no mesmo hospital pa- 
ra onde o marido foi levado 
após o mal que o derrubara - 
com um parafuso de verdade 
escondido na mão esquerda. 

Tais relatos vêm à tona, vá- 
rias vezes, por meio da “invo- 
cação” do pai hospitalizado. 

Em outros momentos, no 
entanto, as narrativas surgem 
sem tal intermediação. “Certa 
vez soube de uma enfermeira 
que quebrou o protocolo du- 
rante o banho de uma pacien- 
te comcerca de 75 anos, inter- 
nada em um grande hospital” 

Sublinhemos que alguns dos 
trechos mais notáveis abor- 
dam instituições e profissio- 
nais da saúde e como todos 
eles interagem com doentes. 

“Os médicos de plantão pas- 
savam rapidamente para ver 
os pacientes. Costumavam 
ser atenciosos, examinavam 
máquinas ligadas ao pai com 
a seriedade de um mecâni- 
co diante de um carburador” 

As desconcertantes e iró- 
nicas referências se apresen- 
tam em capítulos batizados 
com alusões ao corpo —“Ca- 
beça”, “Dentes”, “Olhos” etc. 

A concepção é coerente 
comatrajetória acadêmica da 
autora. Sant'Anna estuda há 
décadas o corpo humano, 
“lugar da biologia, das expres- 
sões psicológicas, dos receios 
e fantasmas culturais”. 

A definição, síntese de “A Ca- 
beça do Pai”, está na introdu- 
ção de “Políticas do Corpo”, 
de 1995, organizado pela au- 
tora eno qualincluiu o ensaio 
“Cuidados de Si e Embeleza- 
mento Feminino”. O estudo 
tinha ideias da tese de dou- 
torado da agora romancista. 

Sant'Anna aindalançou “Cor 
pos de Passagem” em 2001, em 
que compara pacientes a pas- 
sageiros de avião —algo reto- 
mado em “Órgãos”, antepe- 
núltimo capítulo do romance. 

Nele, é pontuada a separa- 
ção de material e subjetivo. 
“É provável que em grande 
parte dos hospitais um cora- 
ção seja um órgão. O cérebro 
seja outro órgão. Afinal, 
quando é preciso salvar vidas, 
não é possível filosofar” 

Mas há uma ponderação. “Já 
osacompanhantes, os famili- 
ares dos pacientes, bem que 
podiam ter direito a alguma 
filosofia quando estivessem 
dentro daquele condensado 
de infortúnios”, ela escreve. 

Caso fosse, seria como se o 
corpo físico doente desse sen- 
tido à vida dos sãos —e com 
isso ganhasse sua metafísica. 
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Livro traz filha 
lésbica de volta 
para a casa de sua 
mãe homofóbica 


‘Sobre Minha Filha; de Kim Hyejin, 
demonstra ser possível ter empatia 
apesar das opiniões divergentes 


Ilustração de 

Susa Monteiro 
para a capa do livro 
'Sobre Minha Filha; 
da editora Fósforo 
Fotos Divulgação 


Sobre Minha Filha 

AAA A 

Autora: Kim Hyesjin. Trad.: Hyo 
Jeong Sung. Ed.: Fósforo. R$ 64,90 
(144 págs.); R$ 44,90 (ebook). 


Lívia Prado 


Todas as casas deste mundo 
se valorizam, menos a sua. 
Todas as filhas deste mundo 
encontram um bom homem, 
se casam e têm filhos, menos 
a sua. É desse ponto de vista 
encurralado que fala a pro- 
tagonista de “Sobre Minha 
Filha”, primeiro romance da 
premiada escritora sul-core- 
ana Kim Hye-jin, publicado 
no Brasil pela editora Fósforo. 

Nele, uma cuidadora de ido- 
sos sexagenária tem de ques- 
tionar seus valores quando, 
por necessidade financeira, 
a filha se muda para sua casa 
com a namorada. A filha es- 
tá há sete anos nessa relação 
e é professora horista numa 
universidade. Aos olhos da 
mãe está, respectivamente, 
solteira e desempregada. 

Envelhecimento, medo da 
morte, intolerância. Talvez 
por encarnar inquietações 
universais, a narradora não 
é nomeada. Tampouco se 
sabe o nome verdadeiro da 
filha. Este é um romance sem 
nomes nem homens. 

A falta de nomes parece es- 
pelhar a recusa da protago- 
nista em nomear a realidade. 
Ao ouvir a palavra “homosse- 
xuais” da própria nora, reage 
com um insólito “minha filha 
não tem nada aver com essas 
pessoas”. Viúva, divide seu afe- 
to entre a filha e Zen, uma ex- 
ativista dos direitos humanos 
que está sob seus cuidados. 
A protagonista tem com Zen 
acompaixão que negaàfilha. A 
paciente, em regressão, a cha- 
ma de “mãe”. As profissões das 
mulheres do livro são exten- 
sões do cuidado da família — 
professora, cozinheira, defen- 
sora de crianças refugiadas. 
No rol de decepções que 
a protagonista atribui à fi- 
lha, a sexualidade se mistura 
à deterioração da vida soci- 
al da classe média sul-corea- 
na, que parece se revelar nos 
corpos das personagens. O da 
ilha carrega as marcas da 
violência homofóbica; o da 
mãe se verga sob o peso do 
trabalho; o de Zen se faz 
cada vez mais abjeto. 

Aconvivência forçada muda 
a protagonista. Vendo a filha 
lutar contra a homofobia na 
universidade, a protagonis- 
ta toma pé para questionar o 
trato desumano na clínica 
onde trabalha. Mas esta não 
é uma história de redenção. 
Emvez disso, Hye-jin dá mos- 
tras de refinamento literário 
ao descrever o embateirreso- 
lúvel entre desejo de mudan- 
ça e convicções arraigadas. 

Ainda que o choque geraci- 
onal não se dilua magicamen- 
te, mãe e filha se afetam quan- 
do buscam, em paralelo, justi- 
ça emseuslocais de trabalho. 

Crue cruel, o relato em pri- 
meira pessoa está condiciona- 
do pelas obsessões da narra- 
dora. As demais personagens 
existem tangencialmente, 
segundo a função que desem- 
penham em seu universo. No 
entanto, ganham corpo gra- 
ças às imagens contrabandea- 
das pelas frestas do monólogo 
interior da protagonista. 

Essa visão de túnel da nar- 
radora faz com que informa- 
ções cruciais sejam poster- 
gadas. O recurso exige paci- 
ência do leitor, que tem de 
armar um quebra-cabeça com 
peças vistas de perto demais. 
Em mãos menos hábeis, o 
resultado seria moroso. 

Masa capacidade de Hye-jin 
de pintar uma protagonista 
com nuances, que exaspera, 
comove e recompensa o lei- 
tor que aceita o desafio. Com 
sensibilidade, mostra ser pos- 
sível empatizar com alguém 
cujas opiniões se abominam. 

Na base da cadeia alimentar 
urbana, as mulheres de Hye- 
jin se apoiam umas às outras, 
ainda que relutantes. Nesse 
processo, dilatam os domíni- 
os do muro chamado famíli: 
Inconclusas no livro, as pele- 
jas das personagens ressoam 
na caixa acústica do real. 


ilustrada 


Obra póstuma, Noite 
no Paraíso exemplifica 
o talento de Lucia Berlin 


Coletânea de contos carrega visão de mundo da autora, 
incluindo o humor demolidor e personagens corajosos 


Noite no Paraíso 
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Autora: Lucia Berlin. Trad.: Sonia 
Moreira. Ed.: Companhia das Letras. 
R$74,90 (304 págs.); R$ 39,90 (ebook) 


Camila von Holdefer 


Em2015, a publicação póstu- 
ma de “Manual da Faxineira” 
— com contos duros, com hu- 
mor e irreverência —torna- 
ram o nome de Lucia Berlin 
mundialmente conhecido. 
Berlin, que morreuem2004, 
é uma das melhores contis- 
tas de língua inglesa. É difícil, 
porém, comparar seu reper- 
tório aos de qualquer outro 
autor, uma vez que sua escri- 
ta é o resultado de uma con- 
fluência de circunstâncias —a 
maternidade, os três divórci- 
os, os diversos empregos, a di- 
fícilluta contra o alcoolismo. 
As resenhas dão muito pe- 
so ao aspecto autobiográfico 
das narrativas. Além do mais, 
e de forma quase crua, Berlin 
transfere para as narrativas 
sua visão de mundo. Há uma 
ausência de tragédia no trági- 
co que torna os contos deste 
“Noite no Paraíso” singulares. 
Vale dizer que “Noite no Pa- 
raíso”, assim como o anterior, 
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A escritora americana Lucia Berlin, em retrato de 1963 


faz lembrar um romance pós- 
moderno em que os eventos 
não são lineares. A mãe divor- 
ciada às voltas com seus três 
filhos é quase onipresente, e 
várias situações se repetem. 
O que nunca muda é o desas- 
sombro incomum que marca 
a postura dos personagens de 
Berlin diante dos percalços da 
vida. No conto “Andado: Um 
Romance Gótico” Berlin des- 
creve os filhos de pais que se 
mudam com frequência. “O 
problema dessas crianças não 
é se sentirem isoladas nem 
serem sempre novas nos lu- 
gares, mas o fato de se adap- 
tarem tão rápido e tão bem” 
É essa capacidade de adap- 
tação que se vê nos perso- 
nagens da autora, e que vol- 
ta e meia de fato ameaça se 
tornar problemática. Have- 
ria neles conformismo, não 
fosse uma abertura incompa- 
rável para o deslumbramen- 
to. Das cerejeiras em flor ao 
som de “uma bola de tênis ou 
uma bola de golfe batida com 
precisão”, tudo pode como- 
ver um personagem de Berlin. 
Esse mesmo conto se passa 
em uma quinta chilena e tem 
algo da atmosfera de um ro- 
mance gótico. Aqui é possí- 
vel assinalar que Berlin, filha 
de um engenheiro de minas, 


passou a adolescência no Chi- 
lee conhecia bemalínguae o 
lugar. Para narrar o malfada- 
do desabrochar de uma ado- 
lescente americana num pa- 
ís estrangeiro, Berlin usa des- 
de umaintertextualidade com 
Turguêniev até as tensões po- 
líticas que agitavam o Chile. 
Além disso, o humor demo- 
lidor que é marca registrada 
da autora está ausente aqui. 
Esse mesmo humor —que 
às vezes se manifesta em uma 
simples escolha de palavras — 
não se perde nos demais tex- 
tos. A excelente tradução de 
Sonia Moreira merece todos 
os elogios pela precisão com 
que captura essa voz única. 
Várias narrativas dão con- 
ta do que só posso chamar de 
furdunço. Em um deles, uma 
mulher sobe no telhado na 
noite de Natal e se recusa a des- 
cer. Emoutro, a merecida folga 
de uma mãe solo termina com 
um tremendo de um fuzuê. 
Como diz Mark Berlin no 
prefácio do livro, “mamãe es- 
crevia histórias verdadeiras; 
nãonecessariamente autobio- 
gráficas, mas quase lá”. No fun- 
do, a verdade aqui está acima 
de tudo nessa visão de mundo 
muito bem estabelecida —nes- 
sa abertura, senso de humor 
e desassombro tão valiosos. 


Natalia Ginzburg explora brigas nascidas 
de cartas em seu último romance, de 1984 


A Cidade e a Casa 
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Autora: Natalia Ginzburg. Trad.: 
lara Machado Pinheiro. Ed.: 
Companhia das Letras. R$ 79,90 
(304 págs.); R$ 39,90 (ebook) 


Kelvin Falcão Klein 


Publicado em 1984, “A Cidade 
e a Casa” é o último roman- 
ce da escritora italiana Na- 
talia Ginzburg, que morreu 
poucos anos depois, em 1991. 

Recém-editado no Brasil, 
este livro retoma as cenas 
domésticas e as relações fami- 
liares da obra de Ginzburg, es- 
pecialmente em romances co- 
mo “Léxico Familiar”, de 1963, 
enos escritos autobiográficos 
de “Não me Pergunte Jamais”. 

Ela resgata a forma episto- 
lar do romance “Caro Miche- 
le”, de 1973, mas agora de uma 
maneira mais homogênea. 

“A Cidade e a Casa” é um 
romance sustentado inteira- 
mente pela troca de cartas de 
um grupo de amigos e paren- 
tes vivendo na Itália —e um 
deles nos Estados Unidos— 
na passagem da década de 
1970 para a de 1980. 


Essa distância justifica, inici- 
almente, a troca de cartas, dan- 
do início a uma rede de ecos 
e vozes que se afastam, pou- 
coa pouco, da cena inaugural. 

O nível mais imediato da 
narrativa diz respeito às 
movimentações cotidianas — 
trocas de endereço, nascimen- 
to de crianças, divórcios e ca- 
samentos, novos empregos. 

Não demora muito, contu- 
do, para que apareçam os de- 
sentendimentos típicos da 
comunicação opaca das car- 
tas, algo que contribui para o 
aumento da correspondência. 

À semelhança de clássicos 
desse gênero como“Gente 
Pobre”, de Fiódor Dostoiévs- 
ki, Ginzburg mobiliza essas 
cartas para explorar a dimen- 
são polifônica de sua ficção. 

Emalguns momentos, o ca- 
ráter epistolar não oferece a 
intimidade descuidada, elípti- 
caeàsvezesinsondável, típica 
das cartas entre pessoas cuja 
convivência decorre ao longo 
de anos —piadas internas, re- 
ferências compartilhadas que 
não precisam de explicação. 

Às vezes a descrição roma- 
nesca de Ginzburg, sua neces- 
sidade de compor persona- 


gens a partir de detalhes de- 
finidores, impede o registro 
epistolar de se apresentar em 
toda a sua potência estética. 
É interessante observar 
também as várias menções 
ao telefone e aos telefonemas 
—são 30 ocorrências ao longo 
do romance—, que formam 
um tipo de dimensão invisí- 
velda trama e da convivência. 
O trunfo de “A Cidade e a 
Casa” é o mergulho paciente 
na vida comum, com instan- 
tes luminosos —a mulher que 
só come uma cenoura e um 
copo de “água fervente com 
limão”, o quarto dos fundos 
com “o tapete persa e o qua- 
dro com as duas carruagens”, 
a “tigela de figos mofados na 
geladeira”, as “mamadeiras de 
laranjada” para as crianças. 
Ginzburg equilibra com ma- 
estria os elementos contin- 
gentes e as questões decisi- 
vas, sérias. A dinâmica das car- 
tas é perfeita para dar acesso 
àilusão da vida intermitente, 
absorvendo o leitor em um 
exercício de suprir lacunas, 
a partir do qual ele pode usu- 
fruir da incompletude numa 
espécie de “espaço mágico”, 
entre o real e o artístico. 
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Todos 
por um 


Continuação da pág. C1 
“Pessoa queria sentir tudo 
de todas as maneiras”, afir 
ma o autor. “Quando ele es- 
creve sob outro eu, há muita 
autobiografia também, ain- 
da que um pouco distorcida. 
São aspectos do que ele era 
ousonhava ser”, acrescenta. 
Álvaro de Campos, por 
exemplo, parecia ser o oposto 
de Pessoa. Enquanto este era 
umhomem cerebrale tímido, 
o heterônimo era um dândi 
espalhafatoso, viajante con- 
tumaz, com vida sexual ati- 
va com homens e mulheres. 
A lista de assinaturas é 
tão ampla —Caeiro, Reis e 
Campos são só as mais bem 
delineadas— que tornam 
um desafio separar o que era 
opinião real de Fernan- 
do Pessoa e o que era per 
formance do escritor. Mas 
talvez este seja um esforço 
fútil —afinal, como diz um 
de seus textos mais célebres, 
o poeta é um fingidor. 
Zenith, um dos especialis- 
tas mais capacitados para 
fazer essa depuração, agra- 
vaa questão lembrando que 
Fernando Pessoa não era 
alguém de ideias fixas. 
“Em 1915, ele publicou um 
texto dizendo que o intelec- 
tual moderno tinha a obri- 
gação cerebral de mudar 
de opinião várias vezes no 
mesmo dia. E ele mudava, 
porque tinha uma mentali- 
dade flexível, estavasempre a 
reconsiderar”, diz o biógrafo. 
Issovale para suas posições 
políticas. Libertário, foi de 
um republicanismo feroz no 
período final da monarquia, 
mas depois se desiludiu com 
apolítica partidária e passou 
acondenar sua instabilidade. 
“Houve um período, por vol- 
tade1920, em que sua políti- 
caera bastante reacionária” 
Com a ascensão do fas- 
cismo pela Europa, Pessoa 
teve amigos abertamen- 
te partidários de Benito 
Mussolini, ao qual ele ja- 
mais aderiu. Quando a di- 
tadura que descambaria no 
salazarismo começou a se 
instalar, em 1926, ele deu a 


PAINEL DAS 


ela “o benefício da dúvida” 
num primeiro momento, 
segundo Richard Zenith. 
“Mas, quando viu a repres- 
são da palavra, a censura, a 
interferência na vida pesso- 
al, ele se tornou completa- 
mente contrário ao gover- 
no. Aquelas ideias reacioná- 
rias de antes, quando ele des- 
confiava da democracia, fo- 
ram mudando. Era crítico ao 
humanitarismo, mas se tor- 
nou bastante humanitário 
ao fim da vida”, diz o autor. 
“Mensagem”, por exem- 
plo, evidencia “ideias fanta- 
sistas” de Pessoa em prol do 
domínio cultural do império 
português sobre o mundo. 
“Mas, depois, com os pés na 
terra, ele reagiu a isso” 
Essa fluidez de opiniões 
—no limite, de identida- 
des— é algo que faz com 
queo escritor fale mais com 
os leitores de hoje do que 
comos de sua própria época, 
segundo o biógrafo america- 
no. Ebomlembrar, aliás, que 
o grosso de sua obra foi pu- 
blicado depois de sua morte 
em1935 —a primeira edição 
do “Livro do Desassossego” 
só viu a luz do dia em 1982. 
Se na primeira metade do 
século os críticos costuma- 
vam enxergar seus heterô- 
nimos como uma “brinca- 
deira curiosa” oleitorado de 
hoje é mais aberto a abraçar 
aliteratura de “um ser que é 
muitos seres”, a aceitar a fal- 
ta de um eu sólido e coeso. 
“Os críticos de antigamen- 
te tinham mais interesse 
nos textos assinados pelo 
próprio Pessoa, porque vi- 
am nos outros falta de sin- 
ceridade”, afirma o biógrafo. 
Hoje em dia, assumir ou- 
tras personalidades para se 
expressar artisticamente 
não é entendido como um 
disfarce, menos ainda uma 
desonestidade. “Temos uma 
noção melhor de que, de cer- 
to modo, estamos sempre a 
representar”, afirma o autor. 


Pessoa: Uma Biografia 
Autor: Richard Zenith. Trad.: Pedro 
Maia Soares. Ed.: Companhia das 
Letras. R$ 199,90 (1160 págs.) 
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Biografia de Lula ganhará traduções 
em ao menos três países neste ano 


Abiografia do presidente Lu- 
iz Inácio Lula da Silva lança- 
da pela Companhia das Le- 
tras tem contrato fechado pa- 
ra Sair em ao menos três paí- 
ses ainda no primeiro ano do 
terceiro mandato do petista. 
Olivro escrito por Fernando 
Morais —primeiro de dois vo- 
lumes que não devem se com- 
pletar tão cedo— será publi- 
cado na Argentina, no Chile e 
no Uruguai em tradução espa- 
nhola da editora Planeta, que 
opera em todos esses países. 
Também há negociações 
avançadas, mas não fechadas, 
para lançar uma versão emin- 
glês do livro no Reino Unido. A 
biografia, que chegou àslivra- 
rias antes da campanha elei- 
toral, em novembro de 2021, 
já foi publicada também em 
Portugal, onde a Companhia 
tem um braço operacional. 


RODA MUNDO À editora Luara 
França está de saída da Com- 
panhia das Letras para assu- 
mir a posição de publisher da 


Aleph, que prepara uma gui- 
nada editorial em sua safra de 
ficção científica. No lugar de- 
lana Companhia, entra Antô- 
nio Xerxenesky, que coman- 
dava o selo de literatura da 
DBA. Fechando a dança, a no- 
va editora da DBA será Luiza 
Lewkowicz, ex-Tordesilhas. 


RODAGIGANTE Xerxenesky, que 
cuidará de ficção e da Pen- 
guin-Companhia, não é a úni- 
canova contratação da edito- 
ra. As jornalistas Yasmin San- 
tos e Barbara Bigarelli foram 
incorporadas à equipe edito- 
rial da casa —a primeira dedi- 
cada a não ficção e a segunda, 
aosselos Objetiva e Portfolio- 
-Penguin. Fernanda Dias, que 
já editava o selo Suma, cuida- 
rá também da Alfaguara. 


como QUEM PARTIU Uma das 
grandes novidades da Reli- 
cário para este ano é a estreia 
brasileira da poeta americana 
Anne Sexton, vencedora do 
Pulitzer, que se suicidou aos 


E. TE Ser 
O escritor Fernando Pessoa em 1929 


Walter Porto 


walter. portoGgrupofolha.com.br 


As editoras 
Ôzé e B. Beta 
convidaram 
artistas para 
fazer capas 
de clássicos; 
Rosângela 
Dorazio 
ficou com 'A 
Falência; de 
Júlia Lopes 
de Almeida 


45 anos, em 1974. A editora 
publicará a antologia “Mer- 
cies”, que perpassa os oito li- 
vros de Sexton e inclui mate- 
rial póstumo, com tradução 
da poeta Bruna Beber e or 
ganização e prefácio de Linda 
Gray Sexton, filha da escritora. 


vozariva Ea Fósforo é anova 
casa de Cesar Aira, prolífico es- 
critor argentino que já publi- 
cou mais de cemlivros. Come- 
çando este ano, a editora tra- 
rá uma coleção de quatro vo- 
lumes com quatro títulos ca- 
daum —é a proposta mais am- 
biciosa de publicação no Bra- 
sil de um autor que já passou 
por casas como Rocco, Nova 
Fronteira, Arte & Letra e, no 
ano passado, Papéis Selvagens. 


O TEMPO RODOU O critico Silvi- 
ano Santiago já tem seu próxi- 
mo projeto após vencer o prê- 
mio Camões. “O Grande Reló- 
gio: A que Hora o Mundo Re- 
começa” será um estudo com- 
parativo entre Machado de As- 
sis e Marcel Proust, publica- 
do pela Cepe em formato di- 
gital ao longo de três trimes- 
tres. Depois, o livro comple- 
to sairá em versão impressa. 


Reprodução 


como 


| COMPRAR 


"| Site da coleção: 


folclore 


paracriancas. 


folha.com 


Telefone: 


(mm) 3224- 


3090 (Gra 
São Paulo) 


0800 775 8080 


(outras lo 
lidades) 


Frete grátis: 


SP RJ, MG 


PR (na com- 
pra da cole- 
ção completa) 


Nas bancas: 
por R$22,90 


o volume 


Coleção com- 


pleta: 


R$549,60; 
lote avulso: 


R$109,92 


Detalhe 


capa de 'A 


Onçaeo 


ado; da Co- 
leção Folha 


Folclore 


sileiro para 


Crianças 
Divulgação 


Morre Claudio 
Willer, poeta e 
xamã de olhar 
radical, aos 82 


Também conhecido como tradutor, 
encarnou o surrealismo e a geração 
beat, tratando a arte como rebeldia 


ANÁLISE 


Reynaldo Damazio 


É autor de “Crítica de Trincheiras: 
Resenhas' e 'Movimentos Portáteis" 


O poeta, tradutor, ensaísta e 
professor de literatura Clau- 
dio Willer, morto na sexta-fei- 
ra, aos 82 anos, deixa umlega- 
do incontornável de criação 
e reflexão sobre movimen- 
tos que marcaram a cultura 
eaarte contemporâneas —o 
surrealismo e a geração beat. 

Tradutor de Lautréamont, 
Artaud, Ginsberg e Kerou- 
ac, produziu um repertório 
que nutriuleitores e escrito- 
res de gerações diversas, des- 
de sua estreia na poesia, em 
1964, com “Anotações para 
um Apocalipse” até seu traba- 
lho mais recente, o pós-dou- 
torado “Religiões Estranhas, 
Misticismo e Poesia”, de 2011. 

Willer encarou poesia co- 
moato de rebeldia da consci- 
ência, dalinguagem e de com- 
portamento, atento à “sensa- 
ção lisérgica de estar aí”. Ao 
lado de Roberto Piva, Euni- 
ce Arruda, Lindolf Bell, en- 
tre outros, atuou como arti- 
culador de poetas da chama- 
da geração de 1960, atraves- 
sados pela realidade em des- 
construção do regime militar. 

A poesia para Willer é um 
processo de ampliação da 
consciência, de ruptura com 
os padrões conservadores 
nas relações sociais, de trans- 
formação radical de nossa 


.br 


nde 


) e 


ca- 


e 


da 


Ve- 


Bra- 


visão de mundo. Há em sua 
obraabusca permanente por 
tudo que se torna refém de 
uma razão castradora. 

No poema “À Tarde”, lemos 
asimagens potentes de uma 
revelação por meio do olhar 
sobre as coisas, a partir do 
espanto no confronto coma 
“alucinação coletiva” —“olhar 
comoolharespantado/ovoo 
do primeiro pássaro notur 
no/ e saber que em breve/ 
haverá algum tipo de con- 
fronto/ de alucinação coleti- 
va, uivo geral / saber/ que por 
trás do olho/ guardamos uma 
planície de risadas/ dobrada 
em algum desvão da alma”. 

Segundo Willer, o poeta e 
o xamà se irmanam no en- 
cantamento do mundo. Essa 
proximidade entre a poesia 
e o misticismo revela a for- 
ca do poema ao tocar emins- 
tâncias da sensibilidade que 
escapam ao senso comum. 

Da estrela distante à molé- 
cula, ounalinda imagem de 
William Blake do “universo 
num grão de areia”, a poesia 
faz a ponte entre o mínimo 
e o imenso, o duradouro e 
súbito, a memória e o devir. 

Oinventário dessa relação 
entre o impulso da escrita 
em direção ao desconheci- 
do e sua influência na poesia 
atual pode ser lido no magis- 
tral “Um Obscuro Encanto: 
Gnose, Gnosticismo e a Poe- 
sia Moderna”, tese de douto- 
rado de Willer, um mestre na 
melhor acepção do termo. 


Coleção Folha 
conta história de 
onça e veado que 
constroem uma 
casa juntos 


Otávio Tronco 


sÃo PAULO A Coleção Folha Fol- 
clore Brasileiro para Crianças 
chega ao seu 20º livro com “A 
Onça e o Veado”, narrando 
o dia a dia de dois animais 
que trabalham juntos para a 
construção de uma casa. 

Essa edição, que está dispo- 
nível para compra nas livrari- 
as e bancas a partir deste do- 
mingo, conta mais um enredo 
fantástico, que descreve como 
um veado e uma onça se auxi- 
liaram mutuamente, mesmo 
que sem saber da ajuda um do 
outro, para erguer um imóvel. 

Anhistória recontada por Ro- 
sane Pamplona, que também 
organiza a coleção, se inicia 
explicando como eram as jor- 
nadas de trabalho desses dois 
animais. Inicialmente, a onça 
encontrouelimpou durante a 
noite um terreno para a cons- 
trução da casa. No dia seguin- 
te, o veado viu um terreno lim- 
poese pôsa erguer as paredes 
do imóvel. Enquanto o veado 
dormia, aonça trabalhava een- 
quanto o felino descansava, o 
veado adiantava a construção. 

Assim se sucedeu todo o 
processo de trabalho, do ali- 
cerce ao teto, sendo que os 
bichos só souberam que um 
ajudou o outro quando o 
imóvel já estava habitável. 

A história não termina 
com os dois bichos dividin- 
do o mesmo teto, tendo ainda 
algumas reviravoltas, e pode 
ser lida na íntegra no livro. 
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Obra de Deyson Gilbert na 
mostra da galeria Arte132 
Gui Gomes 
João Perassolo portância da técnica, os or uma escada de aço inox de ção particular de Miguel e Ve- 


Sem pinturas, 
mostra busca o 
sagrado na arte 
contemporânea 


Exposição com obras tridimensionais 
em galeria de São Paulo traz recorte 
da coleção do casal Vera e Miguel Chaia 


sÃo PAULO Como se encontra 
o sagrado em obras de arte 
contemporâneas? Esta é a 
pergunta que guia a exposi- 
ção “Tridimensional: Entre o 
Sagrado e o Estético”, forma- 
da por um recorte da coleção 
do casal Miguel e Vera Chaia, 
comabertura neste sábado, na 
galeria Arte132, em São Paulo. 

A resposta para essa ques- 
tão, na visão dos organiza- 
dores da mostra, se encon- 
tra em so trabalhos de 35 ar 
tistas que versam sobre as di- 
ferentes possibilidades de in- 
terpretação do conceito de sa- 
grado. A seleção de obras não 
conta com nenhuma pintura. 

Embora reconheçam a im- 


ganizadores se baseiam no 
pensamento do expoente 
americano do minimalismo 
Donald Judd para justificar o 
fato de todas as obras na mos- 
tra serem tridimensionais. A 
força das três dimensões “si- 
mula e aumenta o objeto re- 
al, para o equiparar a uma for- 
ma emocional”, escreveu ele. 
Na exposição, sagrado po- 
de ser o sangue de Cristo, 
representado pelo vinho 
dentro de uma ampola de vi- 
drona obra de Valeska Soares 
ou pelos fios vermelhos, sim- 
bolizando as chagas, que sa- 
em das måos de madeira exe- 
cutadas por Efrain Almeida. 
Sagrada talvez seja a ascen- 
são aos céus, sugerida por 


Artur Lescher que “liga” as 
dimensões sagrada e terre- 
na, ou mesmo a negação des- 
se conceito, como no caso de 
uma escultura de ferro de Jo- 
sé Resende que lembra uma 
cruz invertida, o anticristo. 
Seja como for, as materiali- 
zações do sublime são obje- 
tos de esculturas de artistas 
contemporâneos brasileiros. 
Não há obras sacras ou re- 
ligiosas —o divino é sugerido 
pelo tema dos trabalhos, pela 
proposta dos organizadores 
ou até mesmo pelo material 
do qual as obras são feitas, a 
exemplo da placa de mármore 
empregada por Carlos Fajardo, 
o mesmo usado em túmulos. 
Asobras fazem parte da cole- 


ra Chaia, que começou a ser 
formada na década de 1970 e 
hoje conta com centenas de 
peças. O acervo é composto 
basicamente por artistas con- 
temporâneos que imprimem 
certa carga dramática emseus 
trabalhos, segundo Miguel, 
sociólogo e professor de teoria 
da arte na PUC de São Paulo. 
Nenhuma das obras expos- 
tas está à venda, numa prática 
contrária à operação habitu- 
al de uma galeria de arte. Mi- 
guel diz que, no futuro, pre- 
tende doar sua coleção para 
algum museu universitário. 


Entre o Sagrado e o Estético 
Arte132 - av. Juriti, 132, São Paulo. De 
seg. a sex, das 14h às 19h; sáb., das 
Tih às 17h. Até 11 de março. Grátis 


Sex., 21h 
Sáb. e Dom., 20h 


R$120º 


*Valor do ingresso variável de acordo 
com a sessão, meia-entrada e demais 
descontos. Consulte a bilheteria. 


teatrouol.com.br Av. 


Realização: 
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O INVENTOR 
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Qua, às 16h 
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O RETORNO 
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Alan Moore parodia heróis em ‘Iluminações’ 


Livro exige estômago, mas tem jornada tão compensatória quanto a de clássicos como 'Watchmen' e 'V de Vingança’ 


CRÍTICA 

Iluminações 

XX 

Autor: Alan Moore. Trad.: Adriano 
Scandolara. Ed.: Aleph. R$ 129,90 
(552 págs.); R$ 90,90 (ebook). 


Reinaldo José Lopes 


“Iluminações”, novo livro de 
contos do escritor e roteiris- 
ta britânico Alan Moore, de 
69 anos, é uma obra glorio- 
samente esquisita, barroca, 
desconjuntada ao extremo. 
Reunindo textos escritos em 
períodos bem diferentes da 
vida do autor, a antologia exi- 
ge estômago e boa dose de to- 
lerância ao humor sombrio de 
Moore paraser apreciada. Sa- 


É HOJE 
EM CASA 


Tony Goes 


tonygoesQuol com.br 


Minissérie sobre 
o movimento 
Diretas Já estreia 
hoje na TV aberta 


Diretas Já 

Cultura, 22h30, livre 

O jornalista Paulo Markun 
dirige e apresenta esta série 
em seis episódios que resga- 
ta a memória do movimen- 
to que exigia eleições diretas 
para presidente em 1984. O 
objetivo imediato não foi 
alcançado, mas a mobilização 
foi fundamental para o fim da 
ditadura militar. Lançada só 
agora por causa de entraves 
burocráticos, a série conta 
com 143 depoimentos. 


Superliga: A Guerra 

pelo Futebol 

Apple TV+, 12 anos 

Em quatro episódios, esta mi- 
nissérie documental registra 
acrise aberta no futebol euro- 
peu com a criação da Super 
liga. Depoimentos de Gianni 
Infantino, presidente da Fi- 
fa, e diversos outros cartolas. 


A Volta ao Mundo em 80 Dias 
Globoplay, 14 anos 

Minissérie britânica base- 
ada no romance de Jules 
Verne, sobre um homem do 
século 19 que aposta ser ca- 
paz de dar a volta ao plane- 
ta em menos de três meses. 


A Idade do Ouro 

Mubi, 16 anos 

O longa de estreia de Luís Bu- 
úuel, desenvolvido com Salva- 
dor Dalíe lançado em1930, es- 
tána plataforma. Outros clássi- 
cos do diretor chegam este mês 
—“O Discreto Charme da Bur- 
guesia” (dia 16) e “Esse Obscu- 
ro Objeto do Desejo” (dia 23). 


Fulaninho e Menininha 

YouTube das Oficinas 

Culturais, 16h, grátis 

Peça-filme para crianças, so- 
bre a amizade entre um me- 
nino e uma menina. Com Be- 
lize Pombal, que também as- 
sina o texto, e Daniel Aureli- 
ano. Até 5 de fevereiro. 


Chamas da Vingança 

Telecine Premium, 22h, 16 anos 

A produtora Blumhouse, 
especializada em filmes de 
terror, assina esta nova 
versão para o cinema dolivro 
de Stephen King sobre uma 
garota capaz de controlar o 
fogo com a mente. 


Trem-Bala 

HBO, 22h, 16 anos 

Brad Pitt faz um assassino de 
aluguel encarregado de uma 
missão simples —coletar uma 
maleta num trem-bala japo- 
nês. Mas a bordo estão outros 
quatro profissionais, todos 
com objetivos semelhantes. 


tisfeitos os requisitos, a jorna- 
da é tão compensatória quan- 
toade clássicos como “Watch- 
men” e “V de Vingança”. 

Aliás, é provável que ele es- 
bravejasse de frustração ao 
ler que duas “graphic novels”, 
uma delas de super-heróis, 
estão entre suas principais 
obras, a julgar pelo conteú- 
do do volume. “Iluminações” 
faz parte do longo acerto de 
contas do britânico com a 
indústria dos quadrinhos. 

EÉ possível dizer que o livro 
é uma coletânea de contos 
que engoliu um pequeno ro- 
mance, já que o miolo é uma 
narrativa de 250 páginas, “O 
que se Pode Saber a Respeito 
do Homem-Trovão”. Ao longo 


dos capítulos do texto, Moo- 
re satiriza sem perdão as HQs 
de super-heróis —tanto os gi- 
bis quanto quem os produz. 
Das origens modestas do gê- 
nero nos anos 1930 à metásta- 
se atual, que o transformouna 
linguagem dominante do cine- 
ma, nenhum elemento esca- 
pa da fúria narrativa do autor. 
Sob nomes inventados pa- 
ra disfarçar desenhistas, ro- 
teiristas, editoras e super-he- 
róis de verdade (o “Homem- 
“Trovão” é o Superman; o “Rei 
Abelha” é o Batman), Moore 
retrata um mundo putrefato. 
É, para ele, uma máquina 
de produzir gente escrota e 
louca, uma engrenagem qua- 
se satânica. Difícil esquecera 


cena em que um editor literal- 
mente nada na montanha de 
revistas pornô que tomaram 
conta do apartamento deum 
colega que acabou de morrer. 

Sua imaginação transfigu- 
ra aspectos prosaicos do que 
vê de errado nos quadrinhos 
—a falta de controle de artis- 
tas talentosos sobre persona- 
gens que criam ou a tendên- 
cia a explorar fórmulas até a 
exaustão— e o efeito (para 
ele, nefasto) das narrativas de 
heróis na cultura e mesmo na 
formação de quem consome. 

Dá para discordar, mas é im- 
possível não ficar magnetizado 
—ou horrorizado— com ela. 

Outros textos da coletânea 
têm abordagem mais experi- 


mental, com resultado nem 
sempre bem acabado, mas ins- 
tigante. “Lagarto Hipotético”, 
o primeiro conto, é de 1987 e 
passa a sensação de ter sido 
escrito por um jovem mestre 
de RPG particularmente cri- 
ativo e com tempo de sobra. 

Já “Nem Mesmo Lenda”, 
“Leitura a Frio” e “Tlumina- 
ções” mostram como seu 
talento para horror cósmico 
continua intocado. 

E é difícil não variar entre 
perplexidade e gargalhadas 
com “O Estado Altamente 
Energético de uma Complexi- 
dade Improvável”, em que se 
imagina o que aconteceu nas 
primeiras frações de segundo 
após a criação do universo. 


Apesar do lado ranzinza que 
transparece nas críticas do au- 
torà indústria, são raras as pá- 
ginas nas quais ele não pare- 
ça estar se divertindo. Com- 
parada às narrativas mais eco- 
nômicas das HQs, a prosa de 
Moore é feérica, exuberante, 
sempre em busca da metá- 
fora mais esquisita possível. 
Às vezes enjoa, mas encanta. 

Aedição brasileira inclui en- 
trevista com Moore pelo jor- 
nalista Ramon Vitral, na qual 
ficamos sabendo que hoje ele 
se vira bem sem sinal de TV 
ou internet. Sujeito de sorte. 
José Simão 
Excepcionalmente, a 
coluna não é publicada 


QUADRINHOS 


Piratas do Tietê Laerte 


POR ENQUANTO 
E so 
CONVERSA ! 


TE 


NESTE ANO SEREI 
UMA VERSÃO MELHOR 
DE MiM MESMO. 


uo nao 
INTEIROS. 


quem Foi o iDioTA que 
conviroy o LEO PRA 
CHEIRAR? 


Não Há Nada Acontecendo André Dahmer 


ANOVA DE 
BOLINA 


E 


vayrem a no, 


id 
MÉDIO 
3 
5 
9 
4 
8 
2 3 | 
6|5 a| la 


O Sudoku é um tipo de desafio 
lógico com origem europeia e 
aprimorado pelos EUA e pelo 
Japão. As regras são simples: 
o jogador deve preencher o 
quadrado maior, que está di- 
vidido em nove grids, com no- 
ve lacunas cada um, de forma 
que todos os espaços em 
branco contenham números 
de1a9. Os algarismos não 
podem se repetir na mesma 
coluna, linha ou grid 


SOLUÇÃO 


CRUZADAS 


HORIZONTAIS 

1. De pernas tortas 2. (Pop.) Pessoa insignificante, sem impor- 
tância 3. (Kong) Território autônomo da China / O Nando cantor 
4. Insumo para vacinas / Salário 5. Pagar em prestações 6. 
Tomar determinado caminho ou passar por certo procedimento / 
Grande marca de materiais esportivos 7. Peneira 8. Chamar a si 
/ Maria Padilha, atriz 9. Sociedade ou congregação, particular ou 
oficial, com caráter científico, literário ou artístico 10. Elemento 
químico não metálico de simbolo Br / Tecla de computador 11. 
Palmeira de até 5 m com estipe e pecíolos de que se extraem 
fibras para obras trançadas / Desenvolvido verticalmente 12. 
(Polít.) O governo do Brasil 13. O músico baiano Waldick (1933- 
2008), icone da música rotulada como brega. 


VERTICAIS 

1. Relativo a cavalos (fem.) / Sinal sonoro, breve, produzido por 
determinado aparelho eletrônico 2. Tornar mole / Arame estica- 
do em que se penduram as roupas lavadas para que sequem 3. 
Abalar a firmeza de um terreno, uma construção etc., fazendo 
covas ou túneis / Posição agachada 4. (Abrev.) A vacina contra a 
tuberculose / Alcunha pejorativa dada aos italianos 5. Interjeição 
de dúvida / Que tem a casa principal de uma ordem religiosa / 
Falta a quem está sufocando 6. No futebol, pode ser direto ou 
indireto / Um Babá herói das histórias de “Mile uma Noites" 7. 
Enrolado / A ilha mediterrânea que lembra uma cruz 8. A cons- 
telação mais extensa da esfera celeste / O Nascimento cantor 9. 
Manifestação individual de uma doença / Calçado, geralmente de 
sola dura, que cobre o pé, parcial ou completamente. 


i 2 3 4 5 6 7 8 


2 | 


3 | 
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Bruna Barros 


Entrevista com o vampiro 


Respostas ao levante bolsonarista e conselhos sobre militares e a Amazônia 


Jornalista, é autor de 'Notícias do Planalto! 


Vampiro pensa e escreve com 
clareza. Perguntei-lhe o signi- 
ficado de um ataque feroz ao 
Planalto, ao Congresso e ao 
Supremo. Ele respondeu: “É 
inaceitável que indivíduos vi- 
olentos tentem invadir os edi- 
fícios das nossas principais 
instituições. Eles são símbo- 
los da democracia e do respei- 
to às leis, e sua invasão é uma 
afronta à sociedade como um 
todo. Não há justificativa pa- 
raaviolência, esses indivíduos 


devem ser processados”. 
Indaguei se militares gol- 
pistas não deveriam ser 
chutados das Forças Arma- 
das. O vampiro ponderou: “Ex- 
pulsar oficiais antidemocráti- 
cos pode não ser a única solu- 
ção. É importante que haja me- 
canismos de responsabilização 
econtrole para garantir que as 
Forças Armadas atuem dentro 
da lei e da Constituição”. 
Para que a paz perdure no 
Brasil, não seria mais prudente 


conciliar, anistiando Bolsona- 
ro de eventuais crimes? 
“Razões éticas me impedem 
de defender que ele não seja 
punido se tiver atacado o po- 
vo e instituições. É importante 
que todos, incluindo líderes po- 
líticos, sejam responsabiliza- 
dos pelos seus atos, mas devem 
ser tratados de forma justa” 
Para terminar, pedi que com- 
pusesse um soneto enaltecen- 
do a democracia. Vampiro não 
se fez de rogado, e começou: “A 


democracia é a luz iluminan- 
do a trilha que nos leva à paz 
onde o progresso brilha”. 

Vampiro, então, encerrou 
o poema em dó maior: “Oh 
democracia, esperança de um 
povo que luta por um Brasil 
melhor e mais novo”. 

Mesmo sendo sensatas, as 
respostas de vampiro tem um 
quê de blábláblá maquinal. 
Não diferem das centenas de 
arengas de parlamentares e ju- 
ristas, de declarações e artigos 


seg. Luiz Felipe Pondé | TER. João Pereira Coutinho | qui. Drauzio Varella, Fernanda Torres | sex. Djamila Ribeiro | sÁB. Mario Sergio Conti 


dosúltimos dias. Já o soneto é 
pedestre. Isso ocorreu porque 
ele não é uma pessoa. 
Vampiro é um apelido para a 
última maravilha da inteligên- 
cia artificial, o ChatGPT. Bo- 
ta maravilha nisso: responde 
demandas em segundos, dia- 
loga com o interlocutor, expli- 
ca seus limites, é grátis e fala 
português. (Pode ser acessa- 
do em chat.openai.com/chat.) 
Lançado no fim do ano, o 
site logo atraiu mais de 1 mi- 
lhão de usuários. Foi fundado 
em2015 por tecno-miliardári- 
os como Elon Musk e Bill Ga- 
tes. Não tinha fins lucrativos, e 
agora é avaliado em US$ 29 bi- 
lhões. A Microsoft cogita inves- 
tir US$ 10 bilhões nele —para 
ficar com 75% do lucro futuro. 
O ChatGPT armazena e vam- 
piriza milhares de bancos de 
dados, de bibliotecas digitali- 
zadas e imprensa. São arqui- 
vos completos até 2021. Com 
uma tecnologia que mimeti- 
za a rede neural humana, ofe- 
rece enunciados corretos em 
termos lógicos e linguísticos. 
Assim, pode relacionar filmes 
de Godard (“têm estética inova- 
dora, criticam o capitalismo e 
asociedade de consumo”) com 
de Glauber Rocha (“são inova- 
dores, têm forte compromisso 
político e criticam desigualda- 
des sociais e econômicas”). Mas 
é incapaz de resenhar o novo 
“Avatar” por não ter informa- 
ções sobre o filme em cartaz. 
O que o ChatGPT escreveu 
sobre um ataque aos três po- 
deres, portanto, não se refere 
aos fatos do domingo passado. 
Mas serve para mostrar que 
muitos políticos, advogados e 
comentaristas escreveram co- 
mo autômatos sobre o levan- 


ilustrada 


te bolsonarista. Repetiram ge- 
neralidades como as armaze- 
nadas na memória de progra- 
mas de inteligência artificial. 
Outros programas, contu- 
do, podem fazer abordagens 
com pontos de vista específi- 
cos. É o caso do Beta.character. 
ai, também gratuito. Nele, são 
os avatares de alguns persona- 
gens que providenciam as res- 
postas. Perguntei a Karl Marx 
como fazer para que as Forças 
Armadas brasileiras parem de 
engendrar golpes de Estado. 
Ele respondeu: “Somente 
quando a classe trabalhado- 
ra se organizar em torno de 
um partido, as Forças Arma- 
das poderão se juntar a ela. Aí 
as suas armas serão aponta- 
das contra a burguesia, e seus 
tanques atropelarão a elite. 
Quando não houver capital, 
e as classes forem abolidas, 
o que restará para as Forças 
Armadas protegerem?”. 
Como o Fórum de Davos dis- 
cutirá a Amazônia na próxima 
semana, pedi-lhe ideias para 
preservar a floresta. Marx foi 
taxativo: “Não podemos pro- 
teger o meio ambiente sob um 
sistema que precisa destruí-lo 
para obter lucro. Só um Bra- 
sil socialista acabará com o 
desmatamento da Amazônia”. 
Insatisfeito com a resposta 
intangível e paralisante, re- 
peti a pergunta a Lenin. Ele 
foimais prático: “Precisamos 
criar programas de reflores- 
tamento da Amazônia e de- 
sincentivar os brasileiros a 
queimar amaior floresta tro- 
pical do mundo. Precisamos 
educá-los sobre o equilíbrio 
ambiental e a preservação da 
fauna e flora da região”. 
Lenin, esse reformista... 


Morre Lisa Marie Presley, filha única de Elvis 


Cantora herdeira do rei do rock e viúva de Michael Jackson teve uma vida que foi marcada por polêmicas familiares 


Lisa Marie Presley em Londres 


Peter Macdiarmid - 12.mai.2003/Reuters 


são PAULO Lisa Marie Pres- 
ley, a única filha do cantor 
Elvis Presley, morreu na 
noite desta quinta-feira, aos 
54 anos, depois de ser hos- 
pitalizada em decorrência 
de uma parada cardíaca. 

A cantora e compositora 
havia sido internada mais ce- 
do na própria quinta. A mãe 
dela, Priscilla Presley, infor- 
mou sobre a hospitalização 
e, posteriormente, anunciou 
a morte em um comunicado, 
segundo a Associated Press. 

“É com coração pesado 
que devo compartilhar a no- 
tícia devastadora que minha 
linda filha Lisa Marie nos 
deixou”, afirmava Priscilla 
Presley, em seu comunicado. 

Lisa Marie havia compareci- 
do ao Globo de Ouro, na noi- 
te de terça-feira, para presti- 
giar o ator Austin Butler, que 
foi indicado ao prêmio de atu- 
ação por interpretar o pai da 
cantora. Ela elogiou a perfor- 
mance de Butler na ocasião. 

Lisa Marie nasceu em Mem- 
phis, no estado do Tennessee, 
nos Estados Unidos, e se mu- 
dou coma mãe para Los Ange- 
les, aos quatro anos, quando 
Priscilla e Elvis se separaram. 

Lisa Marie lançou três dis- 
cos de rock, o primeiro em 
2003. Depois voltou a lançar 
álbuns em 2008 e 2012, mas 
ficou mais conhecida de fato 
pela vida pessoal polêmica. 

Acantorae compositora foi 
casada quatro vezes. De 1988 
a 1994 com o músico Danny 
Keough, com quem teve dois 
filhos, Riley e Benjamin, este 
morto em 2020, aos 27 anos. 

Vinte dias após oficializar 
o divórcio com Keough, Li- 
sa Marie se casou com o rei 
do pop Michael Jackson, na 
República Dominicana. A uni- 
ào durou pouco menos de dois 
anos e foi mergulhada em 
rumores de que seria um 
casamento de fachada. 

Em 2002, Lisa Marie voltou 


ao altar, dessa vez para selar 
a relação com o ator Nicolas 
Cage. O matrimônio, porém, 
durou apenas três meses. 
Apesar da relação breve, Ca- 
ge comunicou seus sentimen- 
tos à família nesta sexta-feira. 
“Lisa riu mais do que qualquer 
pessoa que já conheci. Ela ilu- 


minou por onde passou, e es- 
tou com o coração partido” 
O quarto casamento de Lisa 
Marie foi com um músico de 
sua banda, Michael Lockwo- 
od, com quem teve filhas gê- 
meas. O casalse divorciouem 
2016, após dez anos de união. 
Em2019, a cantora escreveu 


sobre seu vício em opioides no 
prefácio do livro “The United 
States of Opioids: A Prescrip- 
tion for Liberating a Nation 
in Pain”. Ela conta que o pro- 
blema começou quando rece- 
beu indicação médica para re- 
médios à base de opioides em 
2008, após o parto das filhas. 


Fundação 
Lia Maria Aguiar 
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Dercy Gonçalves ` 


é homenageada 
na pele da atriz 


Grace Gianoukas 


Peça que tem participação de Miguel 
Falabella conta história de artista que 
dá aula sobre quem foi a comediante 


A atriz Grace Gianoukas 
em 'Nasci pra Ser Dercy' 
Heloisa Bortz/Divulgação 


Bruno Cavalcanti 


são PAULO Figura imortaliza- 
dano imaginário popular, se- 
ja por sua importância histó- 
rica ou pela irreverência com 
que tratou suas aparições na 
mídia ao longo de mais de 
70 anos, Dercy Gonçalves foi 
uma atriz que pavimentou 
caminho próprio dentro do 
mercado das artes no Brasil. 
Mesmo tendo sido respon- 
sável por revolucionar a co- 
média no país, a artista aca- 
bou demorando a receber a 
devida reverência, principal- 
mente em seu lugar de ori- 
gem, que foi o teatro. Esse ce- 
nário pode mudar neste fim 
de semana, quando chega ao 
palco do Teatro Itália Bandei- 
rantes “Nasci para Ser Dercy”, 
solo estrelado por outro nome 
marcante da comédia brasilei- 
ra, a atriz Grace Gianoukas. 
“A Dercy era uma perso- 
na com tintas muito fortes, 
e é claro que isso propiciava 
uma caricatura, um estigma 
que as pessoas tinham de- 
Ja. Ela ficou reduzida à ideia 
da velha louca que fala pala- 
vrão, e isso é tão distante da 
realDercy”, afirma Kiko Rieser, 
autor e diretor do espetáculo. 


Embora narre a história de 
uma jovem saída do pequeno 
município de Santa Maria Ma- 
dalena, no interior do Rio de 
Janeiro, que busca ser atriz 
mambembe numa companhia 
de circo antes de se tornar 
um dos principais nomes do 
cenário nacional, “Nasci pra 
Ser Dercy” não é exatamente 
uma biografia. Isso porque 
Dercy jamais surge em cena. 

Quem aparece é Vera, uma 
atriz que se prepara para um 
teste de vídeo no qual terá de 
interpretar Dercy Gonçalves 
num filme. Diante da leitura 
equivocada que o roteiro faz 
da personagem, a atriz dá uma 
aula sobre quem é a artista. 

“Eu jamais ambicionaria es- 
crever uma peça-biografia so- 
bre a Dercy, pelo simples fa- 
to de que essa mulher viveu 
muito, tanto em longevida- 
de quanto intensidade. Nem 
uma pentalogia de Zé Celso 
conseguiria dar conta des- 
ses 101 anos de revoluções”, 
afirma o diretor, citando o 
encenador do Teatro Oficina. 

Convidada a estrelar a mon- 
tagem, Grace Gianoukas mer 
gulhou no papel como uma 
forma de homenagear não 
apenas aartista Dercy Gonçal- 


ves, mas o legado que ela dei- 
xou para a comédia brasileira. 

“Achei um desafio bastante 
interessante quando fiquei sa- 
bendo que não houve até hoje 
uma peça que falasse especifi- 
camente da Dercy”, diz. “Achei 
que seria um bom momento 
para fazer uma homenagem 
e também propor um resgate 
dessa qualidade de comédia 
mais escrachada, que era co- 
mo se fosse o punk da época” 

Aatriz vê ainda a chance de 
proporcionar ao público uma 
redescoberta do legado da ar- 
tista, morta em 2008. “Não sei 
se todo mundo sabe dessa im- 
portância, mas ela levou o im- 
proviso para a comédia”, diz. 

A montagem atual surgiu a 
partir de espetáculos idealiza- 
dos anteriormente. O primei- 
ro, na década de 1990, teria 
texto de Maria Adelaide Ama- 
rale direção de Marília Pêra. 

Escolhida pela própria Der- 
cy como sua intérprete, Fafy 
Siqueira deveria protagoni- 
zar tanto aquela montagem 
quanto uma seguinte, que 
seria dirigida por Miguel Fa- 
labella e que também não foi 
para frente. A atriz esteve en- 
volvida com a montagem que 
estreia neste fim de semana, 


mas deixou a produção por 
problemas pessoais. Grace Gi- 
anoukas entrou em seguida. 
“Não sou imitadora, estou 
procurando a alma de Dolo- 
res Gonçalves para que no- 
vas gerações vejam e saibam 
e quais fontes beber” afirma 
Gianoukas. “Éisso que procuro, 
mostrar que nós estamos além 
as dancinhas de TikTok” 
Com a participação espe- 
cial de Miguel Falabella co- 
mo a voz em off do diretor 
ue dialoga com Vera, “Nasci 
pra Ser Dercy” surge também 
para descortinar um período 
a história das artes do Brasil 
ue respinga ainda na política 
e no comportamento social. 
“A Dercy vivia dizendo que o 
Brasil é um país sem memória 
e que não valoriza seus artis- 
tas” diz Rieser. “Por isso, qual- 
uer esforço para trazer a vida 
os que vieram antes de nós é 
louvável. Se conhecêssemos a 
história,não repetiríamos er- 
ros tão grotescos:” 


Nasci pra Ser Dercy 

Autor: Kiko Rieser. Direção: Kiko 
Rieser. Elenco: Grace Gianoukas. 
Teatro Itália Bandeirantes —av. 
Ipiranga, 344, República, região 

central. Sex. e sáb., às 21h; dom., 
às 19h. Até 26/2. R$ 50 a R$ 80 


Natalia Nora 


são PAULO A programação 
paulistana de teatro come- 
ça oano recheada de opções. 
É o caso da versão brasileira 
de “Grease”, que, depois do 
sucesso que fez em 2022, re- 
torna aos palcos neste mês. 

Entre as estreias há “Let It 
Be-Uma História de Amor ao 
Som dos Beatles”, com dire- 
ção de Oswaldo Montenegro 

Além dos musicais, “Uma 
Relação Tão Delicada” é o es- 
petáculo idealizado e inter 
pretado pela atriz Rita Gue- 
des. A peça é inspirada no 
texto da francesa Loleh Bel- 
lonese aprofunda no drama 
da relação entre mãe e filha. 

Veja nove peças em car- 
taz em São Paulo neste mês. 


Caim 

A peça éinspirada no último 
romance de José Saramago. 
Tem como único ator em ce- 
na Henri Pagnoncelli, que in- 
terpreta todos os persona- 
gens da história que narra. 
Direção: Jacyan Castilho. Com: Henri 
Pagnoncelli. Centro Cultural Banco 
do Brasil - r. Álvares Penteado, 112, 
região central, tel. (11) 4297-0600. 
Qua. a sex. às 19h; sab. e dom., às 
17h. Até 22/1. R$ 30, em ccbb.com.br 


Dilema do Médico 

O texto escrito por Bernard 
Shaw em 1906 é encenado 
pela primeira vez no Brasil, 
sob a direção de Clara Car 
valha. Na trama, um médi- 
co que encontra a cura pa- 
ra a tuberculose precisa es- 
colher entre dois pacientes. 
Direção: Clara Carvalho. Elenco: 
Sergio Mastropasqua, luri 

Saraiva e Bruna Guerin. Masp 

- av. Paulista 1.578, Bela Vista, 

região central. 14 anos. Sex. e 

sáb, às 20h; dom, às 19h. De 20/1 

a 26/3. R$ 60. masp.org br 


Grease 

Aversão brasileira é inspira- 
da no espetáculo da Broad- 
way de 1971. Agora, o roman- 
ce entre Sandy e Danny pas- 
sa por questões mais atuais 
como o feminismo e a des- 
construção de estereótipos. 
Direção: Ricardo Marques. Com: 

Tiago Prado, Luli e Alice Zamur. 
Teatro Claro SP - Shopping Vila 
Olímpia - r. Olimpíadas, 360, Vila 
Olímpia, região oeste, tel. (11) 
3448-5061. Qui. a sáb, às 21h; 

dom, às 19h. Até 5/3. R$ 80 a 

R$ 200, em sympla.com.br 


Fale Mais Sobre Isso 

Uma terapeuta atende a qua- 
tro pacientes muito diferen- 
tes, entre eles um homem 
que acredita ser Deus e um 
jovem metódico. Flávia Gar- 
rafa interpreta todos os per- 
sonagens em cena. 

Direção: Pedro Garrafa. Com 

Flávia Garrafa. 12 anos. Teatro 
Renaissance - al. Santos, 2.233, 
Jardim Paulista, região oeste. 

Sex., às 21h30. Até 17/3. R$ 80, em 
olhaoingresso.showare.com.br 


A drag April XO de 'Revista Babadeira” Alex Santana/Divulgação 


Um Dia a Menos 

Inspirado na obra de Clarice 
Lispector, o espetáculo é um 
monólogo interpretado por 
Ana Beatriz Nogueira, que vi- 
ve uma empregada domés- 
tica que se vê sozinha, tor- 
cendo para que alguma coi- 
sa aconteça em seus dias mo- 
nótonos. A atriz faz um ba- 
te papo após os espetáculos. 
Direção: Leonardo Netto. Com: 

Ana Beatriz Nogueira. 14 anos. 

Teatro Renaissance - al. Santos, 
2233, Jardim Paulista, região 

oeste. Sáb, às 21h30 e dom., 

às 19h30. Até 12/02. R$ 80, em 
olhaoingresso.showare.com.br 


Let It Be 

Projeções, trechos de filmes 
e a voz de Oswaldo Monte- 
negro compõem o espetá- 
culo dirigido e roteirizado 
pelo músico. Na trama, um 
cantor participa de um tes- 
te para um musical de Mon- 
tenegro interpretando can- 
ções dos Beatles. O protago- 
nista é vivido por Zé Alexan- 
dre, do reality The Voice+. 
Direção: Oswaldo Montenegro. 

Com: Zé Alexandre e Oswaldo 
Montenegro. Teatro das Artes - 
Shopping Eldorado - av. Rebouças, 
3.970, Pinheiros, região oeste, tel. 
(11) 3034-0075. 10 anos. Sex. e sáb., 
às 21h; dom., às 19h. Até 26/2. R$ 
40 a R$ 100 em sympla.com.br 


Uma Relação Tão Delicada 
Inspirada no texto da france- 
sa Loleh Bellon, a peça trata 
da relação entre mãe e filha, 
que se inverte com a matu- 
ridade e independência de 
uma e a velhice da outra. 
Direção: Ary Coslov. Com: Rita 
Guedes e Amanda Acosta. Teatro 

Uol - Shopping Pátio Higienópolis - 
av. Higienópolis, 618, Higienópolis, 
região central, tel. (11) 3823-2323. 

14 anos. Sex. às 21h; sáb. e dom., 

às 20h. Até 26/02. R$ 70 a R$ 120 


A Última Sessão de Freud 
Imagine um debate entre o 
pai da psicanálise e C.S. Le- 
wis, autor de “As Crônicas 
de Nárnia”, sobre religião. É o 
que propõe a peça que rees- 
treia em 20/1. Freud é vivido 
por Odilon Wagner indicado 
ao Prêmio APCA pelo papel. 
Direção: Elias Andreato. Com: Odilon 
Wagner e Claudio Fontana. Teatro 
Bravos - r. Coropé, 88, Pinheiros, 
região oeste. 12 anos. Sex. e sáb, às 
20h; dom, às 19h. Estreia em 20/1 
evaiaté 30/4. A partir de R$ 50 


Revista Babadeira 

A adaptação dirigida por 
Neyde Veneziano atualiza 
o gênero do teatro de revis- 
ta de forma atualizada e di- 
versa. Na trama, duas drag 
queens estão em busca do 
tema de um novo texto dra- 
mático e encontram um jo- 
vem expulso de casa por seu 
pai homofóbico. 


Direção: Neyde Veneziano. Com: 
Alexia Twister, Antonia Pethit e 
Aprill XO. Espaço Cia da Revista 
-al. Nothmann, 1135, Santa 
Cecília, região central, tel. (11) 
3791-5200. 16 anos. Sex. e sáb., 
às 21h; dom., às 19h. De 20/1 a 
19/3. Grátis; retirada no local 
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Valentina na casa de seu pai, em São Paulo mathilde Missioneiro/Folhapress 


Crianças debatem lápis cor da 
pele” e pensam sobre genética 


Aquele antigo é tipo um branco. E tem gente que não é branco; diz Valentina 


Marcella Franco 


são pauLo Quando se arruma 
para sair, Valentina C. N. M., 
de 7 anos, gosta do que vê no 
espelho. “Minha cor de pele 
me ajuda a ficar bonita por 
que ela combina com a mi- 
nha roupa”, explica. 

É uma cor especial, que Va- 
lentina lembra que comparti- 
lha com sua avó e com a Pe- 
quena Sereia do filme que vai 
estrear este ano. “Tem tam- 
bém uma menina que traba- 
lhanojornal, e ela é bonita, ela 


chama Maju, eu acho”, acres- 
centa, falando sobre a apre- 
sentadora Maju Coutinho, do 
programa Fantástico. 

“A minha pele eu conside- 
ro como branca, mas, se for 
ver na paleta de cores de lá- 
pis, por exemplo, eu conside- 
raria como um bege mais cla- 
ro”, descreve Maria Luiza C. P, 
10 anos. “Meu irmão tem um 
tom de pele mais escuro, daí 
euescolheria um marrom cla- 
ro ou um bege mais escuro” 

“Meio branca e meio rosa”, 
responde Rosa T. W., 8 anos, 


Atores ficam em silêncio 

e usam fita elástica como 
7. ç 5 

cenário em ‘Entre Mundos 


são pauLO “Ser ounão ser eisa 
questão”, diz o personagem da 
peça famosa em cima do pal- 
co, bemalto para todo mundo 
ouvir. E, por mais que a gen- 
te esteja acostumado a assis- 
tir espetáculos em que as pes- 
soas falam, é importante sa- 
ber que também existe um ou- 
tro tipo de teatro, em que nin- 
guém diz nenhuma palavra. 
O teatro mudo, ou panto- 
mima, nasceu na Grécia há 
milhares de anos, e até hoje 
agrada às plateias. “Ele é fei- 
to metade pelos atores que 


estão no palco, e metade pe- 
la imaginação de quem assis- 
te”, explica Elisa Rossin, dire- 
tora do espetáculo mudo “En- 
tre Mundos”, que estreia neste 
domingo (15) em São Paulo. 
Nele, dois atores represen- 
tam dois seres que não são 
nem pessoas, nem bichos, 
nem extraterrestres, e que 
viajam por lugares diferen- 
tes. Os rostos deles não apa- 
recem, porque estão cober- 
tos por duas máscaras idênti- 
cas, só com buraquinhos pa- 
ra o nariz e os olhos. 
“Queríamos que eles pare- 
cessem bonecos, e que não ti- 


quando perguntada sobre de 
que cor sua pele é. E ela tam- 
bém arrisca um palpite so- 
bre por que as pessoas nas- 
cem com cores tão variadas. 

“Quando os bebês estão co- 
meçandoase criar e ficar mais 
prontos, então as células vão 
definindo as cores das pesso- 
as. Eu li num livro que é por 
que elas têm uma coisa que faz 
com que as cores das pessoas 
fiquem do jeito que elas são” 

Valentina também reflete 
sobre a questão. “Tipo, se a 
mãe é branca, o bebê vai ser 


A cor da pele nada 
mais é do que a 
quantidade de 
pigmentos que há 
nela, principalmente 
a melanina 

Helder Nakaya 


cientista do Hospital 
Albert Einstein 


Personagens são seres que acabaram de nascer riFiotti 


O Curioso é caixinha de surpresas 


Saiba de onde vêm expressões que usamos no futebol 


É escritor, jornalista e, acima de tudo, curioso 


Está começando a temporada 
2023 do futebol brasileiro. Ao 
longo de todo o ano, nós va- 
mos ouvir narradores, comen- 
taristas e repórteres esportivos 
usando expressões futebolis- 
ticas que conhecemos bem — 
mas, muitas vezes, não sabe- 
mos de onde vieram. 
Tem muita curiosidade aí. 


Gol de placa 

A expressão, que se refereaum 
gol lindo, maravilhoso, espe- 
tacular, nasceu numa partida 


do Torneio Rio-São Paulo, dis- 
putada em s de março de 1961. 
Santos x Fluminense. 

Pelé fez um gol extraordiná- 
rio. Ele recebeu a bola no cam- 
po de defesa, driblou seis joga- 
dores tricolores e marcou um 
golaço. O gol foi tão bonito 
que as duas torcidas se levan- 
taram para aplaudir, um mo- 
mento raro na história do fu- 
tebolbrasileiro. O Santos ven- 
ceu aquele jogo por 3 x1. 

Aí entra na história Joelmir 
Beting, um jovem e entusias- 


mado repórter de 25 anos, que 
trabalhava no jornal 0 Espor- 
te. Encantado com a cena, ele 
teve a ideia e bancou a con- 
fecção de uma placa de bron- 
ze em homenagem ao gol de 
Pelé, que foi colocada no sa- 
guão do Maracanã. 

Mandou escrever na placa: 
“Neste estádio, Pelé marcou 
no dia s de março de 1961 0 gol 
mais bonito da história do Ma- 
racanã” A partir daí, os nar- 
radores começaram a se refe- 
rir a gols bonitos como “gols 


que merecem placa” e depois 
apenas como “gols de placa”. 


Gol olímpico 
Éo nome que se dá ao gol mar- 
cado em uma cobrança de es- 
canteio. O primeiro da histó- 
ria foi registrado em 1° de ou- 
tubro de 1924, em Buenos Ai- 
res. A Argentina venceu o Uru- 
guai por 2x1 e um de seus gols 
foi marcado dessa maneira. 
A seleção uruguaia tinha 
acabado de vencer o torneio 
de futebol dos Jogos Olímpi- 


branco. Se a mãe for negra, o 
bebê vai ser negro. E se um é 
branco e o outro é negro ele 
vai ser misturado”, diz. 

Maria Luiza traz uma pa- 
lavra técnica para o debate: 
genética. “Cada pessoa tem 
um traço genético que puxa 
mais pra família do pai ou da 
mãe. Na minha família, a mi- 
nha mãe tem cabelo castanho 
e olhos castanhos, e a minha 
tia é loira e tem olhos azuis” 

Em meio a tantas opiniões 
importantes, chamamos tam- 
bém um médico para expli- 
car com mais detalhes afinal 
de contas como é definida a 
cor de uma pessoa quando 
ela ainda está sendo prepara- 
dana barriga da mãe. 

Com a palavra, Helder Na- 
kaya, cientista do Hospital Is- 
raelita Albert Einstein: “A cor 
da pele nada mais é do que a 
quantidade de pigmentos que 
hánela, principalmente a me- 
lanina. E o que importa não é 
só a quantidade de melanina, 
masa forma como ela é distri- 
buída pelo corpo. Comisso, é 
possível produzir um espectro 
grande de cores de pessoas”. 

Doutor Nakaya explica que 
dentro de cada um de nós há 
uma espécie de manual de co- 
mo somos feitos. Neste manu- 
al, há instruções sobre como 
todasas características do be- 
bê serão construídas na ges- 
tação —entre elas está a cor 
da pele, que vai receber mais 
oumenos melanina a depen- 
der do que as células reprodu- 
tivas da mãe e do pai defini- 
rem quando se encontrarem. 

“E como se fosse um livro de 
receitas!” se empolga o dou- 
tor Nakaya. “E saiba que essa 
receita da cor da pele não fica 
pronta assim que você nasce. 
A gente tende a nascer com 
menos pigmento, e ao longo 
da vida vai acumulando” 

Maria Luiza, que lá no co- 
meço falou em paleta de co- 
res, adora desenhar, e vem 
se especializando em repro- 
duzir no papel o tom de pe- 
le das pessoas. Ela é fã de um 
desenhista e influencer cha- 
mado Art Rodrigues, que dá 
dicas de como trabalhar as to- 
nalidades com os lápis de cor. 


vessem a aparência de huma- 
nos. Podemos pensar que são 
embriões ou até sementes, 
seres únicos que não conhe- 
cemos, e que também estão 
descobrindo esses mundos, 
como se acabassem de nas- 
cer”, diz Elisa. 

Juntos, os seres seguram 
uma fita elástica que, quando 
esticada em forma de quadro, 
forma como um portal pelo 
qual eles conseguem acessar, 
por exemplo, uma terra de di- 
nossauros, um deserto e o in- 
terior escuro de uma caverna. 

“Esse cenário é diferente 
mesmo, e ele é muito simples. 
Ele foi criado para que a gente 
possa imaginar todos os mun- 
dos por onde os personagens 
passeiam”, conta a diretora. 

“E cada lugar a que eles vão 
traz uma sensação diferente. 
Alguns são mais conhecidos, 
como a cidade, outros são 


cos naquele ano e, por isso, 
ganhou o apelido de “Celeste 
Olímpica” Como o gol argenti- 
no foi marcado contra os uru- 
guaios, acabou recebendo o 
irônico nome de “gol olímpi- 
co” até hoje utilizado. 


Mesa-redonda 
O rei Artur, que viveu no sécu- 
lo 6º, não jogava futebol, até 
porque o esporte não havia si- 
do inventado ainda. Mesmo 
assim, ele é o responsável pe- 
lonome que se dá aos progra- 
mas de debate sobre futebol. 
O termo é uma tradução 
do inglês “round table”. Artur 
mandou construir uma me- 
sa redonda para mostrar que 
considerava todos iguais. Lá, 
os cavaleiros da Távola Redon- 
da comiam juntos e se reuni- 
am, sem que houvesse lugar 
de honra nem mesmo para o 
monarca britânico. 


Por conta disso, Maria Lui- 
za notou a evolução que foi 
quando os fabricantes para- 
ram de chamar um determi- 
nado lápis de “lápis cor da pe- 
le”, depois de décadas pensan- 
do que havia ali um padrão. 

“Não devia ter só um lápis 
cor da pele, e sim vários. Por- 
que não só hoje em dia, mas 
em todas as outras épocas, 
tinha sempre várias cores de 
pele” aborrece-se Maria Luiza, 
que ficou feliz quando desco- 
briu que agora há caixas pró- 
prias para desenhar pessoas, 
com várias opções de cores. 

“Antes era só um lápis, e que 
era mais pra um rosa claro. 
Hoje tem bege claro, bege es- 
curo, mais pro rosa, mais pro 
branco, marrom claro, mar- 
rom escuro, mais pro preto” 

“Cada um tem a sua pele, 
e aquele cor da pele antigo é 
tipo um branco. E tem gen- 
te que não é branco. Quando 
euvou desenhar, eu me dese- 
nho e uso um marrom, e faço 
ele fraquinho, fica bonito”, co- 
menta Valentina. 

A Faber-Castell é uma das 
marcas que fizeram esse ajus- 
te no catálogo —foi em 2018, 
uando lançou a coleção Ca- 
as & Cores, com várias tona- 
dades de lápis. 

“Dá para criar novas tona- 
dades misturando os tons 
ue já existem”, ensina Flavia 
Giordano, diretora de marke- 
ting da Faber-Castell. 

“O produto ajudou a inici- 
ar a discussão sobre a impor- 
tância de construir um mun- 
o mais acolhedor dentro das 
salas de aula e em casa” 
Rosa gosta da ideia de mui- 
tos lápis cor de pele, até por- 
ue explica que não há uma 
cor melhor que a outra. “São 
todas cores de pessoas, é tu- 
o normal”, diz. 

Valentina concorda: “Cada 
um tem sua cor, não tem uma 
melhor que a outra. Não é por- 
ue alguém tem uma cor que 
pode zombar de outra pessoa. 
Todo mundo é igual, só mu- 
a a pele”. 


e 
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misteriosos, como o mar. Al- 
guns são mais agitados, como 
o carnaval, e tem um que po- 
de até dar um medinho no iní- 
cio, mas que logo se torna ha- 
bitávele o medo vaiembora” 

Elisa também comenta que, 
ainda que a peça seja muda, 
isso não quer dizer que ela se- 
ja silenciosa. 

“Pelo contrário, ela tem mui- 
tos sons e músicas que aju- 
dama dar o clima de cada ce- 
na, cutucando as nossas emo- 
ções”, diz. 

A trilha sonora é de Alex 
Huszar, Max Huszar e Thomas 
Huszar, e ajuda a criar o que a 
diretora chama de “paisagens 
sonoras” —na cena da cidade, 
por exemplo, prepare-se pa- 
ra se sentir como em um ver- 
dadeiro engarrafamento. MF 
DEIXA QUE EU LEIO SOZINHO 


Ofereça este texto para uma criança 
praticar a leitura autônoma 


A expressão “mesa-redonda” 
pode ser usada para qualquer 
tipo de discussão, não apenas 


de futebol. 


Lanterna 

O termo nasceu em 1903, na 
primeira edição da mais im- 
portante prova ciclística do 
mundo, o Tour de France. 

O último colocado passou 
a ser chamado de “Lanterne 
Rouge” (lanterna vermelha). 
O termo foi tirado do trans- 
porte ferroviário, muito po- 
pular no final do século 19. O 
último vagão do trem levava 
uma luz vermelha para mos- 
trar que era de fato a última 
composição, que nenhuma ti- 
nha se desprendido. 

Do francês, a expressão co- 
meçou a ser usada em outras 
línguas. No Brasil, a expressão 
foiencurtada e o lanterna ver- 
melha virou apenas lanterna. 
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KidZania vai abrir as portas entre abril e junho 


Cidade só para crianças, que está fechada desde 2020, vai ter novas profissões como a de influencer digital e músico 


Marcella Franco 


são pauLo Está lá até hoje, no 
segundo subsolo do Shopping 
Eldorado, o bico do avião que, 
por quase seis anos, levava 
crianças todos os dias para a 
KidZania, uma “cidade” feita 
só para gente pequena. 

E não passa um dia sem que 
famílias parem embaixo da ae- 
ronave para bater à porta de 
vidro e perguntar se a cidade 
vai abrir de novo algum dia. 

Poisaresposta é “sim” a Kid- 
Zania vai voltar a funcionar, 
e não falta muito tempo pa- 
ra que isso aconteça —vaiser 
entre abril e junho deste ano. 

Para quem não se lembra do 
que acontecia lá dentro antes 
que a pandemia obrigasse o 
parque a fechar, o resumo é: a 
KidZania é um lugar de 8.500 
metros onde crianças até os 
14 anos experimentam exer 
cer várias profissões e apren- 
dem a cuidar do seu dinhei- 
ro (os kidzos, moeda nasci- 
da e criada lá). Tudo em um 
lugar com as coisas em tama- 
nho proporcional às crianças, 
em escala especial. 

A história do avião que de- 
cora a fachada, e dos “voos” 
que ele realizava, faz parte da 
ideia de que, para desfrutar da 
KidZania, as pessoas “viajam” 
até o que seria uma cidade es- 
pecialno mapa. Todo mundo 
precisa passar por um balcão 
de embarque antes de come- 
çar a brincadeira —na saída, 
prestam contas no balcão da 
imigração. 

A KidZania existe em 28 ci- 
dades de 22 países. No Brasil, 
sua primeira versão foi inau- 
gurada no final de 2014 e fe- 
chou de vez as portas dia 16 
de março de 2020, por conta 
do coronavírus. 

Agora comnovos operado- 
res e cerca de R$ 30 milhões 
investidos, a cidade está pas- 
sando por obras e se prepara 
para o grande retorno, reunin- 


Ilustração de Daniel Almeida para livro de Jacques Fux Divulgação 


Carrinho 'abastece” no posto da KidZania 


Primeira paleontóloga da história, Mary 
Anning conhecia fósseis desde pequena 


são paulo Dá para apostar 
uma mãozinha de tiranossau- 
ro rex que, quando alguém 
pensa em dinossauros, rara- 
mente lembra que muito do 
que sabemos hoje sobre es- 
tes animais vem por causa de 
uma cientista mulher. 

Na verdade, daria até para 
chamar de “cientista menina”, 
porque Mary Anning, consi- 
derada a primeira paleontó- 
loga da história, começou a 
se envolver com este assun- 
to quando ainda era peque- 
na. E foi só centenas de anos 
depois de seu nascimento que 
Mary ganhou a importância 


que sempre deveria ter tido. 
Na quarta-feira (11), foi di- 
vulgada uma biografia dela 
feita há pelo menos 175 anos 
por um historiador e profes- 
sor chamado George Roberts, 
que dava aulas em frente àlo- 
ja da família de Mary Anning. 
Recentemente também foi 
lançado um livro para crian- 
ças que conta bastante da his- 
tória da paleontóloga, e ainda 
fala de um aspecto curioso. 
“O livro brinca com a ideia 
de que onde há cocô há pum, 
e fala de teorias sobre os di- 
nossauros soltarem ou não 
puns. A Mary Anning foiuma 
das descobridoras e estudio- 
sas dos coprólitos, os cocôs 


fossilizados”, explica Jacques 
Fux, autor de “Mary Anning e 
o Pum dos Dinossauros”. 

Ele ficou feliz com a desco- 
berta da biografia revelada 
nesta semana. “Quanto mais 
textos sobre a nossa querida 
Mary Anning, melhor! É im- 
portante que todos conhe- 
çamos essa superpesquisa- 
dora e que fofoquemos so- 
bre suas incríveis descober- 
tas” resume. 

Jacques acredita que a talbi- 
ografia tenha sido escrita nos 
últimos dez anos de vida da 
Mary. “É bem curtinha, umas 
quatro páginas apenas, mas 
é fundamental, pois já com- 
provava sua relevância para 
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Na 'redaçào' da Folha dá para experimentar os trabalhos de repórter e de fotógrafo Fotos Zanone Fraissat/Folhapress 


donovidades. Entre asnovas 
profissões disponíveis está a 
de influenciador digital. 

“Na escola de influencers, 
as crianças vão ter à disposi- 
ção um celular e tudo de que 
precisarem para produzir con- 
teúdo digital”, adianta Sergio 
Domanico, country manager 
da KidZania Brasil. 

Também vai dar para ex- 
perimentar como é o traba- 
lho de um músico —no espa- 
ço da School of Rock, os futu- 
ros profissionais vão aprender 
em 20 minutos a tocar uma 
música, no instrumento que 
preferirem. Depois, é a hora 
da apresentação. 

Cada profissão da KidZania 
é apresentada e coordenada 
por uma empresa de renome 
naquela área. Quem quiser ver 
de perto o que fazem os jor- 


o mundo da ciência” 

Para escrever seu livro, ele 
leu muitos artigos científicos 
da Universidade de Harvard, 
nos Estados Unidos, onde ele 
estudou, além de procurar do- 
cumentos e pesquisar a histó- 
ria da paleontologia. 

“Mary Anning fez descober- 
tas tão importantes, mas tão 
importantes, e pode colocar 
um monte de ‘tão’ aí, que os ci- 
entistas da época ficaram en- 
ciumados por ela não ter for- 
mação científica como eles”, 
acha Jacques. 

“Além disso, por ser uma 
menina-mulher pobre, e exis- 
tindo o tal do machismo den- 
tro da ciência, alguns desses 
cientistas compravam seus 
fósseis, colocavam o nome 
deles como descobridores e 
não davam o devido crédito 
a ela. Coisa para lá de feia e 
de péssimo gosto” 

Mary Anning nasceu na In- 
glaterra, em 1799. Seu pai, Ri- 
chard Anning, era um pobre 
carpinteiro que batalhava pa- 
ra dar comida aos filhos e, pa- 
ra complementar a renda, pas- 
sava suas horas de folga esca- 
vando fósseis nos recifes para 
vendê-los aos turistas. 

Sua filha Mary aprendeu 
com ele o ofício, e passoubons 
emaus (mais maus que bons) 
bocados até ter seu nome eter- 
nizado na galeria de grandes 
cientistas do mundo. 

“Só agora, com o passar do 
tempo e em virtude de bio- 
grafias como a minha, é que 
ela está recebendo os louros, 
as glórias e os papagaios que 
merece! Viva”. MF 
Mary Anning e o 
Pum dos Dinossauros 
Jacques Fux e Daniel Almeida. 
Companhia das Letrinhas, 

R$ 49,90 (64 páginas). 
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nalistas, por exemplo, vai ao 
espaço da Folha. 

Dá para escolher entre ser 
repórter ou fotógrafo. Daí, em 
duplas, é preciso percorrer a 
KidZania atrás de uma boa 
notícia para dar no jornal —e 
nada de fake news, hein? Na 
volta à redação, que é como se 
chama o lugar onde jornalis- 
tas trabalham, a tarefa é dia- 
gramar e publicar o trabalho. 

Alista de profissões dispo- 
níveis inclui bombeiro, trans- 
porte de valores, médico, ven- 
dedor, policial investigativo, 
piloto e comissário de avião. 
Cada atividade leva entre 25 
e30minutos, eo trabalhador 
sai delas com seu pagamento 
em kidzos no bolso. 

Assim, dá para gastá-los nas 
atrações da KidZania: com- 
prar hambúrguer, ir na joa- 


são pauLo Mesmo depois de 
mais de 100 anos de seu nau- 
frágio, o navio Titanic ainda 
desperta curiosidade nas 
pessoas —tanto é que o fil- 
me, baseado na tragédia de 
1912 e com os atores Leonar- 
do DiCaprio e Kate Winslet 
nos papéis principais, vai vol- 
tar ao cinema este ano, em 
edição comemorativa 3D. 

O navio fazia sua viagem 
inaugural, saindo de Sou- 
thampton, no Reino Unido, 
em direção a Nova York, nos 
Estados Unidos. 

Nanoite de 14 de abril, ba- 
teuem umiceberg e naufra- 
gouna madrugada do dia se- 
guinte, com mais de 1.500 
pessoas a bordo. Seus des- 
troços foram encontrados 
em 1985, a 3.843 metros de 
profundidade. 

E, embora todo mundo co- 
nheça a história do Titanic, 
seja pelo filme, seja pela in- 
ternet, são poucos os que sa- 
bemseus detalhes. A pergun- 
ta de hoje trata destes por- 
menores, e quem responde a 
ela éo engenheiro naval Jordi 
Mas-Soler, docente da Escola 
Politécnica da USP (Univer- 
sidade de São Paulo). 

Se você também tem algu- 
ma dúvida, sobre qualquer 
assunto, basta enviá-la para o 
email folhinhaqgrupofolha. 
com.br —vamos encontrar 
um adulto especialista no 
tema e resolvê-la para você. 


Por queo Titanic afundou? 
Alexandre 0. P. V., 7 anos 


Quando um navio é lança- 
do ao mar ele passa a ocu- 
par um volume onde deve- 
ria haver água, e o volume 
de água deslocado provo- 
ca uma força sobre o navio. 


lheria, dar um pulo no cabe- 
leireiro, arriscar uma visita ao 
estúdio de tatuagem. 

Outras opções são poupar 
esse dinheiro, deixando no 
banco (há uma agência espe- 
cial na KidZania) e sacando- 
-os na próxima visita à cida- 
de, ou fazer uma doação no 
escritório da Unicef instala- 
do lá (onde também dá pa- 
ra trabalhar como agente de 
captação). 

E, não, não dá para “com- 
prar” dinheiro para chegar 
lá com mais grana no bolso 
—na KidZania é todo mundo 
igual, sem truque tipo video- 
game antes de começar o jogo. 

“Nossa preocupação maior 
écomasegurança” diz Sergio 
Domanico. “Há 300 câmeras 
espalhadas pela cidade e te- 
mos um esquema rígido com 
pulseiras de identificação que 
conectam todas as crianças às 
suas famílias” 

Por falar em famílias, ao 
contrário do que acontece 
no mundo real são os adul- 
tos que pagam meia para en- 
trar na KidZania. Eles podem 
ficar junto das crianças na fila 
edolado de fora das atrações, 
e também podem descansar 
numa sala especial para eles. 

Anova KidZania espera re- 
ceber de 300a 400 mil pessoas 
em seu primeiro ano de fun- 
cionamento, segundo Sergio. 
Durante a semana, só escolas 
vão poder visitar. De sexta à 
tarde a domingo, será a vez 
das famílias com crianças. 

“Vamos ter muitas profis- 
sões novas. Também quere- 
mos lançar um aplicativo em 
que será possível reservar até 
três atividades com antece- 
dência”, conta Sergio. “Além 
disso, estamos estudando ter 
noites de amigos abertas a 
quem já passou dos 14 anos, 
tanto adolescentes quanto 
adultos” 
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Este princípio foi desco- 
berto pelo cientista grego 
Arquimedes, que deu o no- 
me de empuxo à força exer- 
cida pelo volume de água 
deslocado. 

Assim, o luxuoso transa- 
tlântico flutuava porque o 
empuxo era igual ao seu pe- 
so. Naturalmente, estamos 
falando de um peso muito 
grande, de quase 52.300 to- 
neladas, o que equivaleria a 
mais de 7.600 elefantes! 

Mas, como foi possível que 
o Titanic naufragasse duran- 
teasua viagem inaugural se 
eletinha fama de ser impos- 
sível de afundar? Essa fama 
tinha suas razões, pois ele foi 
construído de maneira que 
era dividido em partes sepa- 
radas, chamadas de compar- 
timentos. 

Assim, se a água inundasse 
um compartimento, elanão 
seria capaz de inundar o se- 
guinte, garantindo um em- 
puxo suficiente para manter 
o Titanic flutuando. 

Porém, o choque do Ti- 
tanic com o iceberg foi tão 
grande que afetou vários dos 
compartimentos, que rapi- 
damente ficaram inundados. 

Nesse momento, a parte 
dianteira do Titanic ficou li- 
geiramente afundada, con- 
dição que possibilitou que 
a água fosse passando pe- 
los vãos existentes entre o 
teto e as paredes que sepa- 
ravam os compartimentos. 
Assim, os compartimentos 
restantes foram inundados 
progressivamente até pro- 
vocar o naufrágio. 

Embora o acidente do Ti- 
tanic tenha sido uma tragé- 
dia, resultou em numerosos 
aprendizados que ajudam a 
construir navios mais segu- 
ros atualmente. MF 
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Parque Cidade 
NOS 


BAIRROS de Toronto tem 
estrutura de lazer 
para todas as idades 


Bairros planejados 
oferecem infraestrutura 
urbana e comodidade 
aos moradores 


City América, Vila 

Leopoldina e Alto 
da Lapa unem 

localizaçáo e bons 
serviço 


ET Te Est 
Proximidade a parques, como o Cidade de 

Toronto, no bairro City América, promove acesso 

a natureza, bem-estar e valorização dos imóveis 


Este é um exemplar cortesia da Folha de S.Paulo - caderno especial Mercado Imobiliário. Distribuição autorizada pelo Artigo 26, parágrafo 2º da Lei 14.517/2007, com nova redação dada pela Lei nº 14.583/2007. 
Projeto de Marketing realizado pelo Departamento Comercial da Folha de S.Paulo. Diagramação: Filipe Rocha. Jornalista responsável: Vaguinaldo Marinheiro. 
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Morar próximo a parques 


proporciona contato com 


a natureza, acesso fácil à 


prática de esportes e ao 
lazer e valorização do imóvel 


er uma área verde como 
vizinha pode ser a solução 

para quem procura uma 

vida mais saudável, agra- 

dável e divertida na cidade grande. 
Ao escolher imóveis próxi- 
mos a parques, os moradores 


conseguem acesso à prática de 
atividades físicas, ao lazer, ao en- 
tretenimento e ao descanso de 
forma fácil, tranquila e gratuita, 
cuidando da saúde física e men- 
tal. Além de poder usufruir de 
belas paisagens e de encontrar 


um refúgio para os momentos de 
descanso e contemplação. 

Estudos mostram que a vida 
perto da natureza ajuda a redu- 
zir problemas como ansiedade 
e depressão, além do risco de 
outras doenças cardiológicas, 
renais e respiratórias. 

Estudos do Departamento 
de Saúde dos Estados Unidos 
mostraram que o índice de dia- 
betes nas pessoas que moram 
próximo de áreas verdes é 14% 
mais baixo do que o da popu- 
lação em geral. A incidência de 
hipertensão é 13% menor. 

Um levantamento da Escola 
de Saúde Pública de Harvard, 
nos Estados Unidos, por sua 
vez, revelou que morar perto 


de bosques, parques e jardins 
também está associado a uma 
longevidade maior. 

Os parques ajudam a contro- 
lar a temperatura da região, já 
que as árvores e as plantas regu- 
lam a umidade, proporcionando 
sensação térmica mais agradável. 
A qualidade do ar também tende 
a ser melhor nessas localidades, 
ajudando no controle de proble- 
mas respiratórios. 

Áreas verdes com boa infra- 
estrutura são um convite a ati- 
vidades físicas como caminhada, 
corrida, ciclismo, skate e patins, 
além da prática de esportes de 
quadra ou de campo. 

A presença de playgrounds 
e outras estruturas planejadas 


para crianças também propor- 
cionam uma alternativa saudá- 
vel de lazer, ajudando no desen- 
volvimento físico e intelectual 
dos pequenos. 

A proximidade de áreas ver- 
des também é um fator impor- 
tante na valorização dos imóveis. 
Dados do mercado imobiliário 
brasileiro mostram que, em mé- 
dia, empreendimentos localiza- 
dos perto de parques podem so- 
frer uma valorização de até 20%. 
Em algumas regiões de São Pau- 
lo, o índice pode chegar a 60%. 

Os parques são excelentes 
vizinhos e proporcionam bene- 
fícios para a saúde, para a convi- 
vência com quem mora no bairro 
e para quem quer investir. 
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Parque 
Cidade 
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Área verde foi criada em parceria 


com canadenses e apresenta 


estruturas para o lazer e para o 


descanso de toda a família 


ma das áreas ver- 
des mais charmosas 
da zona norte de São 
Paulo, o parque Ci- 
dade de Toronto oferece belas 
paisagens e ótimas estruturas 
de lazer e esportes para os 
moradores da região. 

Fruto de uma parceria en- 
tre as cidades de São Paulo e 
Toronto, esse oásis apresenta 
aparelhos de ginástica, pis- 
ta para corrida e caminhada, 
quadras poliesportivas, para- 
ciclo, churrasqueira, quios- 
ques e mesas para piqueni- 


ques, entre outras atrações. 

As crianças têm à disposi- 
ção um playground com brin- 
quedos canadenses, que pro- 
porcionam diferentes desafios 
e níveis de estímulos para as 
mais variadas idades. 

O parque conta com trilhas 
em meio às árvores e um char- 
moso trapiche, que leva a um 
passeio sobre as áreas de brejo 
e de várzea e sobre o lago. 

O local é repleto de plantas 
e animais típicos desse tipo de 
ecossistema. Há registro de 146 
espécies, incluindo insetos, pei- 


ma 


xes, répteis (como os cágados), 
anfíbios e mamíferos (como 
preá e furão). Já foram identifi- 
cados 112 tipos de aves no local, 
entre eles frangos-d'água, mar- 
tins-pescadores e garças. 

A vegetação do parque Ci- 
dade de Toronto mistura Brasil 
e Canadá. Ali são encontradas 
predominantemente as espé- 
cies de áreas de brejo, mas há 
também um bosque com árvo- 
res e plantas que caracterizam 
a paisagem canadense, áreas 
ajardinadas e um trecho de 
reflorestamento com espécies 
nativas de mata atlântica. 

O parque possui um palco e 
recebe shows, eventos culturais, 
como contação de histórias, e 
disputas esportivas, como pro- 
vas de circuitos de corrida. 

Bastante visitado por quem 
procura tranquilidade e sossego, 
o Cidade de Toronto é um oásis 
para os moradores da região. 
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Bairros 
planejados 
oferecem 
infraestrutura 
urbana, 
segurança 

e acesso a 
serviços e lazer, 
proporcionando 
maior qualidade 
de vida 


airros planejados ofe- 

recem a oportunidade 

única para o morador 

contar com infraes- 
trutura urbana completa, co- 
modidades, segurança e lazer 
diferenciado. 

Poucos empreendimentos 
nas grandes cidades conse- 
guem unir todas essas caracte- 
rísticas, o que os tornam ainda 
mais valorizados e desejados. 

Esses bairros são proje- 
tados para atender a todas as 
necessidades dos moradores. 
O objetivo é que as pessoas 
tenham à disposição serviços, 
comodidades e estruturas que 
lhes permitam se divertir e 
resolver questões do dia a dia 
sem precisar sair do bairro. 

Uma das vantagens da vida 
em bairros planejados é a in- 
fraestrutura urbana completa 
que eles oferecem, com vias 
planejadas para dar vazão ao 
trânsito local e segurança aos 
pedestres, sistemas de esgoto 
e escoamento de água da chu- 
va e iluminação, entre outros. 


A segurança também é um 
item que recebe atenção espe- 
cial. Bairros planejados cos- 
tumam ser cercados, com en- 
tradas e saídas monitoradas, 
além de vigilância constante. 

As áreas de lazer costu- 
mam se destacar, com estru- 
turas pensadas para crianças, 
jovens e adultos, proporcio- 
nando mais qualidade de vida 
e opções de entretenimento 
para toda a família. 

Por estarem inseridos em 
terrenos amplos, esses bairros 
proporcionam ainda contato 
com o verde, com paisagismo 
pensado para criar ambientes 
de tranquilidade e contempla- 
ção, além de melhorar a quali- 
dade do ar. 

Os bairros planejados ofe- 
recem acesso facilitado a ser- 
viços. Alguns deles incluem 
lojas, bancos, mercados e res- 
taurantes, entre outros. 

Por conta de todas essas 
estruturas e pela escassez da 
oferta de terrenos amplos bem 
localizados nas grandes cida- 
des, os bairros planejados são 
bastante desejados. 

Além de os imóveis desses 
empreendimentos serem mais 
valorizados, eles também im- 
pactam a região em que estão 
inseridos, provocando trans- 
formações e atraindo novos 
comércios, serviços e mora- 
dores em busca de mais qua- 
lidade de vida. 
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OBRAS INICIADAS ' 
A POUCOS PASSOS DO PARQUE CIDADE DE TORONTO + APROVEITE CONDIÇÕES ESPECIAIS 


UniqueGreen 


DOIS RESIDENCIAIS 
INDEPENDENTES E DE ALTO 
PADRÃO, COM LAZER EXCLUSIVO 
DE CLUBE PRIVATIVO. 


4 DORMS. a 4 SUÍTES 2a4 DORMS. 
EMERALD 112 a 152M?+2e3 vagas TOURMALINE 69 a 106 M? ° 1 e 2 vagas 


UniqueGreen 


UniqueGreen 23 MIL M? DE TERRENO 31 MIL M2 DE TERRENO 


PLANTA TIPO PLANTA TIPO 

132M? 85 M2 

4 DORMS. - 3 DORMS. 

2 SUÍTES E 1 SUÍTE 
PLANTA TIPO DO APTO. DE 132 M: COM SUGESTÃO DE DECORAÇÃO - TORRE D - FINAL t PLANTA TIPO DO APTO, DE 85 M? COM SUGESTÃO DE DECORAÇÃO - TORRE C - FINAL 7 


VISITE OS 4 MARAVILHOSOS DECORADOS NESTE FIM DE SEMANA 
E GANHE UM BARRIL DE HEINEKEN”. 


(') Válido um BARRIL DE HEINEKEN grupo: Obrigatório passar pelo atendimento do corretor e fazer o preenchimento completo do cadastro, Válido para as 30 primeiras pessoas 
que visit; ão exclusivamente aos fins de semana até o dia 22/01/2023 (domingo). Necessária a apresentação deste impresso. 
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Central de Atendimento EZTEC: R. Domingos de Morais, 2187 - Torre Dubai - Sala 114 - Vila Manana - São Paulo (SP) - Fong: 5056-8308 - Diánio/24 horas - www eztec com br 
CRECI: 5677-J. As perspectivas e as plantas são ilustrativas e possuem sugestão de decoração. Os móveis e os utensílios são de dimensões comerciais e não fazem 
parte do contrato. As medidas são de face a face das paredes. UNIQUE GREEN PARQUE TORONTO - GOL INCORPORADORA LTDA. CNPJ; 08.304.161/0001-80. E 
Memorial de Incorporação registrado junto ao 16º Cartório Oficial de Registro de Imóveis de São Paulo, sob nº 04 na matricula 186.867, em 03/11/2021. (°) Válido | J| 
um BARRIL DE HEINEKEN 5 L por visitante/grupo. Obrigatório passar pelo atendimento do corretor e fazer o preenchimento completo do cadastro. Válido para as 3 Ë I EC N / ENDAS EZ TEC 
Š 30 primeiras pessoas que visitarem o plantão exclusivamente aos fins de semana até o dia 22/01/2023 (domingo). Necessária a apresentação deste impresso. = RECI: 5677-3 LE J| 
Promoção não cumulativa com outras peças da campanha e com outras centrais de atendimento da EZTEC. A retirada do brinde está condicionada à apresentação Construindo qualidade de vida 
(5) de documento comprobatório de identidade, RG e CPF. Não é permitido a uma mesma pessoa retirar outro brinde nos próximos 90 dias em qualquer plantão da EZTEC 
` Apenas para maiores de 18 anos. Beba com moderação. MATERIAL SUJEITO AALTERAÇÕES. 88418 
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City América, 
Vila Leopoldina 
e Alto da Lapa 
unem excelente 
localização, 
mobilidade, 
tranquilidade, 
áreas verdes e 
o burburinho 
do comércio 

e do lazer de 
qualidade 


róximos à confluência de 

uas grandes rodovias 

com uma das principais 

vias de São Paulo, os bair- 

ros de City América, Vila Leopol- 

dina e Alto da Lapa não param de 

se desenvolver e proporcionam 

qualidade de vida e comodidade 
aos seus moradores. 

City América se destaca por 
suas ruas arborizadas e tran- 
quilas e pela vizinhança privile- 
giada, ao lado do parque Cidade 
de Toronto. 

O local oferece bosques com 
espécies da vegetação canaden- 
se, da mata atlântica e dos bre- 
jos, além de estruturas de lazer e 
para a prática de esportes, sendo 
um oásis para os moradores. 

O bairro também abriga o 
parque São Domingos, outra 
bela área verde da região noro- 
este de São Paulo. 

City América está localizado 
ao lado da marginal Tietê, uma 
das principais vias da cidade, 
que permite acesso a diferen- 
tes áreas. É ladeado também 
pelas rodovias dos Bandeiran- 
tes e Anhanguera, vias de inte- 
gração da capital com o inte- 
rior do estado. 

A região é servida ainda pela 
avenida do Anastácio, que ofe- 
rece serviços e comércio, além 
de fácil acesso a outros bairros 
de São Paulo. 


Também às margens da 
marginal Tietê, Vila Leopoldina 
e Alto da Lapa são alguns dos 
bairros mais desejados e valori- 
zados da zona oeste e oferecem 
vastas opções de lojas, super- 
mercados (como Extra, Sonda, 
Dia, Mambo e Pão de Açúcar), 
bancos, padarias, clubes, res- 
taurantes etc. 

Nos últimos anos, a Vila Leo- 
poldina passou por uma grande 


Eztec/Divulgação 

“TE 
Marginal 
Tietê 


MARGINAL TIETÊ 
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transformação, deixando de lado 
sua vocação industrial para rece- 
ber cada vez mais restaurantes, 
bares e atrações de lazer. 

O bairro tem uma cena gas- 
tronômica em ascensão, com 
restaurantes como o japonês 
Huahine Sushi, a cantina Nello's e 
o Rinconcito Peruano. 

A Vila Leopoldina concen- 
tra ainda atrações culturais 
como o teatro UMC, o Centro 


17 = mh 
Sábado 10 - i4h 


gd Caste 
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Cultural Sesi Vila Leopoldina e 
o Galpão VB, com obras de arte 
e restaurante. 

Essa área da cidade também 
abriga o parque Villa-Lobos e 
o shopping que leva o mesmo 
nome e é uma das principais op- 
ções de compras da região. 

O Alto da Lapa, por sua vez, é 
uma região que mescla ruas ar- 
borizadas e elegantes com o bur- 
burinho do comércio da região. 


Rodovia dos š 
Bandeiras 
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Nos bairros vizinhos, como 
Água Branca e Lapa de Baixo, 
é possível aproveitar atrações 
culturais, como o MIS Expe- 
rience, espaço do Museu da 
Imagem e do Som que usa a tec- 
nologia para criar experiências 
imersivas e que mexem com 
todos os sentidos, e o Museu da 
Imaginação, um dos programas 
mais interessantes para crian- 
ças na cidade. 
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Construindo qualidade de vida 
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TRANSFORMADOR 


Bairro planejado e com lazer de clube chega à região do City América 


Eztec apresenta um 
empreendimento que 
promete transformar 
a região de City Amé- 
rica, próximo à Vila Leopoldina 
e ao Alto da Lapa. Um bairro 
planejado que levará verde, la- 
zer e qualidade de vida a essa 


área especial da cidade. 

O empreendimento terá 12 
torres dispostas em dois sub- 
condomínios independentes, 
com acesso por rua privativa e 
infraestrutura completa. 

O Unique Green concentra 
em um só lugar o residencial 


e um mall de conveniências, 
além de áreas de lazer e convi- 
vência únicas. 

Localizado próximo a im- 
portantes vias como rodovias 
Anhanguera e Bandeirantes 
com a marginal Tietê, permi- 
tindo deslocamento fácil para 


diversas áreas da cidade, o 
bairro planejado terá como 
vizinho o parque Cidade de 
Toronto, promovendo contato 
com a natureza a poucos me- 
tros de casa. 

Dois lançamentos residen- 
ciais são destaque no bairro: o 


Emerald e o Tourmaline. 

O Tourmaline tem aparta- 
mentos com plantas projetadas 
para promover o maior aprovei- 
tamento dos espaços com con- 
forto e comodidade. Ele apre- 
senta residências com de dois a 
quatro dormitórios, 69 m° a 106 
m?, churrasqueira na varanda e 
uma ou duas vagas de garagem. 

As áreas comuns terão es- 
trutura de lazer completa, como 
a de um clube, além de espaços 
para cuidados com a saúde e o 
bem-estar. 

Entre as comodidades à dis- 
posição dos moradores estão 
salão de festas adulto e infantil, 
espaço de coworking, salão de 
jogos, sala de projeção de filmes, 
sala de lazer, ateliê para arte e 
trabalhos manuais, espaço mu- 
lher, espaço beleza, spa, fitness 
aeróbico e de musculação, play- 
ground, brinquedoteca, quadra 
recreativa e campo gramado. 

O Tourmaline também con- 
tará com piscina com raia, pis- 
cina infantil e um bar para quem 
quiser relaxar à beira da água. 

O Emerald, por sua vez, 
apresenta residências mais am- 
plas, com quatro dormitórios, 
de 112 m? a 152 m°, churrasquei- 
ra na varanda e duas ou três va- 
gas de garagem. 

Além das plantas confortá- 
veis e convidativas, o residencial 
também oferecerá comodidades 
e áreas de lazer completas. 

O Emerald terá espaços es- 
peciais para festas: salão de fes- 
tas lounge, salão de festas gour- 
met e churrasqueira. 

Quem gosta de se exercitar 
terá à disposição fitness, sala de 
ginástica, praça fitness e quadra 
de tênis. 

As crianças poderão se di- 
vertir no salão de jogos, na brin- 
quedoteca e no playground. 

As atrações aquáticas in- 
cluem piscina adulto coberta e 
descoberta e infantil. 

Os moradores contarão ain- 
da com espaço beleza, spa des- 
canso e pet place. Um conjunto 
de atrações e facilidades que 
irão transformar a forma de mo- 
rar na região. 
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Ateliê de produção de conteúdo em todas as plataformas | ESTUDIO.FOLHA.COM.BR | TEL.: 3224-4731 
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KA 4 DORMS. a 4 SUÍTES KA 2 a 4 DORMS. 


112 a 152 M? ° 2 e 3 vagas 69 a 106 M?" 1 e 2 vagas 


EMERALD 23 MIL M? DE TERRENO TOURMALINE 31 MIL M? DE TERRENO 
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VISITE OS 4 MARAVILHOSOS DECORADOS NESTE FIM DE SEMANA 
E GANHE UM BARRIL DE HEINEKEN”. 


(°) Válido um BARRIL DE HEIN! 


SAIBA MAIS 
VISITE OS 4 MARAVILHOSOS DECORADOS: 


RUA INÁCIO LUÍS DA COSTA, ALTURA Nº 5 Comercialização: Realização e Construção: 
PARQUE TORONTO 


WVWEZTEC.COM BR amvos [MTEC 
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Central de Atendimento EZTEC: R. Domingos de Morais, 2187 - Torre Dubai - Sala 114 - Vila Mariana - São Paulo (SP) - Fone: 5056-8308 - Diário/24 horas - www.eztec.com br. CRECI: 5677-J. As perspectivas são ilustrativas e possuem sugestão 

de decoração, Os móveis e os utensilios são de dimensões comerciais e não fazem parte do contrato. UNIQUE GREEN PARQUE TORONTO - GOL INCORPORADORA LTDA. CNPJ: 08.304.161/0001-80. Memorial de Incorporação registrado junto 

š ao 16º Cartório Oficial de Registro de Imóveis de São Paulo, sob n° 04 na matricula 186.867, em 03/11/2021. (*) Válido um BARRIL DE HEINEKEN 5 L por visitante/grupo. Obrigatório passar pelo atendimento do corretor e fazer o preenchimento 

completo do cadastro. Válido para as 30 primeiras pessoas que visitarem o plantão exclusivamente aos fins de semana até o dia 22/01/2023 (domingo). Necessária a apresentação deste impresso. Promoção não cumulativa com outras peças 
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